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D I Á R I O 

D A 

VIAGEM 

QUE EM VISITA, E CORREIQXo DAS POVOAÇOES DA CA­
P I T A N I A DE S. J O Z E D O R I O N E G R O FEZ O O U V I ­

D O R , E I N T E N D E N T E G E R A L DA MESMA 

FRANCISCO XAVIER RIBEIRO DE SAMPAIO. 

NO A N N O DE I 7 7 4 e l77S i 

E x o r n a d o c o m a l g u m a s n o t i c i a s g e o g r á f i c a s , e h y d r ò g r a -
í i c a s d a d i t a c a p i t a n i a , c o m o u t r a s concernen tes á h i s t o ­
r i a c i v i l , p o l í t i c a , e n a t u r a l d e l i a , aos u z o s , e c o s t u ­
m e s , e d i v e r s i d a d e d e n a ç õ e s de Í n d i o s seus h a b i t a d o -
r e s , e á sua p o p u l a ç ã o , a g r i c u l t u r a , e c o m m e r c i o . 

Vindica-se oecasíonalmente o direito dos seus verdadeiros limites pela 
parte do P e r ú , nova Granada , e Guyana. E trata-se a questão da 

existência das Amazonas Americanas, e do famoso lago dourado 

Nullaque non cetas voluit conferre futuris 
Notitiam; sed vincit adliue natura latendi. 

Lucan. Pharsal. I. X . v. 2 7 0 . 
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Vortkibus rapidis} et multa flavus arenã, 
In mare prorumpit: variae circumque supraque 
jísuetae ripis volucres } et Jluminis alveo, 
Aethera mulcebant cantu, lucoque volabant. 

Virgil. Aeneid. 1. 7. v. 31. 



A R T I G O 

EXTRAHIDO DAS ACTAS 

DA 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 

DAS SESSÕES DE 6 DE OUTUBRO E 3 DE NO­

V E M B R O D E 1 8 2 4 . 

íi)Etermina a Academia Real das S"ciências, que o 
Diário da viagem pelo Amazonas e Rio Negro , f e i ­
ta por Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio, e apre­
sentada pelo seu sócio o Excellentissimo Senhor Tbo-
maz Antônio de Villa-nova Portugal, se imprima 
debaixo do Privilegio da mesma Academia. Secreta­
ria da Academia 8 de Novembro de 1 8 2 4 . 

J o s é M a r i a D a n t a s P e r e i r a , 

Secretario da Academia, 
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D l A R I O 

DA VIAGEM DA CAPITANIA 

RIO NEGRO. 

I. Agosto 3. No anno passado de 1773 nos fins 
d e O u t u b r o e n t r e i a s e r v i r este l u g a r , e a l e m das r e c o ­
m e n d a ç õ e s , q u e t r a z i a d o I l l u s t r í s s i m o , e E x c e l l e n t i s s i m o 
G e n e r a l d o Es tado J o ã o P e r e i r a C a l d a s , p a r a v i s i t a r ; as­
s i m m e p e r s u a d i ã o as u r g e n t e s r a z õ e s da m i n h a o b r i g a ç ã o . 
E m 1768 t i n h a s i d o a u l t i m a c o r r e i ç ã o , q u e se h a v i a f e i ­
t o , e i n s t a v a a necessidade das p o v o a ç õ e s , q u e n o v a m e n ­
te se v i s i t a s sem. D e i x e i passar as cheias dos r io s p a r a 
s a h i r no p r i n c i p i o da vazante , de sor te q u e a d e m o r a nas 
p o v o a ç õ e s d o K i o N e g r o m e fizesse a l c a n ç a r a vazan te 
i n t e i r a no r i o S o l i m Õ e s ; e e n t r a n d o p o r e l l e nos p r i n c í p i o s 
de O u t u b r o , sah i p o r esta cauza neste d i a . H u m a s e g u r a , 
e decen te canoa de o i t o r e m e i r o s p o r b a n d a , f o i p r e p a r a d a 
p a r a o m e u t r a n s p o r t e , e ma i s h u m a p e q u e n a p a r a o ser­
v i ç o d a v i a g e m , c a ç a , e pesca. D o i s s o l d a d o s , o es­
c r i v ã o , o p i l o t o , a m i n h a f a m í l i a , sendo p o r t u d o v i n t e 
e seis pessoas, era o q u e c o m p u n h a a e q u i p a g e m . A " ^ se­
te e m e i a d a m a n h ã e m b a r q u e i , h o n r a n d o - m e nesta o c « 
e a s i ã o c o m a sua a s s i s t ê n c i a o i l l u s t r í s s i m o G o v e r n a d o r 
desta c a p i t a n i a ^ o R . D o u t o r V i g á r i o g e r a l , os of f ic iaesr 
m i l i t a r e s d a g u a r n i ç ã o , e todas as m a i s pessoas q u a l i ­
ficadas d a c a p i t a l , a c o m p a n h a n d o - m e h u m grande* n u m e ­
r o de l l a s em d ive r sas e m b a r c a ç õ e s duas l egoas deA v i a g e m . 
F u i neste d i a j a n t a r , a Poiares, d i s t an t e seis l egoas d e 
B a r d e l l o s . V i s i t e i esta p o v o a ç ã o , a de C a r v o e i i o , a v i l l a 
de . M o u r a , o l u g a r de A i r ã o 3 é a p o v o a ç ã o da; f o r t a l e z a , 

A * 
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das quaes f a r e i c o m p e t e n t e d e s c r i p ç ã o , q u a n d o de v o l ­
t a e n t r a r no g i o N e g r o , p o r assim o p e d i r e m as l e i s de 
h u m m e l h o r m e t h o d o . E d a q u i p a r t i d i r e i t o a p r o c u r a r 
a v i l l a de Silves u l t i m a p o v o a ç ã o d a c a p i t a n i a d o R i o N e ­
g r o nos seus c o n f i n s o r i e n í a e s . 

I I . Setembro 13. A t e o d i a de h o j e g a s t e i na v i a g e m , 
e d e m o r a nas, p o v - o a ç õ e s , a c i m a r e f e r i d a s . N a n o i t e deste 
e n t r a m o s a n a v e g a r ' p o r h u m d o s c a n a c s , q u e d á c o m m u -
n i c a ç ã o ao l a g o , e m q u e ç s t ^ , s i t u a d a a v i l l a de Silves. 

Í I l . 14 . Pe las seis ho ras d a m a n h ã , t e n d o n a v e g a ­
d o t o d a a m a d r u g a d a , nos v i m o s e m b a r a ç a d o s na passa­
g e m ; p o r q u e achamos o d i t o c a n a l c o b e r t o de h u m a er­
v a , c h a m a d a c a n a b r a v a , q u e , p o s t o q u e nade na a g u a , 
l a n ç a p r o f u n d a s , e espessas r a i z e s , e cresce p a r a c i m a d e 
^eis p a l m o s de a l t u r a . Esfca e r v a he o mais e s t i m a d o a l i ­
m e n t o d o p e i x e b o i , p e l a q u a l r a z ã o neste l u g a r s ã o m u i ­
t o n u m e r o z o s . V e n d o - n o s po i s e m b a r a ç a d o s , os votos d a 
m a i o r p a r t e e r ã o , q u e v o l t á s s e m o s , p a r a t r az a i r p r o c u r a r 
o u t r o c a n a l ; p o r e m vendo-se , q u e p a r a c h e g a r a e l l e e r a 
n e c e s s á r i o h u m d i a de v i a g e m , e q u e p e r d í a m o s o q u e 
ü f t h a m o s a n d a d o , fiz p r o c u r a r todos osnmeios de v e n c e r 

i l u d i a d i f f i c u l d a d e . Os Í n d i o s f é r t e i s e m e x p e d i e n t e s nes-
1%. m a t é r i a , i n v e n t a r ã o o de a b r i r h u m c a m i n h o , p o r o n ­
d e pudesse passar a c a n o a , separando-se c o m f o r c a d o s a 
c a n a b r a v a ; mas f o i i n ú t i l t o d o o t r a b a l h o , q u e p o r a l ­
g u m a s h o r a s n i s t o se e m p r e g o u ; e s e c o n h e c e o i m p o s s í v e l 
v e n c e l o . Recor reo - se ao> m e i o d e t i r a r a canoa á c o r d a y 

q u e f o i e f i c a z . P r e n d í a - s e h u m a c o r d a a a l g u m a a r v o r e , 
das q u e ficavão na m a r g e m , e l o g o p u x a n d o - s e p o r e l l a 
d a canoa , se a r r a s t a v a esta a t é á q u e l l a , e d a h i se h i a c o n ­
t i n u a n d o na m e s m a f ô r m a . N ã o se a c a b a r ã o a q u i as d i f f i -
•e-uldades; p o r q u e d e p o i s f o i n e c e s s á r i o p e n e t r a r o m a t o 
a l a g a d i ç o , e a q u i , p o s t o q u e houvesse a g u a s u f i c i e n t e p a ­
ira n a v e g a r a canoa , e m b a r a ç a v a - s e a passagem pe las a r ­
v o r e s , e t roncos c a h i d o s . E m fim d e p o i s de h u m i m m e n -
so t r a b a l h o de t o d a a e s q u i p a ç ã o , e c o m g r a n d e r i s c a 
d e v i d a s , p e l o m e i o d i a se c h e g o u ao l a g o , e pe las d u a s 
d a t a r d e e n t r a m o s na v i l l a de Silves. 

I V . F i c a esta v i l l a s i t u a d a e m h u m a i l h a d o l a g o 
( S â r a c á , d o ] q u a l antes d e e r e c t a era v i l l a t o m a v a o no-* 
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m e . O l a g o he h u m dos m a i s f o r m o z o s deste E s t a d o . E s t á 
n o i n t e r i o r d a t e r r a n o v e l egoas á m a r g e m d o s e p i e m i r i o * 
n a l do A m a z o n a s , no q u a l d e s á g u a p o r seis d i f í e r e n t e s b o ­
cas na e x t e n ç ã o de t reze l e g o a s , q u e t a n t o m e d e a d o p r i ­
m e i r o c a n a l a t é o u l t i m o . M o u l t i m o c a n a l d a p a r t e s u p e ­
r i o r , c h a m a d o A r a u a t ó , d e s á g u a o r i o U r u b ú , a n t i g a ­
m e n t e p o p u l o s o , c o m o t e s t e n i u n h ã o os v e s t í g i o s f r e q ü e n ­
t í s s i m o s , q u e n e l l e se a c h ã o das p o v o a ç õ e s . A's s u a s ' f o n ­
tes nascem na G o i a n a h o i a n d e z a , e n ã o h a m u i t o s annos ^ 
q u e p o r a q u i se r e c e b e r ã o fazendas pe los í n d i o s d a p a r t e 
s u p e r i o r , q u e c e m m u n i c á r ã o aos d a i n f e r i o r . Os R e l i g i o ­
sos M e r c e n á r i o s t i n h ã o n e l l e h u m a m i s s ã o , q u e ao d e p o i s 
s e e x t i n g u i o p e l a r e b e l i ã o dos Í n d i o s , e m o r t e d o s e u m i s ­
s i o n á r i o . P a r a d a r i d é a c a b a l da ex tensa p o v o a ç ã o d o r i a 
U r u b ú bas ta t r aze r á m e m ó r i a a e x p e d i ç ã o , q u e c o n t r a 
as suas r e b e l l a d a s n a ç õ e s m a n d o u o G o v e r n a d o r e C a p i t ã o 
g e n e r a l d o Es tado R u i V a z de S i q u e i r a no anno d e 1 6 6 4 
c o m m a n d a d a p e l o f a m o s o P e d r o d a Costa F a v e l l a , na q u a l 
q u e i m á r ã o trezentas a lde ia s , m a t a r ã o setecentos í n d i o s , e 
p r i z i o n á r ã o q u a t r o c e n t o s , (a) 

V . INo l a g o S a r a c á d e s e m b o c a o r i o A n i b á , e m q u e 
t a m b é m h a v i a h u m a a l d e i a , q u e se u n i o á v i l l a de Sil* 
ves. P e l o l a g o e s t ã o semeadas m u i t a s i l h a s d e t e r r a f i r ­
m e , e e l e v a d a s , p o r c u j a cauza f a z e m e l e g a n t e pe r spe ­
c t i v a . E m h u m a d e l l a s á r a i z de h u m a c o l l i n a e s t á s i t u a ­
d a a v i l l a , o l h a n d o p a r a o o r i e n t e . Estende-se p o r t o d a a 
sua e l e v a ç ã o , e q u a s i r o d e a d a de a g u a . S u p e r i o r l h e f i ­
ca o u t r a c o l l i n a ma i s e l e v a d a , q u e p o r estar e s to fada d e 
a l t o s , e espessos bosques l h e f o r m a a g r a d á v e l c o r o a . S ã o 
estas i l h a s f e r t i l i s s i m a s p a r a t o d o o g ê n e r o de p l a n t a ç õ e s . 
A^s q u e m a i s se d e d i c ã o os seus h a b i t a n t e s he o t a b a c o , 
q u e passa p o r e x c e l l e n t e . 0 a l g o d ã o he finíssimo. A s m a r ­
gens dos seus canaes s e r i ã o p r ó p r i a s p a r a o c a c á o , e c a ­
f é , p l a n t a ç õ e s a t é q u i desprezadas , mas q u e a g o r a se 
p r i n c i p i ã o a c u l t i v a r ; p o s t o q u e n ã o t e r ã o g r a n d e a u g m e n -
to , a t é q u e se n ã o e x t i n g u a o g e n t i o M u r a , q u e c o s t u m a 
assaUar as rossas das v i z i n h a n ç a s . T e m somente h u m des­
c o n t o a t e r r a , q u e he a f o r m i g a , q u e c o s t u m a d e s t r u i r 

O) Berred. liv. ló. §. 1134. 
A 2 
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as l a v o u r a s f e i t a s nas c a p o e i r a s , i s to l i e , nas t e r r a s , e m 
-que j á se c o r t o u m a t o , .e t e m n o v a m e n t e c r e s c i d o . 

V I . O l a g o he a b u n d a n t í s s i m o de p e i x e . S ã o e m m u l ­
t i d ã o as m a r r e c a s p o r cauza dos arrozaes b r a v o s , a que-
v e m pas tar . E m h u m d i a t r o u x e o c a ç a d o r o i t e n t a e t a n « 
tas , e no j seguin te c e n t o e dezaseis. 

V I I . A v i l l a f o i e rec ta p e l o p r i m e i r o G o v e r n a d o r 
desta c a p i t a n i a o I l l u s t r i s s i m o , e E x c e l l é n t i s s i m o J o a q u i m 
jde M e l l o e Povoas . T e m m u i t o s m o r a d o r e s b r ancos . A s 
n a ç õ e s de í n d i o s , q u e p e r t e n c e m a h a b i t a ç ã o , s ã o A n e a -
q u i , B a r é , Caraias , B a e ú n a , P a c u r i , C o m a n i . A s m u ­
l h e r e s desta u l t i m a n a ç ã o s ã o f o r m o z a s , e a g r a d á v e i s . H e 
c o s t u m e de todas as í n d i a s p r e s e n t e a r e m o M i n i s t r o nestas 
o c c a z i õ e s c o m f r u t a s das suas r o ç a s , c o m m a n d i o c a s , b e i -
j ú s , q u e he o p ã o f e i t o d e l i a & c . , mas o fim destes p r e -
zentes he a d q u i r i r p o r e l l e s a l g u m a s c o u z a s , v i n d o a ser 
ass im h u m a s c o m p r a s v i o l e n t a s ; p o i s q u e he n e c e s s á r i o 
d a r - l h e s fitas , pentes , anzoes , p a n o d e a l g o d ã o , a g u a r ­
d e n t e , a q u e todas s ã o i n c l i n a d i s s i m a s , e o m a i s h e q u e 
h e n e c e s s á r i o d a r a c a d a h u m a de p e r s i a l g u m a c o u z a , 
j á p a r a isso c o s t ü m ã o v i r c i n c o , e s e i s , a i n d a q u e s e j a 
h u m s ó o p r e z e n t e : e t a m b é m se a f a m í l i a h e n u m e r o z a , 
d i v i d e - s e e m d o u s , o u t res r a n c h o s , e c a d a h u m a v e m 
p o r sua vez . F o r ã o m u i t o s os p r e z e n t e s , q u e a q u i t i v e , 
q u e sa t i s f iz c o m fitas, e a m a i o r p a r t e c o m a g u a r d e n t e , 
q u e e ra o q u e m a i s m e a g r a d e c i ã o . D e m o r e i - m e nes ta v i l ­
l a d e 14 ate 2 0 . 

V I I I . 2 0 . D e m a n h ã s a h i des ta v i l l a , e e m b o c a n -
d o h u m dos seus canaes , n ã o a q u e l l e p o r o n d e e n t r e i , p e ­
las duas horas d a t a r d e es tava n o A m a z o n a s , c u j a m a r ­
g e m d o n o r t e eosteei t o d a a t a r d e . F o i e l l a d i v e r t i d a ; 
p o r q u e as p ra i a s , q u e p r i n c i p i a v ã o a d e s c o b r i r , e s t a v ã a 
che ias de m a r r e c õ e s , p a t o s , g a i v o t a s , t i j i j u s , a v e f o r m o -
za , c u j a g r a n d e z a passa d e c i n c o p a l m o s d o b i c o aos p é s , 
m a g o a r i s , c a r a r á s , e o u t r a s q u e t u d o m e c a u z o u a g r a ­
d á v e l d i v e r s ã o . 

I X . 2 1 . A o m e i o d i a c h e g a m o s a v i l l a de Serpa , q u e 
e s t á s i t u a d a n a m e s m a m a r g e m m e r i d i o n a l d o A m a z o n a s . 
F i c a e m h u m a e s p a ç o z a p l a n í c i e , a t e r r a m u i t o e l e v a d a 
a o r i o , a p r a ç a h e v i s t o z a , e f o r m a h u m p a r a l l e l o g r a -
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m o : ser ia e m t u d o c o m p l e t a , se assim c o m o he a b u n d a n ­
te de pesca , a p r a g a d a f o r m i g a n ã o d e s t r u í s s e as p l a n ­
t a ç õ e s , e r o ç a s . S ã o a q u i as t a r t a r u g a s de e x t r e m a g r a n ­
deza , e m u i t o a b u n d a n t e s . O p r i m e i r o n o m e desta v i l l a , 
e ra I t a c o a t i a r a , i s to h e , p e d r a p i n t a d a ; p o r cauza das 
p e d r a F p q u e se a c h ã o na sua r i b e i r a desenhadas c o m v a ­
r i a s figuras. F o r m o u - s e esta p o v o a ç ã o da d e A b a c a x i s , 
q u e p a r a este l u g a r se m u d o u , t e n d o antes estado s i t u a ­
d a n a m a r g e m o r i e n t a l d o M a d e i r a . A s n a ç õ e s de í n d i o s , 
q u e a c t u a l m e n t e a h a b i t ã o , s ã o p e l a m a i o r p a r t e S a r á , B a -
r i , A n i c o r é , A p o n a r i á , T u r u r i , U r u p á , J ú m a , J u q u í , 
C u r u a x i á , P a r i q u í . Os P a r i q u i s s ã o desc idos n o v a m e n t e 
das m a r g e n s d o r i o V a t u m á : s ã o de b e l l a p r e z e n ç a . J í u -
m a das suas m o d a s , o u i d é a s de p e r f e i ç ã o c o r p o r a l , h e 
h u m c i r c u l o l a r g o d e tres dedos e m a m b a s as pernas f o r ­
m a d o d a c u t i s f e i t a ma i s a l v a , q u e a c o r o r d i n á r i a d o 
c o r p o , p e l o m e i o de h u m a l i g a d u r a , de q u e uza h u m , 
e o u t r o sexo . 

X . F o i esta p o v o a ç ã o e rec ta e m v i l l a p e l o p r i m e i ­
r o G o v e r n a d o r desta c a p i t a n i a o I l l u s t r i s s i m o e E x c e l l e n -
t i s s i m o J o a q u i m d e M e l l o e Povoas . 

X I . T e n d o c u m p r i d o c o m o q u e t o c a v a ao m e u o f f i -
c i o a t é o d i a 23 p a r t i no s e g u i n t e de m a d r u g a d a . 

X I I . 2 4 . H u m a extensa i l h a , q u e c o r r e ao l o n g o 
d a t e r r a âeSerpa, f a z neste l u g a r r á p i d a a c o r r e n t e z a 
d o r i o . E n t r a m o s l o g o a a t ravessa la pa ra c h e g a r á t e r ­
r a a u s t r a l , e a i r cos teando a t é a b o c a d o M a d e i r a , q u e 
p r o c u r á v a m o s , e n e l l e a v i l l a de Borba. T o d a a m a n h a 
nos l e v o u h u m a enseada c h e i a de cor ren tezas , e á s t res 
d a t a r d e p r i n c i p i a m o s a d i v i s a r as á g u a s esverdeadas d o 
M a d e i r a , c u j a f o z l o g o en t r amos a n a v e g a r . 

X I I I . 2 5 . N a v e g a m o s t o d o este d i a c o m b a s t a n t e 
f e l i c i d a d e , a i n d a q u e s e m p r e a r e m o . A 1 n o i t e f o m o s p o r ­
t a r d e f r o n t e d o l u g a r , e m q u e esteve h u m a p o v o a ç ã o , 
q u e se m u d o u p a r a a v i l l a de Serpa. M a i s a c i m a fica o 
c a n a l , c h a m a d o U r a i á , q u e v a i s a h i r ao r i o T o p i u a m b a -
ranas : n o q u a l c a n a l d e s a g u ã o os r i o s A b a c a x i s , C a n u -
m á , e M a u é , aonde h a b i t ã o f e r o c i s s i m a s n a ç õ e s de í n d i o s 
s e l v a g e n s . Os M a u é s s ã o f amosos p e l a f a b r i c a d a c e l e ­
b r e b e b i d a G u a r a n á l f r i g í d i s s i m a , q u e j á se u z a n a E u -



6 D Í A R I O D A V I A G E M 

r o p a , e e m q u e se t e m c o n h e c i d o a l g u m a s v i r t u d e s , e 
a l g u n s d a m n o s no seu n i m i o u z o . A p l a n t a d o G u a r a n á h e 
h u m a r b u s t o , q u e se i n c l u e n a ciasse dos s i p ó s , i s to h e , 
das p l a n t a s , q u e n e c e s s i t ã o de encosto p á r a se sus t en ta rem , 
c o m o a v i d e . A f r u t a , q u a n d o e s t á - m a d u r a , he n e g r a 
n a casca e x t e r i o r , mas a l v a na massa i n t e r i o r , e e n t r a 
n o g ê n e r o das a m ê n d o a s . O m o d o de se p r e p a r a r a mas­
sa , de q u e se c o m p õ e a b e b i d a , he o s e g u i n t e ; tor ra-se 
a f r u t a , e depo i s se p i z a no p i l ã o r e d u z i n d o - s e a f o r m a 
d e p ã e s , q u e se c o s t u m ã o secar ao f u m o . Estes p ã e s se r a -
l ã o , v u l g a r m e n t e c o m a l i n g o a d o p e i x e P i p a u r u c ú , a t é 
a d ó s e de h u m a c o l h e r de meza , a q u e s e a j u n t a assucar 
e m q u a n t i d a d e , q u e a d ó c e , e t u d o e m m e i a c a n a d a d e 
a g u a , fica p r e p a r a d a a b e b i d a . P a r a as d i a r r h e a s l i g e i r a s , 
do re s d e c a b e ç a , e d o e n ç a s d e o u r i n a s he r e m é d i o a p p r o -

?!»*/*, j v a d o . R e l a x a * p o r e m o e s t ô m a g o o seu g r a n d e u z a a a l -
K g u m a s pessoas, e cauza i n s o m n i o s , e d i z e m q u e i m p o t e n -

Í , .«n**. c i a . M a s he e x t r e m o o uzo q u e desta b e b i d a se f a z e m 
t o d o o estado d o P a r á , t o m a n d o - a m u i t a s pessoas a t o d a 
a h o r a , e sem assucar , c o m o os í n d i o s , sendo bas tan te 

h*+k***m* a m a r g o . 
X I V . OsJVlaucs s ã o v a l e r o s o s , c o m e l l e s t í n h a m o s 

c o m m e r c i o , o q u a l se a c h a p r o h i b i d o , d e p o i s q u e a f a l t a 
d e b o a f é , q u e se e x p e r i m e n t o u nestes í n d i o s , e p o r c a u ­
za das m o r t e s , q u e í i z e r ã o e m a l g u n s cabos d o m e s m o 
c o m m e r c i o , m o s t r o u , q u ã o p o u c o u t i l nos e ra a sua a m i z a ­
d e . Esta p r o h i b i ç ã o f o i f e i t a no anno de 12f ig p e l o I l l u s ­
t r i s s i m o e E x c e l l e n t i s s i m o G o v e r n a d o r e C a p i t ã o g e n e r a l des-

s . â t e E s t a d o F e r n a n d o d a Costa de A t a i d e T e i v e , e m h u m a 
c a r t a i n s t r u c t i v a , q u e c i r c u l a r m e n t e e n v i o u a todos os 

t | s , d i r e c t o r e s das duas c a p i t a n i a s d o P a r á , e R i o N e g r o : 
à*i c a r t a q u e c o m p r e h e n d e a l e m d a s o b r e d i t a p r o h i b i ç ã o , o u -

» V * ^ * L * t r o s m u i t o s pon tos interessantes e m b e n e f i c i o dos Í n d i o s 
«i*V»«- * " das duas c a p i t a n i a s , e d o a u g m e n t o das suas r e s p e c t i v a s 

p o v o a ç õ e s , e q u e s e r á s e m p r e c o n s i d e r a d a c o m o h u m m o ­
n u m e n t o l u s t r o z o d o s o l i d o p e n s a r , s u b l i m e p r u d ê n c i a , e 
c l a r o d i s c e r n i m e n t o d a q u e l l e i n c l i t o G e n e r a l . 

X V . A o T a p u i a m b a r a n a s ( a ) se p o d e c h a m a r b o -

( V ) Topinambarana, lioje se chama Vi l l a nova da Rainha v id. o §. 7 6. 
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ca i n f e r i o r d o - M a d e i r a . Es te n o m e q n e r d i z e r T o p i n a m b á 
i l l e g i t i m o , . o u n ã o v e r d a d e i r o . A n a ç ã o T o p i n a m b á f o i 
a m a i s f a r n o z a , e m a i s extensa d o B r a s i l . A sua l i n g o a c h a ­
m a d a v u l g a r m e n t e a _ g e r a j , he a q u e a i n d a h o j e se f a l i a 
e n t r e os b r a n c o s , e i i i d r ó s ' , ' c o m o u n i v e r s a l i n t e r p r e t e . N a - ' 
q u e l l e r i o h a v i a a i n d a no anno de 1639 h u m a p o v o a ç ã o 
de T o p i n a m b á s , t e m p o d a v i a g e m d o nosso c a p i t ã o P e d r o 
T e i x e i r a ao d e s c o b r i m e n t o d o c a m i n h o de Q u i t o , c o m o 
cons ta d a sua v i a g e m . Es ta p o v o a ç ã o es tava s i t u a d a n o 
l a g o V a i c o r a p á , na p a r t e o r i e n t a l d o r i o , dez l egoas a c i ­
m a d a b o c a ; de c u j a s r e l í q u i a s se p r i n c i p i o u a f o r m a r 
v i l l a B o i m n o r i o T o p a j ó z . 

X V I . Q f f e r e c e n d o - s e - m e t ã o o p p o r t u n a o c c a z i ã o d e 
f a l l a r dos T o p i n a m b á s , n ã o s e r á a l h e a d i g r e s s ã o deste d i á ­
r i o r e f e r i r a l g u m a p a r t e d a h i s t o r i a de t ã o d e c a n t a d a n a ­
ç ã o . 

X V I I . P ó d e - s e a f f l r m a . r , q u e os T o p i n a m b á s e r ã o a 
n a ç ã o d o m i n a n t e d o R r a z i L E U e s c o m t u d o se e x t e n d i ã o 
e m g r a n d e n u m e r o pe las v a s t í s s i m a s r e g i õ e s d a t e r r a , q u e 
c o m p r e h e n d e m h o j e os l i m i t e s das cap i t an i a s d a B a h i a , 
P e r n a m b u c o , M a r a n h ã o , e P a r á . H e c e r t o , q u e h u m a n a ­
ç ã o , q u e c h e g o u a t a l p o n t o de g r a n d e z a , n ã o p o d i a d e i ­
x a r de t e r q u a l i d a d e s g u e r r e i r a s , c o m c o n h e c i m e n t o e m 
t o d o o g ê n e r o de l e i s , e p o l i c i a , q u e t u d o c o n t r i b u i r i a 
a f o r m a r r i g o r o s a o p p o s i ç ã o no d e s c o b r i m e n t o d o B r a z i l . 
T a l f o i a q u e e x p e r i m e n t o u P e d r o C o e l h o de Souza , p r i n ­
c i p a l m e n t e na r e d u ç ã o da f a m o z i s s i m a se r r a d a I b i a p a b a , 
aonde d o m i n a v ã o os va l en te s p r i n c i p a e s M e l R e d o n d o , e 
J u r u p a r í , i s to he , d i a b o , e o g r a n d e J a c a ú n a . H e f a m o ­
sa a q u e l l a s e r r a ; p o r q u e a sua e m i n ê n c i a l e v a q u a t r o -
horas de s u b i d a , a sua e x t e n s ã o passa de o i t e n t a l e g o a s , 
e ma i s de v i n t e t e r á de l a r g o . A c a m p a n h a , q u e a r o d e a , 
h e a d m i r á v e l p e l a f o r m c z u r a d a p l a n í c i e f e r t i l i z a d a p e ­
las á g u a s de h u m c r i s t a l i n o r i o . Es te e ra o p r i n c i p a l d o m i ­
c i l i o dos T o p i n a m b á s . 

X V I I I . P a r a a r g u m e n t o d a d e s c r i p ç ã o dos T o p i n a m ­
b á s , bas ta r e f e r i r a resposta , q u e h u m v e l h o p r i n c i p a l d o 
M a r a n h ã o deo a M r . D e s v a u x , q u a n d o osFraneezes e n t r a ­
r ã o n a q u e l l a i l h a j p o r q u e d i z e n d o - l h e o F r a n c e z , q u e v i ­
n h a a sua n a ç ã o c í r e r e c e i v l h e p r o t e c ç ã o c o n t r a a t i r a u n i a ; 
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p o r t u g u e z a , t r a z e n d o - l h e á m e m ó r i a o p r o c e d i m e n t o dos 
P o r t u g u e z e s ; l h e r e s p o n d e o : Q u e os a n t i g o s sucessos d a 
sua l o n g a i d a d e lfee m o s t r a v ã o c o m c l a r e z a , q u e todos os 
p r i n c í p i o s d a p rezen te e x p e d i ç ã o e r ã o t ã o p a r e c i d o s aos 
das passadas ( q u e c a p i t u l a v a de c r u é i s ) q u e p r u d e n t e ­
m e n t e a d e v i ã o t e m e r os T o p i n a m b á s , c o m o t e r m o u l ­
t i m o d a sua l i b e r d a d e . 

X I X . A s m u i t a s r u i n a s , q u e e x p e r i m e n t á r ã o e m fim , 
os f e z o b e d i e n t e s n a s u g e i ç ã o v o l u n t á r i a , q u e o í F e r e c e r ã o 
n o anno de 1616 ao c a p i t ã o J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e , 
c e l e b r e c o n q u i s t a d o r d o M a r a n h ã o . E p o s t o q u e no s e g u i n ­
t e se r e v o l t a s s e m n o v a m e n t e os das a lde i a s d o C u m á , n ã o 
c u s t o u a s u j e i t a l o s . P o r e m h u m n ã o esperado a c o n t e c i m e n ­
t o m o v e u n o v a r e v o l u ç ã o . iNa a u z e n c i a d o seu c o m a n d a n ­
t e c h e g o u á q u e l l e l u g a r h u m í n d i o t a m b é m T o p i n a m b á , 
c o m car tas d o c a p i t ã o m o r d o P a r á p a r a o d o M a r a n h ã o . 
C h a m a v a - s e este í n d i o A m a r o , t i n h a s i d o c r e a d o c o m os 
J e z u i t a s d o B r a z i l , e e r a a p a i x o n a d o dos f r ancezes . L e m ­
b r o u - l h e pois a b r i r as c a r t a s , e fingindo q u e as sab ia l e r , 
disse d i a n t e dos p r i n c i p a e s ~ Q u e o a s s u m p t o d e l l a s se r e ­
d u z i a , a q u e todos o s T o p i n a m b á s ficassem e s c r a v o s ; e x e ­
c u ç ã o q u e s ó t a r d a r i a , e m q u a n t o se n ã o en t regassem ao 
c a p i t ã o m ó r . O q u e suppos to , v i s sem e l l e s o q u e d e t e r m i -
n a v ã o , se n ã o q u e r i ã o c o n c o r r e r p a r a a d e s g r a ç a u l t i m a 
d a sua n a ç ã o , q u a n d o p a r a f u g i r - l h e t i n h ã o d e s a m p a r a d o 
nas te r ras d o B r a z i l os d o m i c í l i o s , de q u e e r ã o s e n h o r e s , 
c o m a s u c e s s ã o d e tantas i d a d e s , i n j u s t a m e n t e p e r s e g u i ­
dos d a m e s m a t i r a n n i a p o r t u g u e z a . 

X X . T ã o s e d i c i o z a , e d i a b ó l i c a p r o p o s t a a c h o u l o ­
g o p r o m p t a a p p r o v a ç ã o nos â n i m o s b r u t a e s d a q u e l l e s í n ­
d i o s , e e x e c u t á r ã o sem mais p e r d a d e t e m p o o seu a p a i ­
x o n a d o i m p u l s o , t i r a n d o a q u e l l a n o i t e as v i d a s i n n o c e n -
t e s , aos q u e sem r e c e i o a l g u m d o r m i ã o n a f é s o c e g a d a 
d e h u m a c o n f i a n ç a , q u e os e n t r e g o u . Os a m o t i n a d o s e n -
t r á r ã o n o p r o j e c t o de passar a T o p u i t a p e r a , v i l l a d a m i ­
n h a c a p i t a n i a , p a r i de l á a c c o m e t e r e i n a c i d a d e d o M a r a ­
n h ã o ; o q u e e x e c u t a r i ã o , s e n ã o fossem r e p e l l i d o s p o r M a -
t h i a s de A l b u q u e r q u e , q u e e r a o seu C o m a n d a n t e , e q u e 
d a m e s m a c i d a d e s^ r e c o l h i a . D a q u i se s e g u i o h u m a p o r -
fiada g u e r r a , q u e c o n d u z i o a t é á m a i s c o m p l e t a v i t o r i a 
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o m e s m o M a t h i a s d e A l b u q u e r q u e . F o i g e r a l a s u b l e v a -
ç ã o ; p o r q u e os T o p i n a m b á s d a c a p i t a n i a d o M a r a n h ã o , 
c o m m u n i c a n d o o s eu p r o j e c t o aos d o P a r á , s e s u b l e v á r ã ò 
i g u a l m e n t e e m h n m m e s m o d i a todas as a lde ias d a v i z i ­
n h a n ç a d a c i d a d e : p o r e m f o r ã o t a m b é m d e s b a r a t a d a s , e x ­
p e r i m e n t a n d o a p r i m e i r a r u i n a a a l d e i a d o C u j ú , s u a 
p r a ç a de a r m a s , a d e ^ M o g t i f f uorar.^hoje V i l l a de Conde , e 
as de I g u a p é , e G u j i m a T ' execu tando- se de h u m a , e o u ­
t r a p a r t e a c ç õ e s de m u i t o v a l o r , e e s f o r ç o . 

X X I . F e r m e n t a v ã o a i n d a os e sp i r i t o s dos T o p i n a m ­
b á s n o anno s e g u i n t e de 1618 , e m q u e se r e c e b e r ã o apres ­
sados a v i s o s , de q u e os ,do M a r a n h ã o n a v e g a v ã o p e l o R i o 
G u r c e p í a un i r - s e aos d o P a r á . M a s pa rece q u e e l l e s se 
s u b l e v á r ã o p a r a d a r m a i s este t r i u n f o ao v a l e r o s o M a t h i a s 
d e A l b u q u e r q u e , q u e depo i s de q u a t r o mezes de c o n t i n u a s 
f a d i g a s , e a f u g e n t a d o s pa ra o i n t e r i o r d o s c e r t õ e s todos os 
T o p i n a m b á s , v e i o r e c e b e r o m e r e c i d o p r ê m i o de suas ac ­
ç õ e s nas p u b l i c a s a c l a m a ç õ e s das mesmas. 

X X I I . N o G u a j a r á , s i t i o m u i p r ó x i m o ao P a r á , t i -
n h ã o os T o p i n a m b á s a i n d a h u m a f o r t i f i c a ç ã o , f e i t a d e 
p á o a p i q u e , c o m o he c o s t u m e dos í n d i o s , e a q u i se f a -
z i ã o f o r t e s . P a r a a e x p u g n a r f o i n o m e a d o o c a p i t ã o Pe ­
d r o T e i x e i r a ( q u e t ã o c e l e b r e h a v i a ser depo i s ) o q u e 
sa t i s fez t r azendo os a c r e d i t a d o s despojos d a v i c t o r i a , q u e 
s e m p r e o c o s t u m a v a s e g u i r . O p e r í o d o p o r e m u l t i m o d a 
d e s t r u i ç ã o , e d i s p e r s ã o dos T o p i n a m b á s f o i o anno s e g u i n ­
t e , e m q u e u n i d a s as f o r ç a s de P e r n a m b u c o , M a r a n h ã o , 
e P a r á d e r r o t á r ã o de t o d o as a lde ias d o G u a n a p ú , C a r a p i , 
e u l t i m o res to d o I g u a p e . 

X X I I I . A s i n f e l i z e s r e l í q u i a s desta v a l o r o s a n a ç ã o 
se e n t r a n h á r ã o nos bosques a t é l u g a r e s r e m o t í s s i m o s , F o r ã o 
p o r e m passados annos r e d u z i d o s a l g u n s T o p i n a m b á s a a l ­
de i a rem-se nas nossas m i s s õ e s c o n d u z i d o s d o r i o T o c a n t i n s f 

e I g u a ç u , p a r a o n d e se t i n h a r e f u g i a d o a m a i o r p a r t e d a 
n a ç ã o : e no anno d e 1661 t í n h a m o s a i n d a bastante n u m e ­
r o e m p o v o a ç õ e s p r ó p r i a s , e nos s e r v í a m o s na g u e r r a c o n ­
t r a as ma i s n a ç õ e s de í n d i o s , q u e s empre r e s p e i t á r ã o o n o ­
m e T o p i n a m b á . H o j e e x i s t e m a l g u n s í n d i o s desta n a ç ã o 
nas nossas p o v o a ç õ e s d e V i l l a d e C o n d e , C a a e t é , e A z e v e ­
d o , mas q u a s i sem n o m e , e f a m a . 

B 
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X X I V . Os q u e v i v i ã o no r i o T o p i n a m b á r a n a , q u e 
d e o m o t i v o a esta d i g r e s s ã o , d e s c e r ã o p a r a e l l e das ca­
b e c e i r a s do M a d e i r a C o n s t a , q u e depo i s d a d e s t r u i ­
ç ã o , de q u e t emos f a l l a d o , c h e g a r ã o os q u e e s c a p á r ã o 
á s p o v o a ç õ e s d o P e r u , e q u e l á v i v e r ã o no d o m í n i o Hes^ 
p a n h o l . A causa d a sua f u g i d a , c o n t a - s e , q u e f o r a , p o r ­
q u e m a t a n d o h u m T o p i n a m b á h u m a v a c a , f o i a ç o u t a d o 
p e l o s Hespanhoes , e q u e n ã o p o d e n d o a n a ç ã o s o f r e r esta 
i n j u r i a t o m o u a r e s o l u ç ã o de se a u z e n t a r , l a n ç a n d o - s e p e l o 
r i o a b a i x o a t é a s i t u a ç ã o , de q u e f a l í a m o s . Os d e s t a p o v o a -
c ã o c o n s e r v ã o a i n d a a m e m ó r i a dos seus an tepassados : 
f a l i a v ã o l i n g o a g e r a l : d i z i ã o q u e a c a u z a d a sua d i s p e r ­
s ã o p e l a m a i o r p a r t e d a A m e r i c a m e r i d i o n a l : f o r a a d i f i ­
c u l d a d e de s u b s i s t i r e m j u n t o s , p o r serem m u i t o n u m e r o -
zos : e x e m p l o b e m s e m e l h a n t e á s i r r u p ç õ e s dos p o v o s d o 
n o r t e d a E u r o p a , e q u e d á a c o n h e c e r q u e os T o p i n a m ­
b á s n a q u e l l e t e m p o i g n o r a v ã o a a g r i c u l t u r a , cauza v e r ­
d a d e i r a de s i m i l h a u t e s t r a n s m i g r a ç õ e s . Basta de d i g r e s s ã o ^ 
« c o n t i n u e m o s a nossa v i a g e m , c u j a o c i o s i d a d e a f a r á , des­
c u l p a d a . : • fi > ! aa ò f Â f i 

X X V . 2 6 . A r e m o , e v e l l a andamos este d i a a t é 
á s o i t o d a n o u t e , e m q u e cessamos de n a v e g a r , . e nos e n ­
cos tamos á p o n t a de h u m a i l h a , n ã o s ó p a r a m e l h o r nos 
l i v r a r d a p r a g a dos m o s q u i t o s ( p o s t o q u e p o u c o nos l i v r a ­
m o s ) mas c a ç a r m a r r e c Õ e s , e ma r r eca s na e x t r e m i d a d e 
d a p r a i a , a q u e c o s t u m ã o v i r d o r m i r . 

X X V I . 27 . P o r n o v e horas da m a n h ã e n t r a m o s n a 
v i l l a de Borba. N o a l t o de h u m a r i b a n c e i r a , e na m a r ­

g e m O r i e n t a l d o nosso M a d e i r a e s t á s i t u a d a esta v i l l a . A 
sua f o r m a consiste e m h u m a g r a n d e p r a ç a d e q u a t r o l a ­
d o s , q u e che ios de cazas , f a z e m q u a t r o r u a s , as ú n i c a s 
q u e t e m . D i s t a d a f o z d o rio v i n t e q u a t r o l egoas . A n t e s 
d e e rec ta e m v i l l a se d e n o m i n a v a a l d e i a d o T r o c a n o . . T i ­
n h a o c c u p a d o a n t e c e d e n t e m e n t e n ã o menos q u e t res s i t u a ­
ç õ e s s u p e r i o r e s á e m q u e se a c h a ,1 q u e todas se f o r ã o suces­
s i v a m e n t e d e s a m p a r a n d o , p o r cauza das h o s t i l i d a d e s d o s 
í n d i o s M u r a s , q u e c r u e l m e n t e i n f e s t ã o este r i o . 

X X V I I . A s n a ç õ e s d e í n d i o s , d e q u e p r e sen t emen- r 

(a) Relation de la riviere des Amazonas, pàr Gombcrville chap 68, 
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te se c o m p õ e esta v i l l a , s ã o A r i q u ê n a , B a r é , T o r á " , 
O r u p á . He p e r s e g u i d a dos Í n d i o s J ú n i a s , q u e c o s t u m ã o 
v i r r o u b a r , e m a t a r os q u e a c h ã o d e s c u i d a d o s nas r o s -
sas ; po i s esta n a ç ã o p o u c o g u e r r e i r a somente ass im a c o m e t -
te ; p o r e m he t ã o l i g e i r a na f u g i d a , q u e escapa á s m a i s 
p r o m p t a s d i l i g e n c i a s . A v i l l a de Borba he o l u g a r d o i n -
t e r p o s i t o d o c o m m e r c i o da c a p i t a n i a d o P a r á c o m o M a ­
t o grosso , fazendo-se a n a v e g a ç ã o p o r este r i o : c o m e r ­
c i o , q u e p o d e t e r h u m a g r a n d e e x t e n ç ã o , á m e d i d a , q u e 
se a d i a n t a r e m os d e s c o b r i m e n t o s das m i n a s d a d i t a c a p i t a ­
n i a , c u j o o u r o h e d e f i n í s s i m o q u i l a t e , e q u e p o d e f a z e r 
p o p u l o z a , e r i c a esta v i l l a . Se r i a c o n v e n i e n t i s s i m o , q u e 
se l h e i n t r o d u z i s s e m cazaes de b r a n c o s ; p o r q u e se a c h a 
m u i t o f a l t a de g e n t e , q u e possa f a z e r f l o r e c e r n e l l a a a g r i ­
c u l t u r a , q u e e m a t t e n ç ã o á b o n d a d e das te r ras r e c e b e r i a 
e x t r a o r d i n á r i o a u g m e n t o . 

X X V I I I . Res ide nesta v i l l a h u m d e s t a c a m e n t o m i l i ­
t a r c o m m a n d a d o p o r h u m o f f i c i a l , n ã o s ó p a r a f a c i l i t a r , 
e p r o t e g e r a c o m m u n i c a ç ã o c o m M a t o g r o s s o , mas p a r a 
r e p e l l i r as i n v a s õ e s dos M u r a s . 

X X I X . 29 . N o d i a de h o j e , e s e g u i n t e m e d i l a t e i 
nesta v i l l a , e p a r t i no i m m e d i a t o . C o m a n a v e g a ç ã o des­
tes d o u s d ias c h e g a m o s á b a r r a d o M a d e i r a , q u e e n t r a 
n o A m a z o n a s na a l t u r a de tres g r ã o s , e v i n t e e tan tos 
m i n u t o s s u l : F o i q u a s i i g u a l a n a v e g a ç ã o d a de sc ida á 
d a s u b i d a ; p o r q u e es tava o r i o t ã o e s t a g n a d o , q u e p a r e ­
c i a h u m l a g o m o r t o ; sendo q u e na e n c h e n t e , c u j a f o r ç a 
m a i o r h e no mez de A b r i l , este he h u m dos r i o s ma is i m ­
petuosos deste c o n t i n e n t e ; de sor te q u e a v i a g e m , q u e 
a g o r a fizemos e m do i s d i a s , c o s t u m a ser p a r a c i m a ao m e ­
nos de sete. 

X X X . O r i o M a d e i r a j á e ra c o n h e c i d o no t e m p o 
d a v i a g e m de P e d r o T e i x e i r a . O seu n o m e era C a y a r i ; 
mas q u a n d o os P o r t u g u e z e s o d e s c o b r i r ã o , v e n d o q u e a r ­
r o j a v a c o n s i g o m u l t i d ã o de grossos t roncos , p r i n c i p a l m e n ­
te cedros a r r ancados das m o n t a n h a s d o a l t o P e r u , a o n d e 
n a s c e , l h e d e r ã o o norr c de M a d e i r a . P o s t o q u e no a n n o 
de 1716 j á i e l l e se fizesse h u m a e x p e d i ç ã o c o n t r a os 
í n d i o s d a n a ; ã o T e r á , c o m m a n d a d a p e l o c a p i t ã o m ó r d o 
P a r á , J o ã o de B a r r o s d a G u e r r a , q u e f a t a l m e n t e m o r -
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r e o p o r c a h i r e m c i m a d a c a n o a , e m q u e se t r a n s p o r t a v a , 
h u m pezado p á o , a r r a u c a d o c a s u a l m e n t e d a m a r g e m d o 
r i o , r i scos a q u e ^ e s t ã o expostas estas v i a g e n s . C o m t u ­
d o o seu v e r d a d e i r o d e s c o b r i m e n t o f o i n o anno d e 1725 
p e l o s a rgen to m ó r F r a n c i s c o d e M e l l o P a l h e t a . A l a r g u r a 
d a sua b o c a , c o n f o r m e o c a l c u l o d e M r . de L a c o n d a m i n e , 
s ã o duas m i l , e novecen tas varas cas te lhanas . 

X X X I . P o r este r i o se sobe á c a p i t a n i a de M a t o 
g r o s s o , depo i s d e v e n c e r as pe r igosas c a c h o e i r a s , o u c a -
t a d u p a s , q u e d i f i c u l t ã o a sua n a v e g a ç ã o ; das quaes a p r i ­
m e i r a se e n c o n t r a passados v i n t e c i n c o d ias d e v i a g e m d a 
b o c a d o r i o . INas suas fon t e s t e m o n o m e d e G o a p o r é n a 
a l t u r a d e q u a t r o g r ã o s de e l e v a ç ã o a u s t r a l . A s o b s e r v a ç õ e s 
m a i s cer tas m o s t r ã o , q u e o G o a p o r é n ã o he o v e r d a d e i r o 
t r o n c o d o M a d e i r a , m á s q u e este se f o r m a dos do i s r i o s 
B e n í , e I n i m , q u e se u n e m . N a de do i s e m e i o , e a l g u n s 
j n i n u t o s , e n t r a n e l l e o M a m o r é , q u e desce de S. C r u z d e 
l a S i e r r a n o a l t o P e r u . 

X X X I I . A s te r ras d o M a d e i r a s ã o m u i t o f é r t e i s . O 
c a c á o l h e h e n a t u r a l i s s i m o . A s a r v o r e s d e l l e se e s t ã o v e n ­
d o á m a r g e m e m g r a n d e n u m e r o , e m u i t o f r o n d o z a s . H e 
p o r e m assal tado d o M u r a , g e n t i o de c o r ç o , e q u e s o m e n ­
te v i v e de c a ç a , p e s c a , e f r u t a s d o m a t o . A c c o m e t e s e m ­
p r e a seu s a l v o , f a z e n d o e m b o s c a d a s , p r i n c i p a l m e n t e nas 
pon t a s d a t e r r a , e m q u e c o s t u m a h a v e r c o r r e n t e z a s ; p o r ­
q u e , e m q u a n t o as canoas t r a b a l h ã o a passa las , d e c i m a 
d e s p e d e m m u l t i d ã o de f r e c h a s . Os seus arcos e x c e d e m a 
a l t u r a de h u m h o m e m . A s pontas das f r e c h a s s ã o g u a r -
n e c i d a s de l a r g a s t a coa ra s , i s to h e , p e d a ç o s de h u m a c a n a 
r i j a c h a m a d a t a b o c a , l a r g o s de q u a t r o dedos , e c o m p r i d o s 
p a l m o e m e i o , c o m h u m a a g u d i s s i m a p o n t a , q u e p e n e ­
t r a m u i t o , e f a z mor t ae s g o l p e s . N ã o u s ã o p o r e m d e f r e ­
chas e r v a d a s . Suppoe-se q u e i g n o r ã o o s e g r e d o d e f a ­
b r i c a r o v e n e n o , e n ã o a s s a l t ã o de n o i t e . Estes s ã o os 
i n i m i g o s , q u e t emos de r ecea r nesta v i a g e m : p r i n c i p a l ­
m e n t e no r i o dos SoíimÕea, q u e p r e s e n t e m e n t e i n f e s t ã o 
e m g r a n d e n u m e r o . 

X X X I I L Outubro 1 . T i n í r a m o s passado a n o i t e a n t e ­
ceden te , d e p o i s d e d o b r a d a a p o n t a , q u e t e r m i n a a t e r ­
r a d o poen te d o M a d e i r a , encos tados á m a r g e m a u s t r a l d o 
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^Amazonas . A i n n u m e r a v e l m u l t i d ã o d e m o s q u i t o s c h a m a ­
dos neste pa iz c a r a p a n á , de q u e a b u n d a , nos c a u z o u i n c r í ­
v e l m o r t i f i c a ç ã o : O u t r o flagelo desta v i a g e m , e q u e h e 
n e c e s s á r i o t o d a a c o n s t â n c i a p a r a o s o f r e r . A o a m a n h e ­
c e r c o n t i n u a m o s a n a v e g a r p e l a m e s m a m a r g e m , r o m ­
p e n d o i m p e t u o s a s , e c o n t i n u a s cor ren tezas . Nes ta m a n h a 
passamos a b o c a d o r i o U a u t á s , p o v o a d i s s i m o d o M ú r a , 
e c o m m u n i c a d o c o m o M a d e i r a p o r h u m c a n a l s u p e r i o r á 
v i l l a d e Borba. 

X X X I V . 2 . Cos teando a m e s m a m a r g e m f o m o s d o r -
m i r á Jboca d o Váquirí e s p a ç o z i s s i m o c a n a l , q u e s a h i n d o d o 
A m a z o n a s p o u c o a c i m a d o l u g a r , e m q u e n e l l e d e s á g u a 
o R i o N e g r o , t o r n a a s u r g i r ao m e s m o d o i s d ias de v i a g e m 
s u p e r i o r ao M a d e i r a . D e i x a m o s a q u i p o i s a c o r r e n t e d o A m a ­
zonas , s e g u i n d o o d i t o c a n a l , n ã o s ó p o r ser a t a l h o , mas 
p a r a nos l i v r a r das cor ren tezas c h a m a d a s de P o r a q u é c o á -
x a , i s to h e , b u r a c o das t r e m e l g a s ( t o r p e d o ) p o r se ren i 
f r e q ü e n t e s no d i t o s i t i o . N i n g u é m i g n o r a a t e r r í v e l q u a l i ­
d a d e deste p e i x e , q u e c h e g a n d o a t o c a r o c o r p o , causa 
n e l l e h u m es tupo r , p r i v a n d o - o de t o d a a a c ç ã o , e q u e 
t e m por isso cauzado a m o r t e a m u i t a s pessoas. O T t e v e r e n -
d o D o u t o r V i g á r i o g e r a l des ta c a p i t a n i a Joze M o n t e i r o d e 
N o r o n h a no seu r o t e i r o m a n u s c r i p t o d a v i a g e m das A m a ­
zonas nos s e g u r a , q u e neste estado h a t r e m e l g a s , q u e 
p e z ã o ma i s de q u a r e n t a l i b r a s . R e f u t a a o p i n i ã o d e M r . 
L a u r e n c i n i , q u e c o l l o c a as t r e m e l g a s n a classe d o s v i v i p a -
r o s , a f f i r m a n d o , q u e s ã o o v i p a r o s , p o s t o q u e depo i s d e 
nasc idos os filhos os c r i a en t r e as g u e l r a s , c o m o f a z o 
p e i x e p i r á u r u c ú . 

X X X V . P o r e m M r . L a u r e n c i n i f a l l a r á das t r e m e l ­
gas da E u r o p a i n t e i r a m e n t e d i f f e r e n t e s das deste e s t a d o , 
e t a l v e z q u e a q u e l l a s s e j ã o v i v i p a r a s . A t r e m e i g a deste 
c o n t i n e n t e he e m f o r m a de e n g u i a , mas de e x t r a o r d i n á r i a 
g r a n d e z a . O e n t o r p e c i m e n t o he o m e s m o , mas d u v i d o d a 
e x p l i c a ç ã o deste f e n ô m e n o , t a l q u a l a d á o a u t h o r d a O b r a 
r z z C o u r s . d^His t . na t . n o t o m . 5. p a g . 1 0 4 , e ! 0 5 . d a e d i ç . 
e m 12 . d e Pa r i z 1770. — A t t r i b u i n d o - o á figura d o p e i x e ; 
p o r q u e sendo os e í í e i t o s i guaes na d a E u r o p a , e A m e r i c a , 
as figuras s ã o i n t e i r a m e n t e d ive r sa s . Cs d a E u r o p a cha^Ds, 

*e os d a A m e r i c a o b l o n g o s . 
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X X X V I . 3. A o a m a n h e c e r f o m o s s e g u i n d o a v i a ­
g e m p e l o s o b r e d i t o c a n a l , e n ã o sem r e c e i o d o M u r a , 
p o r t e r m o s v i s t o v i s t i g i o s recentes d a sua a s s i s t ê n c i a e m 
a l g u n s l u g a r e s . P o r seis horas , e m e i a d a t a r d e o t i n h a * 
m o s v e n c i d o , e c h e g a m o s ao A m a z o n a s . F i c a m o s neste 
l u g a r p á r a na m a n h ã s e g u i n t e a t r avessa rmos o r i o , e se­
g u i r v i a g e m p e l a sua m a r g e m d o n o r t e . O r i o A m a z o ­
nas d a f o z d o R i o N e g r o p a r a c i m a , se c h a m a p e l o s P o r -
t u g u e z e s Solimoes, d e n o m i n a ç ã o q u e t i r a d a n a ç ã o S o r i -
m ã o , q u e o h a b i t a v a , c u j o s restos a i n d a se a c h ã o n o l u ­
g a r d e A l v e l l o s . N ã o he n o v o , q u e h u m r i o , q u e passa 
p o r d i v e r s a s p r o v í n c i a s , t o m e t a m b é m d i f f e r e n t e s n o m e s , 
e na A m e r i c a h e m u i t o v u l g a r a p p e l l i d a r e r n - s e os r i o s dos 
n o m e s das n a ç õ e s d o m i n a n t e s , q u e os h a b i t ã o , e u h a b i t á -
r a o . 

X X X V I I . 4 . E n t r a m o s p o i s neste d i a a n a v e g a r o 
f a m o s o Solimoes, n o m e q u e d a q u i e m d i a n t e d a r e m o s a l ­
g u m a s vezes ao nosso A m a z o n a s . S e g u i m o s -a sua m a r g e m 
s e p t e m t r i o n a l , passando e m t o d a esta m a n h ã i m p e t u o z a s 
c o r r e n t e s , q u e a r e m o cus t a v ã o a v e n c e r . F o i p o u c o a g r a ­
d á v e l o d i a de h o j e ; p o r q u e a l e m das c o n t i n u a s c o r r e n t e ­
zas , t o d a a m a r g e m , q u e e ra n e c e s s á r i o s e g u i r e m p o u c a 
d i s t a n c i a d a t e r r a , es tava e m b a r a ç a d a de gross iss i mos t r o n ­
cos , e r a m o s de a r v o r e s , o u a r r o j a d a s d o r i o , o u c a h i -
das d a t e r r a d a m e s m a m a r g e m . Es ta es tava c o n t i n u a m e n ­
te desabando e m l a r g a s p o r ç õ e s . P a s s á v a m o s p o r b a i x o d e 
a r v o r e s a l t í s s i m a s , q u e j á a m e a ç a v ã o m o m e n t â n e a c a h i d a ; 
p o r q u e o t e r r e n o p o u c o s o l i d o , as raizes j á á s u p e r f í c i e , 
e a a g u a suces s ivamen te m i n a n d o , ass im o i n d i c a v ã o , e 
a c a d a passo se v i ã o te r ras p r e c i p i t a d a s de f r e s c o . E s t e 
h e h u m dos g r a n d e s p e r i g o s desta v i a g e m , e q u e t e m s i ­
d o a cauza de m u i t o s n a u f r á g i o s c o m p e r d a d e i n n u m e -
r a v e i s v i d a s . 

X X X V I I I . Pe r segu io -nos n o d i a d e h o j e a p r a g a 
d o p i u m , insec to de c o r p o m i n u t i s s i m o , mas c u j a m o r d e -
d u r a f a z h u m a c h a g a , t a m a n h a d a c a b e ç a de h u m a l f i ­
ne t e , p r e c e d e n d o c r u e l i s s i m a d o r . A s m i n h a s m ã o s , e 
c a r a s ó e m h u m d i a , e s t a v ã o j á che ias de c h a g a s . A d i f -
f e r e f i ç a deste m o s q u i t o ao c a r a p a n á consis te , e m q u e o ' p i u m 
h e ma i s p e q u e n o , e somen te m o r d e d e d i a , e q u a l q u e r -
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r o u p a o d e f e n d e . G c a r a p a n á p o r e m m o r d e de d i a , e 
d e n o i t e , e passa tres d o b r a s d e q u a l q u e r r o u p a e x c e p t o 
a seda b e m t a p a d a . Os í n d i o s de a l g u m a s n a ç õ e s cos tu* 
m ã o c o b r i r - s e d e massas, e b e t n m e s , q u e p r e p á r ã o p a r a 
este fim , e q u e ao m e s m o t e m p o lhes se rve de o r n a t o . H a 
t a m b é m a m u t ú c a , mosca g r a n d e , q u e somen te p e r s e g u e 
d e d i a , e f a z c o m a sua m o r d e d u r a h u m a c h a g a . A m u -
r u ç ó c a he o u t r a e s p é c i e de c a r a p a n á . O m a r i u i m , he h u m 
insec to q u a s i i n v i s i v e l p o r p e q u e n o , q u e a f l i g e c o m as 
p i c a d a s , e a sua h o r a ma i s o r d i n á r i a he ao p ô r d o S o l . Es ­
tes s ã o os hospedes , q u e todos os dias e no i t e s nos v i n h ã o 
c o m p r i m e n t a r , sendo o c a r a p a n á o m a i s i m p o r t u n o , p o r 
i n q u i e t a r na h o r a d o sono , e o p i ú m o ma i s t e r r í v e l , 
p o r q u e as suas venenozas p icadas t e m cauzado a m o r t e a 
m u i t a s pessoas , p r i n c i p a l m e n t e aos í n d i o s , q u e a u d ã o n ú s 
n o m a t o . 

X X X I X . 5. N a m a n h ã deste d i a passamos j u n t o á 
b o c a d o c a n a l c h a m a d o Guariba, q u e c o r a m ú n i c a o So-
limões c o m o R i o N e g r o , s a h i n d o h u m d i a de v i a g e m a c i ­
m a d a f o z d e s t e , e p o r o n d e se segue a n a v e g a ç ã o na en ­
c h e n t e . A^s t res d a t a r d e a p o r í a m o s no l u g a r , e m q u e es­
t e v e á p o u c o s annos o p e s q u e i r o e s t a b e l e c i d o p a r a subs is ­
t ê n c i a d a g u a r n i ç ã o d a c a p i t a l desta c a p i t a n i a , p o r ser 
a b u n d a n t í s s i m o d e t a r t a r u g a s , o q u a l se m u d o u p o r c a u ­
za das c o n t i n u a s i n c u r s õ e s dos M u r a s , e c o m o p o r a q u i 
c o s t u m ã o c o m e t e r as suas h o s t i l i d a d e s estes a t r o c í s s i m o s 
p i r a t a s , demos o r d e m á nossa d e f e z a . F i c a ad i an t e e m p o u ­
c a d i s t a n c i a o r i o M a n a c a p u r ú , e antes d e l l e h u m a r a p i ­
d í s s i m a c o r r e n t e z a , e m c u j a passagem he q u e os t e m í a ­
m o s . E s t a v a h u m a a l t a s u m m a u m e i r a , a r v o r e , e m q u e 
e l l e s c o s t u m ã o f a z e r as suas a t a l a i a s , e n a q u e l l a mesmal.' 
m u i t a s vezes o t e m f e i t o , c o m o nos a v i z o u o p i l o t o e x p e ­
r i m e n t a d o nesta v i a g e m . M a n d a m o s a t e r r a h u m s o l d a d o , 
e í n d i o s a r m a d o s , e d e p o i s q u e d e r ã o s i n a l , q u e n ã o h a ­
v i a n a d a , e n t r a m o s a passar a co r ren teza a r e m o c o m J & í | 
c r i v e i e s f o r ç o dos í n d i o s . D e m o s l o g o e m h u m a p e d r a , e 
i ó c o ú a canoa c o m tan ta f o r ç a , q u e nos v i m o s q u a s i so-
s o b r a d o s , e a n ã o ser a e m b a r c a ç ã o n o v a , e f o r t e e ra i m * J 

p o s s i v e l ó n ã o a b r i r . T o m o u - s e n o v o e s f o r ç o , e c o n t i n u a -
^mcs a r e m o , mas t u d o f o i i n ú t i l . P u x o u - s e a canoa á c c > r ^ ( 
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d a ; mas t o d a a d i l i g e n c i a d e h u m a h o r a se m a l o g r o u ; 
E m fim d e p o i s de m u i t o t r a b a l h o dos í n d i o s neste p a r t i ­
c u l a r des t r i ss imos se c h e g o u a v e n c e r . L o g o a c i m a ficava 
n o v a c o r r e n t e z a , q u e se passou cora m e n o r d i f f i c u l d a d e , 
p o s t o q u e s empre á c o r d a , f o m o s d e s c a n ç a r á b o c a d o r i o 
M a n a c a p u r ú . l i e este r i o de a g u a p r e t a : en t r a na m a r g e m 
s e p t e m t r i o n a l d o SolimÕes , n ã o a r r o j a m u i t a s á g u a s ; p o ­
r e m he a b u n d a n t e e m salsa p a r r i l h a , o l e o d e c u p a i v a , 
e c a c á o . Se r i a c o m o d i s s i m o l u g a r p a r a se f o r m a r h u m a 
p o v o a ç ã o , e q u e m u i t o u t i l i z a r i a esta c a p i t a n i a , s e n ã o 
d i f i c u l t a s s e m este e s t a b e l e c i m e n t o as h o s t i l i d a d e s d o g e n -
t i o M ú r a : p o v o a ç ã o de q u e se necessi ta p a r a e n c h e r o i n ­
t e r v a l o d e s p o v o a d o , q u e m e d ê a d a f o z d o R i o N e g r o a t é 
o C o a r i . 

X L . F i z e m o s neste d i a b o a pesca de p i r á p i t i n g a , e x -
c e l l e n t e p e i x e , g r a n d e , c h a t o , e de e s c a m a ; de t a m b a -
q u í , q u e he q u a s i s i m i l h a n t e á q u e l l e , e s ó d i fFe re era 
t e r este a escama m a i s g r o s s a , e de c o r a m a r e l l a d a ; d e 
p i r á í b a , p e i x e de e x t r e m a g r a n d e z a , e d e p e l l e . H u m des­
tes s a l t o u na c a n o a , q u a n d o v i n h a n a v e g a n d o , e c o m t a n ­
t a f o r ç a , q u e c h e g o u a q u e b r a r a l g u m a s o b r a s , t e n d o a-
t e m o r i z a d o a todos p e l o r e p e n t i n o , e i n o p i n a d o s a l t o . 

X L L 6. N a n o i t e an teceden te d e s c a n ç a m o s , passa­
d a a b o c a d e Manacapurú. N a m a d r u g a d a deste s e g u i m o s 
v i a g e m . A o r a i a r d o s o l a p o r t a m o s e m h u m a d i l a t a d a p r a i a , 
ao q u e nos c o n v i d o u a m u l t i d ã o de g a i v o t a s , q u e a r o -
d e a v ã o , p a r a o fim de l he s t i r a r os o v o s , q u e e m i n n u -
m e r a v e l n u m e r o d e n i n h o s e s t a v ã o semeados p e l a d i t a 
p r a i a : j u n t a m e n t e os o v o s de t a r a c a j á s . Os o v o s das g a i -
v o t a s s ã o i n t e i r a m e n t e s i m i l h a n t e s no s a b o r aos d a g a l i ­
n h a . A casca he fina, e t o d a c h e i a de p i n t a s p a r d a s , e n e ­
g r a s . 

X L I I . Os d o t a r a c a j á s ã o b r a n c o s , e a sua casca h e 
m a i s m e m b r a n a , d o q u e casca . O t a r a c a j á h e h u m a es­
p é c i e de t a r t a r u g a ma i s p e q u e n a , c o m a c o n c h a s u p e r i o r 
m a i s c o n v e x a . L o g o q u e as p ra ias e n t r ã o a d e s c o b r i r , sa--
h e m os t a r a c a j á s a d e s o v a r n e l l a s , l a r g a n d o a t è v i n t e e 
q u a t r o o v o s . 

X L I I I . A l e m destas q u a l i d a d e s d e o v o s , t e m s i d o 
nes ta v i a g e m m u i t o v u l g a r e s os d o m u t ú i n , q u e e x c o 
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d e m e m g r a n d e z a os d o p e r u m , e os d o c a m a l e ã o , a n i m a l se­
m e l h a n t e ao l a g a r t o , q u e os í n d i o s c o m e m , e os ovos d e l l e . 

X L I V . T o d a a m a r g e m d o r i o , q u e h o j e c o r r e m o s , 
es tava c h e i a de vistosos canaveaes , de q u e os í n d i o s f a z e m 
as suas f r e c h a s . 

X L V . F o i a b u n d a n t e a c a ç a de m u t u n s , m a r r e c a s , 
e g a i v o t a s ; mas todos estes d i v e r t i m e n t o s f i c á r ã o d i s sabo-
reados c o m o a c c i d e n t e de se i n t r o d u z i r a canoa e n t r e d o i s 
p á o s , q u e p o r es ta rem d e b a i x o d a a g u a , n ã o era p o s s í v e l 
e v i t a - l o s . V i n h a m u i t o s e g u i d a , e p o r essa r a z ã o m a i s p e ­
r i g o s o o t o q u e . C u s t o u i n d i z i v e l t r a b a l h o a d e s e m b a r a ç a - l a , 
sendo n e c e s s á r i o t i ra r - se da p o p a c o m c o r d a s ; po i s f i c o u 
t ã o s u j e i t a en t re os do i s p á o s , c o m o se de p r o p ó s i t o a l l i a 
enca lhas sem. H e este h u m dos g r a n d e s r i s c o s , a q u e e s t ã o 
expostas as e m b a r c a ç õ e s , e q u e t e m f e i t o n a u f r a g a r i r r e ­
m e d i a v e l m e n t e a m u i t a s , e p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o o p á o , 
e m q u e t o c ã o , e s t á de p o n t a p a r a a e m b a r c a ç ã o . 

X L V I . A ç o i t e f o m o s p o r t a r á b o c a d o l a g o T a r a - ' 
c a j á s , p a r a j u n t a m e n t e nos l i v r a r m o s de h u m a t r o v o a d a , 
q u e a m e a ç a v a ; p o r é m p o u c o t e m p o nos d i l a t á m o s , p o r q u e 
f o i t an t a a p r a g a de m o s q u i t o s e a r a p a n á s , q u e m u d á m o s 
d e l u g a r , c o n t i n u a n d o a n a v e g a ç ã o p o r h u m a n o i t e tene­
b rosa . C h e g á m o s ao l u g a r , q u e nos p a r e c e o se r ia m a i s l i ­
v r e d a p r a g a , mas f i c á m o s enganados , p o r q u e h a v i a 
m a i s . N i n g u é m p ô d e d o r m i r , e pe las duas horas d a m a ­
d r u g a d a p r i n c i p i á m o s a n a v e g a r . 

X L V I I . Desesperada s i t u a ç ã o a t é o m e i o d i a ! p o r ­
q u e o c a r a p a n á , q u e ficou d a n o i t e an teceden te , c o n t i ­
n u o u a fazer -nos g u e r r a , j u n t a m e n t e c o m i n n u m e r a v e l 
p i u m . A o m e i o d i a c h e g á m o s ao G u a j a r a t i b a , onde an t e ­
c e d e n t e m e n t e es tava a p o v o a ç ã o de A r v e l l o s ; s i t u a ç ã o 
m u i t o í e r t i l e m cacao . A d i a n t e fica h u m a enseada c h e i a 
d e v o l t a s , e resacas , q u e d ã o o r i g e m a va r i a s c o r r r e n t e -
z a s , p o r causa dos c o m b a t e s das f o r ç a s c e n t r í f u g a s , e 
c e n t n p e t a s das á g u a s . A h u m a destas cor ren tezas c h a m ã o -
l h e na l í n g u a dos í n d i o s J urúparí-pindá, q u e q u e r d i z e r 
anzol do c f t a f o ^ m a l l u s ã o á sua i m p e t u o s i d a d e , c o m o q u e 
ao passa-la puxasse o d i a b o pe las e m b a r c a ç õ e s p a r a t r az , 
e as nao d e i x e s u r g i r . C o m i n c r í v e l v a l e n t i a dos í n d i o s a pas-
samos a r e m o . \ 

C 
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X L V Í I l . A c a b a d a a enseada , passando j u n t o de h u ­
m a i l h a r o d e a d a de vis tozos paizes , nos a c c o m e t e o h u m a 
h o r r í v e l t r o v o a d a , p e r i g o z a n a q u e l l a s i t u a ç ã o p o r c a u z a 
dos b a i x i o s . Y i m o - n o s p o r e m o b r i g a d o s a c o r r e r c o m e l l a y 

i ç a d a a v e l l a a m e i o m a s t r o , e o u t r a s vezes m e n o s , e c o m 
e l l a c h e g a m o s d e f r o n t e d o r i o P u r ú , aonde e n t r o u a a p l a ­
c a r , e d a q u i a t ravessamos p a r a a m a r g e m m e r i d i o n a l a p r o ­
c u r a r h u m a i l h a , q u a s i f r o n t e i r a â b o c a d o m e s m o P u r ú , 
q u e p o r a q u e l l a p a r t e d e s á g u a no SolimÕes , na a l t u r a aus­
t r a l de t res g r á o s , e c i n c o e n t a m i n u t o s . T e m o P u r ú as suas 
r e m o t í s s i m a s fon t e s na c o r d i l h e i r a d o P e r ú n ã o m u i t o d i s ­
t an te d a c i d a d e de Cusco , a n t i g a c a p i t a l dos i n f e l i c e s I n c a s 
senhores d a q u e l l e vas to i m p é r i o . E n t r e os r i o s t r i b u t á r i o s 
d o A m a z o n a s , e l l e d a n d o - l h e e x t r a o r d i n á r i a p o r ç ã o d e 
á g u a s , h e t a m b é m o q u e p r o d u z nas suas m a r g e n s , e e x ­
tensas matas q u a n t i d a d e de c a c á o , salsa p a r r i l h a , e o l e o 
d e c u p a i v a , g ê n e r o s , q u e a n n u a l m e n t e se l h e e x t r a h e m 
p e l a s e m b a r c a ç õ e s das c a p i t a n i a s d o P a r á , e R i o N e g r o , 
e e m q u e consis te o seu p r i n c i p a l c o m m e r c i o das d r o g a s 
d o c e r t ã o : p o s t o q u e o c a c á o c o s t u m a p r o d u z i r p o r annos 
a l t e r n a d o s . Os i n d i o s das n a ç õ e s , q u e o h a b i t ã o , s ã o f r a ­
cos , e n e l l e s t e m f e i t o os M ú r a s c r u é i s d e s t r o ç o s . 

X L I X . E n t r e as m a i s s u p e r s t i ç õ e s d a n a ç ã o P u r ú s , 
h e f a m o z a a d o r i g o r o z o j e j u m e x p i a t ó r i o , a q u e se e n t r e -
g a o p o r h u m a l e i de r e l i g i ã o . E m q u a n t o e l l e d u r a , a i n -
d a q u e s o b r e v e n h a a l g u m a m o l é s t i a , n ã o t r a t ã o de s i , 
n e m c o m e m m a i s d o q u e l h e h e p e r m i t i d o n o j e j u m ; d e 
sor te q u e m u i t o s m o r r e m d e s f a l e c i d o s : sendo n e c e s s á r i o 
aos q u e v i v e m na nossa p o v o a ç ã o d e A r v e l l o s a c a u t e l l a r -
l h e s o t e m p o deste j e j u m , p a r a os l i v r a r d a m o r t e f a z e n ­
do-os c o m e r á f o r ç a . O seu a n t i g o n o m e e ra C o c h i u u a r á , 
q u e a i n d a c o n s e r v a h u m a das suas bocas . S ã o q u a t r o , as 
p o r o n d e d e s á g u a . E r a a n t i g a m e n t e p o v o a d i s s i m o , e as suas 
m a r g e n s se a c h a v ã o che ias de m a i z , e m a n d i o c a s . N e l l e , 
c o n f o r m e r e f e r e m a l g u m a s r e l a ç õ e s , h a b i t a v ã o g i g a n t e s d e 
dezeseis p a l m o s d e a l t u r a . 

L . 8. F o m o s nesta m a n h a s è g u i n d o a m a r g e m d o 
s u l , p a r a e v i t a r m o s o t r a n s i t o das cor ren tezas c h a m a d a s 
A r u a n á c o á r a , i s to h e , b u r a c o d o p e i x e a r a u a n á , a l i m u i ­
t o f r e q ü e n t e . O p e i x e a r a u a n á h e c o m p r i d o , mas e s t r e i -
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t o , c h a t o , e s c a m o z o , de b o m g o s t o ; p o r e m c h e i o de es­
p i n h a s . A ' s sete da m a n h a av i s tando-se h u m a p r a i a , e n e l -
l a m u l t i d ã o de t u j u j ú s , a v e de q u e j á f a l í a m o s , desce­
m o s p a r a l h e s a t i r a r , e j u n t a m e n t e f a z e r h u m a p e s c a r i a . 
C o m q u a t r o l a n ç o s de r e d e pescamos i n n u m e r a y e i s e s p é ­
c ies de p e i x e : p r i n c i p a l m e n t e j a n d i h á s , s u r u b i n s , p i r á -
i n a m b u s , p i r á a r á r a s , v a c ú s , u aca r i s , p i r a p u c ú s , p i r a a n -
d i r á s , e o u t r o s . O p i r á i n a m b ü he de d e l i c a d o g o s t o . A 
e scama d o u a c a r í he h u m a c o n c h a u n i d a , p o s t o q u e d e 
figura o r d i n á r i a de p e i x e . A sua b o c a h e h u m b u r a c o 9 

q u e a n d a s e m p r e n a t e r r a , e sem d i v i s ã o de q u e i x o s . O 
p i r á a n d i r á , o u m o r c e g o , t e m no q u e i x o i n f e r i o r d o u s d e n ­
tes a g u d i s s i m o s , e c o m p r i d o s , e c o m o f o c i n h o s e m e l h a n ­
t e ao d o m o r c e g o . 

L I . D e t a r d e t o r n á m o s a p r o c u r a r a m a r g e m d o n o r ­
t e , n a v e g a n d o c o m a l g u m v e n t o , e n c o n t r a n d o porepa bas­
tan tes b a i x i o s , ao a t ravessar p a r a as i l h a s , sendo n e c e s s á ­
r i o passar a canoa á v a r a p o r l a r g o s e s p a ç o s . V i e m o s esta 
n o u t e d o r m i r d e f r o n t e d e C o c h i u u a r á , q u e c o m o fica d i t o 
h e h u m a das bocas d o P u r ú s d i s t an te o i t o l egoas d a p r i n ­
c i p a l , e q u e nos ficava na m a r g e m oppos ta . 

L M . 9 . Q u e r e n d o n a v e g a r na m a d r u g a d a , h u m f o r ­
t í s s i m o v e n t o , q u e s o p r a v a p e l a p r o a , nos o b r i g o u a r e ­
c o l h e r . D e m a n h ã c o n t i n u á m o s , p o s t o q u e a i n d a c o m bas­
tan te v e n t o , a l g u m a s cor ren tezas e n ã o p o u c a s t e r ras 
c a h i d a s . 

L I I Í . A ^ o i t o d a n o u t e passamos a b o c a d o l a g o C u -
d a i á s , e f o m o s d o r m i r á p o n t a d a t e r r a , q u e t e r m i n a a 
enseada , e m q u e e l l e d e s á g u a , q u e he p e l o n o r t e . O C u -
d a i á s he h u m l a g o ex tenso . R e c e b e á g u a s de o u t r o s v á ­
r i o s l a g o s . Es ta b o c a t e m s i d o t i d a ( p o s t o q u e e r r a d a m e n ­
te ) p e l a i n f e r i o r d o J u p u r á . Nes te c e l e b r e l a g o t e m h o ­
j e a s s í d u o d o m i c i l i o o g e n t i o M u r a , e d a q u i e x t c n d e m as 
suas i n c u r s õ e s ao R i o N e g r o p e l o U n i n í , e Q u i y u n í , q u e 
a m b o s d e s a g u ã o n e l l e , e t e m o seu p r i n c i p i o p r ó x i m o aos 
l a g o s d o C u d a i á s . H e a b u n d a n t e de salsa p a r r i l h a . Nas 
d i l a t a d a s p ra ias das suas v i z i n h a n ç a s se f a z e m a n n u a l m e n -
t á m u i t o s m i l potes de m a n t e i g a de t a r t a r u g a , q u e n e l l a s 
d e s o v ã o , q u e he h u m dos l u c r o s o s r a m o s d o c o m m e r c i o 
des ta c a p i t a n i a . 

C 2 
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L I V . 10. S e r i ã o tres ho ras d a m a d r u g a d a , q u a n d o 
p a r t i m o s . A o a m a n h e c e r a v i s t á m o s na m a r g e m a u s t r a l a 
b o c a d o C o y ú u a n á , h u m a q u e d á s a h i d a á s á g u a s d o P u -
r ú s d i s t an t e d a p r i n c i p a l deste q u a t o r z e l e g o a s , e m e i a . 
F o i m u i t a s vezes passada a c a n o a á s varas ; p o r q u e os m u l ­
t i p l i c a d o s b a i x i o s , e r e s t ingas n ã o d a v ã o l u g a r á f o r ç a 
d o r e m o , e as r á p i d a s cor ren tezas d o seio d o r i o , o b r i g a -
v ã o a s e g u i r necessar iamente a m a r g e m . N a v e g a v a - s e p e ­
l a d o n o r t e , q u e á s onze d e i x á m o s c o m p o u c a d i s t a n c i a d a 
s e g u n d a b a r r a d o C u d a y á s , e e n t r á m o s a p r o c u r a r a d o 
s u l , i n t r o d u z i n d o - n o s p o r en t r e duas i l h a s , a t é o n d e t e r ­
m i n a v a a d a e s q u e r d a , e a l l i d e s c a n ç á m o s . C o n t i n u o u - s e 
a v i a g e m pe las duas d a t a r d e , s e g u i n d o h u m c a n a l f o r ­
m a d o p e l a s i l h a s , q u e g i r a v a p o r v á r i o s r u m o s . E r ã o es­
tas i l h a s de v i s t a a l e g r e ; p o r q u e desp idas de densos a r v o ­
r e d o s , q u e r o d e ã o a m a r g e m d o r i o , se a c h a v ã o u n i c a ­
m e n t e e m par tes copadas de floridos canaveaes , e e m o u ­
tras r e v e s t i d a s de a g r a d á v e i s bosques de a m b a u b e i r a , e 
os c l a r o s a l c a t i f a d o s de f o r m o z o v e r d e d a c u r t a c a n a b r a ­
v a . H e a a m b a u b e i r a a r v o r e d e m e r e c i m e n t o . A casca d o 
seu t r o n c o , e r a m o s he e s b r a n q u i ç a d a . S e p á r a m u i t o os 
r a m o s , e n e l l e s he p o u c o espessa a f o l h a , a q u a l t e m se­
m e l h a n ç a c o m a d a figueira. O f r u t o das mansas he h u m 
c a c h o d e u v a s , c u j o s bagos , d o t a m a n h o , e c ô r de h u m 
figo p r e t o de m e d i a n a g r a n d e z a , s ã o de d o c e , e gos tozo 
sabor . C a d a c a c h o t e m a t é c i n c o e n t a b a g o s . A p e l í c u l a , 
q u e r ò d e a o b a g o , he á s p e r a , e se l h e e x t r a h e p a r a c o ­
m e r a f r u t a . 

L V . A ^ c i n c o d a t a r d e sah imos d a q u e l l e c a n a l , e 
p r i n c i p i á m o s a costear a m a r g e m d o s u l . F i c a neste l u g a r 
h u m extenso c a ç o a i p l a n t a d o pe l a n a t u r e z a , q u e a g o r a es­
t a v a e m flor, e p r o m e t i a a b u n d a n t e c o l h e i t a . A e l l e v e m 
a n n u a l m e n t e as canoas d o c o m m e r c i o f a z e r as suas c a r g a s . 
E n t r a d a q u i a c o r r e r a d i l a t a d a enseada c h a m a d a d o C a -
m a r á , q u e f o m o s r o d e a n d o a t é n o v e e m e i a d a n o u t e , e 
a p o r t á m o s e m h u m a i l h a j u n t o d a b o c a d o r i o A r ú , q u e 
p e l o s u l n e l l a d e s á g u a . O A r ú he o u t r a b a r r a d o P u r ú s . 
G r a s s ã o p o r esta p a r a g e m f r e q ü e n t e m e n t e os IVJúras . 

L V I . n . T o d a a n o u t e de h o n t e m , e a m a i o r p a r -
í e d a m a n h ã de h o j e gas t amos na enseada do C a m a r á . Com* 
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a a r d e n c i a d o so l v e i o h u m a i n f i n i t a m u l t i d ã o de p i ú m , 
q u e nos a t o r m e n t o u c o m as suas venenozas p i c a d a s . . Pas­
t a este v i l i s s i m o insec to na flor d o u a s a c ú , a r v o r e v e ­
nenosa , q u e s u b i t a m e n t e m a t a h o m e n s , e an imaes . D e l ­
i a u z ã o os í n d i o s p a r a pescar . C o m o p o r a q u i e r ã o m u i t a s 
a q u e l l a s a r v o r e s p o i i s s o t a m b é m se e n c o n t r o u t an to p i ú m . 

L V I I . D e p o i s de a l g u m d e s c a n ç o desde as onze a t é 
ao m e i o d i a , c o n t i n u á m o s a v i a g e m p a r a nos a p r o v e i t a r 
de h u m b o m v e n t o , q u e d e p o p a nos s e r v i a , n a v e g a n d o 
q u a s i s e m p r e p o r en t r e i l h a s . Estas s ã o a q u e l l a s f a m o z a s 
i l h a s t ã o p o v o a d a s pe l a n a ç ã o J u r í m a u á s no t e m p o d a v i a ­
g e m de P e d r o T e i x e i r a , e h o j e i n t e i r a m e n t e d e s h a b i t a d a s . 
A n a ç ã o dos J u r í m a u á s e ra a ma i s n u m e r o s a , e b e l i c o s a 
d o r i o A m a z o n a s : E l l a o c c u p a v a sessenta l egoas de t e r r a 
na m a r g e m d o s u l , a l e m das i l h a s ad j acen te s , Q u a n d o pas­
sou o nosso i n c o m p a r a v e l P e d r o T e i x e i r a o e s p e r á r ã o s e m 
m e d o a l g u m , ao m e s m o passo , q u e as ma i s n a ç õ e s de í n ­
d ios f u g i ã o p a r a o i n t e r i o r d a t e r r a : d e r ã o - l h e v i v e r e s , c o m 
q u e c h e g o u ao P a r á , e l h e f i z e r ã o b o a h o s p e d a g e m . E m 
2709 t í n h a m o s a i n d a h u m a p o v o a ç ã o dos J u r í m a u á s n o 
s i t i o c h a m a d o T á y a ç u t i b a f r o n t e i r a ao r i o J u r ú u á , a q u a l 
f o i assal tada pe lo s j e s u í t a s hespauhoes , l e v a n d o todos 03 
i n d i o s , c o m q u e f u n d a r ã o a sua p o v o a ç ã o , q u e c o n s e r v a 
o n o m e d a q u e l l a n a ç ã o . N o l u g a r de A r v e l l o s a i n d a h o j e 
se a c h ã o a l g u n s p o u c o s i n d i o s d e l i a . 

L V Í I I . A^s c i n c o da t a r d e a t r a v e s s á m o s a b o c a d o 
M a m i á , q u e p e l o s u l se m e t e no A m a z o n a s . He de a g u a 
p r e t a , h a b i t a d o de M ú r a s , e f é r t i l e m c a c á o . N a - v e g á m o s 
a t é á s dez d a n o u t e , ao q u e nos c o n v i d a v a a b e l l a c l a r i ­
d a d e d a l u a . D e s c a n ç á m c s n a s i t u a ç ã o c h a m a d a P a r i c á t i -
b a , q u e q u e r d i z e r l u g a r aonde he a b u n d a n t e a a r v o r e 
p a r i c á , c u j a f r u t a t o r r a d a , e r e d u z i d a a p ó s u b t i l he u n i ­
v e r s a l m e n t e o m a i s e s t i m a d o t a b a c o dos i n d i o s , e d o q u a l 
u z ã o nas suas festas c h a m a d a s P a r a s s é , cauza d o p a r i c á , 
e p a r a as quaes t e m des t i nado nas p o v o a ç õ e s h u m a g r a n ­
d e c a z a , sem r e p a r t i ç ã o a l g u m a , e d e n o m i n a d a t a m b é m 
d o p a r i c á . A c e r e m o n i a desta fes ta h e na f o r m a s e g u i n t e . 
P r i m e i r a m e n t e se a ç o u t ã o h u n s aos o u t r o s c o m h u m azor-
r a g u e f e i t o de c o u r o de p e i x e b o i , an ta , o u v e a d o , e e m 
f a l t a d i s t o de p i t a b e m t o r c i d a , e d o c o m p r i m e n t o d e h u - . 



2 2 D I Á R I O D A V I A G E M 

m a b r a ç a . N a p o n t a l h e a t ã o h u m a p e d r a , o u o u t r a q u a l ­
q u e r m a t é r i a s o l i d a , q u e f i r a . C o m este i n s t r u m e n t o se 
a ç o u t ã o d o u s a d o u s , es tando h u m e m p é c o m os b r a ç o s 
a b e r t o s , e m q u a n t o o o u t r o o f u s t i g a á sua v o n t a d e , e 
l o g o a seu t u r n o o a ç o u t a d o f a z a m e s m a o p e r a ç ã o ao 
a ç o u t a n t e . G a s t a ò - s e o i t o d ias nesta c r u e l i s s i m a c e r i m o n i a , 
e no e m q u a n t o as v e l h a s p r e p a r ã o o p a r i c á , eas ma i s m u ­
l h e r e s f a z e m o v i n h o de f r u t a s , e b e i j ú , c h a m a d o p a y a u a -
r ú . F i n a l i z a d a a f u n ç ã o dos a ç o u t e s , se e n t r a a t o m a r o 
p a r i c á , sendo c o m p a n h e i r o s neste p r a z e r os q u e o f o r ã o 
nos a ç o ü t e s . O m o d o de t o m a r o p a r i c á he desta f ô r m a . 
C a d a h u m dos c o m p a n h e i r o s t e m seu c a n u d o na m ã o c h e i o 
d o p ó , e a p l i c a n d o h u m a das e x t r e m i d a d e s á p a r t e d i r e i ­
t a d o n a r i z d o c o m p a n h e i r o , p e l a o u t r a sopra c o m i n c r í ­
v e l f o r ç a , e l o g o enche n o v a m e n t e o c a n u d o , e r epe te a 
o p e r a ç ã o na p a r t e e s q u e r d a . O o u t r o c o m p a n h e i r o f a z l o ­
g o o m e s m o . D u r a este e x e r c í c i o t o d o o d i a , e p r i n c i p i a -
se l o g o a b e b e r o v i n h o , q u e d u r a t o d a a n o u t e . H e t ã o 
v i o l e n t a a f o r ç a d o p a r i c á , e d o v i n h o , q u e f a z c a h i r 
q u a s i m o r t o s todos os q u e os t o m ã o , s u c e d e n d o m u i t a s v e ­
zes m o r r e r e m a l g u n s so f focados d o p a r i c á : p o r e m os q u e 
a c ó r d ã o , passada a b e b e d i c e , t o r n ã o d e n o v o a c o n t i ­
n u a r a fes ta pe los o i t o d ias q u e e l l a d u r a . Es ta f e s t a he 
a n n u a l . H e a r e c r u t a de n o v o s s o l d a d o s , o u a p r e z e n t a ç ã o 
d e rapazes p a r a o es tado v a r o n i l . 

L I X . 12 . A n t e s d o r o m p e r d a a l v a s e g u i m o s a v i a -
gtem p e l a m e s m a costa m e r i d i o n a l , p a r a e n t r a r m o s n o r i o 
C o a r i , q u e p o r a q u e l l a m a r g e m p a g a a p e n ç ã o das suas 
á g u a s ao nosso A m a z o n a s . A o c h e g a r " d o d i a f o m o s l o g o 
a v i s t a n d o as a l tas e escarpadas b a r r e i r a s , compos t a s d e 
b a r r o v e r m e l h o , q u e r o d é ã õ a q u e l l a costa : l u g a r e s p r ó ­
p r i o s p a r a os assaltos dos M u r a s , e aonde t e m t i r a d o m u i ­
tas v i d a s : por i s so se d u p l i c o u a nossa v i g i l â n c i a . 

L X . E r ã o j á q u a t o r z e de c o n t i n u a , e f a t i g a n t e v i a ­
g e m , d e p o i s q u e s a h i m o s d a v i l l a de Borba n o r i o M a ­
d e i r a , e m h u m a d i s t a n c i a n ã o m e n o s , q u e de c e m l e g o a s , 
s e m v e r mais q u e a g o a , t e r r a , e i r r a c i o n a e s , s em e n c o n ­
t r a r ao menos h u m passage i ro . T u d o nos f a z i a a p p e t e c i d a 
a c h e c a d a á s p o v o a ç õ e s , n ã o h a v e n d o h u m a s ó n a q u e l l e 
d i l a t a d i s s i m o i n t e r v a l l o , a q u e p u d é s s e m o s a p o r t a r , f a l t a 
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bas tan te m e n t e n o c i v a ao b e m d a n a v e g a ç ã o , d o c o m m e r ­
c i o , e a u g m e n t o desta c a p i t a n i a , e q u e s ó p o d e a c h a r r e ­
m é d i o na i n t e i r a d e s t r u i ç ã o d o g e n t i o M ú r a , q u e i m p e d e 
os e s t a b e l e c i m e n t o s n a q u e l l a s t e r ras , a l i á s f e r t i i i s s i m a s . 

L X I . A * n o u t e e n t r á m o s p e l a boca d o C o a r i , a q u a l , 
depo i s de se v e r a l a r g u r a i n t e r i o r d o r i o , n ã o p a r e c e m a i s 
q u e h u m c a n a l p o r o n d e d e s á g u a h u m l a g o . C o m e f f e i t o 
e m b r e v í s s i m a d i s t a n c i a p r i n c i p i a o r i o l o g o a f o r m a r d e 
h u m a e o u t r a m a r g e m extens iss imas enseadas , q u e c h e g ã o a 
d a r - l h e duas l egoas de l a r g u r a ; e c o m o este r i o e m p o u ­
cos d i a s de v i a g e m c o m e ç a a coangus ta r - se , f a z c o m q u e 
pessoas j u l g ã o ser h u m l a g o n o l u g a r da sua l a r g a b a h i a . 
O C o a r i he n a v e g á v e l h u m mez d e v i a g e m . C o r r e d o s u l 
ao n o r t e , e e n t r a no A m a z o n a s n a a l t u r a a u s t r a l de q u a ­
t r o g r á o s . Pa ra f o r m a r a q u e l l a d i l a t a d a b a h i a , c o n c o r r e m 
os r ios U r u c ú p a r a u á , e ü r a u á , q u e p e l o o c c i d e n t e se u n e m 
ao C o a r i . O p e i x e deste r i o he m u i t o saboroso . A s suas á g u a s 
s ã o pre tas na a p p a r e n c i a , vistosas as p r a i a s , q u e o b o r d ã o . 
F o i a n t i g a m e n t e p o v o a d o de v a r i a s n a ç õ e s , q u e o d e s a m -
p a r á r ã o , d e p o i s q u e os M u r a s e s t e n d e r ã o a t é a l i as suas 
c o r r e r i a s . 

L X I Í . N a v e g á m o s p e l o C o a r i a t é ao m e i o d i a , e c h e ­
g a m o s ao l u g a r de A r v e l l o s s i t u a d o na sua m a r g e m o r i e n ­
t a l a q u a t r o l egoas e m d i s t a n c i a d a b a r r a . D e p o i s q u e j u n ­
t o a h u m r i a c h o , q u e estende h u m a l a r g a p r a i a , se se­
g u e m p r o l o n g a d a s h u i r a s b a r r e i r a s p o u c o a l t a s , q u e s ã o 
as e x t r e m i d a d e s da p l a n í c i e , e m q u e e s t á assentado a q u e l -
l e l u g a r , c o r r e n d o em h u m a s ó r u a p o r t o d a a e x t e n ç ã o 
d a m e s m a p r a i a . Es ta he a q u a r t a s i t u a ç ã o , q u e t e m t i d o 
este' l u g a r , t e n d o s ido m u d a d o de v a r i a s pa ragens d o A m a ­
zonas p o r causa da p r a g a dos m o s q u i t o s , e t í o s M ú r a s . H é 
p o r e m m u i t o s u g e i t o a t r o v o a d a s , q u e c o m g r a n d e f ú r i a 
a l i b a t e m . Se esta s i t u a ç ã o f icasse m a i s p r ó x i m a d a b a r r a , 
se p o d e r i ã o a p r o v e i t a r cs seus h a b i t a n t e s das t e r ras d o A m a ­
zonas , p r i n c i p a l m e n t e das i l h a s p a r a a p l a n t a ç ã o d o c a c á o ; 
p o r q u e as v i s i n h a s ao l u g a r s ã o i n u n d a d a s de f c r m i g a s , 
e n ã o lhes s endo p o s s í v e l separarem-se p a r a l o n g e c o m o 
r e c e i o d o M ú r a , causa m e n c s a b u n d â n c i a na p o v o a ç ã o , 
i n u t i l i z a n d o t o d o o g ê n e r o de p l a n t a ç õ e s . 

L X I I I . A s n a ç õ e s de i n d i o s , de q u e se c c m ^ Õ e este 
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l u g a r s ã o : S o r i m ã o , J ú m a , P a s s é , U a y u p í , I r i j ú , P u r ú , 
C a t a u u i x í , q u e c o m a l g u n s m o r a d o r e s b rancos f a z e m h u m 
a v u l t a d o n u m e r o . 

L X I V . Os C a t a u u i x í z h e r d ã o h u m a s m a n c h a s b r a n ­
cas sob re a c u t i s de d ive r sa s f i g u r a s , e e m d i f f e r e n t e s p a r ­
tes d o c o r p o , c o m o p é s , m ã o s , p e s c o ç o , c a r a & c . JNão 
c o n c o r r e p a r a i s to a r t i f i c i o a l g u m , n e m t ã o p o u c o a q u e l ­
l as m a n c h a s a c o m p a n h ã o os p a r t o s , q u a n d o nascem ; mas 
d e p o i s he q u e p r i n c i p i ã o a s a h i r e m c r i a n ç a s , a d u l t o s , e 
a l g u n s , q u e j á p a s s ã o de v i n t e annos de i d a d e , e e m o u t r o s 
se n ã o c o n h e c e m . H e p o r e m d i g n o de n o t a r , q u e estas m a n ­
chas se c o m m u n i c ã o c o m o c o n t a g i o a o u t r a s pessoas. E x a m i ­
n e m os f i l ó s o f o s ,. e p ro fessores d a h i s t o r i a n a t u r a l a cauza des­
t e p r o d i g i o z o f e n ô m e n o , q u e e u n ã o posso c o m p r e h e n d e - l o . 

L X V . Grassa v ã o neste l u g a r f u n e s t a m e n t e as b e x i ­
gas , a i n d a q u e j á e s t a v ã o . t e r m i n a n d o . A l e m dos i n d i o s , 
q u e m o r r e r ã o , t i n h ã o deser tado m u i t o s , p r i n c i p a l m e n t e 
d a n a ç ã o P u r ú , c o m m e d o d e l l a s . M e d o b e m f u n d a d o ; 
p o r q u e as b e x i g a s e m i n d i o s he m a l m o r t a l , e de q u e r a ­
ro s e s c a p ã o . A t t r i b u e - s e a cauza á d i f i c u l d a d e de e r u p ç ã o 
das b e x i g a s , cons ide rando-se , q u e a c u t i s dos i n d i o s h e 
m e n o s po roza ; p o r q u e a n d a n d o c o n t i n u a m e n t e n ú s , e ao 
a r , e q u a s i s empre d e n t r o d a a g u á , v e m a ser h u n s a n i -
maes a m f i b i o s , e necessa r iamente h ã o d e t e r os p o r o s d o 
c o r p o mais c e r r a d o s . Se r i a c o u z a f e i i c i s s i m a , q u e se i n ­
t roduz i s se nas p o v o a ç õ e s dos i n d i o s o f á c i l , e p r o v e i t o z o 
m e t h o d o de i n o c u l a r , o u e n x e r t a r as b e x i g a s . Q u e m i l h a ­
res de v i d a s se n ã o p o u p a r i ã o ! 

L X V I . T i v e a q u i g r a n d e n u m e r o de p rezen tes d e 
v a r i a s f r u t a s , q u e as i n d i a s c o m in teressada l i b e r a l i d a d e 
m e t r o u x e r ã o . Ananazes d u l c i s s i i n o s , e d e va r i a s e s p é c i e s , 
f r u t a a q u e a n a t u r e z a deo a c o r o a p a r a q u e se conheces ­
se , q u e era o r e i d e l l a s , e por i sso o c e l e b r e C a p u c h o ( a ) 
q u e c o m as mais e x q u i s i t a s , e e s d r ú x u l a s a l l e g o r i a s es-
c r e v e o das f r u t a s d o B r a z i l l h e c h a m a ~ 0 Sr . D o m A n a -
n á z =z M a r a c u j á s de a g r a d á v e l g o s t o . A a r v o r e de M a r a c u ­
j á he a q u e e m P o r t u g a l se c h a m a v u l g a r m e n t e dos m a r -

(a) Fr. Antônio do Rosário liv, intitul. Frutas do Brazil. impresso 
em 170a. 
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t y r i o s . E n g á z e s , q u e t e m s e m e l h a n ç a ao c a z u l o d a f a v a , 
mas q u e s ã o d o c o m p r i m e n t o d e d o u s p a l m o s e m e i o , e 
l a r g u r a de d o u s dedos . D e n t r o deste c a z u l o se i n c l u e m p o r 
t o d o o s e u - c o m p r i m e n t o m u i t o s c a r o ç o s d a g r a n d e z a d a 
a m e i x a , c u b e r t o s s u p e r f i c i a l m e n t e de h u m a s u s t â n c i a c o « 
tanoza , e f r i g i d i s s i m a , q u e he o q u e se c o m e . Os i n d i o s 
f a z e m g r a n d e e s t i m a ç ã o desta f r u t a , q u e n ã o d e i x a de ser 
s a b o r o z a , e h á de d ive r sa s e s p é c i e s . 

L X V I I . 13. 14. P a r t e d o d i a de h o j e c o m os d o u s 
s e g u i n t e s m e d e m o r e i neste l u g a r . 

Breve dissertação sobre o nome do rio Amazonas, e sobre a 
existência das mulheres Amazonas. 

LXVIII. Tinha eu lido no diário de Mr. de laCon-
d a m i n e , q u e i l l u s t r o u esta p o v o a ç ã o c o m a sua p r e z e n ç a , 
as d i l i g e n c i a s , q u e este e r u d i t o a c a d ê m i c o f e z a q u i p a r a 
a v e r i g u a r a v e r d a d e i r a o r i g e m das c e l e b r e s A m a z o n a s , 
q u e d e r ã o cauza ao n o m e deste f a m o z o r i o . O q u e m e sus­
c i t o u t a m b é m a l e m b r a n ç a de f a z e r as m i n h a s a v e r i g u a ­
ç õ e s . O d i t o C o n d a m i n e r e l a t a ( a ) , q u e f a l l a r a neste l u g a r 
c o m h u m i n d i o , q u e t e r i a setenta annos de i d a d e , e q u e 
o c c u p a v a c e r t o posto n a q u e l l e p o v o : e este o a s s e g u r á r a , 
q u e seu a v ô , achando-se na p o v o a ç ã o de C u c h i ú u a r á ( h u ­
m a das bocas dos P u r ú s , de q u e j á a c i m a f a l í a m o s ) v i r a 
h u m a s m u l h e r e s A m a z o n a s , q u e t i n h ã o v i n d o d o r i o Ca«» 
j a m é , c o m as quaes t r a t á r a , e c o m m u n i c á r a . 

L X I X . P e r g u n t a n d o p e l o d i t o i n d i o a c h e i , q u e e ra 
o s a r g e n t o m ó r d a o r d e n a n ç a Joze d a Costa P a c o r i l h a , 
j á f a l e c i d o : p o r e m o u t r o i n d i o d o d i t o l u g a r c h a m a d o J o ­
ze M a n o e l a l f e r e s da o r d e n a n ç a , h o m e m j á de se tenta a n ­
nos p a r a c i m a , e de b o m p r o p ó s i t o , n a t u r a l d a d i t a a n t i ­
g a p o v o a ç ã o d o C u c h i ú u a r á ( q u e j á h o j e n ã o ex i s t e , p o r 
se t e r m u d a d o p a r a este l u g a r de A r v e l l o s ) m e a s s e g u r o u 
t e r o u v i d o d i z e r m u i t a s vezes ao n o m e a d o s a r g e n t o m ó r , 
o q u e este disse a M r . de l a C o n d a m i n e . S e g u r a n d o - m e i 
a l e m d i s s o , q u e e ra neste r i o cons tan te en t re os i n d i o s a 

(«) Extracto do diário da viagem do Amazonas: pag. 56. Edic* 
Hespanh. de Amstcrd. 2745. 
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t r a d i ç ã o d a e x i s t ê n c i a das m u l h e r e s A m a z o n a s , d o q u a l 
se r e t i r á r ã o , en t r anhando-se nas te r ras d o n o r t e d e i i e , 
d a b o c a d o R i o N e g r o p a r a b a i x o . 

L X X . Q u e m n ã o he i n t e i r a m e n t e e s t r a n g e i r o na h i s ­
t o r i a d a A m e r i c a p o r t u g u e z a , e h e s p a n h o l a , n ã o i g n o r a 
q u e o r i o A m a z o n a s t e m t i d o d i v e r s o s nomes . O q u e os i n ­
d i o s J h e d a v ã o e r a P a r a n á u a s ú , i s to h e , g r a n d e r i o . Os 
P i n ç õ e s , q u e f o r ã o os p r i m e i r o s q u e v i r ã o a sua ex tens i s -
s i m a b a r r a , l h e c h a m á r ã o M a r d o c e . O n o m e de M a r a n h o n , 
a p p e l l i d o h e s p a n h o l , n ã o p o d i a d e i x a r de l h e ser d a d o p o r 
a l g u m d e s c o b r i d o r d a q u e l l a n a ç ã o p e l a p a r t e d o P e r ú . 
S o b r e o de O r e l h a n a , e A m a z o n a s d i r e m o s a g o r a . 

L X X I . O M a r q u e z F r a n c i s c o P i s sa r ro , c e l e b r e c o n ­
q u i s t a d o r d o P e r ú , m a n d o u a seu i r m ã o G o n s a l o P issa r ro a 
d e s c o b r i r o p a i z d a c a n e l l a ; o u , c o m o o u t r o s q u e r e m , o l a ­
g o d o u r a d o , d o q u a l a i n d a f a l l a r e m o s . D e u - l h e p o r o f f i -
e i a l nesta e x p e d i ç ã o ao c a p i t ã o F r a n c i s c o de O r e l h a n a . 
D e p o i s de a l g u n s mezes de v i a g e m , d e s e r t o u este na o c -
c a z i ã o , e m q u e o seu c o m m a n d a n t e o t i n h a m a n d a d o a d i a n ­
t a r , e c h e g a n d o á c o r r e n t e d o n o v o r i o se e n t r e g o u a 
e l l a , e a s e g u i o a t é o m a r . E n t ã o h e q u e l h e d e u o n o m e 
d e O r e l h a n a , a p p e l l i d o seu . E s e n d o a c o m m e t i d o na sua v i a ­
g e m j u n t o á b o c a d o r i o N h a m o n d á s , q u e d e s á g u a n o A m a ­
zonas n a a l t u r a de d o u s g r á o s a o s u l , p o r h u n s i n d i o s v a -
l e rozos , e n t r e os quaes p e l e í j a v ã o t a m b é m m u l h e r e s , c h a ­
m o u a estas m u l h e r e s A m a z o n a s , e ao r i o d e u o m e s m o 
n o m e , q u e p e r d e n d o todos os m a i s an tecedentes h o j e a i n ­
d a c o n s e r v a . Es ta a v e r d a d e i r a o r i g e m d o n o m e d o r i o . 

L X X I I . M u i t o se t e m d i s c o r r i d o sobre a e x i s t ê n c i a 
da s A m a z o n a s a m e r i c a n a s , d a sua r e p u b l i c a , e x c l u s i v a 
d e h o m e n s f ó r a d o t e m p o d e t e r m i n a d o p a r a o congresso , 
e a sua s e m e l h a n ç a c o m a das a s i á t i c a s . N i n g u é m i g n o ­
r a o q u e e s c r e v e r ã o sobre esta m a t é r i a L a e t , R a l c i g h , 
C u n h a , F e i j o o , S a r m i e n t o , C o r o n e l l i , e C o n d a m i n e . 

L X X I I I . Os f a c t o s , q u e f o r m ã o a b a z e dos seus d i s ­
c u r s o s , s ã o os s egu in t e s . A i m p o z i ç ã o d o n o m e ao r i o , q u e 
n ã o he v e r o s i m i l fosse a r b i t r a r i a , e c a p r i c h o s a ; o tes te­
m u n h o d o m e s m o F r a n c i s c o de O r e l h a n a , e d a n ã o p o u ­
c o n u m e r o z a t r o p a de c a s t e l h a n o s , e i n d i o s , q u e o a ç o r a -
p a n h á r ã o ; a t r a d i ç ã o cons tan te en t r e os i n d i o s 3 e t r a n s m i t -



D A C A P I T A N I A D O R I O N E G R O . 2 7 

t i d a a t é o d i a d e h o j e , ac rescendo a p r o v a destes f a c t o s , 
e c i r c u m s t a n c i a s , f e i t a na R e a l a u d i ê n c i a de Q u i t o , e n a 
c i d a d e de Pasto , d e p o n d o nesta u l t i m a h u m a i n d i a e m 
p a r t i c u l a r , q u e a s s e g u r o u t e r es tado no p a i z , o n d e esta-
v ã o e s t abe lec idas a q u e l l a s va l e rozas m u l h e r e s . A c r e s c e 
m a i s a t r a d i ç ã o , de q u e e l l a s se r e t i r á r ã o p a r a o i n t e r i o r 
das t e r r a s , qUe h o j e se c h a m ã o a G u i a n a , o u G o i a n a , 
s o b i n d o p e l o r i o T r o m b e t a s , q u e e n t r a no A m a z o n a s j u n ­
t o a P a u x i z , c u j a s f o n t e s s ã o n a q u e l l e p a i z . H e t a m b é m 
c e r t o , q u e o i n t e r i o r d o G o i a n a n ã o e s t á a i n d a d e s c o b e r ­
to , n e m p o r p o r t u g u e z e s , n e m p o r c a s t e l h a n o s , f r a n c e -
zes , o u h o l a n d e s e s , q u e s ã o as n a ç õ e s , c u j a s c o l ô n i a s o 
r o d e ã o , e assim n ã o es tando a q u e l l e t e r r e n o d e s c u b e r t o , 
n ã o se p ô d e a f í i r m a r p o s i t i v a m e n t e , q u e l á se n ã o conser ­
v e a i n d a h o j e a r e p u b l i c a a m a z ô n i c a , q u e o m e d o dos 
E u r o p e o s f a r i a d e s a m p a r a r a t e r r a n a t i v a . 

L X X I V . Se s ã o poucas estas c o n j e c t u r a s , f o r m e m -
se novas sob re o q u e o b s e r v o u C u n h a (a) e s c r i p t o r d a r e ­
l a ç ã o d a v i a g e m d o nosso i n c o m p a r a v e l c a p i t ã o P e d r o T e i ­
x e i r a . E i s a q u i o q u e e l l e d i z r~ Estes mesmos T o p i n a m ­
b á s nos c o n f i r m a r ã o t a m b é m o r u m o r , q u e c o r r i a p o r t o ­
d o o nosso g r a n d e r i o das famosas A m a z o n a s , das quaes 
t i r a o seu v e r d a d e i r o n o m e , e p e l o q u a l he c o n h e c i d o , d e ­
p o i s q u e f o i d e s c u b e r t o a t é o p r e z e n t e , n ã o somen te p e ­
los q u e o t e m n a v e g a d o , mas pe los c o s m o g r a f o s , q u e d e l -
l e t e m t r a t a d o . Ser ia c o u z a b e m es t ranha , q u e este g r a n ­
d e r i o tomasse o n o m e de A m a z o n a s sem a l g u m f u n d a ­
m e n t o r a c i o n a v e l ; mas as p r o v a s , q u e t e m o s , p a r a s e g u ­
r a r , q u e h a h u m a p r o v i n c i a de A m a z o n a s nas m a r g e n s 
deste r i o , s ã o t ã o g r a n d e s , e f o r t e s , q u e n ã o se p ô d e 
disso d u v i d a r sem r e n u n c i a r a t o d a a f é h u m a n a . — 

L X X V . D epo i sque neste l u g a r r e f e r e as a v e r i g u a ­
ç õ e s f e i t a s e m Q u i t o , e Pasto sobre esta m a t é r i a , c o n t i ­
n u a zz: Mas e u n ã o posso c a l l a r o q u e o u v i c o m m e u s 
o u v i d o s , e q u e q u i z v e r i f i c a r , l o g o q u e m e e m b a r q u e i 
neste r i o A m a z o n a s . Di s se rao-me p o i s e m todas as p o v o a ­
ç õ e s , p o r o n d e p a s s e i , q u e h a v i a m u l h e r e s no seu p a i z 
c o m o e u lhas p i n t a v a , e c a d a h u m e m p a r t i c u l a r m e da -

C (a) Cap. 70 , e 7 1 . na tradução de Gombrevil . 
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v a d e l l a s s ignaes t ã o constantes , e u n i f o r m e s , q u e se a c o u -
za n ã o h e a s s i m , he p r e c i z o , q u e a m a i o r m e n t i r a passe 
e m t o d o o m u n d o n o v o p e l a mais i n d u b i t a v e l de todas as 
v e r d a d e s h i s t ó r i c a s . 

L X X V I . T r i n t a e seis l egoas a b a i x o desta u l t i m a 
a l d e i a dos T o p i n a m b á s ( e s t a he a a l d e i a dos T o p i n a m b á s , 
d e q u e j á f a l í a m o s no § 15. ) descendo p e l o nosso r i o A m a ­
zonas encontra-se d a p a r t e d o n o r t e o u t r o , q u e v e m d a 
p r o v í n c i a das A m a z o n a s , e q u e he c o n h e c i d o p e l a g e n t e 
d o p a i z c o m o n o m e de C u n u r i z ( J N h a m u n d á s p r e z e n t e -
m e n t e , e he aonde O r e l h a n a v i o as m u l h e r e s g u e r r e i r a s ) . 
E s t e r i o t o m a o n o m e dos i n d i o s , q u e h a b i t ã o ma i s p r ó ­
x i m o s á sua b o c a . S u p e r i o r e s a estes e s t ã o os A p ó t o s , q u e 
f a l l ã o a l i n g u a g e r a l d o B r a z i l , m a i s a c i m a e s t ã o os T a -
g a r i s , e depo i s o s G u a c a r i s q u e he o p o v o f e l i z , q u e g o ­
za o f a v o r das va le rozas m u l h e r e s A m a z o n a s . T e m as suas 
p o v o a ç õ e s sobre montes de p r o d i g i o s a a l t u r a . Estes m o n ­
tes e x i s t e m no l u g a r i n d i c a d o , e se c h a m ã o v u l g a r m e n t e 
a c o r d i l h e i r a d a G o y a n a , q u e c o r r e ao l o n g o d o A m a z o -
zas : en t r e os quaes h a h u m c h a m a d o T a c a m i á b a , q u e 
se e l e v a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e sobre os o u t r o s , e q u e h e 
e s t é r i l p o r ser m u i t o b a t i d o dos ven tos . Estas m u l h e r e s 
se t e m sempre c o n s e r v a d o sem s o c c o r r o de h o m e n s , e q u a n ­
d o seus v i z i n h o s l h e v e m f a z e r v i s i t a n o t e m p o a s s igna la -
d o , e l l a s os r e c e b e m c o m a rmas n a m ã o , q u e s ã o a rcos , 
e f r e c h a s , p a r a n ã o se rem s u r p r e n d i d a s ; mas l o g o q u e os 
c o n h e c e m , v ã o todas de t r o p e l as suas c a n o a s , aonde ca ­
d a h u m a p e g a na p r i m e i r a l t a m á c a , q u e e n c o n t r a , e v ã o 
p r e n d e - l a e m sua caza , p a r a n e l l a r e c e b e r o d o n o . N o f i m 
d e a l g u n s d ias , v o l t ã o p a r a as suas cazas estes n o v o s hos­
pedes , e n ã o f a l t ã o de f a z e r i g u a l v i a g e m n a m e s m a es­
t a ç ã o . As f i l h a s , q u e nascem deste c o n g r e s s o , s ã o c r i a d a s 
p e l a s m ã i s , i n s t r u í d a s n o t r a b a l h o , e n o m a n e j o das a r ­
m a s : q u a n t o aos filhos n ã o se sabe b e m o q u e f a z e m d e l -
l e s ; p o r e m e u o u v i d i z e r a h u m í n d i o , q u e se t i n h a a c h a ­
d o c o m seu p a i nesta a s s e m b l é a , sendo a i n d a r apaz , q u e 
n o anno s e g u i n t e d ã o aos pa i s os filhos m a c h o s , q u e p a r i ­
r ã o . C o m t u d o c o m m u m e n t e se c r ê , q u e e l l a s m a t ã o todos 
os m a c h o s , o q u e e u n ã o sei d e c i d i r . Se ja o q u e f o r , e l ­
las t e m t h e s o u r o s no seu p a i z , capazes de e n r i q u e c e r t o d o 
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o m u n d o . A b a r r a deste r i o , e m c u j a s m a r g e n s h a b i t ã o 
as A m a z o n a s , e s t á e m dous g r á o s e m e i o de a l t u r a m e r i ­
d i o n a l . = : 

L X X V I I . A q u i t e m os a p o l o g i s t a s d a e x i s t ê n c i a das 
A m a z o n a s a m e r i c a n a s a r g u m e n t o s , e r a z õ e s c o n v i n c e n t e s 
p a r a f i r m a r e m a sua o p i n i ã o . 

L X X V I I I . Se eu d e v o a g o r a t a m b é m d i z e r o q u e 
m e pa rece , confesso , q u e n ã o cabe n o m e u e n t e n d i m e n t o 
i g u a l o p i n i ã o . E se e x a m i n a r - m o s esta m a t é r i a p e l a r e g r a 
d a v e r d a d e i r a l ó g i c a , e s o l i d a c r i t i c a , d e v e m o s assentar , 
q u e a e x i s t ê n c i a das A m a z o n a s da A m e r i c a he h u m a d a -
q u e l l a s p r e o c u p a ç õ e s p o p u l a r e s , q u e a c h a n d o f u n d a m e n ­
to no m a r a v i l h o s o , q u e o p o v o a m a , se p r o p a g ã o c o m 
e x t r a o r d i n á r i a f a c i l i d a d e . 

L X X I X . Q u e c o u z a m a i s d i f i c u l t o z a de se c o n c e b e r 
p o r q u a l q u e r e n t e n d i m e n t o s ã o , q u e h u m a r e p u b l i c a d e 
m u l h e r e s , q u e h a b i t e m na zona t o r r i d a , g o v e r n a n d o - s e 
p o r s i , sem a d m i t t i r e m v a r ã o , s e n ã o e m cer tos d ias d o a n ­
n o ? Q u e cauzas moraes p o d e m o s i m a g i n a r , q u e s e j ao 
t ã o e f f i c a z e s p a r a v e n c e r a q u a s i i r r e s i s t í v e l f o r ç a d o c l i m a ? 
O a n i m o he s u m m a m e n t e a g i t a d o nos c l i m a s c a l i d o s p o r 
t u d o , o q u e he r e l a t i v o á u n i ã o dos d o u s sexos : t u d o c o n ­
d u z a este o b j e c t o , d i z h u m j u r i s c o n s u l t o f i l o s o f o , (a) O 
c e r t o h e , q u e o a l v o r o ç o , c o m q u e e l l a s r e c e b i ã o os hos­
pedes , e q u e C u n h a nos r e l a t a , n ã o m e s t r a , q u e lhes n ã o 
e r a i n d i f e r e n t e a q u e l l a u n i ã o ? , 

L X X X . I S ã o se a c h a h u m a r de f á b u l a n a q u e l l a s i n ­
g u l a r d i v i s ã o dos f i l h o s m a c h o s , e f ê m e a s , d izendo-se p o r 
h u n s , q u e o s m a t ã o , p o r o u t r e s , q u e o s e n t r e g ã o aos p a i s ? 

L X X X I . Q u a l he o v e r d a d e i r o l u g a r , q u e h a b i t ã o 
as A m a z o n a s ? O r e l h a n a v io-as n o r i o I N h a m u n d á s . O i n d i o , 
q u e f a l l o u a M r . de l a C o n d a m i n e deo n o t i c i a , q u e as v i o 
e m C u c h i ú u a r á , e q u e t i n h ã o v i n d o d o C a i a m é , q u e d i s ­
t a d o N h a m u n d á s p a r a c i m a de c e n t o e tantas l e g o a s , e 
aonde O r e l h a n a as n ã o v i r a passeando p o r a q u e l l e s des-
t r i c t o s . 

L X X X I I . M a s q u e h a v e m o s de r e s p o n d e r a o s a r g u -

(a) Montescj. Esprit. des loix liv. 14. chap. 4. 

\ 
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m e n t o s d a o p i n i ã o c o n t r a r i a , p r i n c i p a l m e n t e aos f a c t o s a f -
firmativos, e p o s i t i v o s e m p r o v a d a e x i s t ê n c i a das A m a ­
zonas? P o r e m q u e p r o v a s , e f ac tos s ã o s u f i c i e n t e s p a r a es­
t a b e l e c e r o q u e se p r e t e n d e p r o v a r , q u a n d o he h u m i n -
v e r o s i m i l ? N e n h u m a s p r o v a s s ã o b a s t a n t e s , s e m q u e p r i ­
m e i r o se r e d u z a o i n v e r o s i m i l a v e r o s i m i l , q u e he q u a s i 
c o m o h u m a q u e s t ã o p r e j u d i c i a l , q u e pede a n t i c i p a d a , e 
p r e v i a r e s o l u ç ã o . 

L X X X I Í I . N ã o q u e r o d u v i d a r d o f a c t o , e d i t o d e 
O r e l h a n a . M a s q u e m p ô d e o u v i - l o , s abendo a sua h i s t o r i a , 
q u e n ã o d i s c o r r a l o g o : q u e O r e l h a n a , q u e d e s e r t o u d o e x e r c i ­
t o d o seu g e n e r a l c o m a m a i s f e a p e r f í d i a , necess i t ava d e 
a c h a r a l g u m a c a p a , c o m q u e pudesse c o b r i r o seu d e l i c t o , 
f a z e n d o - o ao menos e s q u e c e r c o m f i n g i d a s , e m a r a v i l h o ­
sas n a r r a ç õ e s de s o r t e , q u e o m u n d o o t ivesse c o m o h u m 
h o m e m p r o d i g i o s o . O q u e ass im l h e suecedeo na c o r t e d o 
I m p e r a d o r Car los V , p a r a o q u e c o n c o r r i a o g ê n i o d o s é ­
c u l o , e m q u e f a z i ã o r u í d o as descober t a s d a A m e r i c a , e 
os â n i m o s dezejosos r e c e b i ã o c o m a d m i r a ç ã o t o d a a q u a l i ­
d a d e de n o v i d a d e s , q u e v i n h ã o c o n t i n u a m e n t e d a q u e l l a 
p a r t e d o m u n d o , E q u a l o u t r a m a i s p r ó p r i a p a r a a t r a h i r 
a a t t e n ç ã o u n i v e r s a l , q u e a h i s t o r i a das A m a z o n a s ? 

L X X X I V . Os q u e t i v e s s e m a l g u m c o n h e c i m e n t o dos 
c o s t u m e s dos s e l v a g e n s da A m e r i c a , n ã o i g n o r a v ã o , q u e 
h a b i t ã o n e l l a a l g u m a s n a ç õ e s , e m q u e as m u l h e r e s p e l e -
j ã o j u n t a m e n t e c o m os h o m e n s , o q u e p r e z e n t e m e n t e s u c e ­
d e c o m i n n u m e r a v e i s . Os M u t u r i c ú s , q u e d e q u a t r o a n -
nos a esta p a r t e h o s t i l i s ã o as nossas p o v o a ç õ e s d o r i o T o -
p a j ó z , t r a z e m c o m s i g o as m u l h e r e s , as quaes na o c c a z i ã o 
d o c o n f l i c t o l he s s u b m i n i s t r ã o as f r e c h a s , c o m o se obser ­
v o u n o c o m b a t e , q u e c o m a q u e l l a b e l i c o z i s s i m a n a ç ã o t e ­
v e o anno passado o c o m m a n d a n t e d a f o r t a l e z a d a q u e l l e 
r i o , n o q u a l s u s t e n t a r ã o v a l e r o s a m e n t e o f o g o , q u e se l h e 
f e z p o r h u m l a r g o e s p a ç o d e t e m p o . A n a ç ã o O t o m á c a h u ­
m a das m a i s c e l e b r e s d o O r i u o c o l e v a as suas m u l h e r e s á 
g u e r r a . O o f f i c i o destas he a p r o v e i t a r as f r e c h a s , q u e os 
i n i m i g o s d i s p a r ã o , e e r v ã o , as quaes e n t r e g ã o aos seus 
p a r a n o v a m e n t e as l a n ç a r e m aos i n i m i g o s . E i s a q u i d o u s 
e x e m p l o s de A m a z o n a s , e e i s a q u i q u a n t o b a s t o u , p a r a q u e 
O r e l h a n a , s u e c e d e n d o - l h e o m e s m o , t ivesse f u n d a m e n t o 
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p a r a e s t abe l ece r a sua f á b u l a , c o m p l i c a d a e l l a c o m o q u e 
se d i z i a das A m a z o n a s a s i á t i c a s , n ã o f o i n e c e s s á r i o m a i s 
p a r a a p p l i c a r á s d a A m e r i c a , q u a n t o se c o n t a v a d a q u e l l a s 
nas h i s to r i a s , q u e j u n t o t u d o á s c i r c u m s t a n c i a s p r e p o n d e -
radas , e aos c o s t u m e s dos i n d i o s , p ropensos n a t u r a l m e n t e 
a ficções e m e n t i r a s , l i z e r â o c r i a r r a í z e s a esta o p i n i ã o : 
f a v o r e c e n d o - a m u i t o o g o s t o d a n a ç ã o H e s p a n h c l a , p o r 
q u e m t e m s i d o t r a n s m i t t i d a , e a p o i a d a p a r a o m a r a v i l h o z o . 
Bas ta d e A m a z o n a s , e p r o s i g a m o s a nossa v i a g e m . 

L X X X V . 15 . Pelas q u a t r o d a x m a n h ã s a h i m o s d e 
A r v e l l o s , e á s o i t o e m e i a e n t r a m o s a n a v e g a r p e l o A m a ­
zonas , s e g u i n d o a m a r g e m d o s u l . JNa d o n o r t e nos f i c a v a 
a b o c a d o c a n a l J u i ç á r a s , q u e a t é a q u i t e m s ido r e p u t a d o c o ­
m o b o c a d o r i o J u p u r á , con tando-se p e l a s e g u n d a ; sen­
d o q u e na v e r d a d e pe l a s a v e r i g u a ç õ e s , e e x a m e s , q u e e u 
f i z nesta v i a g e m , n ã o he ma i s q u e h u m c a n a l , q u e desce 
d o o u t r o , p o r o n d e se c o m u n i c ã o os l a g o s A m a n á , d o n d e 
e l l e s a h e , e C u d a y á s , q u e o r e c e b e p e l a d i t a m a r g e m d o 
s u l , p o r o n d e n a v e g á v a m o s ; t a m b é m passamos a s e g u n d a , 
e e s t r e i t í s s i m a b o c a d o C o a r i . D e t a r d e f o m o s r o d e a n d o a 
costa de T a u á n a , t e r ras a l tas , e a b u n d a n t e s e m c a c á o . N o 
l a d o oppos to nos f i c a v a o c a n a l C o p e y á , q u e t a m b é m c o m 
e q u i v o c a ç ã o se j u l g a v a a t e r c e i r a b a r r a do J u p u r á . A ^ c u -
te f o m o s d o r m i r á b o c a d o c a n a l A r a u a n a y f o r m a d a p o r 
h u m a i l h a . 

L X X X V I . 16 . T o d a esta m a n h ã c o n t i n u a m o s a na ­
v e g a ç ã o p e l a m e s m a m a r g e m a u s t r a l , e n t r a n d o a l g u m a s 
vezes p e l o s canaes , q u e as i l h a s f o r m a v ã o , e f o m o s t ã o p e r ­
s e g u i d o s de P i ú m , q u e he i m p o s s í v e l n a r r a - l o . D e t a r d e 
t i v e m o s i g u a l o u m a i o r p e r s e g u i ç ã o . Cs i n d i o s se c h e g a ­
r ã o a i m p a c i e n t a r , ao m e s m o p a s s o , q u e s ã o b a s í a n t e m e n -
t e s o f r e d o r e s destes i n c o m m o d o s . A m a i o r p a r t e das t e r r a s 
d a m a r g e m , p o r o n d e passamos , e r ã o a l t a s , e compos tas d e 
b a r r e i r a s v e r m e l h a s , e a m a r e l l a s . Estas te r ras t i n h ã o s i ­
d o a n t i g a m e n t e h a b i t a d a s de i n d i o s . Passamos j u n t o á s d e 
U a r á t a p é r a , i s to he , l u g a r d a a l d e i a de U a r á , q u e a na ­
t u r e z a t e m t r a n s f o r m a d o e m h u m c a ç o a i . N ã o se p ô d e 
b e m p i n t a r , q u a n t o se ja a g r a d á v e l a v i s t a destas b a r r e i r a s , 
p o r c auza das suas cores r e l e v a d a s p e l o f r o n d o z o , e espes­
so dos b o s q u e s , q u e á m a n e i r a de r e g u l a r e s b a l a u s t r a d a s 
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l h e o r n a o os c u m e s . C o m o p o r a q u i s ã o m u i t a s as ensea-
d a s , e ressacas , t a m b é m se m u l t i p l i c ã o as c o r r e n t e z a s , 
q u e a f a v o r d a b a i x a d o r i o passamos a r e m o . A o a n o u t e -
c e r , depo i s de d a d o a l g u m d e s c a n ç o aos i n d i o s , c o n t i n u a ­
m o s a n a v e g a ç ã o p e l a cos ta c h a m a d a d a T a b a t i n g a , q u e 
p o r n o v e horas t í n h a m o s p a s s a d o , e f o m o s d o r m i r j u n t o 
d a b o c a de h u m r i a c h o . 

L X X X V I t . 17. T e n d o n a v e g a d o t o d a a m a n h ã , 
s e g u i n d o a m e s m a m a r g e m passamos p o r onze ho ra s as 
a l t a s , e v i s tozas b a r r e i r a s d a costa d o M u t ú m c o á r a , q u e 
q u e r d i z e r , b u r a c o o u l u g a r d a a v e m u t ú m . E r ã o a q u i 
f u r i o s i s s i m a s as co r ren tezas ; p o r q u e a t e r r a d o n o r t e b o ­
j a ao r i o h u m a p o n t a e m t an t a d i s t a n c i a , q u e e s t r e i t a n d o - o 
d á i m p e t o e x t r a o r d i n á r i o á s á g u a s c o m u n i c a n d o - l h e s a d i -
r e c ç ã o p a r a a o u t r a m a r g e m . T i v e m o s a f o r t u n a d e f a v o ­
r á v e l v e n t o , e c o m v e l l a , e r e m o e m b r e v í s s i m o t e m p o 

\ t í n h a m o s passado a q u e l l a s co r r en t eza s , e p a r a m o s a j a n ­
t a r na boca de h u m c a n a l f o r m a d o pe las i l h a s . Nes te ca ­
n a l d e s á g u a o r i o C a t u á , q u e á s d u a s d a t a r d e a v i s t a m o s . 
C o r r e este r i o e n t r e o u t e i r o s , os quaes s ã o a b u n d a n t e s e m 
salsa p a r r i l h a . H a b i t a - o o g e n t i o M u r a . F a z i a a q u i o A m a ­
zonas g r a n d e l a r g u r a . A s te r ras d a m a r g e m e r ã o b a i x a s , 
m a s che ias de cacoaes. P a r a a n o u t e f o m o s e n c o n t r a n d o 
b a r r e i r a s p o u c o a l t as . P o r n o v e horas e n t r á m o s na b o c a d o 
r i a c h o T a r u á , pa ra nos l i v r a r de h u m a t r o v o a d a , q u e d o 
o r i e n t e nos s o b r e v e i o . A h i passamos a n o u t e en t r e t r o v õ e s , 
e a g u a , q u e d u r o u a t é ao a m a n h e c e r co ra g r a n d e i n c o m -
m o d o nosso. 

L X X X V I I I . J á de m a n h ã e n t r a m o s a n a v e g a r . A ' s . 
sete e m e i a passamos a b o c a d o r i a c h o C a m u ç u á , d e p o i s 
a G i t i c a p a r a n á , o u r i o das b a t a t a s , o n d e m e d e a h u m a i l h a , 
q u e p r o l o n g a n d o - s e f ô r m a h u m c a n a l . N a m a r g e m d o n o r ­
te nos f i c a v a o u t r o c h a m a d o U a n a n á % t i d o p e l a q u a r t a b o ­
c a d o J u p u r á , mas t a m b é m e r r a d a m e n t e . C o r r e l o g o p e ­
l a d o s u l p o r o n d e n a v e g á v a m o s , o r i a c h o I t á u a r â n a , ao 
q u a l se s e g u e o r i o C a i a m é , a o n d e c h e g a m o s ao m e i o 
d i a , e a h i d e s c a u ç a m o s . O C a i a m é , p o s t o q u e a sua b o ­
ca n ã o se j a m u i t o e s p a ç o z a , n ã o t r a z c o m t u d o p e q u e n o 
c a b e d a l de á g u a s . E m p o u c a d i s t a n c i a d a b a r r a , e a i n ­
d a á v i s t a d e l i a c o m e ç a a a l a r g a r - s e á m a n e i r a d e l a g o . . 
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E r a t a l o c a r d u m e d e p e i x e , q u e f a z i a i n c r í v e l e s t r o n d o 
c o m as pancadas de i n n u m e r a v e i s b o t o s , p i r á u r u c ú s , e 
o u t r o s pe ixes de e x t r e m a g r a n d e z a , q u e d a v ã o c a ç a aos 
p e q u e n o s . .Es te r i o he h a b i t a d o de g e n t i o M u r a , e no mes­
m o l u g a r e m q u e n ó s a p o r t a m o s , t i n h a á p o u c o t e m p o m o r ­
t o duas pessoas, e d e f r o n t e ' p r ó x i m a m e n t e h u m a . T e m es­
te r i o a l g u m c a c á o , e s a l ç a p a r r i l h a . 

L X X X I X . D e t a r d e f o m o s n a v e g a n d o p o r en t r e d i ­
versas i l h a s , na v e r d a d e amen i s s imas p o r c a u z a da a g r a d á ­
v e l v e r d u r a de d i fFerentes a r v o r e s , e n t r e as quaes r e i n a -
v ã o as a m b a u b e i r a s . J u n t o d a a g o a esta v ã o dispostas em, 
e l e g a n t e o r d e m as a v a i r á n a s b e l í s s i m o a r b u s t o . Passava-
mos p r ó x i m o s as bocas dos r i a c h o s P u p u n h a , , G e n i p á v a , 
S e n e m b j p a r a n á , o u r i o dos C a m a l e õ e s , e f o m o s d o r m i r 
n ã o m u i t o d is tan tes d a b a r r a d e T e f é . 

L X X X X . 19. P r i n c i p i a m o s a n a v e g a r antes de a m a ­
n h e c e r , e á s seis d a m a n h ã e n t r a m o s p e l a b o c a d e T e f é . 
C o r r e este r i o na sua b a r r a c o m mages t ade ; p o r q u e h u m a 
i l h a d a p a r t e d o p o e n t e , mas a i n d a no A m a z o n a s , a e n g r a n ­
d e c e , es t re i tando-se depo i s a l g u m t a n t o , segue-se o l a r g o , 
q u e v e m s a h i n d o d a g r a n d e b a h i a , q u e este r i o f o r m a 
c o m l a r g u r a de l e g o a e m e i a . P o s t o q u e a e s t a ç ã o p e d i s s e , 
q u e este r i o estivesse j á vaz io , c o m t u d o a i n d a es tava m u i ­
t o c h e i o , e l h e f a l t a v a o p r i n c i p a l o r n a m e n t o de suas m a r ­
g e n s , q u e s ã o as a l v i s s i m a s p r a i a s , q u e c o s t u m ã o r o d e a -
l o : mas e m l u g a r d e l l a s p o r t o d a a s u a e n t r a d a a t é á e x ­
tensa b a h i a , o c e r c a v ã o meias a l agadas as a r a ç a r a n a s , 
v i s t o z o a r b u s t o , c u j a s flores b r a n c a s , e che ias d e i n n u ­
m e r a v e i s e s t â m e s a m a r e l o s e x h a l a v ã o f r a g a n t i s s i m o c h e i ­
r o . O T e f é desce d o s u l p a r a o n o r t e . H e n a v e g á v e l a t é 
d o u s mezes de v i a g e m , a i n d a q u e passados poucos d ias n ã o 
s o f r e e m b a r c a ç ã o g r a n d e . P r o d u z salsa p a r r i l h a , e p o r e l ­
l e n a v e g a o g e n t i o M u r a , des ter radas as n a ç õ e s , q u e antes 
o h a b i t a v ã o . 

L X X X X I . Pelas o i t o d a m e s m a m a n h ã c h e g á m o s 
a v i i l a d e j E ^ a ^ q u e o c c u p a a m a r g e m o r i e n t a l d a q u e l l e 
r i o no l u g a r cíã m a i o r l a r g u r a d a sua b a h i a , en t re h u m 
p e q u e n o r i a c h o , q u e d e s á g u a no T e f é , e q u e f e c h a o l a ­
d o o r i e n t a l da v i l l a , e h u m a p o n t a d a pa r t e d o poen t e . 
F ô r m a a t e r r a h u m s e m i c i r c u l o , q u e b a n h a o r i o . E s t a 

E 
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t e r r a o c c u p a a v i l l a c o m p o n c a e l e v a ç ã o a a g u a . O t e r r e ­
n o he p e l a m a i o r p a r t e d e s i g u a l ; a l e m de h u m a p e q u e n a 
•*rua, q u e c o r r e a f r e n t e d o r i o , t e m m a i s duas p a r a o i n ­
t e r i o r de bastante e x t e n s ã o , e p o v o n u m e r o s o . N e s t a v i l ­
l a h a b i t ã o i i : c r a d o r e s b r a n c o s . A s n a ç Õ e s de i n d i o s , d e q u e 
se c o m p õ e , s ã o : J a n u m á , T a m u a n a , S o r i m ã o , J a u a n á , 
T u p i v á , A e h o u a r í , J ú m a , M a n á o , C o r e t ú , X á m a , P a p é , 
J u r í , U a y u p í , C o c r ú n a : n a ç õ e s q u e p a r a esta v i l l a t e m 
s i d o desc idas de d i v e r s o s r i o s . 

L X X X X I Í . T i n h a a n t i g a m e n t e esta v i l l a o n o m e d o 
r i o , e e ra a p r i n c i p a l m i s s ã o dos C a r m e l i t a s . N o anno d e 
1759 f o i e r ec t a e m v i l l a p e l o p r i m e i r o g o v e r n a d o r des ta 
c a p i t a n i a J o a q u i m de M e l l o e Povoas . 

L X X X X I I I . S ã o as suas te r ras f e r l i l i s s i m a s p a r a as 
m a n d i o c a s , e t o d o o m a i s g ê n e r o de p l a n t a ç õ e s : p o r e m o 
g e n t i o M u r a n ã o d e i x a es tender as c u l t u r a s , f a z e n d o c o n ­
t i n u a s i n c u r s õ e s sobre as rossas , e c h e g a n d o á s m a i s p r ó ­
x i m a s d a v i l l a . 

L X X X X I V . E n t r e os d i v e r s o s u z o s , q u e o b s e r v e i 
nos i n d i o s desta v i l l a , f o i h u m d e l i es o d o i p a d ú , d o 
q u a l d a r e i as n o ç õ e s , q u e p u d e a l c a n ç a r . O i p a d ú he h u ­
m a p l a n t a de m e d i a n a g r a n d e z a , c u j a s f o l h a s d o t a m a n h o 
das d o l o u r o d a E u r o p a s ã o as q u e s e r v e m p a r a a c o m p o ­
s i ç ã o c h a m a d a d o m e s m o n o m e . T o r r a d a s estas f o l h a s se 
r e d u z e m a p ó e m h u m p i l ã o , m i s t u r a n d o - s e - l h e a c i n z a 
d a f o l h a d a a m b a u b e i r a . Deste p ó s u b t i l i s s i m o á m a n e i r a 
d e t a b a c o , e de c o r e sve rdeada ^ e n c h e m a b o c a c o m t a n ­
t a q u a n t i d a d e , q u e f i c ã o as b o c h e c h a s c o m o i n c h a d a s , e 
p o u c o a p o u c o v ã o e n g o l i n d o o d i t o p ó , mas r e n o v a n d o 
n a b o c a , t a n t o q u e v a i d i m i n u i n d o , p a r a q u e as b o c h e c h a s 
se c o n s e r v e m s e m p r e che ias . 

L X X X X V . A s v i r t u d e s d o i p a d ú , d i z e m q u e s ã o , 
a l i v i a r o pezo d o sono , s e m q u e cauze d a m n o o n ã o d o r ­
m i r , e p o r isso os i n d i o s u s ã o p r i n c i p a l m e n t e de n o u t e des­
te e x q u i s i t o r e m é d i o , de q u e f a z e m t an to cazo , e g o s t o ; 
p a r a ass im se c o n s e r v a r e m e m h u m a d o c e i n n a c ç ã o , e m 
q u e os A m e r i c a n o s , q u e v i v e m e n t r e os T r ó p i c o s , p õ e m o 
s u m m o b e m . 

L X X X X V Í . 2 1 . A t é o d i a d e h o j e m e d i l a t e i e m 
JSga, P e r t e n d e m o s p a r t i r d e t a r d e p a r a o l u g a r -áe toguei* 
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rà , q u e f r o n t e i r o á q u e l l a v i l l a e s t á s i t u a d o na m a r g e m 
o r i e n t a l d a b a h i a de T e f é na d i s t a n c i a d e t ravess ia de c u a s 
l e g o a s : c o m o p o r e m a m e a ç a v ã o a l g u m a s t r o v c a d a s p e r i -
gos iss imas n a q u e l l a b a h i a , e speramos q u e serenasse o t e m ­
p o , e c o m e f t é i t o á s seis horas d a m e s m a t a r d e e n t r a m o s 
a a t r a v e s s a r , o q u e c o n c l u í m o s e m h o r a e m e i a a r e m o , 
e p a r t e d o t e m p o a v é l a . 

L X X X X V I I . A s i t u a ç ã o d o l u g a r de Nogueira h e 
m a i s e l e v a d a , e o t e r r e n o m e l h o r q u e o òe Ega. A m a i o r 
p a r t e d a p o v o a ç ã o l fica e m h u m a p l a n í c i e . T e m duas ruas 
f o r m a d a s , á l e m das cazas espa lhadas p a r a o l a d o d o s u l , 
e m q u e c o r r e o r j / acho M e n e r o á . H a b i t ã o neste l u g a r a l ­
g u n s m o r a d o r e s ' b r a n c o s . A s cazas des tes , e i g u a l m e n t e 
as dos i n d i o s s ã o ca iadas c o m t a b a t i n g a e s p é c i e de g r e -
d a a l v i s s i m a , a q u e j u n t ã o a g o m a l i q u i d a da s o r v c i r a , 
p a r a l h e d a r e m m a i o r t e n a c i d a d e , e c o h e s ã o . O t e m p l o 
deste l u g a r he m u i t o d e c e n t e , e asseado. A c h ã o - s e n e l l e 
v a r i a s p i n t u r a s e x e c u t a d a s pelas i n d i a s . 

L X X X X V I 1 I . A s n a ç õ e s de i n d i o s , q u e h a b i t ã o nes­
t a p o v o a ç ã o , s ã o J u r í , C a t a u i x í , J u m a , P a s s é , U a y u p í , 
Y a u a n á , A m b u á , M a r i a r á n a , C i r ú . : f a z e n d o p o r t u d o a v u l -
t a d o n u m e r o . 

L X X X X I X . 0 n o m e a n t i g o desta p o v o a ç ã o era Pa-
r a u a r í , d e n o m i n a ç ã o q u e t i r o u d o l u g a r , eh i q u e es tava 
antes d e se m u d a r p a r a o q u e o c c u p a . A s b e x i g a s t i n h ã o 
dessolado esta p o v o a ç ã o , das quaes a i n d a h a v i a r e l í q u i a s . 

C . A s i n d i a s desta p o v o a ç ã o s ã o menos b i zonhas , q u e 
c o s t u m ã o ser as de o u t r a s . Q u a n d o se passa p e í a s suas 
po r t a s , s ahem l o g o a c o m p r i m e n t a r c o m t ã o a g r a d á v e l , 
c o m o n a t u r a l s i n c e r i d a d e ; d e s p i d a das a f F e c t a ç õ e s e u r o -
peas. E m t o d o h u m d i a , q u e neste l u g a r me d i l a t e i , ape­
nas p u d e t e r a l g u m a s horas pa ra e m p r e g a r nos o b j e c t o s 
d o m e u o f f i c i o . E r ã o c o n t i n u a s as v i z i t a s das i nd i a s c o m 
prezentes . A v a r a n d a das cazas , e m q u e r e z i d i , p a r e c i a h u ­
m a f e i r a . E s t a v a c h e i a de pane i ros de f a r i n h a de m a n d i o ­
ca , de g a l i n h a s , f r a n g o s , e ou t r a s aves d o m e s t i c a s , de 
f r u t a s p r i n c i p a l m e n t e ananazes , b a n a n a s , a m b a ú b a s . B e m 
se e n t e n d e , q u e t u d o is to se p a g a . D i z i ã o p r i m e i r a m e n t e 
q u e nada q u e r i ã o ; p o r e m l o g o q u e r i ã o t u d o , q u a n t o se 
p o d i a i m a g i n a r , e ao m e s m o t e m p o se s a t i s f a z i ã o c o m o 
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q u e se l he s d a v a , r e s p o n d e n d o p e l a sua l i n g o á — E r é ; 
q u e q u e r d i z e r , e s t á b o m . 

C l . 23 . T i v e neste l u g a r somen te d e d i l a ç ã o o d i a 
v i n t e d o u s . E r a D o m i n g o . Ü v i g á r i o q u e j u n t a m e n t e ser­
v i a a i g r e j a deste l u g a r , e a de Ega , disse missa c e d o , 
p a r a t a m b é m a h i r d i z e r á d i t a v i l l a . E m q u a n t o se disse 
mi s sa c a n t á r ã o as i n d i a s o ~ T a n t u m e r g o — c o m h a r ­
m o n i a n ã o v u l g a r , e de a d m i r a r e m t a l q u a l i d a d e de g e n ­
te : mas he c e r t o , q u e n ã o s ó no c a n t o , mas e m q u a l q u e r 
o u t r a a r t e , r e c e b e m os i n d i o s c o m m u i t a f a c i l i d a d e a s i n s -
t r u c ç õ e s , q u e se l h e d ã o . 

C I I . D e p o i s d a missa e m b a r c a m o s , e c o m b o m t e m ­
p o a t ravessamos a b a h i a a t é á v i l l a de Ega, aonde s e m 
d e s e m b a r c a r nos d i l a t a m o s h u m b r e v e e s p a ç o , e l o g o c o n ­
t i n u a m o s a v i a g e m , de sor te , q u e p o r onze horas d a m a ­
n h ã t í n h a m o s s a h i d o d o T e f é , e e n t r a d o n o A m a z o n a s , 
c u j a m a r g e m a u s t r a l f o m o s n a v e g a n d o . P o r q u a t r o ho ra s 
d a t a r d e t í n h a m o s passado a b o c a d o e s t r e i to c a n a l , q u e 
ao n o r t e d e Nogueira salie p a r a o A m a z o n a s , p o r o n d e 
s e r i a m a i s b r e v e a nossa v i a g e m , se a v a z a n t e , p o s t o q u e 
a i n d a n ã o g r a n d e , n ã o i m p e d i s s e o passo á s e m b a r c a ç õ e s 
d e m a i o r p ó r t e . 

C I I I . A ^ c i n c o c h e g a m o s á b a r r a d o p e q u e n o r i o 
U r a u á , c]ue p e l o s u l d e s e m b o c a no A m a z o n a s . J u n t o a e l -
l a mas na m a r g e m o r i e n t a l , e r o d e a d o e m p a r t e p e l a a g u a , 
q u e d o m e s m o se i n t r o d u z á t e r r a , e s t á s i t u a d o o l u g a r d e 
jílvaraes. O d i t o r i a c h o de a g u a p r e t a , e de m e d i a n a g r a n ­
deza , a a g u a q u e se i n t r o d u z á t e r r a no r e f e r i d o l a d o o r i e n ­
t a l , a e l e v a ç ã o d o t e r r e n o , a v i s t a d o A m a z o n a s , a d e 

« h u m a i l h a f r o n t e i r a , q u e o c c u p a o m e i o deste r i o , c o n ­
c o r r e m a f a z e r e l e g a n t í s s i m a a s i t u a ç ã o deste l u g a r . H e 
f e r t i l i s s i m o d a p a r t e d o r i o , e t e r r a . Cresce a q u i a d m i r a -
v e l m e n t e a m a n d i o c a , h a p l a n t a ç õ e s de c a c á o , e c a f é , e 
se e n t r a a c u i d a r no a n i l , c o n f o r m e as novas i n s t r u c ç õ e s , 
q u e d e i x e i o rdenadas . C h a m a v a - s e a n t e c e d e n t e m e n t e este 
l u g a r a C a y ç á r a , q u e q u e r d i z e r C u r r a l ; p o r q u e a l i se 
f a z i ã o dos i n d i o s escravos , q u e se c o n d u z i ã o p r i n c i p a l m e n ­
t e d o r i o J u p u r á , n a q u e l l e s i n f e l i c e s t e m p o s , e m q u e se 
g r a f i c a v a e m h o m e n s nestes s e r t õ e s . 

C I V . T e m este l u g a r m o r a d o r e s b r a n c o s , e as n a ç õ e s 
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dos í n d i o s , q u e o h a b i t ã o e m bas tante n u m e r ; , s a o T I á r ú , a 
q u e ell< s c h a m ã o C ó c a , p o r cauza de r e p e t i r e m esta p a l a ­
v r a m u i t a s v e z e s , q u e na sua l i n g c a q u e r d i z e r n ã o , A m -
b u á , U a y m á , Y u c u n á , A l a r u á , P a s s é , C a u i a r í , M i r á -
n h a , e M a r a u á s desc idos estes ú l t i m o s d o r i o G u r u á , e 
q u e s ã o a n t r o p ó f a g o s , o u c o m e d o r e s de ca rne h u m a n a . 

C V . H e esta p o v o a ç ã o s u s c e p t í v e l de g r a n d e a u g m e n -
t o ; p o r q u e á b o n d a d e do s i t i o , e á f e r t i l i d a d e d a t e r r a , j u n ­
t a estar p r ó x i m a ao J u p u r á d o n d e se f a c i l i t ã o os d e s c i -
m e n t o s d a s i n n u m e r a v e i s n a ç õ e s , q u e p o v o ã o a q u e l l e r i o : 
m a s he pena q u e se ja s u g e i t a á p r a g a d o c a r a p a n á e p i u m , 
a i n d a q u e n o anno p rezen te es te ja l i v r e d e l i a a t t r i b u i n d o 
a cauza a g r a n d e e n c h e n t e , q u e h o u v e n o A m a z o n a s . 

C V T . 2 4 . T o d o o d i a m e d i l a t e i nesta p o v o a ç ã o , 
e m q u e f u i v i s i t a d o , e presenteado pelas i n d i á s c o m f a ­
r i n h a s d e m a n d i o c a e m m u l t i d ã o , g a l i n h a s , p a p a g a i o s , 
a r á r a s , m u t ú n s , macacos & c . 

C V H . 25 . B e m na m a d r u g a d a p a r t i m o s , e a i n d a a n ­
tes d e a m a n h e c e r passamos a p o n t a de P a r a u a r í , q u e d e u 
m o t i v o aos e r r o s , e e q u i v o c a ç ã o de M r . de l a C o n d a m i n e . 
A s s u m p t o , q u e f a z d e s c u l p a v e l , e n e c e s s á r i a h u m a b r e v e 
d i g r e s s ã o . 

(a) Refuta-se a opinião de Mr. de la Condamine sobre os li­
mites das colônias portuguezas no. rio Amazonas , e se esta­
belece o incontrastavel direito dos mesmos contra as perten-
còes de Hespanha. _ 

CVIIf. Será bom para maior clareza deduzir a his-
o r i a d o seu p r i n c i p i o . D e p o i s q u e os F i l i p p e s o c c u p a r ã o 

P o r t u g a l , f o i h u m dos c u i d a d o s da c o r t e de M a d r i d ^des­
c o b r i r i n t e i r a m e n t e o r i o A m a z o n a s , c o m o f i m de c o m -
m u n i c a r o P e r ú c o m as nossas c o l ô n i a s d o B r a s i l , e P a r á , 
e p o d e r e m t r a n s p o r t a r os g ê n e r o s d a q u e l l e c o n t i n e n t e pe ­
l o s nossos p o r t o s , e p e l o m e i o d o A m a z o n a s lhes ficava 
m a i s f á c i l , e c o m m o d o , a r espe i to das g r andes d i f i c u l d a ­
d e s , q u e e n c o n t r ã o na c o n d u ç ã o p a r a os seus. F i z e r ã o - s e 

O) Tom. 2. das viagens de Rogers. Ediç. Francês, de Amsterdão 
li16. Dissertaç. sobre o rio das Amazonas. 
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v a r i a s e x p e d i ç õ e s , t a n t o p e l o P a r á , c o m o p e l a p a r t e d o 
P e r ú , mas todas i n f r u e t u o s a s , a í é q u e em f i m o c a p i t ã o 
m ó r P e d r o T e i x e i r a d a g u a r a i ç â o d o P a r á m a n d a d o p e l o 
g o v e r n a d o r J a c o m e R a y m u n d o de N o r o n h a , n a v e g o u o 
x i o A m a z o n a s , e e n t r o u n a c i d a d e de Q u i t o . N a q u s ü e t e m ­
p o f o i r e p u t a d a esta d e c u b e r t a de n ã o m e n o r v a l o r , q u e 
as q u e se c h a m ã o f a m o z a s . E m Q u i t o f o i r e c e b i d o P e d r o 
T e i x e i r a c o m g r a n d e s a p p l a u s o s . O l h a v a - s e p a r a e l l e c o m o 
p a r a h u m h o m e m e x t r a o r d i n á r i o , s u p e r i o r aos p e r i g o s , e 
d i f f i c u l d a d e s , q u e a c h o u n a q u e l l a e x p e d i ç ã o , q u e se p o ­
d e m v e r na r e l a ç ã o , q u e d e l i a ha e s c r i p t a . E m fim Pe­
d r o T e i x e i r a a d q u i r i o i m m o r t a l f a m a , e se p o z ao l a d o 
dos heroes d a nossa h i s t o r i a , b r i l h a n d o o seu n o m e nos 
annaes p o r t u g u e z a s c o m t ã o d i s t i n e t a g l o r i a c o m o a dos 
G a m a s , e Cabraes . N a v o l t a pois d a q u e l l a v i a g e m , n o 
r i o N á p o , d e f r o n t e das b o c a i n a s d o r i o d o O u r o , o u A g u a -
r i ç o p l a n t o u h u m m a r c o , c o n f o r m e as suas i n s t r u c ç õ e s , 
p a r a s e r v i r de l i m i i e en t re as c o l ô n i a s p o r t u g u e z a s , e hes-
p a n h o l a s , e l o g o t o m o u posse p e l a c o r o a de P o r t u g a l d a -
q u e l l e l u g a r , e dos m a i s , q u e s e i u c l u i ã o d e n t r o dos mes­
m o s l i m i t e s , e d e m a r c a ç ã o . Fez-se de t u d o h u m a u t o so-
l e m n e , q u e se r e g i s t o u nos l i v r o s d a c a m e r a d o P a r á , c u ­
j a c o p i a se a c h a nos annaes h i s t ó r i c o s de B e r r e d o . ( a ) 

C I X . Q u e r M r . de l a C o n d a m i n e ( 6 ) , q u e o r e f e r i d o 
m a r c o n ã o fosse p l a n t a d o no r i o N á p o , mas s i m d e f r o n t e 
d a b a r r a d o r i o J u p u r á , no l u g a r q u e d e o causa a esta 
d i g r e s s ã o . F u n d a a sua o p i n i ã o e m a r g u m e n t o s m e t a f í ­
s icos , i n ú t e i s p a r a a a v e r i g u a ç ã o dos f a c t o s h i s t ó r i c o s . D i z 
q u e no d i t o a u t o de posse se p õ e a d a t a —:: Dos G u y a -
r í s d e f r o n t e das boca inas d o O u r o = E n t r a a c o n f u n d i r o 
Y q u i a r í c o m o r i o d o O u r o : a f a l l a r na passagem dos M a -
n á o s p a r a o A mazonas : no o u r o q u e e l l e s t r a z i ã o de Y q u i a ­
r í : assenta , q u e a a l d e i a d o O u r o he e m P a r a g u a r í . E e m 
fim d a p a l a v r a P a r a g u a r í d i s c o r r e , q u e v a l e o m e s m o 
q u e o r i o dos G u y a r í s no i d i o m a B r a s i l i e n s e , e p o r esta 
e t y m o l o g i a d e c i d e , q u e a q u i he a a l d e i a d o O u r o , e q u e 

. (V) L i v . 10. §. 702. 
•(A) Extracti do diário da viagem pelo rio das Amazon. pag. J I . da 

Ediç . Hesp.de Amscerd, 1745. 
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f i c a n d o d e f r o n t e da f o z d o J u p u r á , este he o r i o d o O u ­
r o , f r o n t e i r o ao q u a l se p l a n t o u o m a r c o , de q u e t r a t a m o s . 

C X . D i z m a i s , q u e os p o r t u g u e z e s e squec idos d o r e ­
f e r i d o a u t o a d i a n t a v ã o a sua p e r t e n ç â o a c i m a d a p r o v í n ­
c i a dos U m a u á s . 

C X I . A e s t a b e l e c i d a r e p u t a ç ã o de M r . de l a C o n d a ­
m i n e p o d e r á i l l u d i r aos q u e sem m a i o r e s n o t i c i a s l e r e m 
os seus e sc r ip tos . M a s M r . de l a C o n d a m i n e p o d i a passar 
sem t o c a r esta q u e s t ã o no seu d i á r i o , e m c u j a d e c i s ã o a l ­
c a n ç o u a n o t a de menos v e r d a d e i r o , e m u i t o p r e o c u p a d o ; 
H e p e n a , q u e h u m h o m e m t ã o c e l e b r e q u i z e s s e assim des-
lu s t r a r - se . 

C X I I . A resposta á s suas r e f l e x õ e s m o s t r a r á a d e b i ­
l i d a d e d e l l a s . P r i m e i r a m e n t e he f a l s o , q u e n o a u t o de pos ­
se se p o n h a a d a t a ~ Dos G u a r í s d e f r o n t e das boca inas d o 
r i o d o O u r o . zn: E U a p p e l l o p a r a a c o p i a a u t e n t i c a d o mes­
m o a u t o impressa nos annaes h i s t ó r i c o s d o g o v e r n a d o r , e 
c a p i t ã o g e n e r a l d o estado d o P a r á B e r n a r d o P e r e i r a d e 
B e r r e d o , aonde se p ô d e v e r , ese c o n h e c e r á , q u e n ã o h a 
l á taes p a l a v r a s . — Dos G u a r í s =z A n t e s p r i n c i p i a o a u t o 
n a f ô r m a s e g u i n t e z z A n n o d o n a s c i m e n t o de IN osso S e n h o r 
J E S U C h r i s t o de m i l se i scentos , e t r i n t a e n o v e , aos d e -
zaseis d o mez de A g o s t o d e f r o n t e das boca inas d o r i o d o 
O u r o , es tando a h i P e d r o T e i x e i r a & c . — E se f i n a l i z a v a o 
a u t o c o m o n o m e das t e s t e m u n h a s , *sem r e p e t i ç ã o de da t a . 
C o m o p ô d e l o g o v i r ao pensamen to de M r . de l a C o n d a m i ­
ne a p a l a v r a G u a r í s . E u p a r a n ã o i m p u t a r t an ta f a l s i d a ­
d e a este f a m o z o a c a d ê m i c o , d i r e i , q u e e l l e se e q u i v o ­
c o u , t r o c a n d o a p a l a v r a A g u a r í c o , n o m e do r i o , q u e n o 
a u t o se c h a m a d o O u r o , na de G u a r í s ; p o s t o q u e t a l e q u i -
v o c a ç ã o se l h e n ã o d e v a p e r d o a r , p o i s q u e o apon t a no seu 
m a p p a . 

C X I 1 I . O A g u a r i c o d e s á g u a na m a r g e m s e p t e m t r i o -
n a l d o J N á p o , na a l t u r a de q u a s i d o u s g r á o s do s u l . O A o n a -
r i c o pois he o r i o d o O u r o , d e q u e no a u t o se f a l i a . A s ­
s i m o t e s t e m u n h a a r e l a ç ã o d a v i a g e m d o m e s m o . P e d r o 
T e i x e i r a e s c r i p t a p o r C u n h a , aonde se d i z no c a p . 45 r = E n ­
cont ra-se o r i o A g u a r í c o , q u e t a m b é m se c h a m a r i o d o 
O u r o . — E no cap . 49 z z Este r i o ( A g u a r í c o ) e s t á e m 
f a m a , n ã o s ó p e l o seu a r p o u c o s a d i o , m a s p e l a t j i i a c l i -
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d a d e de o u r o , q u e se t i r a das suas á r e a s , q u e á m a i s d e 
c e m annos l h e f e z d a r o n o m e cie r i o de O u r o . z z A g o r a 
d e v o o b s e r v a r , q u e na mesma r e l a ç ã o se faz m e n ç ã o d o 
r i o J u p u r á , q u e a h i s e n ã o e q u i v o c a c o m o A g u a r í c o , o u 
r i o d o O u r o . 

C X í V . Neste l u g a r he q u e o c a p i t ã o m ó r P e d r o T e i ­
x e i r a d e i x o u h u m a p a r t e d a sua a r m a d a , e na v o l t a d e 
Q u i t o e sco lheo o m e s m o pa ra a p l a n t a ç ã o d o m a r c o , e 
f o r m a r a p o v o a ç ã o . 

C X V . V a m o s a c l a r a n d o o c o n f u z o c á o s de M r . d e 
l a C o n d a m i n e . O Y q u i a r í , de q u e f a l i a , e a p o n t a n o seu 
m a p p a , he o r i o U c a y a r í , c h a m a d o c o m m u i n m e n t e U a u -
p é s ; n o m e de h u m a n a ç ã o , q u e o . h a b i t a . S i m h e c e r t o , 
q u e deste r i o h a c o m m u n i c a ç á o m e d i a t a c o m o J u p u r á , e 
q u e os i n d i o s d o m e s m o U c á y a r í das n a ç õ e s P a n e n u á , e 
T a r i á n a t e m s i d o vis tos c o m f o l h e t a s de o u r o ; mas a i n d a 
se i g n o r a p r e z e n t e m e n t e d o n d e he e x t r a h i d o a q u e l l e o u r o . 
P o r e m a este U c a j a r í n ã o se p o d e m a p l i c a r as c o n f r o n t a - » 
ç õ e s d o r i o d o O u r o , o u A g u a r í c o , d e q u e f a l i a o a u t o 
d e posse , e a r e l a ç ã o d a v i a g e m . Bas tando p a r a d e s v a n e ­
c e r q u a l q u e r c o n j e c t u r a a d v e r t i r , q u e a b a r r a d o U c a y a r í 
h e uo R i o N e g r o , ao q u a l t r i b u t a as suas á g u a s t p o r o n d e 
n ã o n a v e g o u P e d r o T e i x e i r a , e a i n d a q u e se c o m u n i q u e 
c o m o J u p u r á , n e m este t e v e n u n c a o n o m e de r i o de O u ­
r o , n e m h u m a t ã o r e m o t a c o m u n i c a ç ã o p o d i a f a z e r l e m ­
b r a r , e d a t a r o r e f e r i d o a u t o de posse d o l u g a r z z D e f r o n ­
t e das b o c a i n a s d o r i o d o O u r o . z z Se se entendesse p o r 
t a l o U c a y a r í . 

C X V I . C ó n t i n u e m o s a d e s e m b r u l h a r as c o n f u s õ e s d e 
C o n d a m i n e . A s s e n t a d o , q u e a a l d e i a , q u e P e d r o T e i x e i r a 
d e n o m i n o u d o O u r o , f i c a v a f r o n t e i r a á b a r r a d o J u p u r á , 
c o n c l u e . Q u e este r i o he o d o O u r o , p a r a d a r p o r c e r t o , 
q u e d e f r o n t e d a sua b o c a se p l a n t á r a o m a r c o . M i s e r á v e l 
d i s c u r s o ! E p o r q u e r a z ã o M r . d e l a C o n d a m i n e s e n ã o i n s -
t r u i o m e l h o r p a r a e s t abe lece r as suas c o n j e c t u r a s ? Se e l ­
l e lesse ma i s a t t e n t a m e n t e a r e l a ç ã o d o C u n h a , t a l v e z q u e 
evi tasse t ã o i n d e s c u l p á v e i s e r ros . Q u e c o n n e x ã o t e m a a l ­
d e i a d o O u r o , c o m o r i o d o O u r o , e c o m o l u g a r e m q u e 
se p l a n t o u o m a r c o ? E u l h e c o n c e d o de b o a g r a ç a , q u e 
fosse e m P a r a u a r í a q u e l l a d e c a n t a d a a l d e i a j p o i s se a h i 



D A C A P I T A N I A D Ò R I O N E G B O . 4 1 

n ã o f ò i , n ã o he m u i t o d i s t a n t e , p o r t e r s i d o i m p o s t o a q u e l -
l e n o m e á p r i m e i r a a l d e i a d a n a ç ã o dos C u r u s i c a r i z ^ q u e 
se es tendia p e l o l a d o d© s u l d o A m a z o n a s , p r i n c i p i a n d o 
d o P a r a u a r í p a r a c i m a . M a s i m p ô r - s e o d i t o n o m e á q u e l -
l a a l d e i a , p o r f i c a r d e f r o n t e d a b o c a d o r i o d o O u r o ; n ã o . 
E is to he o q u e f e z e q u i v o c a r a C o n d a m i n e . 

C X V I L N a v i a g e m p a r a c i m a c h e g a n d o a nossa a r ­
m a d a á r e f e r i d a p r i m e i r a a l d e i a , e n c o n t r a r ã o - s e v á r i o s i n ­
d i o s d e l i a c o m penden tes de o r e l h a , e n a r i z de o u r o , os 
quaes c o m p r á r ã o os nossos, e e r a t ã o fino, q u e p e z o u a 
v i n t e t res q u i l a t e s e m Q u i t o . P o r este m o t i v o i m p o s e r ã o á 
m e s m a o n o m e de a l d e i a d o O u r o , c o m o se p o d e v e r d a r e ­
l a ç ã o de C u n h a no c a p . 56 . F i c a l o g o i n d u b i t a v e l a c a u ­
sa d a i m p o s i ç ã o d a q u e l l e n o m e , e q u e e l l a n ã o f o i d i r i -
v a d a d o r i o , mas s i m d a q u e l l e c o h e r e n t e m o t i v o . 

C X V I I I . Pa ra ass im se p e r s u a d i r bas tava , q u e C o n ­
d a m i n e re f lec t i s se , q u e este n o m e f o i posto q u a n d o se s u ­
b i a o r i o , e q u e o m a r c o f o i p l a n t a d o na t o r n a v i a g e m , 
e nesta o c c a z i ã o he q u e se f a l i a n o r i o d o O u r o , q u e h e 
o A g u a r i c o , c o m o fica a m e u p a r e c e r d e m o n s t r a d o : o 
n o a u t o de p l a n t a ç ã o , e posse se n ã o t r a t a d a a l d e i a d o 
O u r o , c o m o e r r a d a m e n t e o s u p õ e C o n d a m i n e , n e m C u ­
n h a o c o n f u n d e , antes c o n f r o n t a d a a sua r e l a ç ã o c o m o 
a u t o se c o n h e c e e v i d e n t e m e n t e a d i í F e r e n ç a de h u m a o u ­
t r o l u g a r . 

C X I X . N ã o nos e s q u e ç a m o s da c e l e b r e e t y m o l o g i a 
d a p a l a v r a P a r a g u a r í . Q u e m l e r a M r . de l a C o n d a m i n e , 
e o v i r d e c i d i r c o m t o m i n d u b i o , e s e g u r o , d a n a t u r e z a 
e g ê n i o d a l i n g d a g e r a l dos i n d i o s , j u l g a r á , q u e e l l e t i ­
n h a g r a n d e c o n h e c i m e n t o da m e s m a . N a d a menos . C o n d a ­
m i n e c o n f e s s a , q u e a i g n o r a v a , e assim o mos t r a a sua* 
d e c i s ã o . 

C X X . A f f i r m a e m fim, q u e P a r a g u a r í q u e r d i z e r 
r i o dos G u a r i z : e m r a z ã o da p a l a v r a — P a r á — s i g n i f i c a r 
r i o . H u m h o m e m q u e sustenta h u m a b s u r d o ,. p r e c i s a m e n ­
te se ha.de s e r v i r de p r o v a s absurdas . C o n d a m i n e e n g a n a ­
d o da p a l a v r a — G u a r i z ~ , q u e n ã o sei aonde f o i a c h a r , 
v i o na de r r : P a r a g u a r í — f e l i z c o n f o r m i d a d e c o m as suas 
i d é a s , e f o i q u a n t o l h e b a s t o u pa ra a sua a s s e v e r a ç ã o . 
P o r e m q u e i m p e r d o á v e i s e r ros n ã o c o m e t t e o C o n d a m i n e ? 

F 
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P r i m e i r o e r r o . N ã o se e sc reve ( c o n f o r m e a g e n u í n a o r t h o -
g r a f i a e p r o n u n c i a da l i n g o a g e r a l dos i n d i o s d o B r a s i l ) 
P a r a g u a r í . , . mas s i m P a r a u a r í sem a l e t r a ~ g z , o q u e bas­
t a r i a p a r a des faze r p e l o f u n d a m e n t o t o d o o custoso e d í f i c i o -
d e C o n t a m i n e . Segando , e r r o : a p a l a v r a , q u e s i g n i f i c a r i o 
he z z P a r a n á zz e n ã o — P a r á . — T e r c e i r o e r r o : c o n f o r m e 
© g ê n i o p r ó p r i o d a l i n g o a s o b r e d i t a , e s e u i n a l t e r á v e l u z o , 
p a r a d i z e r r i o d o s G u a r i z , f o r m a r i ã o assim a f r a z e — G u a -
K Í p a r a n á z z ; po i s j u n t a n d o - s e d o u s s u b s t a n t i v o s , h u m dcs 
quaes h a j a de ser r e g i d o c o m o o g e n i t i v o d a l i n g o a l a t i ­
n a , se a n t e p õ e s e m p r e o g e n i t i v o ao n o m i n a t i v o , e p o r 
ÍSSÍÍ se h a v i a de d i z e r z z G u a r i p a r a n á , e n ã o P a r a g u a r í . z z 
N o q u e t e m esta l i n g o a i g u a l g ê n i o ao d a i n g l e z a , n a 
q u a l se d i z z z S n u f f B o x z z p a r a s i g n i f i c a r c a i x a d e t a ­
b a c o , an tepondo-se a p a l a v r a t a b a c o á de c a i x a ; c o m o 
d i z e n d o , de t a b a c o c a i x a . Q u a r t o e r r o : d a n a ç ã o G u a r i z 
n ã o h a n o t i c i a a l g u m a , n e m ( n a q u e l l e l u g a r , n e m e m t o ­
d o o A m a z o n a s . 

C X X 1 . M a s p a r a q u e m e c a n ç o e m p r o c u r a r r a z õ e s 
p a r a r e f u t a r a M r . d e l a C o n d a m i n e , se t e n h o h u m a r g u ­
m e n t o i n v e n c í v e l , e i n t e r g i v e r s a v e l , q u e s ó bas ta p a r a 
d e f i n i r a q u e s t ã o . 

C X X I I . G o v e r n a n d o o es tado d o P a r á A l e x a n d r e de 
Souza F r e i r e m a n d o u a B e l c h i o r M e n d e s de M o r a e s c o m 
h u m a esco l ta a e x a m i n a r o m e s m o m a r c o ; e c o m e f í e i t o 
« n t r a n d o a q u e l l e c a b o p e l o r i o N á p o no l u g a r c o n f r o n t a ­
d o n o a u t o de posse , o a c h o u , p o s t o q u e a r r u i n a d o c o m 
o t e m p o p o r ser de p á o . A h i m e s m o e r i g i o o u t r o , c o m o 
e m r e n o v a ç ã o d o p r i m e i r o na p r e z e n ç a d o J e s u í t a J o ã o 
B a p t i s t a J u l i ã o , s u p e r i o r das m i s s õ e s h e s p a n h o l a s , q u e a n ­
d a v a e m v i s i t a . 

C X X I I l , Este f a c t o desvanece todos os a r g u m e n t o s , 
e c o n j e c t u r a s de M r . de l a C o n d a m i n e . E l l e b a s t a r i a p a r a 
l h e s e r v i r de resposta : P o r e m e u n ã o q u i z p r o p o - l o l o g o , 
p a r a m o s t r a r , q u e a i n d a i n d e p e n d e n t e m e n t e d a sua e x i s ­
t ê n c i a , e r a de n e n h u m f u n d a m e n t o q u a n t o d i s c o r r e C o n ­
d a m i n e a f a v o r d a sua o p i n i ã o . 

C X X I V . F a l t a - n o s r e s p o n d e r , ao q u e d i z sobre a p e r -
t e n ç ã o dos p o r t u g u e z e s a c i m a d a p r o v í n c i a dos U m a u á s : 
s o b r e a s u p p o s t a f u g i d a desta n a ç ã o das nossas p o v o a ç õ e s , 
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e finalmente sobre o p r i n c i p i o d a nossa posse , q u e q u e r 
fosse no anno d e 1710. 

C X X V . A p e r t e n ç ã o b e m se t e m m o s t r a d o c o m o h e 
j u s t a . A respe i to d a f u g i d a , e p r i n c i p i o d a p o s s e , bas ta 
e m resposta r e f e r i r a v e r d a d e i r a h i s t o r i a . 

C X X V i . T i n h a - s e a c c e n d i d o a g u e r r a , c h a m a d a d a 
g r a n d e a l l i a n ç a , sobre a s u c c e s s ã o de Hespanha , e m q u e 
P o r t u g a l s e g u i o os d i r e i t o s de C a r l o s 3 . ° , e a p r o v e i t a n d o -
se os J e s u í t a s hespanhoes d a c o n j u n c t u r a d e s c e r ã o e m 1709 
p e l o A m a z o n a s a b a i x o c o m as f o r ç a s , q u e l h e f o i p o s s í ­
v e l j u n t a r , e c h e g a n d o nessa o c c a s i ã o á nossa p o v o a ç ã o , 
c h a m a d a nesse t e m p o P a r a u a r í , q u e ficava j u n t o ao ca ­
n a l de q u e fiz m e n ç ã o no d i a 2 3 ; p r i s i o n á r ã o o m i s s i o n á r i o 
d e l i a , e os b r a n c o s , q u e a l i se a c h a v ã o . A s s a l t a r ã o a p o ­
v o a ç ã o de T á i a ç ú t y b a , c o m p o s t a dos i n d i o s d a n a ç ã o J u -
r í m á u a , as quaes t r a n s p o r t a r ã o p a r a c o m e l les f o r m a r o u ­
t r a p o v o a ç ã o , a q u e d e r ã o o m e s m o n o m e d a n a ç ã o , e 
q u e h o j e ex i s t e . Das nossas p o v o a ç õ e s de C a m b e b a s , q u e 
e r ã o as u l t i m a s m i s s õ e s dos r e l i g i o z o s d o C a r m o l e v á r ã o 
bastantes i n d i o s , de sor te q u e d e l l e s f o r m á r ã o a p o v o a ç ã o 
d e S. J o a q u i m . 

C X X V I I . G o v e r n a v a o estado d o P a r á o Sr . de Pan* 
cas C h r i s t o v ã o da Costa F r e i r e , q u e l o g o e x p e d i o h u r r . â 
e s c o l t a , c o m m a n d a d a p o r Joze A n t u n e s da F o n s e c a , q u e 
d e p o i s q u e p r e n d e o o J e s u i t a J o ã o B a p t i s t a J u l i ã o e o u t r a s 
pessoas s u b i o a t é a p o v o a ç ã o de Santa M a r i a , e r e c c b r o u 
o nosso m i s s i o n á r i o , e os p o r t u g u e z e s . (a) 

C X X V Í l l . Donde se i n f e r e c l a r a m e n t e , q u e t u d o 
q u a n t o M r . de l a C o n d a m i n e d i z a este respe i to , s ã o m e ­
ras p r e o c c u p a ç õ e s , s u g g e r i d a s pe lo s J e s u í t a s hespanhoes 
c o m os quaes confessa t e v e g r a n d e a m i z a d e e m Q u i t o , e 
na v i a g e m r e c e b e r a m u i t o s f a v o r e s , ( è ) H e n o t ó r i o , q u e 
os JesuitaS f o r ã o s empre - a cauza , e o m o t i v o destas d i s -
s e n s õ e s dos l i m i t e s , e c o m o c o n h e c i ã o , q u e os e sc r ip tcs de 
M r . de l a C o n d a m i n e h a v i ã o a l c a n ç a r g r a n d e a u t h o r i c a d e , 

(a) V i d . Berred. Annaes !. 20. § 1454 até 1461 inckisiv, 
( 6 ) Veja-se aviagem grande e o extracto de Mr.-de'ia Condamine em 

yarios lugares passim. 
F 2 
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• a p r o v e i t a r ã o - s e d a o c c a s i ã o d e f a z e r e s p a l h a r p e l o m e r o 
d e l l e as suas o p i n i õ e s e p e r t e n ç õ e s . 

G X X I X . B e m se m a n i f e s t a c o m t u d o desta v e r d a d e i ­
r a h i s t o r i a , c o m o a nossa posse passava m u i t a s l egoas su ­
p e r i o r m e n t e a P a r a u a r í ; po is t í n h a m o s n ã o menos q u e q u a ­
dro p o v o a ç õ e s de C a m b e b a s : c o m o esta n a ç ã o n ã o f u g i o , 
mas f o i l e v a d a v i o l e n t a m e n t e pe los h e s p a n h o e s : e c o m o 
finalmente a nossa e x p e d i ç ã o f o i h u m m e i o l i c i t o p e l o d i ­
r e i t o d a g u e r r a p a r a nos d e s f o r ç a r m o s , e r e c u p e r a r m o s a 
nossa posse , p e r t u r b a d a i n j u s t a m e n t e p e l a i n v a s ã o hespa-
n h o l a 

C X X X . P a r a p r o v a de p a r t e , d o q u e t e n h o d i t o nes­
te a r t i g o , c o p i a r e i a q u i a e l o q ü e n t e , e r u d i t a , e s o l i d a res­
p o s t a , q u e o g o v e r n a d o r e c a p i t ã o g e n e r a l d o es tado d o 
. g r ã o P a r á J o ã o de A b r e u de C a s t e l l o b r a n c o d e o ao p r o ­
v i n c i a l dos J e s u í t a s ,hespanhoes d a p r o v i n c i a de Q u i t o n o 
a n n o de 1737. T e m p o e m q u e M r . de l a C o n d a m i n e se a c h a ­
v a na m e s m a c i d a d e de Q u i t o , e a n t e r i o r ao e m q u e p u ­
b l i c o u os seus d i á r i o s . R e s p o s t a , q u e IVJr. de l a C o n d a m i ­
ne n ã o p o d i a i g n o r a r , n ã o s ó e m r a z ã o das suas c o n n e x õ e s 
c o m os J e s u í t a s de Q u i t o , aonde se h o s p e d o u ; ( a ) mas t a m ­
b é m p o r q u e a m e s m a resposta f e z n a q u e l l a c i d a d e o m e ­
r e c i d o es t rondo , sendo p o r e l l a c a r a c t e r i s a d o o seu h á b i l 
c s c r i p t o r na R e a l a u d i ê n c i a d a m e s m a c i d a d e , c o m o h o m e m 
d e e s p a d a , e p l u m a . E p o r q u e finalmente e m t o d o o t e m ­
p o q u e M r . de l a C o n d a m i n e assistio no P a r á , c o m m u n i c o u 
m u i t o f r e q ü e n t e m e n t e a q u e l l e g e n e r a l , q u e a i n d a nesse 
t e m p o g o v e r n a v a o m e s m o es tado. O q u e t u d o he v e h e -
m e n t i s s i m o i n d i c i o das a p a i x o n a d a s p r e o c c u p a ç õ e s d o c i t a ­
d o a u t h o r . 

Resposta. 

CXXXT. "Na cidade de Belém capital desta provín­
c i a d o g r ã o P a r á m e f o r ã o prezentes as car tas de V . R e -
v e r e n d i s s i m a , e d o R . P . Ca r lo s B r e n t a n o , e sc r ip t a s e m 
J a n e i r o deste anno , ' á s quaes f a ç o resposta p o r a t t e n ç ã o 
d e v i d a a V . R e v e r e n d i s s i m a , e á m a t é r i a de q u e t r a t ã o . 

( « ) Journal du voyage fait par ordre du R o i á 1'Equateur. ediç,. de 
4 . 0 Paris 1751. pag- i & 
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C X X X I I . Q u e i x a - s e V . R e v e r e n d i s s i m a c o m b a s t a n ­
te c l a m o r de h u m a p r e p a r a ç ã o m i l i t a r , q u e d i z se d i s p u ­
n h a c o n t r a essas m i s s õ e s , e c o m o es tou b e m i n f o r m a d o , 
q u e n ã o h o u v e a t a l d i s p o s i ç ã o , d e v o e n t e n d e r , q u e esta 
a l a r i d a , q u e i n q u i e t o u a V . R e v e r e n d i s s i m a , nascer ia d a ­
q u e l l e p r e c i z o desassosego , q u e nos e sp i r i t o s b e m r e g u l a ­
dos causa a c o n s c i ê n c i a de h u m a i n j u s t i ç a , suppos to h a v e r e m 
V V . K e v e r e n c i s s i m a s e x c e d i d o os seus l i m i t e s c o m o l f ensa 

dos deste es tado. 
C X . X X I I I . Nes te d i s c u r s o m e c o n f i r m a a i n s u f i c i ê n ­

c i a dos f u n d a m e n t o s c o m q u e V . R e v e r e n d i s s i m a p r o c u r a 
j u s t i f i c a r h u m tao n o t ó r i o e x c e s s o : p e r t e n d e n d o V . R e v e ­
r e n d i s s i m a em p r i m e i r o l u g a r , sus ten ta r c o m a f o r ç a das 
B u l l a s A p o s t ó l i c a s , q u e p r o h i b e m c o m g r a v e s censuras a 
g u e r r a nestas i n d i a s , a i n d a q u a n d o a houvesse p o r o u t r a s 
pa r tes . N o q u e m e pa rece s u p p õ e V . R e v e r e n d i s s i m a d u a s 
p r o p o s i ç õ e s b e m e x t r a o r d i n á r i a s . A p r i m e i r a h e , q u e s e j a 
l i c i t o o c c u p ã r o a l h e i o , e p r o h i b i d o o r e c u p e r a - l o , c o m o 
j i o caso p rezen te . A s e g u n d a , q u e as B u l l a s A p o s t ó l i c a s 
t e n h ã o m a i s v i r t u d e n o r i o das A m a z o n a s , d o q u e no r i a 
d a P r a t a ; o n d e v i m o s ha p o u c o t e m p o , es tando em paz as 
duas coroas p o r todas as p a r t e s , se n ã o d u v i d o u f a z e r a 
g u e r r a , e passarem ,as t ropas cas te lhanas a a taca r h u m a 
p r a ç a d e P o r t u g a l , c o n c o r r e n d o p a r a esta e m p r e z a h u m 
c o r p o c o n s i d e r á v e l de i n d i o s c o m m a n d a d o s p o r padres d a 
C o m p a n h i a de J e s u s , a q u e m n ã o fizerão o b s t á c u l o as 
g r a v e s penas d o m a n d a t o A p o s t ó l i c o . 

C X X X I - V . M a l s a t i s f e i to deste f u n d a m e n t o , pa rece , 
q u e r e c o r r e V . R e v e r e n d i s s i m a a o u t r o , q u e c o n s i d e r a 
m a i s f o r t e , e x h o r t a n d o a q u e se e x e r c i t e m nos m o v i m e n ­
tos m i l i t a r e s tantos i n d i o s , p e r d e n d o - l h e c o m os e x e r c í c i o s 
de q u e n ã o s ã o capazes , o t e m p o , q u e p u d e r ã o a p r o v e i * 
t a r , i n s t r u i n d c - s e na v i d a c h r i s t ã , e q u a n d o V . R e v e r e n ­
d i s s i m a c o m cs seus R R . P P . q u e i r ã o conter-se nos seus 
j u s t o s l i m i t e s , posso p r o m e t e r a V . R e v e r e n d i s s i m a , e es­
t a r ã o t an to mais s e g u r o s , q u a n t o m a i s desarmadas as t e r ­
ras de S. M a g e s t a d e C a t h o l i c a ; po i s c o n f o r m e as o rdens , 
q u e t e n h o d a co r t e de L i s b o a , n ã o se r ia e u menos c r i m i ­
noso , se intentasse ofTender as suas f r o n t e i r a s , do q u e c o n -

- s e n t i r , q u e se i n s u l t e m as deste es tado. Nestes t e r m o s C O I K 
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« i g u i r á o estar t ao l i v r e de p e r t u b a ç ã o p o r essa p a r t e , c o ­
m o e s t á p e l a p a r t e dos f r ancezes de Caiana , e dos h o l a n -
xlezes do S o r i n á m e , aonde n ã o c o n f i n a c o m P P . d a C o i n -
j p a n h i a de J e s u s ; os quaes p o r n ã o se rem r e p u t a d o s p o r 
•mais q u e h u m a n o s nas suas esc la rec idas v i r t u d e s , f o i ne­
c e s s á r i o , q u e t ivessem o d e f e i t o de se rem p e r i g o s o s v i z i ­
n h o s . 

C X X X V . N ã o he d a m i n h a p r o f i s s ã o d i s p u t a r o d i ­
r e i t o - d a b u l l a p o n t i f í c i a , e m q u e V V . R R . se f u n d ã o , 
f a r á a m p l i a r os d o m í n i o s de C a s t e ü a a t é as m u r a l h a s d o 
. g r ã o P a r á ; mas d e v e n d o - m e r e g u l a r pe l a p r a t i c a , q u e 
h e a c o n s e q ü ê n c i a d o d i r e i t o , m e c a u z a g r a n d e a d m i r a ç ã o , 
tque V V . R R . n ã o f a ç á o e s c r ú p u l o r e c o r r e r a h u m f u n d a ­
m e n t o , de q u e n u n c a se q u i z e r ã o v a l e r os mesmos Re i s 
c a t h o l i c o s , a q u e m a b u l l a f o i c o n c e d i d a , e m todos q u a n ­
tos t r a t ados se t e m c o n c l u í d o h a duzen tos e tantos annos 
e n t r e a c o r o a de H e s p a n h a , e o u t r o s Soberanos , q u e t e m 
o c c u p a d o d o m í n i o s , e c o m i n e r c i o s d e n t r o d a p a r t e c o n ­
c e d i d a p e l a t a l b u l l a , t a n t o nas i n d i a s o r i e n t a e s , c o m o 
nestas . N e m me * cons ta q u e a c o r o a de H e s p a n h a p e r t e n -
desse r e s t i t u i ç ã o a l g u m a e m v i r t u d e d a b u l l a d o p a p a A l e ­
x a n d r e 6 . ° , sendo c e r t o , q u e os seus m i n i s t r o s e e m b a i x a ­
d o r e s e s t a r i ã o c a b a l m e n t e i n s t r u í d o s e m os d i r e i t o s , e i n ­
teresses d a m e s m a c o r o a . 

C X X X V Í . N e m e u s e i , c o m o o m e s m o p o n t í f i c e , q u e 
n ã o p ô d e s e g u r a r á sua p r ó p r i a f a m í l i a h u m a p o r ç ã o d a 
I t á l i a , podesse d a r t ã o l i b e r a l m e n t e a m e t a d e d o o r b e d a 
t e r r a á c o r o a de H e s p a n h a , c o n d e m n a n d o h u m a t ã o g r a n ­
d e p a r t e d o m u n d o a e te rn izar -se nas t r evas d a g e n t i l i d a -
d e , e d o a f h e i s m o , s em p o d e r r e c e b e r o u t r a l u z m a i s q u e 
a q u e l h e mandasse pe los o r i zon tes de C a d i z , o u d a C o r u -
n h a . 

C X X X V I I . Cons ta -me q u e a l g u m a s b u l l a s p o n t i f í ­
c i a s as a c e i t ã o , o u r e c u z ã o os P r í n c i p e s , s e g u n d o o q u e 
se a e o m m o d a aos seus in teresses ; e p a r a e u e n t e n d e r , q u e 
a de A l e x a n d r e 6.° s e n ã o a d m i t i a e m P o r t u g a l , bas ta v e r 
o q u e e sc reveo h u m a u t h o r ca s t e lhano c o n t e m p o r â n e o , 
q u a l he G a r i b a y na v i d a de E I R e i D . J o ã o 2 . ° d e P o r t u ­
g a l , n o c a p . 25 , e na de E I R e i D . J o ã o 3 . ° no c a p . 3 1 , 
a o n d e c o n c l u e , q u e d e p o i s de se o f f e r è c e r d a p a r t e dos-
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cas te lhanos t rezentas e sessenta l egoas m a i s a P o r t u g a l , 
a l e m das c e m , q u e d e c l a r a a b u l l a , n ã o q u i z e r ã o os m i ­
n i s t ro s p o r t u g u e z e s a d m i t t i r esta o f f e r t a , e se d i s s o l v e r ã o 
sem c o n c l u s ã o as c o n f e r ê n c i a s , q u e se f a z i ã o sobre esta 
n a t e r i a en t re E l v a s , e B a d a j ó z . D e sor te q u e c o n s i d e r e m 
V V . R R . a v i r t u d e d a t a l b u l l a . H e c e r t o q u e a s c o n v e n -
ç õ e s , c o m m e r c i o s , e c o n q u i s t a s , q u e t e m a l t e r a d o a s u a 
o b s e r v â n c i a , s ã o t a n t a s , q u e se n ã o p o d e d u v i d a r estar d e r -
r o g a d a a p r a t i c a d e l i a no uso das n a ç õ e s . E c o m o os R e i s 
d e C a s t e l l a n ã o j u l g a r ã o ser n e c e s s á r i o f a z e r m e m ó r i a des­
ta b u l l a nos seus t r a t ados c o m o u t r o s P r i n c i p e s , p a r e c e , 
q u e b e m d e v i ã o V V . R R . f a z e r o m e s m o nas suas car tas . 

C X X X V I I I . P a r a e u m o s t r a r a V V . R R . o l u g a r , o n ­
d e c o n f i n ã o os d o m í n i o s , de P o r t u g a l , e Cas te l l a no r i o 
das A m a z o n a s , n ã o h e i de r e c o r r e r a l i n h a s mentaes , q u e 
s ó e x i s t e m na i m a g i n a ç ã o , n e m m e q u e r o v a l e r d o q u e 
d i z e m os esc r i p t o r e s p o r t u g u e z e s : Os mesmos t r a t a d o s , que* 
" V V . R R . a l r g ã o , e h u m a u t h o r cas te lhano a p a i x o n a d o 
c o n t r a os p o r t u g u e z e s , e p a d r e d a c o m p a n h i a d e Jesus* 
m e pa rece q u e s e r ã o bastantes p a r a p e r s u a d i r a V V . R R \ 

C X X X Í X . M a s n e n h u m destes d o c u m e n t o s he neces­
s á r i o , p a r a q u e conste a V V . R R . , q u e a c o r o a de P o r t u ­
g a l esteve sessenta annos s u g e i t a , mas n u n c a i n c o r p o r a d a . 
á c o r o a de Cas t e l l a . O b e d e c i a ao R e i de Hespanha ; mas 
p e l a c o r t e de L i s b o a se e x p e d i ã o as o rdens p a r a todas as/ 
p r o v í n c i a s , e g o v e r n o s . C o m a mesma n o t o r i e d a d e consta-, 
p ã o a V V . R R . as i n n u m e r a v e i s p e r d a s , q u e nesta s u g e i -
ç ã o padeceo a c o r o a d e P o r t u g a í , n ã o s ó nas i n d i a s o r i e n -
taes , aonde p e r d e o h u m i m p é r i o , q u e h o j e f az a o p u l e n -
c i a da r e p u b l i c a de H o l a n d a . , mas t a m b é m nestas i n d i a s , 
aonde os mesmos ho landezes o c c u p a r ã o as p r a ç a s p r í n c i -
paes d o B r a s i l , e M a r a n h ã o , f a b r i c a n d o tres f o r t a l e z a s n o 
r i o das A m a z o n a s , c o m q u e c h e g a r ã o a senhorear-se d a 
m e l h o r p a r t e deste g r a n d e r i o . P e d i a a r a z ã o , e t a m b é m 
a p o l í t i c a , q u e o p o u c o , q u e r e s t a u r a v ã o , o u a d q u i r i ã o oa 
p o r t u g u e z e s , ficasse p e r t e n c e n d o á m e s m a c o r o a , sendo. 
h u m a t ê n u e c o m p e n s a ç ã o das suas c a l a m i d a d e s . E assim: 
o e n t e n d e r ã o , e a p p r o v a r ã o os Re i s c a í h o l i c c s , t an to n a 
r ( c u p c i a ç ã o , e d e s c o b r i m e n t o d o B r a z i l , c o m o no d o ri® _ 
das A m a z o n a s , aonde d e p o i s de h a v e r e m as a rmas p o r í u -
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guezas e x p u g n a d o as f o r t a l e z a s a c i m a r e f e r i d a s , e e x p u l ­
sado o u t r a s n a ç õ e s de h e r e j e s , q u e n a v e g a v a o o m e s m o 
r i o ; v i e r ã o d i i f e r e n t e s o rdens dos g o v e r n a d o r e s d o M a r a ­
n h ã o e P a r á ; pa raqUe execu ta s sem este d e s c o b r i m e n t o , o 
q u e n ã o o c c u l t a o P . M a n o e l R o d r i g u e s p r o c u r a d o r g e r a l 
dos i n d i o s na sua h i s t o r i a d o M a r a n h ã o l i v . 6 . c a p . 1 1 . 
A t é q u e u l t i m a m e n t e o g o v e r n a d o r J a c o m e R a y m u n d o d e 
N o r o n h a , m a n d o u e m v i r t u d e das mesmas o rdens ( n ã o d a 
R e a l a u d i ê n c i a de Q u i t o , q u e n u n c a as p o d i a passar a t e r ­
ras d a c o r o a de P o r t u g a l ) ao c a p i t ã o m ó r P e d r o T e i x e i ­
r a , q u e c o m h u m c o r p o d e i n f a n t a r i a p a g a , e i n d i o s , 
q u e o c c u p a r ã o se tenta c a n o a s , puzesse e m e x e c u ç ã o este 
d e s c o b r i m e n t o . 

C X L . N ã o r e f i r o a V V . R R . o sucesso d a n a v e g a ç ã o 
d e P e d r o T e i x e i r a ; p o r q u e d a m e s m a h i s t o r i a , e r e l a ç ã o 
d o p a d r e C u n h a c o n s t a r á a V . R e v e r e n d i s s i m a o i m m e n s o 
t r a b a l h o , e c o n s t â n c i a , c o m q u e p r o s e g u i a esta e m p r e z a , 
e as g r a n d e s despezas , p e r i g o s , s a n g u e , e v i d a s de o f f i -
c i ae s , e s o l d a d o s p o r t u g u e z e s , q u e c u s t o u o f e l i z c o m ­
p l e m e n t o d e l i a ; e s ó q u i z e r a , q u e p o n d e r á s s e V . R e v e ­
r e n d i s s i m a o f u n d a m e n t o , q u e p o d e t e r a a u d i ê n c i a g e r a l 
d e Q u i t o p a r a a r r o g a r á sua j u r i s d i ç ã o os d e s c o b r i m e n t o s 
f e i t o s p e l o es tado d o M a r a n h ã o , e g r ã o P a r á , á c u s t a 
das v i d a s dos p o r t u g u e z e s , e e m s e r v i ç o d a c o r o a de P o r ­
t u g a l , e p o r o r d e m de E I R e i d e C a s t e l l a , a q u e m e n t ã o 
e s t ava s u g e i t o . 

C X L I . B e m c r e i o d a c a n d i d e z de V . R e v e r e n d i s s i ­
m a , q u e h a d e c o n v i r , e m q u e este d e s c o b r i m e n t o d e v i a 
c e d e r e m a u g m e n t o d o g o v e r n o , q u e o c o n s e g u i o , e q u e 
a pos se , q u e na v o l t a d e Q u i t o t o m o u o c a p i t ã o m ó r Pe­
d r o T e i x e i r a , e m n o m e d e E I R e i P h i l i p p e 4 . ° , p e l a c o r o a 
d e P o r t u g a l , na p r e z e n ç a de d o u s P P . d a C o m p a n h i a cas­
t e l h a n o s , e d o m a i o r n u m e r o de h o m e n s b r a n c o s , q u e se 
t e m v i s t o nessas p a r t e s , f o i h u m a c t o n ã o somen te j u s t o , 
m a s a p p r o v a d o n a q u e l l e t e m p o , t an to p o r cas te lhanos , 
c o m o p o r p o r t u g u e z e s ; e p o r i s s o r e m e t t o a V . R e v e r e n d i s ­
s i m a o - t ras lado d e l l e . 

C X L I I . B e m v e j o q u e d i r á V . R e v e r e n d i s s i m a , q u e 
o c a p i t ã o m ó r P e d r o T e i x e i r a , e r a n a q u e l l e t e m p o vassa l -
l o d e E I R e i d e C a s t e l l a , e q u e h a v e n d o t o m a d o posse e m 
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nème d o m e s m o r e i , p a r a este h e q u e a d q u i r i o a q u e l l e s 
d o m í n i o s . A o q u e r e s p o n d o , q u e ass im a d q u i r i o o d o m í ­
n i o p a r a S u a M a g e s t a d e c a t h o i i c a , mas u n i d o , e e n c o r -
p o r a d o n a c o r o a de P o r t u g a l , e c o m o p e l o a r t i g o 2 . ° d o 
t r a t a d o d a paz c o n c l u í d a e m 13 d e F e v e r e i r o d e 1 6 6 8 , 
cedeo E l r e i c a t h o l i c o a E l r e i d e P o r t u g a l t u d o o q u e t i ­
n h a , e de q u e es tava d e posse esta c o r o a antes d a g u e r ­
r a , q u e p r i n c i p i o u no anno d e 1640 h e c e r t o q u e se c o r a -
p r e h e n d e m nesta c e s s ã o os d o m í n i o s , d e q u e t o m o u posse 
p e l a c o r o a de P o r t u g a l o c a p i t ã o m ó r P e d r o T e i x e i r a n o 
anno de 1 6 3 9 , e e s p e c i a l m e n t e sendo t ã o j u s t a , e t ã o n a ­
t u r a l a a c q u i s i ç ã o , se c o n s e r v o u s e m p r e a n esma posse 
e m q u a n t o a n ã o p e r t u r b a r ã o os P P . d a C o m p a n h i a . 

C X L Í I I . P o r esta r a z ã o h e q u e o R . P . C a r l o s B r e n « 
t ano q u a n d o se v a l e d o t r a t a d o d e U t r e c k t , a l e g a h u m 
d o c u m e n t o c o n t r a s i m e s m o ; p o r q u e n a q u e l l e t r a t a d o se 
n o m e ã o e s p e c i f i c a m e n t e t odos os l u g a r e s , q u e r e s t i t u e h u ­
m a c o r o a a o u t r a , e q u a n t o a o m a i s se c o n v e i o e m q u e 
as ra ias , e l i m i t e s de a m b a s as coroas , f i cassem n o mes­
m o e s t ado , e m q u e se a c h a v ã o antes d a g u e r r a , c o m o 
t u d o se v ê d o 5 . ° a r t i g o d o m e s m o t r a t a d o . E n ã o he i s ­
t o somen te o q u e t e m c o n t r a s i o m e s m o R . P . na paz d e 
U t r e c k t , q u e a l e g a ; p o r q u e c o m m a i s c l a r e z a a c h a r á n o 
t r a t a d o d a paz en t re E l r e i de P o r t u g a l , e E l r e i d e F r a n ç a , 
q u e sem e m b a r g o d e es ta rem deste m o n a r c h a ma i s u n i d o s , 
q u e n u n c a aos de C a s t e l l a , r e c o n h e c e q u e as duas m a r g e n s 
d o r i o das A m a z o n a s , t an to m e r i d i o n a l c o m o s e p í e n t r i o n a l 
p e r t e n c e m e m t o d a a p r o p r i e d a d e , d o m í n i o , e s o b e r a n i a 
a S. M a g e s t a d e p o r t u g u e z a , q u e estes s ã o os p r ó p r i o s t e r ­
m o s , e m q u e f a l i a o a r t i g o 10 d o d i t o t r a t a d o . 

C X L I V . M a i s r a z ã o t e v e o d i t o R . P . p a r a c e n s u r a r 
o a l f e r e s Joze de M e l l o , q u a n d o este sem ma i s d e s c u l p a , 
q u e a d e s o l d a d o , e m q u e a i g n o r â n c i a he p o r d i r e i t o h u m 
p r i v i l e g i o e r r a d a m e n t e a d d i t o a de V e s f a l i a , e m q u e n a 
v e r d a d e n ã o h o u v e a j u s t e en t re P o r t u g a l . , e Cas t e l l a . M a s 
se o R . P . examinasse b e m os a r t i g o s 5 .° , e 6 . ° d o t r a t a ­
d o da paz c o n c l u í d o en t r e E l r e i de Cas te l l a , e a r e p u b l i ­
ca d e H o l a n d a e m M u n s t e r , n ã o a f í i raiaria q u e nos c o n ­
gressos, de V e s f a l i a se deba t eo somente o e x e r c í c i o l i v r e 
das. seitas dos l u t h e r a n o s , . e c a l v in is tas ; d i r i a antes c o m 

G 
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t o d a a c e r t e z a , q u e aos c a l v i n i s t a s , e l u t h e r a n o s s a c r i ­
f i c o u E l r e i d e C a s t e l l a na paz de V e s f a l i a todos os d o m í ­
n i o s c a t h o l i c o s da c o r o a de P o r t u g a } nas í n d i a s o r i en t ae s , 
e o c c i d e n t a e s ; e q u e o. m e s m o l u g a r e m q u e o R . P . , e 
V . R e v e r e n d i s s i m a e s c r e v e r ã o as c a r t a s , a q u e a g o r a res­
p o n d o , f o i c e d i d o s o l e m n e m e n t e aos h o l a n d e z e s , sem e m ­
b a r g o d a b u l l a d o P a p a A l e x a n d r e 6 . ° , a q u a l q u a n d o 
estivesse e m o b s e r v â n c i a , b a s t a v ã o os d o u s a r t i g o s d e q u e 
T e m e t o a V . R e v e r e n d i s s i m a a c o p i a , p a r a f i c a r p a r a s e m ­
p r e d e r r o g a d a . 

C X L V . Se as a r m a s dos p o r t u g u e z e s n ã o e x p u l s a s ­
sem d o r i o das A m a z o n a s as n a ç õ e s de he reges o - o c c u p a -
v ã o , c o m o o confessa h u m d e l l e s J o ã o L a e t , c i t a d o p e l o 
P a d r e M a n o e l R o d r i g u e s n o l i v . 6 . ° c a p . 11 d a sua h i s t o ­
r i a d o M a r a n h ã o aonde d i z : — T a m A n g l i , e t H y b e r n i , 
q u a m n o s t r i B e l g i a P p r t u g a l i s é P a r á v e n i e n t i b u s i n o p i -
n a t o oppress i & c . ~ N ã o e s t a r i ã o t a l v e z V V . R H . e m p a ­
r a g e m de m o v e r aos ho l andezes as mesmas d u v i d a s , q u e 
m o v e m aos p o r t u g u e z e s ; p o r q u e este e r a o i n t e n t o d a q u e l ­
l e t r a t a d o , t ã o í m p i o , e t ã o i n d i g n o de h u m r e i c a t h o l i -
c o , q u e sem t e m e r i d a d e se p o d e d i s c o r r e r , q u e de o m o t i ­
v o a q u e a j u s t i ç a D i v i n a t r ans fe r i s se a c o r o a de H e s p a ­
n h a d a f a m í l i a r e a l e m q u e es tava p a r a o u t r o r e i , q u e 
d e s e m p e n h o u o t i t u l o de c h r i s t i a n i s s i m o c o m o e x t r e m i n i o 
d e m u i t a s m i l f a m í l i a s h e r e g e s , q u e n ã o q u i z p o r vassa l -
l o s seus. 

C X L V I . E m c o n s e q ü ê n c i a d e t u d o c o n h e c e r ã o V V . 
R R . q u a n t o e s t i m o a sua o p i n i ã o a r e s p e i t o das n u l l i d a d e s 
d e c o n f i s s õ e s , e s a c r a m e n t o s , p o r f a l t a de j u r i s d i ç ã o e s p i ­
r i t u a l ; p o i s q u e os l i m i t e s d o es tado d o P a r á e s t ã o c l a r a , 
e d i s t i n t a m e n t e e s t a b e l e c i d o s p o r essa p a r t e ; e s e o s d o b i s ­
p a d o de Q u i t o e s t ã o d u v i d o s o s , na m e s m a h i s t o r i a d o P a ­
d r e M a n o e l R o d r i g u e s a c h a r ã o V V . R R . , d i z e l l e no l i v . 
6 i ° c a p . 12, m L o s p o r t u g u e z e s d e i P a r á se c o n t e n t a n c o n 
s u b i r p o r Ias A m a z o n a s has t a Ias i s l ã s d e l o s M a u á s & c . 2 3 
D o n d e a e x p r e s s ã o — se c o n t e n t ã o — p a r e c e q u e i n c u l c a 
m o d é s t i a , e q u e c o m j u s t i ç a p o d i ã o passar a d i a n t e . E se 
i s t o n ã o b a s t a , c r e i o q u e b a s t a r á p a r a V V . R R . , o q u e 
d i z o seu P a d r e v i z i t a d o r g e r a l no l i v . l . ° c a p . 7. d a mes­
m a h i s t o r i a d o M a r a n h ã o , e m q u e f a z e n d o a d i s c r i p ç ã o 
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d a j u r i s d i ç ã o de Q u i t o , a f f i r m a q u e o seu b i s p a d o c o m -
p r e h e n d e , duzen tas l egoas , d i f f e r e n ç á g r a n d e das m i l e 
t rezentas , q u e ass igna a m e s m a h i s t o r i a desde Q u i t o a t é o 
g r ã o P a r á . E ass im d e v e m V V . R R . f a z e r h u m g r a n d e r e ­
p a r o nesta i m p o r t a n t e p a r t e das c a r t a s , q u e e s c r e v e r ã o , e 
r e c o n h e c e n d o q u e n ã o h a p a r a o n d e r e c o r r e r d a s e n t e n ç a , 
q u e d e r ã o c o n t r a s i m e s m o s , s e r á g r a n d e i n f e l i c i d a d e n ã o 
a e x e c u t a r e m . 

C X L V I I . A o í f e r t a d o c a p i t ã o g e n e r a l m e u anteces­
sor , ao sr. p r e s i d e n t e d a R e a l a u d i ê n c i a d e Q u i t o , ã t t r i -
b u o e u a h u m l a n c e , a i n d a q u e e x c e s s i v o , de c o r t e z i a m i ­
l i t a r , e m q u e esperava ser c o r r e s p o n d i d o p e l a g e n e r o s i d a ­
d e h e s p a n h o l a , e ao q u a l m a i s p r u d e n t e m e n t e n ã o q u i z 
c o r r e s p o n d e r o d i t o sr. p r e z i d e n t e . M a s e u c o m g r a n d e d e -
z e j o de q u e m e a c c e i t e m a p a l a v r a , m e a t t r e v o a f a z e r a 
V V . R R . h u m a m a i s a m p l a o í f e r t a , e h e q u e n ã o p e r t e n -
d e n d o V V . R R . a u g m e n t a r d o m í n i o s t e m p o r a e s , c o m o v e r ­
d a d e i r o s s e g u i d o r e s de C h r i s t o , c u j o r e i n o n ã o e ra des te 
m u n d o , e d e v e n d o o m e s m o m u n d o estar pa ten te p a r a a 
p r e g a ç ã o d o E v á n g e l h o a todas as c r e a t u r a s d e l l e , n ã o so­
m e n t e c o n s e n t i r e i , q u e V V . R R . e s t e n d ã o as suas d o u t r i ­
nas a t é as m u r a l h a s d o P a r á , mas l he s f r a n q u e a r e i as p o r ­
tas a s segurando- lhes nesta c i d a d e t o d a a v e n e r a ç ã o , e res­
p e i t o d e v i d o a V V . R R . Deos g u a r d e a V . R e v e r e n d i s s i ­
m a m u i t o s annos. P a r á a 18 de N o v e m b r o de 1737 . 

C X L V H I . T e n h o finalizado a m i n h a d i s s e r t a ç ã o , e 
h e t e m p o de c o n t i n u a r a v i a g e m . N a m a r g e m s e p t e n t r i o -
n a l , e d e f r o n t e d a r e f e r i d a p o n t a d o P a r a u a r í , nos ficava 
a f o z d o g r a n d e , e f a m o s o r i o J u p u r á . C o m o a m i n h a t e n -
ç ã o he e n t r a r neste r i o p o r h u m dos canaes s u p e r i o r e s á. 
sua b o c a , q u e c o m o m e s m o se c o m m u n i c ã o , r e s e r v o p a ­
r a esse t e m p o d a r m a j o r e s n o t i c i a s das suas f o n t e s , c u r s o , 
r i o s , q u e l h e s ã o t r i b u t á r i o s , e n a ç õ e s q u e o h a b i t ã o . 

C X L I X . F o m o s p o r t oda esta m a n h ã s e g u i n d o a mes­
m a m a r g e m a u s t r a l : e n t r e m e d i a v ã o a l g u m a s i l h a s : a t e r ­
r a se. e l e v a v a e m par tes e m al tas b a r r e i r a s , e m q u e cos­
t u m ã o ser f r e q ü e n t e s os assaltos dos M u r a s . Pe las duas d a 
t a r d e e n t r a m o s pe los canaes , q u e as i l h a s f o r m ã o , de q u e 
s a h i m o s á s c i n c o . Passamos á v i s t a d a e s p a ç o s a b o c a d o 
l a g o C u p a c á , q u e d e s á g u a na m a r g e m d o s u l . N a o r i e n -
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t a l deste l a g o , e p r o x i m a m e n t e á b a r r a es teve e m o u t r o 
t e m p o h u m a p o v o a ç ã o , c o m p o s t a das n a ç õ e s A c h o u a r í , e 
J ú m a . O e s p i r i t o de r e b e l i ã o , p r ó p r i o n a i n c o n s t â n c i a n a ­
t u r a l dos i n d i o s , m o v e o a estes ú l t i m o s a o s a c r i l e g o a t t e n -
t a d o de m a t a r e m a seu m i s s i o n á r i o F r . A n t ô n i o d e A n d r a -
d a r e l i g i o s o C a r m e l i t a . G o v e r n a v a este estado o i l l u s t r i s s i ­
m o e e x c e l l e n t i s s i m o B e r n a r d o P e r e i r a de B e r r e d o , ( t ã o 
f a m o z o p e l a e l e g a n t e o b r a dos seus annaes h i s t ó r i c o s ) . 
M a n d o u este g e n e r a l c a s t i g a r os j u m a s , e se e x t i n g i o a q u e l ­
l a a l d e i a . A s á g u a s d o C u p a c á s ã o p re t a s . H e este l a g o 
a b u n d a n t e de c a c á o , salsa p a r r i l h a , e o l e o d e c u p a i v a . 
H a b i t a - o o g e n t i o M u r a c o m u n i c a - s e c o m o r i o J u r u á , d e 
q u e a d i a n t e f a l a r e m o s . D e p o i s dos d i t o s canaes se s e g u i a 
h u m a l a r g a e n s e a d a ; a o n d e passamos a n o u t e . 

C L . 2 6 . C o n t i n u a m o s a n a v e g a ç ã o esta m a n h ã , e n ­
t r a n d o p e l o c a n a l q u e f e r m a h u m a i l h a , c h a m a d o G i p a -
r a n á , o u r i o d o M a c h a d o . N a m a n h ã d e h o j e , e t a m b é m 
n a de h o n t e m t i v e m o s g r a n d e p e r s e g u i ç ã o d o p i u m . H o u ­
v e n ã o p o u c a s cor ren tezas ; p o r q u e o r i o t i n h a t i d o h u m 
n o v o r e p i q u e d e e n c h e n t e . A ^ onze c h e g a m o s á b o c a d o 
p e q u e n o r i o Y a u t ó . D e t a r d e c o n t i n u a r ã o as c o r r e n t e z a s ; 
e h u m f o r t í s s i m o v e n t o d e p r o a f e z cessar a n a v e g a ç ã o 
p o r m a i s de duas h o r a s . N o s l u g a r e s m a i s e l e v a d o s h a v i a 
t e r r a s c a h i d a s , o q u e j u n t o ao r e c e i o d o M u r a , q u e cos­
t u m a f r e q ü e n t a r estas p a r a g e n s nos t r o u x e h u m d i a p o u ­
co a l e g r e s . Passamos a p r i m e i r a b a r r a d o p e q u e n o r i o A c a ­
r i e o á r a , a q u a l t a m b é m c h a m ã o C a m a d ú . 

C L I . Pe las c i n c o d e i x a m o s a m a r g e m d o r i o , q u e se­
g u í a m o s j u n t o á b o c a d o c a n a l A n d i r a , e e n t r a m o s a cos-
t e a r o l a d o d o n o r t e d a i l h a , q u e o f o r m a , c o n t i n u a n d o 
a v i a g e m s e m p r e p o r e n t r e i l h a s d e d i v e r s a s g r a n d e z a s . 
J á d e n o u t e n a v e g a m o s p a r a a m a r g e m d o r i o j u n t o d a 
t e r r a f i r m e , passando p e l a b o c a d * r i a c h o B a r é , e f o m o s 
d o r m i r p r ó x i m o s ao c a n a l M a i c o a p a n í . Q u a s i d e f r o n t e nos 
ficava n a m a r g e m d o n o r t e a b o c a de o u t r o c a n a l c h a m a ­
d o U a r a n a p u , q u e sahe ao J u p u r á e t i d o e q u i v o c a d a m e n -
te , a t é o t e m p o d a m i n h a v i a g e m , p o r b o c a d o m e s m o J u ­
p u r á . 

C L I I . 2 7 . P r o s e g u i m o s a n a v e g a ç ã o pela- m a r g e m 
d o s u l . e n t r a n d o p e l o d i t o c a n a l M a i c o a p a n í . F o r m a - s e es* 
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t ê c a b a l p o r h u m a i l h a , q u e se a p r o x i m a a t e r r a , e g i r a 
p a r a v á r i o s r u m o s . T e n d o e n t r a d o a n a v e g a - l o pelas 3 h q -
ras da m a d r u g a d a , sah imos d e l l e j á depo i s das 7 d a m a ­
n h ã , p o r c a u z a d o a r r e b a t a d o i m p e t o , c o m q u e p o r a q u i 
c o r r e m as á g u a s . A s te r ras das suas m a r g e n s s ã o f e r t i l i s s i -
mas e m c a c á o , e o c a n a l a b u n d a n t e d e p e i x e b o i . 

C L 1 I I . E n t r e as d ive r s i s s imas e s p é c i e s de p e i x e s d o 
nosso A m a z o n a s , n e n h u m h a m a i s s i n g u l a r , q u e o p e i x e 
b o i , o u v a c a m a r i n a . A s e m e l h a n ç a d a sua c a b e ç a , e f u -
c i n h o a i g u a e s par tes de h u m a v i t e l l a l h e f e z d a r este n o ­
m e bas t an temen te i m p r ó p r i o . A sua c a r n e , p r i n c i p a l m e n t e 
a d o v e n t r e , h e g o s t o s í s s i m a . D e l l e se f a z e m c h o u r i ç o s c o m 
as suas p r ó p r i a s t r i p a s . E m fim p o s t o q u e t e n h a o n o m e d e 
p e i x e t e m ma i s g o s t o , e a p p a r e n c i a de ca rne . A sua g r a n ­
deza o r d i n á r i a he de tres p a r a q u a t r o v a r a s , e t r e s , o u 
m a i s q u a r t a s de l a r g u r a . Pasta a e r v a d a m a r g e m dos r i o s , 
p a r a o q u e somente l e v a n t a a c a b e ç a sem s a h i r a t e r r a , 
n e m p o d e m p o r t e r somente d o u s nadadores p o r m o d o d e 
m ã o s j u n t o á c a b e ç a , q u e l h e s e r v e m p a r a n a d a r . E p o r 
essa r a z ã o n ã o he p r o p r i a m e n t e a m f i b i o , c o m o a l g u n s c r e m . 
A f ê m e a t e m pe i tos , e m q u e d á de m a m a r aos filhinhos , 
q u e t raz u n i d o s a s i . 

C L I V . H a o u t r a q u a l i d a d e de p e i x e b o i c h a m a d o v u l ­
g a r m e n t e d e aze i te ; p o r q u e t o d a a sua subs tanc ia he g o r ­
d u r a , d e q u e se e x t r a h e t an t a q u a n t i d a d e de azei te , , q u e 
c h e g a h u m s ó p e i x e a r e n d e r p a r a c i m a de v i n t e a l m u d e s . 

CL/VV F o m o s j a n t a r á b o c a d o l a g o S a u i á . T o d a a 
m a r g e m p o r o n d e esta t a r d e n a v e g a m o s es tava c h e i a d e 
t r o n c o s c a h i d o s , e te r ras q u e b r a d a s . A ' s seis r e p o u s a m o s 
h u m b r e v e e s p a ç o de t e m p o j u n t o d o p e q u e n o l a g o , q u e 
fica p r ó x i m o á s e g u n d a b a r r a do r i o A c a r í c o á r a , q u e d e s á ­
g u a e m h u m a ex tens i s s ima enseada , passada a q u a l a p o r ­
t a m o s . 

C L V I . 2 8 . F o i t an ta a c h u v a , r e l â m p a g o s , e t r o ­
v õ e s na m a d r u g a d a de h o j e , q u e nos i m p o s s i b i l i t o u a n a ­
v e g a r . A o r o m p e r d o d i a a i n d a c o n t i n u a v a a c h u v a , . f o ­
m o s n a v e g a n d o s e g u i n d o a m e s m a m a r g e m a u s t r a l . P o r o i ­
t o horas en t r amos e m h u m c a n a l , f o r m a d o p e l a p r o l o n g a -
ç ã o de h u m a i l h a , e a n d a n d o m a i s m e i a l e g o a a t ravessa­
m o s a f o z d o J ú r u á , q u e c o m i m p e t u o s a v e l o c i d a d e p a -
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g a a v u l t a d a p o r ç ã o das suas á g u a s ao A m a z o n a s , de se f t i -
b o c a n d o no s o b r e d i í o c a n a l . 

C L V I Í . Desce o J u r u á das ce rcan ia s d o Cusco , d i r i ­
g i n d o a sua d i l a t a d a c a r r e i r a d o s u l ao n o r t e . N a a l t u r a 
a u s t r a l de d o u s g r á o s e m e i o f a z b a r r a n o A m a z o n a s . T e m 
s i d o p o u c o f r e q ü e n t a d o pe los b r a n c o s ; p o s t o q u e fosse h u m 
dos p r i m e i r o s q u e se n a v e g á r ã o no d e s c o b r i m e n t o destes 
pa izes : po i s p o i ? « s t e r i o desceo P e d r o d e O r s u a , s e g u n d o des­
c o b r i d o r d o A m a z o n a s , m a n d a d o p e l o M a r q u e z de C a n h e -
te V i c e - r e i d o P e r ú . N i n g u é m i g n o r a o f i m t r á g i c o des-
t e c a v a l l e i r o n a v a r r ê z , e c o m o f o i a l e i v o z a m e n t e assassi­
n a d o p o r d o u s o f í i c i a e s d o seu e x e r c i t o , F e r n a n d o d e G u s ­
m ã o , e L o p o d e A g u i r r e ; m o v i d o s d a a m b i ç ã o d e l h e t i ­
r a r e m o f r u t o das suas l a r g a s de scube r t a s , e d o c r i m i n o -
zo d e z e j o de p o s s u i r e m a f a m o z a í g n e z , m u l h e r d a q u e l l e 
i n f e l i z g e n e r a l . 

' C L V I I I . O g ê n e r o p r i n c i p a l q u e se t e m t i r a d o d o J u ­
r u á , h e a salsa p a r r i l h a . H a n e l l e s m u i t a s n a ç õ e s d e i n ­
d i o s , dos quaes se t e m d e s c i d o a l g u n s p a r a as nossas p o ­
v o a ç õ e s , p r i n c i p a l m e n t e C a t a u i x í s , e M a r u á s , e s o m e n t e 
m e r e s e r v o n o m e a r duas p e l a sua s i n g u l a r i d a d e . 

C L f X . A p r i m e i r a destas n a ç õ e s h e a C a u á n a , e s p é ­
c i e d e a n ã o s p o r s e r e m de e s t a tu r a t ã o c u r t a , q u e n ã o pas-
s ã p d e c i n c o p a l m o s . 

C L X . A s e g u n d a he a U g í n a . Diz -se q u e os i n d i o s 
desta n a ç ã o t e m r a b o d o c o m p r i m e n t o d e t res , e q u a t r o 
p a l m o s , o u m a i s . A t t r i b u e - s e a o r i g e m des ta n a ç ã o c a u -
d a d a ao a j u n t a m e n t o das m u l h e r e s c o m os m o n o s C o a t á s ; 
e po r i s so t a m b é m se c h a m ã o C o a t á t a p u y a . P a r e c e r á esta 
r e l a ç ã o h u m a f á b u l a , o u p a r a m e l h o r d i z e r h u m a q u i ­
m e r a : mas sendo c e r t o q u e n a d a t e m de i m p o s s i v e í a as­
s i n a d a o r i g e m : e s t á o t e s t e m u n h o de h u m g r a n d e n u m e r o 
d e i n d i o s desc idos d o J u r u á , q u e c o n h e c e r ã o a d i t a n a ç ã o , 
e ' e s t á sobre t u d o o i n c o n t r a s t a v e l d o c u m e n t o d e h u m a 
c e r t i d ã o j u r a d a , q u e e u v i e m p o d e r d o r e v e r e n d o v i z i -
t a d o r , e v i g á r i o g e r a l desta c a p i t a n i a Joze M o n t e i r o de 
N o r o n h a , passada p e l o r e v e r e n d o P a d r e F r . Joze d e San­
t a T h e r e z a R i b e i r o r e l i g i o s o C a r m e l i t a , d a t a d a e m Cas t ro 
d e A v e l a n s , aonde e ra v i g á r i o , e m 15 de O u t u b r o d e 
1 7 6 8 , o q u a l r e l i g i o s o ex i s t e h o j e no c o n v e n t o d o P a r á , 
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e c o m e l l e f a l i e i este anno j u n t o á v i l l a de Serpa , n a o c -
c a z i ã o e m q u e se r e c o l h i a p a r a a q u e l l a c i d a d e . 

C L X I . N a s o b r e d i t a c e r t i d ã o a f f i r m a o m e s m o r e l i ­
g i o s o : Q u e sendo m i s s i o n á r i o d a a l d e i a de P a r a u a r í , que-
depo i s se m u d o u p a r a l u g a r de Nogueira, c h e g a r a a l i h u m 
h o m e m c o m i n d i o s resga tados , en t r e os quaes v i n h a h u m , 
q u e se r ia de t r i n t a annos de i d a d e , q u e d i z e n d o - l h e o d i ­
t o h o m e m , que . a q u e l l e i n d i o t i n h a r a b o , e n ã o p o d e n d o 
a c r e d i t a - l o , o f ez d e s p i r c o m o p r e t e x t o de t i r a r t a r t a r u ­
gas de h u m p o ç o e m q u e se c o s t u m ã o c o n s e r v a r , e e n t ã o 
c e r t i f i c a o d i t o P a d r e = Q u e v i r a sem p o d e r p a d e c e r en ­
g a n o a l g u m , q u e o sob r é d i t o i n d i o t i n h a h u m r a b o d a 
g r o s s u r a de h u m d e d o p o l e g a r , e de c o m p r i m e n t o de m e i o 
p a l m o , c u b e r t o d e c o u r o l í z o sem c a b e l l o s . ac 

C L X I 1 . H a b i t ã o estas n a ç õ e s m u i t o d is tantes d a b o ­
ca d o J u r u á , e p a r a c i m a das cachoe i r a s deste r i o í Gs i n * 
d i o s d o J u r u á s ã o b e l l i c o s i s s i m o s , A s suas a r m a s a l e m de-
a r c o , e f r e c h a , s ã o a e s g r a v a t a n a , o m u r u c ú , o u l a n ç a , 
e a t a m a r â n a . A e s g r a v a t a n a , o u e s p i n g a r d a de ar h e 
h u m t u b o , o u c i l i n d r o r e c t o , c o m o d i â m e t r o de m e i o 
a t é t res q u a r t o s de p o l e g a d a , d e d i v e r s o s c o m p r i m e n t o s , 
mas q u e c h e g a a q u i n z e p a l m o s . He- f e i t a de duas p e ç a s , 
q u e depo i s a j u s t ã o , e u n e m - , ^guamecer fdo-a c o m a casca 
de h u m s i p ó , o u v i m e f o r t e , e m u i t o d u r á v e l * . O i n s t r u ­
m e n t o c o m q u e t r a b a l h ã o n a q u e l l a , oU semelhan tes o b r a s , 
h e o den te de c o t i a , o u o u t r o s de i g u a l r i j e z a . N o l u g a r 
e m q u e esta a r m a se a p p l i c a á b o c a t e m m a i o r o r i í i c i o . O 
seu uzo consiste e m i n t r o d u z i r n o d i t o o r i í i c i o h u m a f r t p * 
c h a z i n h a r e g u l a r m e n t e e r v a d a na p o n t a j : e no p é d a q u a l , 
o u e x t r e m i d a d e oppos ta , se p r e n d e e m vo l t a - h u m p e q u e ­
n o f i o x o de a l g o d ã o , o u s u m a ú m a , e l o g o a p p l i e a n d o - s e 
a e s g r a v a t a n a , á b o c a , se sopra c o m v i o l ê n c i a , fazendo-se 
p o n t a r i a ao o b j e c í o a q u e v a i d a r a f r e c h a . T a m b é m se' 
t i r a c o m b a i l a de b a r r o , c h e g a o t i r o a g r a n d e s d i s t a n ­
cias , e n ã o h a a r m a m a i s p r ó p r i a p a r a a c a ç a ; p o r q u e 
n ã o f a z e n d o e s t rondo n ã o a f u g e n t a . 

C L X í i l . A t a m a r â n a h e h u m p á o f a c e a d o em q u a -
f t r o l a d o s , os oppcs tos i g u a e s , m a s c h a t o , m u i t o l i z o , d e 

a g u d a s esquinas , de m a i o r l a r g u r a e m h u m a das e x t r e m i ­
d a d e s , e de m a d e i r a r i j i s s i m a . C r n ã o - n c s c o m h u m a f x a n -
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j a de a l g o d ã o , e c o m f i g u r a s de p o n t i n h o s . Es te i n s t r u ­
m e n t o s e r v e p a r a c o m e l l e d a r mor t aes g o l p e s . 

C L X I V . A s l a n ç a s , o u m u r u c ú s s ã o t a m b é m d e p á o 
pezado , e m u i t o b e m a p e r f e i ç o a d a s : A p o n t a p o r e m , q u e 
c o s t u m a ser e r v a d a , he d e d i v e r s a m a d e i r a , d e l g a d a , e 
t ã o f r a n g i v e l , q u e possa q u e b r a r , e f i c a r n o c o r p o de q u e m 
i n f e l i z m e n t e f o r f e r i d o ; p a r a q u e assim o b r e m a i s e f f i c a z -
m e n t e o v e n e n o , c u j a i n s t a n t â n e a a c t i v i d a d e apenas a c h a 
r e m é d i o . 

C L X V . D o r i o T e f é / a t é ao J u r u á h a b i t a v a a n a ç ã o 
dos C u r ú c i c u r í s , estendendo-se p e l a m a r g e m d o s u l no es­
p a ç o de o i t e n t a l e g o a s . Esta he a q u e l l a p o d e r o s a , e n u ­
m e r o s a n a ç ã o , q u e o c c u p a v a t o d a a r e f e r i d a m a r g e m e m 
i t u m a q u a s i c o n t i n u a p o v o a ç ã o . E m h u m a das suas a l d e i a s 
c o m p r o u o nosso c a p i t ã o P e d r o T e i x e i r a v a r i a s p r a n c h a s 
d e o u r o d e finíssimo q u i l a t e , sob re o q u e j á f a l í a m o s . E r a 
es ta n a ç ã o f a m o z a na f a b r i c a d a l o u ç a , e m q u e c o m e r c i a ­
v a c o m as v i s i n h a s . 

C L X V Í . E m t o d a esta m a n h ã , o u p o r cauza d a c h u ­
v a , o u p o r q u e a p a r a g e m ass im o p e r m i t i s s e , t i v e m o s i n ­
c r í v e l m u l t i d ã o de p i u m . P a r e c i ã o e n x a m e s , q u e d e t o ­
d a a p a r t e nos a t o r m e n t a v ã o , _e c r e i o , q u e somen te q u e m 
tiver e x p e r i m e n t a d o este c r u e l f l a g e l o , p o d e r á d a r c r e d i ­
t o ao q u e r e l a t o : sendo q u e as h y p e r b o l e s s e r i ã o a q u i d i ­
m i n u t a s . 

C L X V I I . D e p o i s q u e nos d i l a t a m o s ao j a n t a r , f o m o s 
c o r r e n d o a m e s m a m a r g e m a u s t r a l , c e r c a d a q u a s i s e m p r e 
d e b a r r e i r a s , e c o m n ã o poucas co r ren tezas . A 1 n o u t e a p o r ­
t a m o s nas t e r r a s b a i x a s , q u e . s e s e g u i ã o . 

C L X V I I I . 29 . N a m a d r u g a d a v e n c e m o s o u t r a s c o r ­
rentezas , e ao a m a n h e c e r c h e g a m o s á b o c a d o r i a c h o C a y a -
r á s , q u e c o m p e q u e n o c u r s o d e s á g u a na m a r g e m a u s t r a l 
d o Amazonas . N a v e g a m o s p o r e l l e h u m q u a r t o de l e g o a , 
e c h e g a m o s ao l u g a r de F o n t e b o a , s i t u a d o na m a r g e m 
o r i e n t a l d o d i t o r i a c h o . 

C L X I X . Sendo a q u i n t a s i t u a ç ã o , q u e t e m esta p o v o a ­
ç ã o n ã o pa rece q u e as m u d a n ç a s a t e n h ã o f e i t o m e l h o r a r . 
E r a c h a m a d a a n t e c e d e n t e m e n t e T a r a c u á t y b a , n o m e da sua 
t e r c e i r a s i t u a ç ã o . A q u e a e t u a l m e n t e o c c u p a , pos toque-
e m l i u m a r i b a n c e i r a a l t a , h e p o u c o c n c h u t a nos f u n d o s , 
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è x c e p t u a u d o a p e q u e n a f r e n t e , o l h a n d o ao p o r t o Pe los l a ­
dos e s t á r o d e a d a de l a r g a s p r o f u n d i d a d e s , q u e n ã o d ã o 
l u g a r a se e s t ende rem os e d i f í c i o s . T r i s t e o r i o . A p o v o a ­
ç ã o n o i n t e r i o r d e l l e , e f o r a d a v i s t a d o A m a z o n a s . O p o r ­
t o i n c o m m o d o na vazan te . I n n u m e r a v e l p r a g a de p i u m , 
t u d o c o n c o r r e a f a z e r menos a g r a d á v e l a sua h a b i t a ç ã o . 
P o r e m e m r e c o m p e n s a destes d e f e i t o s e s t á a p r o d i g i o z a 
f e r t i l i d a d e das suas t e r r a s , e m q u e p r o d u z a b u n d a n t i s s i -
m a m e n t e a m a n d i o c a , o m i l h o , as f r u t a s p r i n c i p a l m e n t e -
ananazes e m t an t a c o p i a , q u e c h e g ã o a se n ã o a p r o v e i t a ­
r e m . D e l l e s t i v e t a l m u l t i d ã o de prezentes , q u e j á n ã o h a ­
v i a l u g a r n a c a z a , e m q u e assist ia p a r a se g u a r d a r e m . S ã o 
a q u i t a m b é m as i n d i a s c u r i o s a s n a c r e a ç ã o d e g a l i n h a s , 
d e q u e h a m u i t a a b u n d â n c i a . 

C L X X . Sem f o r n o , n e m o l a r i a f a b r i c ã o vazos , p a ­
ne l i a s , p o t e s , e t a lhas d e e x t r e m a g r a n d e z a . O uso destas 
t a l h a s he p a r a os s è u s - v i n h o s , q u e f a z e m de a n a n a z e s , 
d e m i l h o , d e m a n d i o c a , m a c a x é r a , e o u t r a s f r u t a s , e r a i -
zes. E u e n t r a v a p o r todas as c a z a s , e x a m i n a v a t u d o , p e r ­
g u n t a v a os nomes , e uzos das couzas , d o q u e as i n d i a s f a -
z i a o r i sadas , mas c o m a l e g r e s a t i s f a ç ã o . A o s i n d i o s d a f u n ­
d a ç ã o deste l u g a r se t e m ac rescen tado h u m a v u l t a d o n u ­
m e r o d e l l e s n o v a m e n t e desc idos . P e l o q u e he h u m a c o n ­
f u s ã o d e l i n g o a s . A s n a ç õ e s , q u e o p o v o ã o s ã o U m a u a s , 
o u C a m b é b a s , X á m a , X o m á n a , Passe , T e c ú n a , C o n a m á * 
n a , C u m u r a m á , P a y á n a . 

C L X X I . O s i t i o d a p o v o a ç ã o e ra h u m a T a p e r a , i s ­
t o h e , l u g a r de a n t i g a p o v o a ç ã o de i n d i o s . A s ruas se a c h ã o 
a i n d a che ias de t a lhas e n t e r r a d a s , c u j o s b o r d o s e s t ã o á s u ­
p e r f í c i e d a t e r r a . Nestas t a lhas c o n f o r m e os seus r i t o s , e 
usos s e p u l t a v ã o os d e f u n t o s . Grassou a q u i c o m excesso n o 
a n n o p rezen te o c o n t a g i o das b e x i g a s , c o m o e m q u a s i to-. 
das as p o v o a ç õ e s d o A m a z o n a s . 

C L X X I I . 3 0 . P o r h u m a h o r a d a t a r d e s ah imos de Fon­
te Boa , e e n t r a m o s a n a v e g a r o es t re i to , e s inuozo ca ­
n a l , q u e d o A m a z o n a s s u r g e na m a r g e m o c c i d e n t a l d o 
C a y a r a í , e á s c i n c o d e i x a m o s , p r i n c i p i a n d o a costear a 
d i l a t a d a enseada , q u e p e l o s u l r o d e a o A m a z o n a s , na q u a l 
passamos a n o u t e . N a m a r g e m d o n o r t e nos ficava a b o c a 
d o c a n a l M a n h á n a , j u l g a d o e r r a d a m e n t e b a r r a d o J u p u -

H 
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•rá : c a m i n h o , q u e p o r ser ma i s b r e v e h e i de s e g u i r n a v o l ­
t a p a r a e n t r a r n a q u e l l e r i o . 

C L X X I I I . 3 1 . T o d a a m a r g e m a u s t r a l , q u e f o m o s 
n a v e g a n d o , he c h e i a de cacoaes s i l v e s t r e s , e i g u a l m e n t e a 
o p p o s t a . N a m a d r u g a d a t i n h a m os passado a b o c a d o r i a c h o 
C a m p i n a , ass im c h a m a d o p o r c o r r e r de h u m a d i l a t a d a , 
s e n d o a sua f o n t e h u m l a g o , e m q u e he f a m a h a v e r h o r ­
r í v e i s , e vorazes serpentes . E n c o n t r a m o s d e p o i s as bocas 
d e o u t r o s v á r i o s l a g o s , e á s sete e n t r a m o s n o c a n a l T a r a ­
r á , d e q u e s a h i m o s pe las q u a t r o d a t a r d e . Segu io - se a e n ­
seada d o U a r ú m a n d y b a a b u n d a n t e e m c a c á o . A ' n o u t e 
f o m o s d o r m i r a l u g a r ba s t an t emen te i n c o m m o d o , o b r i g a ­
dos d a o b s c u r i d a d e , q u e n ã o d a v a l u g a r a p r o c u r a r o u ­
t r o m e l h o r . 

C L X X I V . Novembro 1 . A i n d a antes d e r o m p e r o 
d i a t í n h a m o s passado n a v e g a n d o s e m p r e p e l a m a r g e m d o 
s u l a b o c a d o r i a c h o P u r u i n í . A o r a i a r d o s o l passamos a 
d e M a n a r u á . N o l a d o o p p o s t o a v i s t a m o s a d e M a r i u í m t y -
foa, e m q u e e m o u t r o t e m p o es teve a p o v o a ç ã o d e F o n -
t e b o a . Pelas n o v e c h e g a m o s ao r i a c h o M u j u í t y b a , a o n d e 
e s t e v e , mas c o r r e n d o p e l a m a r g e m d o A m a z o n a s o d i t o 
l u g a r d e F o n t e b o a , antes de se m u d a r p a r a a s i t u a ç ã o , 
q u e p r e z e n t e m e n t e o c c u p a . A i n d a se c o n h e c e m os v i s t i g i o s 
d a q u e l l a p o v o a ç ã o , e se c o n s e r v ã o m u i t a s a r v o r e s f r u c t i f e -
ras , de q u e se a p r o v e i t ã o os passagei ros . N ã o p o r ser m á o 
a q u e l l e s i t i o se m u d o u a p o v o a ç ã o ; mas s i m p o r c ausa 
d e t a n t a a f l u ê n c i a d e p r a g a de m o s q u i t o s , q u e a f a z i a i n -
h a b i t a v e l . O q u e p o d e s e r v i r d e p r o v a p a r a q u e s e n ã o t e ­
n h a p o r e x a g e r a ç ã o , o q u e s o b r e a m e s m a p r a g a t e n h o 
r e l a t a d o . 

C L X X V . A ' s onze e m e i a c h e g a m o s á b a r r a d o r i o 
J u t a h í , aonde d e s c a n ç a m o s . E s e g u i n d o a v i a g e m a t r a v e s ­
samos a sua e s p a ç o s i s s i m a b o c a , q u e c o n f o r m e o c a l c u l o 
d e M r . de l a C o n d a m i n e , h e d e o i t o c e n t a s e sessenta v a ­
ra s cas te lhanas . 

C L X X V I . P a r a l l e l o ao J u r u á , e descendo i g u a l m e n ­
t e das a l tas serras d e Cusco d i r i g e o J u t a h i as suas c o r r e n ­
tes d o s u l ao n o r t e e n t r a n d o n o A m a z o n a s d o u s g r á o s e 
q u a r e n t a m i n u t o s de l a t i t u d e a u s t r a l . N o v o l u m e das suas 
á g u a s n ã o cede aos de m a i o r n o t a , H e d e n e g r i d a a c o r d e i -
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í a s n a a p p a r e n c i a , mas na r e a l i d a d e c r i s t a l i n a , e s a b o ­
rosa . P o r essa cauza fizemos p r o v i z ã o d e l l a s p a r a a l g u n s 
d i a s : p o r q u e a a g u a d o A m a z o n a s , t u r v a , e i m m u n d a h e 
m u i t o n o c i v a . C o r r e este r i o c o m d o c e t r a n q u i l l i d a d e : m a s 
n e m por i s so t e m s i d o m u i t o n a v e g a d o . A b u n d a e m salsa 
p a r r i l h a , de q u e se e x t r a h e g r a n d e q u a n t i d a d e , s e m q u e 
se ja n e c e s s á r i o n a v e g a r m u i t o a c i m a . Cons ta , q u e o h a b i ­
t ã o n u m e r o z a s n a ç õ e s d e g e n t i o s . ]Na p a r t e s u p e r i o r os 
U m a u á s , e o u t r a s : na i n f e r i o r T a p a x á n a , U a r a i c ú , M a -
r a u á . Os C o n a m a n á s , d a q u a l n a ç ã o h a a l g u n s i n d i o s e m 
F o n t e b o a , c o m o dissemos s ã o a n t i g o s ; p o i s q u e d e l l e s d ã o 
n o t i c i a as r e l a ç õ e s dos p r i m e i r o s d è s c o b r i m e n t o s . 

C L X X V I I . P o r i n f o r m a ç ã o dos i n d i o s , q u e t e m des­
c i d o d o J u t a h í se sabe , q u e nas suas c a b e c e i r a s h a c a m ­
p i n a s d i l a t a d a s , nas quaes se a c h a g a d o v a c . u m . O q u e h e 
v e r o s i m i l ; p o r q u e b e m se c o n h e c e , q u e os cas te lhanos cos­
t u m ã o s e m p r e f u n d a r as suas c o l ô n i a s c o m g a d o s . 

C L X X V T I I . Q u e ú t e i s , e s ó l i d o s e s t a b e l e c i m e n t o s se 
n ã o p o d i ã o f a z e r nestes d o u s r i o s J u r u á , e J u t a h i , dos 
quaes apenas c o n h e c e m o s p o r i n f o r m a ç õ e s h u m a p e q u e n a 
p a r t e . N o J u t a h i p r i n c i p a l m e n t e q u e p r o v e i t o s a ser ia h u ­
m a p o v o a ç ã o ! P e l o m e i o des ta p o d í a m o s c o n h e c e r , e des­
c e r as i n n u m e r a v e i s n a ç õ e s d a q u e l l e r i o , f a c i l i t a r a sua, 
e n t r a d a p a r a en tender o c o m m e r c i o . 

C L X X I X . L o g o q u e passamos o J u t a h i e n t r a m o s a 
n a v e g a r p o r e n t r e i l h a s , das quaes s ah imos pelas c i n c o o 
m e i a d a t a r d e . A t r a v e s s a m o s a q u i o A m a z o n a s , p a r a se­
g u i r m o s a n a v e g a ç ã o p e l a sua m a r g e m s e p t e n t r i o n a l . H e 
e x t r e m a neste l u g a r a sua l a r g u r a . T o m a m o s h u m a i l h a , 
mas s o b r e v i n d o h u m a t r o v o a d a nos a c o l h e m o s a o u t r a i m -
m e d i a t a , a o n d e p a s s a m o s a n o u t e , c u j a o b s c u r i d a d e n ã o 
p e r m i t i a c o n t i n u a r - s e a v i a g e m , p r i n c i p a l m e n t e c o m o r e ­
c e i o d e t o c a r em a l g u m t r o n c o , c o m o de f a c t o nos t i n h a 
s u c e d i d o , a i n d a q u e sem p e r i g o , n ã o sem s u s t o ; p o r q u e 
a canoa c o m o t o q u e f ez taes m o v i m e n t o s , q u e c h e g o u a 
m e t e r a g u a , 

C L X X X . 2 . C o n t i n u a v ã o as. i l h a s , e p o r en t r e e l ­
l as f o m o s v i a j a n d o , e n t r a n d o no c a n a l E v i r a t j b a , de q u e 
s a h i m o s ao r o m p e r d o d i a . Segu io-se h u m a enseada d e fi­
g u r a a u g u l a r , e m q u e e ra a r r e b a t a d i s s i m a a c o r r e n t e z a 
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d a a g u a , r e f l e c t i n d o c o m a m e s m a f o r ç a , c o m q u e inc id ia .* 
P o r esta c a u z a d e i x a m o s a m a r g e m d o n o r t e , q u e cos tea-
v a m o s , e nos passamos p a r a h u m a i l h a e x t e n s i s s i m a , q u e 
o c c u p a o m e i o d o r i o , a q u a l f o m o s r o d e a n d o . P o r n o v e 
h o r a s , e m e i a a v i s t a m o s a b o c a d o A u a t í p a r a n á p o r o n d e 
se c o m m ú n i c a o A m a z o n a s c o m o J u p u r á . F o m o s t a m b é m 
a v i s t a n d o a costa , q u e c o n t i n u a c h a m a d a M i n a . Sem d e i ­
x a r as i l h a s p r o s e g u i m o s a v i a g e m passando d e h u m a s a o u ­
t r a s ^ A \ s c i n c o a v i s t a m o s a o u t r a e n t r a d a d o A u a t í p a r a n á , 
q u e t e r m i n a a r e f e r i d a costa M i n a . 

C L X X X I . T e n d o e m t o d a esta v i a g e m v i s t o p o r v a ­
r i a s vezes o n ç a s , n a t a r d e de h o j e se m a t o u a p r i m e i r a 
c o m d o u s t i r o s , q u e d a canoa se l h e a t i r a r ã o . P o s t o q u e 
a i n d a n o v a , t i n h a j á h u m a v u l t a d o c o r p o . Es te a n i m a l h e 
h u m dos m a i s f e r o z e s , e f o r m i d á v e i s , q u e h a b i t ã o as s e l ­
v a s d o A m a z o n a s . S ã o e m t an t a q u a n t i d a d e , q u e h e p e r i ­
g o s o q u a l q u e r d e s c u i d o e m e n t r a r n o m a t o sem c a u t e l a . 
P o r esta c a u z a í i c ã o m u i t o s i n d i o s , dos q u e v e m á c o l h e i ­
t a d o c a c á o v i c t i m a s i n f e l i z e s d a q u e l l a v o r a c i s s i m a f e r a . 
N ã o h a m a i o r s e g u r a n ç a nas p o v o a ç õ e s , e m q u e c h e g ã o 
a e n t r a r pe las cazas.'_ 

C L X X X I I . A l e m d a sua f e r o c i d a d e h e este a n i m a l 
d o t a d o de i n c r í v e l a r d i l e z a p a r a f a z e r as suas p r e z a s ; n ã o 
somen te p e l l e j a c o n t r a todos os a n i m a e s , mas a t é pesca t a r ­
t a r u g a s , e c o m b a t e v a l o r o s a m e n t e c o n t r a o j a c a r é , o u c r o ­
c o d i l o . A i n d a q u e os seus dentes s e j ã o e x t r e m a m e n t e a g u ­
dos , l a r g o s , e r e f o r ç a d o s c o m t u d o a sua m a i o r f o r ç a c o n ­
siste nas u n h a s das m ã o s , c o m q u e f a z t i r o s e g u r o a o b j e -
c t o , q u e i n t e n t a , p r i n c i p a l m e n t e de c i m a d e a l g u m a a r ­
v o r e , e m q u e c o s t u m a f a z e r as e spe ras : es tando s e m p r e 
m o v e n d o a c a u d a , q u e h e o q u e a l g u m a s vezes as f a z 
p r e s e n t i r . 

C L X X X I I I . O ú n i c o i n i m i g o d a o n ç a , m a s i n i m i g o 
i n f e l i z , he o T a m a n d u á u a ç ú . D o c o m b a t e destes d o u s a n i ­
maes se s egue a m o r t e d e a m b o s . A s a r m a s d o T a m a n ­
d u á u a ç ú , s ã o as u n h a s d o c o m p r i m e n t o de m e i o p a l m o , 
c a g u d i s s i m a s , depo i s q u e c o m e l l a s p r e n d e a o n ç a as n ã o 
d e s e n t e r r a , a t é q u e a m b o s m o r r e m . 

C L X X X 1 V . 3 . P o r t o d a a m a d r u g a d a c o n t i n u a m o s 
pe l a s i l h a s . A o a m a n h e c e r a t ravessamos p a r a o n o r t e , q u e 



D A C A P I T A N I A D O R I O N E G R O . 6 " Í 

s e g u i m o s . Es t r e i t ava - se p o r a q u i bastante m e n t e o r i o . A s 
t e r r a s e r ã o a l t a s , e compos t a s de r o c h e d o s c o b e r t o s d e f r o n -
dozas matas . C h a m a o a este l u g a r o C a n á r i a , o q u a l e m 
t o d o o d i a cos teamos c o m bas tan te o p p o s i ç ã o das c o r r e n t e ­
zas. F o i i m m e n s o o p i u m . , q u e nos p e r s e g u i o p o r t o d o o 
d i a . P a r a j a n t a r f o i n e c e s s á r i o e s t a rem os i n d i o s c o m l e q u e s 
d e p e n n a s , l a n ç a n d o - o f o r a . A 1 n o u t e d e s c a n ç a m o s na b o * 
c a d o r i o T o n a t í , aonde nos m a r t i r i z o u o c a r a p a n á . 

C L X X X V . O T o n a t i p o s t o q u e r i o de p o u c a c o n s i d e ­
r a ç ã o , h e c o m t u d o h a b i t a d o d e a l g u m a s n a ç õ e s de i n d i o s : 
as m a i s c o n h e c i d a s s ã o os C a y u v i c é n a s ; q u e es tando a n t i ­
g a m e n t e a l d e i a d o s n a m a r g e m d o A m a z o n a s oppos ta á q u e 
a g o r a n a v e g á v a m o s , e m h u m s i t i o e n t r e o r i a c h o M a t u r á , 
m a t a r ã o o s eu m i s s i o n á r i o , e d e s a m p a r a r ã o a a l d e i a , d e 
q u e r e c e b e r ã o o m e r e c i d o c a s t i g o m a n d a d o d a r p e l o g o ­
v e r n a d o r e c a p i t ã o g e n e r a l A l e x a n d r e d e Souza F r e i r e . 

C L X X X V I . A o u t r a n a ç ã o he a P a r i á n a . D e a m b a s 
c i l a s ( c u j a s l i n g o a s t e m p o u c a d i f f e r e n ç a ) t emos i n d i o s 
desc idos nas nossas p o v o a ç õ e s . S ã o i n c l i n a d i s s i m o s a a g r i ­
c u l t u r a , e h á b e i s na p e s c a , e c a ç a , e p o r m e i o d a sua l a -
b o r i o z a i n d u s t r i a v i v e m a b u n d a n t e s . A o a p o r t a r r e p a r a m o s 
e m q u e h a v i a f o g o n a p o n t a d e h u m a p r a i a , q u e es tava 
j u n t o a b o e a d o r i o , e l o g o v i m o s f u g i r t res i n d i o s , c u j a 
f u g i d a n ã o p o d e m o s a t a l h a r . Estes i n d i o s c o s t u m ã o s a h i r 
d o c e n t r o d o m a t o p a r a as p r a i a s neste t e m p o a f a z e r e m 
as suas p e s c a r i a s , e p r o v i m e n t o d e o v o s de t a r t a r u g a . 

C L X X X V I I . 4 . Sem d e i x a r a m e s m a m a r g e m sep-
t e n t r i o n a l , s e g u i m o s a v i a g e m . A ' s onze e m e i a c h e g a ­
m o s á p o v o a ç ã o de S. Fernando. E s t á esta p o v o a ç ã o s i t u a ­
d a na m a r g e m s e p t e n t r i o n a l d o A m a z o n a s , mas p r ó x i m a 
á b a r r a d ò I ç á . H e t a l a e l e v a ç ã o d o t e r r e n o , q u e c a n ç a 
a s u b i d a ; p o r e m n o a l t o d o o u t e i r o h e p l a n í s s i m o . P e l o 
o r i e n t e a b a n h a o r i a c h o I t á q u í , d o poen te l h e l i e a o r i o 
I ç á . A n a t u r e z a das suas te r ras m o s t r a f e r t i l i d a d e . F o r m o u -
se esta u t i l , e n e c e s s á r i a p o v o a ç ã o n o anno de 1768 , c o m -
pondo-se dos i n d i o s das duas r e f e r i d a s n a ç õ e s C a y u v i c é n a s , 
e P a r i á n a desc idos d o T o n a t í . 

C L X X X V I I I . E n t r e i nas suas cazas , onde o b s e r v e i 
a a b u n d â n c i a , c o m q u e v i v e m : es tando che ios de f a r i n h a s , 
f r u t a s , p e i x e s ; n o t a n d o e s p e c i a l m e n t e os m c q u e n s che ios 
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d e j a c a r é s , o u c r o c o d i l o s , q u e p a r a e l l e s h e b o c a d o e s t i ­
m a d o . D e v o a q u i d a r n o t i c i a dos m o q u e n s , de q u e u z ã o 
t odos os i n d i o s . E m h u m a g r e l h a de p á o , sus ten tada p o r 
q u a t r o p é s , p õ e m o p e i x e o u c a ç a , e s u b m e t e m - l h e f o g o , 
d e sor te q u e n ã o c h e g u e á g r e l h a , a l i se v a i assando l e n ­
t a m e n t e . Se h ã o d e f a z e r r e s e r v a , g u a r d ã o os assados e m 
c e s t o s , e de t e m p o s e m t e m p o s os t o r n ã o a a q u e n t a r . P a r a 
o u zo d i á r i o se v a i t i r a n d o d a m e s m a g r e l h a , o q u e h e 
n e c e s s á r i o , e fica a l i o res to p a r a os m a i s d ias . C o m i s t o 
s u p r e m o s a l , q u e n ã o t e m . Este m o q u e m he o de q u e t r a -
t ã o a l g u n s a u t o r e s p e l a p a l a v r a B o u c a n ( a ) . A * g r e l h a h e 
q u e se d á o n o m e d e m o q u e m , e d e l i a se estende aos as­
sados . P ô r d e m o q u e m , h e p ô r sob re a g r e l h a . 

C L X X X I X . N ã o m e d i l a t e i nesta p o v o a ç ã o m a i s t e m ­
p o d o q u e f o i p r e c i s o p a r a a v e r , e e x a m i n a r , e f a z e r as 
d e v i d a s p r a t i c a s , e r e c o m m e n d a ç õ e s aos n o v o s i n d i o s seus 
h a b i t a d o r e s . A*s duas horas d a t a r d e c o n t i n u a m o s a n a v e ­
g a r . Segu io - se l o g o o r i o I ç á , c u j a e s p a ç o s i s s i m a , e r á ­
p i d a f o z a t r avessamos . » 

C L X X X X . 0 f a m o s o I ç á a q u e os cas te lhanos n a 
p a r t e s u p e r i o r , q u e o c c u p ã o c h a m ã o P u t u m a i o , c o r r e n ­
d o c o m d i r e c ç ã o q u a s i d e oeste a leste d e s á g u a no A m a z o ­
nas n a a l t u r a a u s t r a l d e t res g r á o s , e n o v e m i n u t o s . N a s 
se r r an ia s d e Pasto , n o g o v e r n o de P o p a y a n , t e m os seus 
m a n a n c i a e s , p o r o n d e se v ê , q u e h e d i l a t a d o o seu c u r s o . 
D e p o i s q u e e m t o d o e l l e r e c e b e o t r i b u t o de t r i n t a c o n s i ­
d e r á v e i s r i o s , o v e m p a g a r m a i s r i c o , e l i b e r a l ao A m a -
aonas. C o m o a q u e l l e s p r í n c i p e s , q u e t e n d o t a m b é m vassala 
l o s poderosos , e l l e s s ã o i g u a l m e n t e f e u d a t a r i o s de o u t r o s 
g r a n d e s p o t e n t a d o s . Pode-se c h a m a r a este r i o o d o u r a d o 
I ç á ; p o r q u e das m i n a s q u e t e m nas suas cabece i r a s a r r o j a 
o o u r o p a r a as suas m a r g e n s . O q u e os cas te lhanos o c c u ­
p ã o n a p a r t e s u p e r i o r deste r i o s ã o as m i s s õ e s dos s u c u m -
b i o s , q u e c a t h e c h i z ã o os F r a n c i s c a n o s . D a f o z d o r i o a t é 
â p r i m e i r a m i s s ã o s e r ã o d o u s mezes de v i a g e m p a r a c i m a . 
Os p o r t u g u e z e s s e m p r e n a v e g a r ã o o I ç á na p a r t e i n f e r i o r , 
e x t r a h i n d o dos seus bosques a salsa p a r r i l h a , e c a c á o , g e -

Qà} Veja-se a histoire des Aventuriers Flibustiers par Oexmelin. 
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ne ros e m q ü e a b u n d a , c h e g a n d o a t é o P e p i t a r í , q u e n e l ­
l e e n t r a p e l o n o r t e , e o I t i t í , q u e d e s á g u a p e l o s u l . 

C L X X X X I . F u n d a r ã o p o i s os cas te lhanos h u m a p e ­
q u e n a p o v o a ç ã o j u n t o á b o c a d o I ç á , e na sua m a r g e m 
s e p t e n t r i o n a l p o r o c c a z i ã o dos t r a t ados dos l i m i t e s e n t r e 
P o r t u g a l , e C a s t e l l a a q u a l a b a n d o n a r ã o i n t e i r a m e n t e n o 
a n n o de 1766 , ficando r e d u z i d o s á sua a n t i g a o c c u p a ç ã o . 
L o g o q u e o i l l u s t r i s s i m o e e x c e l l e n t i s s i m o g o v e r n a d o r , e 
c a p i t ã o g e n e r a l d o estado F e r n a n d o d a Costa de A t a i d e 
T e i v e , t e v e n o t i c i a d a q u e l l e a b a n d o n o , c o m a m a i s p r u ­
d e n t e e s ab i a p o l í t i c a , p r ó p r i a d a sua sagac i s s ima p e n e ­
t r a ç ã o m a n d o u f u n d a r a p o v o a ç ã o d e S. F e r n a n d o , de q u e 
j á t r a t a m o s . E r a na v e r d a d e i n ú t i l aos cas te lhanos a q u e l ­
l a c o l ô n i a ; p o r q u e a g r a n d e d i f i c u l d a d e d e t r a n s p o r t a r os 
g ê n e r o s a Pasto , o u P o p a y a n , c o m a v i a g e m n ã o menos 
d e c i n c o mezes , e p e r i g o z i s s i m a p o r cauza das c a c h o e i r a s 
d o r i o , a f a z i a sem p r o v e i t o , e interesse. I & p e r i m e n t a v ã o -
se a l i ares p o u c o s a d i o s , o q u e c o n c o r r i a p a r a a p o u c a 
s u b s i s t ê n c i a d a q u e l l a p o v o a ç ã o . 

C L X X X X I I . H a b i t ã o no I ç á m u i t a s n a ç õ e s de i n d i o s 
as p r i n c i p a e s s ã o I ç á q u e deb n o m e ao r i o , e h e d i r i v a -
d o d e h u n s p e q u e n o s macacos de b o c a p r e t a , c o m o a t r a ­
z e m os i n d i o s d a q u e l l a n a ç ã o P a s s é , P a y á b a , X u m á n a , 
T u m b i r a & c . A C a c a t a p u y a h e a n t r o p ó f a g o : t r az p o r d i s ­
t i n t i v o h u m r i s c o n e g r o l a r g o , e r e t r o c i d o das o r e lha s a t é 
o n a r i z . 

C L X X X X I I I . P e l a m a r g e m p o r o n d e f o m o s n a v e ­
g a n d o esta t a r d e e r ã o a m a i o r p a r t e de t e r ras b a i x a s , e 
a l a g a d i ç a s . Passamos j u n t o a h u m a vis tosa a l a g o a c o m m u -
n i c a d a c o m o r i o . N o s l u g a r e s p r ó x i m o s ao I ç á e ra i m -
m e n s o o p i u m , e m e d i s s e r ã o , q u e s e m p r e assim c o s t u m a 
s u c e d e r . A s cor ren tezas d o A m a z o n a s e r ã o t a m b é m e x t r a o r ­
d i n á r i a s , f a v o r e c i d a s p r i n c i p a l m e n t e d o v e n t o , q u e f u r i o ­
so b a t i a d e p r o a . P o r o i t o e m e i a d a n o u t e a p o r t a m o s n a 
b o c a d o l a g o C a n i n i t y b a , aonde f o i i n f i n i t o o c a r a p a n á . 

C L X X X X I V . A p e n a s era m a n h ã q u a n d o e n t r a m o s 
a n a v e g a r : m u i t o p o r e m nos e m b a r a ç a r ã o as c o r r e n t e z a s , 
e v e n t o . T i n h a ficado a c a n o a t ã o c h e i a d e c a r a p a n á , q u e 
f o i i m p o s s í v e l e x t i n g u i - l o , e p o r essa cauza t oda a m a n h ã 
nos a t r o i n e n t o u . T e n d o d e i x a d o a m a r g e m do n o r t e q u e se-
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g u i a - m o s a t ravessamos a d o s u l , e pe las dez ho ra s c h e g a * 
m o s ao l u g a r d e Castro de avelam s i t u a d o na m e s m a m a r ­
g e m sobre d o u s o u t e i r o s , t e n d o f r o n t e i r a h u m a i l h a . O 
t e r r e n o deste l u g a r he p o u c o i g u a l . P e l o nascente l h e f i ­
c a o r i a c h o Y a u i v í r a , q u e q u a s i a r o d e a . Es ta he a sex­
t a s i t u a ç ã o , q u e t e m t i d o este l u g a r . D i z e m q u e a p r a g a , 
c as d o e n ç a s , a q u e e r ã o suge i t a s a l g u m a s das a n t e c e d e n ­
tes f o i a cauza destas c o n t i n u a d a s m u d a n ç a s . Q u a n t o p e l o 
q u e r e spe i t a as e n f e r m i d a d e s p o d e r á t e r m e l h o r a d o ; mas 
n ã o n o q u e t o c a á p r a g a ; p o r q u e n e l l a h e t a n t a , q u e f a ­
z i a b a l d a d a s todas as p r e c a u ç õ e s p a r a l h e escapar . D i z i ã o 
q U e este anno e ra f a v o r á v e l . D o q u e i n f e r i a e u q u a l s e r i a 
esta h a b i t a ç ã o e m annos d e menos f a v o r . P o r e m e m fim. 
p o r a q u i se v i v e , e passa , t u d o v e n c e o h a b i t o , e c o s t u ­
m e , podendo-se d i z e r , q u e os i n c o m m o d o s , q u e os h a b i ­
t an t e s destes paizes s o f r e m neste p a r t i c u l a r , se l he s r e c o m -
p e n s ã o c o m a a d m i r á v e l f e r t i l i d a d e das t e r r a s , e a b u n d â n ­
c i a de p e s c a , e c a ç a , c o m q u e e v i t ã o a m i s é r i a , e i n d i g e n -
c i a , e m q u e v i v e m os de o u t r o s , p o s t o q u e m a i s b e n i g n o s , 
t a m b é m m a i s p o b r e s , e f a l t o s . 

C L X X X X V . Os i n d i o s q u e h a b i t ã o esta p o v o a ç ã o 
s ã o das n a ç õ e s C a m b e b a s d o seu f u n d a m e n t o : P a r i á n a s , 
C a y u v i c é n a s , J u r í s , e X u m á n a s desc idos d o I ç á . 

C L X X X X V I . E m l u g a r de m a n d i o c a d e q u e f a z e m 
p o u c o uzo , c o s t u m ã o s e r v i r - s e d a m a c a x ê r a , o u t r a r a i z 
q u e p r e p a r ã o c o m o a m a n d i o c a , e q u e a l e m d e l h e ser­
v i r d e p ã o , t a m b é m a c o m e m c o z i d a , e assada. O q u e a 
m a c a x ê r a t e m a seu f a v o r he o c rescer e m seis m e z e s ; p o r 
c u j a r a z ã o a p l a n t ã o pe las i l h a s na vazan te d o r i o , p a r a 
a c o l h e r e m antes d a f u t u r a e n c h e n t e . 

C L X X X X V I I . 6. N a d a m e c o n v i d a v a a m a i s d e ­
m o r a neste l u g a r , de sor te q u e a i n d a p a r t e das o b r i g a ç õ e s 
d o o f f i c i o d i f e r i sa t i s fazelas n a v i l l a de Olivença. P o r sete 
h o r a s d a m a n h ã p a r t i , s e g u i n d o a v i a g e m p e l a m e s m a m a r ­
g e m a u s t r a l d o nosso A mazonas , c o r t a n d o h ã o p o u c a s c o r ­
r e n t e z a s , e m q u e p o r c a u z a das pon tas d a t e r r a se p r e c i ­
p i t a v a o r i o . Ê s t a m a n h ã a v i s t a r ã o os i n d i o s á b o r d a d a 
a g u a h u m a c o b r a c h a m a d a j a r a r á c a , q u e l o g o m a t a r ã o . 
E s t a c o b r a , a q u e se p o d e c h a m a r a v i b o r a a m e r i c a n a , 
h e venenos i s s ima . Conhece-se p e l a c a b e ç a c h a t a , e pe l a s 
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p i n t a s b r a n c a s das suas .escamas. S ã o c o n t i n u a s as m o r t e s 
q u e s u c e d e m d a sua m o r d e d u r a , p o r se rem m u i t o f r e q ü e n ­
tes estas c o b r a s . Se m o r d e de m a n h ã , antes q u e no pas to 
t e n h a e x h a u r i d o a m a i o r p a r t e d o v e n e n o he i r r e m i d i a v e l 
a m o r t e . Cura-se p o r e m se sem passa rem m u i t a s horas d e ­
p o i s d a m o r d e d u r a , se e n g u l i r o s u m o d a cana d o assu­
c a r , q u e he h u m dos m e l h o r e s a n t i d o t o s , q u e se conhece . ' 
T a m b é m h e p r o v e i t o z o dar-se a b e b e r a g u a r d e n t e de c a ­
n a , e sa r ja r - se o l u g a r d a m o r d e d u r a . 

C L X X X X V I I I . F o r h u m a h o r a d e p o i s d o m e i o d i a 
f o m o s d e s c a n ç a r á b o c a d o r i o A u c r u í . A a g u a deste r i o 
e m a p p a r e n c i a p r e t a h e n a r e a l i d a d e c r i s t a l i n a , e o p t i -
m a . H a b i t ã o - n o v a r i a s n a ç õ e s d e i n d i o s sendo c o n h e c i d o s 
os U r a i c ú s , M a r a u á s , C o l í n o s , e M a i u r ü n a s . E m t o d o es­
te d i a t i v e m o s t i r a n a p e r s e g u i ç ã o d e p r a g a , q u e d u r o u . 
t o d a a n o u t e . 

C L X X X X I X . 7 . N ã o d e i x a m o s a m a r g e m d o s u l . 
E m t o d o o d i a f o m o s a v i s t a n d o i n n u m e r a v e i s i l h a s , a s s i m 
c o m o no d e h o n t e m . E r ã o estas i l h a s á menos de s é c u l o e 
m e i o m u i t o p o v o a d a s p e l a n a ç ã o U m a u á , de q u e f a l l a r e - : 
m o s e m o u t r o l u g a r : h o j e se a c h ã o d e s h a b i t a d a s , e s e m 
c u l t u r a . A m a i o r p a r t e d a s t e r r a s , q u e a v i s t a m o s , e r ã o a l ­
t a s , e b a r r e n t a s ; mas j u n t o a a g u a c o r r i ã o q u a s i s e m p r e 
a l a g a d i ç o s c o b e r t o s d e cana b r a v a . Pe la s c i n c o d a t a r d e 
e n t r a m o s a n a v e g a r p o r h u m c a n a l e s t r e i t í s s i m o , d o q u a l 
s a h i m o s pe las sete. P r ó x i m a se nos s e g u i o a b o c a d o p e ­
q u e n o r i o J a n d i a t y b a , p o v o a d o das mesmas n a ç õ e s , q u e 
h a b i t ã o o A c u r u í . 

C C . 8. A^s seis d a m a n h ã c h e g a m o s á v i l l a de OU* 
vença, a o n d e n ã o d e s e m b a r q u e i p o r q u e r e r v i s i t a r p r i m e i ­
r a m e n t e as p o v o a ç õ e s s u p e r i o r e s . P a r t i m o s l o g o s e g u i n d o . 
s e m p r e a m a r g e m a u s t r a l . E n c o n t r a m o s cor ren tezas t ã o v i o ­
l en tas , q u e f o r ã o b a l d a d o s t o d o s o s e s f o r ç o s , q u e o s i n d i o s 
í i z e r ã o , pa ra ' a s passar a r e m o , f i c a n d o s ó ò r e c u r s o de p u ­
x a r a canoa p ò r t e r r a a c o r d a , q u e f o i e í f e c t i v o . P o r n o ­
v e horas e m e i a passamos j u n t o da b o c a d o r i o C o m a t i á . 
H e d e a g u a p r e t a , e de p o u c a c o n s i d e r a ç ã o . H a b i t a - o o g e n ­
t i o C o l í n o , n a ç ã o f a m o z a p e l a l i g e i r e z a d a c a r r e i r a , e á 
q u a l n u n c a f o i p o s s i v e l r e d u z i r - s e a a lde i a r - s e . A b a r r a des­
te r i o h e v is tosa p o r c a u z a d a t e r r a , q u e se e l e v a na m a r -
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g e m o r i e n t a l , sendo b a i x a na oppos ta . Pe las c i n c o d a t a r ­
d e a v i s t á m o s o p e q u e n o r i o P a c o t i , e á s seis a t r avessamos 
p a r a a m a r g e m d o n o r t e d o nosso A m a z o n a s , a q u a l s e g u i ­
m o s a t é a h o r a , q u e a p o r t a m o s p a r a d e s c a n ç a r . 

C C £ . 9. F o m o s n a v e g a n d o p e l a s o b r e d i t a m a r g e m 
t o d a esta m a n h ã , e l l a e s t ava c h e i a de f o r m o s a s e e l e g a n ­
tes a r v o r e s , e e m g r a n d e n u m e r o s u m a u m e i r a s , m o n g ú -
b a s , t u c ú n s , e asais & c . 

C C Í I . A s u m a u m e i r a he de e x t r e m a a l t u r a , e g r o s * 
s u r a , l a n ç a os r a m o s h o r i z o n t a l m e n t e a e x t r a o r d i n á r i a d i s * 
t a n c i a . A m a d e i r a des ta a r v o r e h e d e p o u c o u z o p o r n ã o 
se r d e d u r a ç ã o , o q u e p o r e m he m a i s a d m i r á v e l n e l l a h e o 
s eu f r u t o , d o q u a l se e x t r a h e h u m a e s p é c i e de a l g o d ã o r 

Éão e s t i m a d o na E u r o p a , p a r a g u a r n e c e r , e e s t o f a r c o l ­
c h õ e s , p a r a o q u e se n ã o t e m d e s c u b e r t o m a t é r i a m a i s p r ó ­
p r i a , p r i m e i r a m e n t e p o r ser m u i t o c a l i d a , e po r i s so c o n ­
v e n i e n t e n o i n v e r n o , e m s e g u n d o l u g a r p o r ser t ã o e l á s ­
t i c a , q u e p o s t o q u e a b a i x e c o m p r i m i n d o - s e c o m q u a l q u e r 
p e z o , t i r a d o e l l e e pos ta ao s o l , l o g o t o r n a a sua cons i s ­
t ê n c i a , e e m t e r c e i r o l u g a r p e l a sua a l v u r a , e a c e i o . 

C C I I 1 . P a r a se c o l h e r esta f r u t a se c o r t a a a r v o r e 
p e l o p é , e l o g o se v a i j u n t a n d o a m e s m a , e se c o n d u z 
p a r a o l u g a r o n d e se a b r e , e se l h e separa a q u e l l e a l g o ­
d ã o , o u f e l p a , e se i n t r o d u z e m h u m saco , p o i s , se o u -
v e r d e s c u i d o , v ô a e m h u m i n s t a n t e . A f r u t a h e p e l a f o r * 
m a de h u m m e l l ã o p e q u e n o , e c o m p r i d o . D e n t r o e s t á o 
a l g o d ã o c o b r i n d o a s emen te d a f r u t a . P a r a c o m p l e t a r d u a s 
o u t res a r r o b a s , h e n e c e s s á r i o c o r t a r m u i t a s a r v o r e s } e d á 
g r a n d e t r a b a l h o . 

C C I V . A sua flor h e m u l t i p é t a l e . A c o r ó l a d e l i a h e 
C o m p o s t a de c i n c o l â m i n a s , o u p é t a l o s d e c o r a m a r e l l a , 
té c o m h u m a f i n í s s i m a f e l p a , q u e p a r e c e p e l l u c i a . 

C C V . A M o n g u b a t e m a l g u m a s e m e l h a n ç a c o m a 
S n r n a u m e r r a na sua f r u t a , c o m a d i f f e r e n ç a q u e a f e l p a 
o u a l g o d ã o d a q u e l l a h e d e c o r p a r d a , e d i z e m os e x p e ­
r i e n t e s q u e h e m a i s f r e s c a . 

C C Y I . T e m a m o n g u b a t a m b é m o u t r a n o t á v e l q u a ­
l i d a d e , q u e h e o u z o , q u e se f a z d a casca i n t e r i o r d o s e u 
t r o n c o , t ã o f i b r o z a , q u e d e l i a se f a b r i c ã o c o r d a s , das q u a e s 
ç o m m u m m e n t e se u z a nas canoas. 
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C C V I I . A o t u c u r n se p o d e c h a m a r o l i i r h o d á A m e « 
r i c a m e r i d i o n a l . Das f i b r a s i n t e r i o r e s das suas f o l h a s f a z e m 
os i n d i o s ' o b r a s - , n ã o s ó de g o s t o , e p e r f e i ç ã o , mas t a m b é m 
d e s e r v e n t i a u n i v e r s a l p a r a as suas c o m m o d i d a d e s domes* 
t i cas . Redes p a r a d o r m i r , a q u e c h a m ã o m a q u í r a s , q u e 
c o m p õ e m e n t r e l a n ç a n d o os fios c o m e s p e c i a l a r t e : m a t i r í s 
q u e s ã o h u n s sacos d e d i v e r s a s f o r m a s , e g r a n d e z a s , e m 
q u e g u a r d ã o , e t r a n s p o r t ã o as suas c o u z a s , e t u d o de h u m 
i i o t ã o fino, e t ã o b e m t r o e i d o , q u e f a z a d m i r a r , e o m a i s 
h e sem r o d a s , o u o u t r o s i n s t r u m e n t o s , , q u e n ã o s e j ã o as 
p r ó p r i a s m ã o s , e o t e m p o . A a r v o r e d o t u c u m h e h u m a 
e s p é c i e d e p a l m e i r a b r a v a , t o d o o t r o n c o he c h e i o de es­
p i n h o s a g u d i s s i m o s , e s e m r a m o a l g u m n o a l t o e s t ã o as 
f o l h a s d e v a r a e m e i a de c o m p r i m e n t o , e todas r e c o r t a ­
d a s . 

C C V I I I . 0 asa i h e o u t r a e s p é c i e d e p a l m e i r a . D a 
b a g a des ta a r v o r e se f a z a c e l e b r e b e b i d a d o m e s m o n o m e 
m u i t o u s u a l e n t r e i n d i o s , e b r a n c o s , e passa p o r f r e s c a . 

C C I X . A n a v e g a ç ã o d e t a r d e f o i q u a s i t o d a s e m p r e 
p o r e n t r e i l h a s , e m a l g u m a s das quaes se f o r m a v ã o v i s -
tozas p r a i a s ; p o r e m t i n h a j á o r i o p o r a q u i vazado t a n t o , 
q u e e ra n e c e s s á r i o , q u a n d o se r o d e a v ã o as p r a i a s , p u x a r 
a canoa á v a r a , p a r a c u j o uzo se s e r v i ã o os i n d i o s de c a ­
nas. Q u a n d o o p e r m i t i a o f u n d o , sa l t a v ã o os i n d i o s á t e r ­
r a , e p r e n d e n d o h u m a c o r d a ao mas to da c a n o a , a t i r a v ã o 
p o r e l l a , c o m o q u e a n d a v a c o m pasmosa l i g e i r e z a , e c o m 
m u i t o a p p l à u z o dos i n d i o s , q u e aos seus t r a b a l h o s c o s t u ­
m ã o s e m p r e j u n t a r a a l e g r i a , q u e l h o s f a z m a i s s o p o r t a -
v e i s . 

C C X . T e n d o a t r avessado p a r a a m a r g e m d o s u l , c o n ­
t i n u a m o s a n a v e g a ç ã o p o r e n t r e i l h a s , q u e p o r a q u i s ã o 
i n n u m e r a v e i s , e , c o m o j á d i s s e , e r ã o todas a n t i g a m e n t e p o ­
voadas p e l a n a ç ã o U m a u á s , o u C a m b e b a s . H u m a v i o l e n t a 
t r o v o a d a , q u e nos s o b r e v e i o , e c o m a q u a l c o r r e m o s , 
a d i a n t o u a v i a g e m , f o m o s e m t o d o este d i a passando d e 
h u m a m a r g e m á o u t r a c o n f o r m e o p e d i a a n a v e g a ç ã o , e 
á s d e i horas d a n o u t e c h e g a m o s á v i s t a d e S. Joze de Ja- -
varí , s i t u a d a na m a r g e m a u s t r a l d o A m a z o n a s . 

C C X I . F i c a esta v i l l a e m t e r r a p o u c o e l e v a d a ao 
r i o , t o m a o n o m e d o r i o J a v a r í , a i n d a q u e d i s t a d e l l e 

I 2 
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n o v e l e g o a s . N a e n c h e n t e d ó A m a z o n a s se p o d e c h a m a r 
. h u m a p e n í n s u l a , p o r causa dos d o u s r e g a t o s q u e q u a s i a 

r o d e ã o . F o i esta v i l l a e r e c t a n o anno d e 1759 p e l o J l l u s - Í 
t r i s s i m o e E x c e l l e n t i s s i m o J o a q u i m de M e l l o e P o v o a s p r i ­
m e i r o g o v e r n a d o r desta c a p i t a n i a . C o m p õ e - s e u n i c a m e n ­
te d a n a ç ã o T e c ú n a . ; 

G C X I Í . S ã o os T e c ú n a s de h u m n a t u r a l p r e g u i ç o s í s ­
s i m o ; N a sua filosofia p r o f e s s ã o o m i s e r á v e l d o g m a d a m e -
t e m p s i c o s e , o u d o u t r i n a P y t h a g o r i c a d a t r a n s m i g r a ç ã o das 
a l m a s p a r a o u t r o s c o r p o s , a i n d a dos i r r a c i o n a e s . A d o p t ã o 
o r i t o J u d a i c o d a c i r c u m c i s ã o e m h u m , e o u t r o sexo : sen­
d o p e l a m a i o r p a r t e as m ã i s as m i n i s t r a s d a o p e r a ç ã o , q u a 
c e l e b r ã o c o m g r a n d e s f e s t e j o s i m p o n d o os nomes aos c i r -
c u m c i d a d o s . S ã o t ã o a p e g a d o s á i d o l a t r i a , q u e aos m e s m o s 
j á d o u t r i n a d o s nas nossas p o v o a ç õ e s n ã o h e p o s s í v e l p o ­
d e r p e r s u a d i r , q u e d e i x e m o seu í d o l o ; p o Í 6 c o n t i n u a m e n ­
t e se l h e e s t á a c h a n d o e m suas cazas. H e este i d o l o h u m a 
m e d o n h a figura f e i t a de v á r i o s c a b a ç o s , e c o b e r t a p o r c i « 

r m a d a casca d e h u m a a r v o r e c h a m a d a n a sua l i n g u a a i -
- c h a m a , q u e p a r e c e estopa , d a q u a l f a z e m t a m b é m a l g u n s 
toscos t e c i d o s p a r a as suas c u b e r t a s . A o i d o l o c h a m ã o Há 
hó, n o m e q u e d ã o ao d i a b o . O d i s t i n t i v o desta n a ç ã o c o n ­
s i s t e e i n h u m r i s c o ( n e g r o , e e s t r e i to das o r e l h a s a t é o n a ­
r i z . A s m u l h e r e s n ã o u z ã o de c o b e r t u r a n e n h u m a : os h o ­
m e n s p o r e m se c o b r e m p e l a c i n t u r a c o m a casca a c i m a 
r e f e r i d a . 

C C X l í I . T e m p o r e m os T e c u n a s a s i n g u l a r a r t e d e 
p r e p a r a r e m as a v e s , e passa r inhos , q u e m a t ã o c o m e s g r a ­
v a t a n a , de t a l sor te , q u e ficão i n t e i r o s c o m todas as suas 
p a r t e s , e n c h e n d o - l h e a p e l l e d e a l g o d ã o , o u s u m a u m a , 
c o m o q u e c o n t r i b u e m p a r a se m a n d a r e m p a r a a E u r o p a 
c m b e n e f i c i o d a h i s t o r i a n a t u r a l . 

C C X I V . 1 1 . A t é o m e i o d i a m e d i l a t e i nesta v i l l a , 
3, q u a l d e i x e i p a r a m e v e r l i v r e n ã o s ó d a p r a g a d e c a ­
r a p a n á , e p i u m , mas t a m b é m p o r r e s e r v a r sa t i s faze r as 
o b r i g a ç õ e s d o o f f i c i o n o l u g a r d a T a b a t i n g a , a o n d e r e s i ­
d e o c o m m a n d a n t e d o d e s t a c a m e n t o , e f r o n t e i r a s , i n c u m ­
b i d o d a d i r e c t o r i a d a v i l l a . T o d a a t a r d e f o m o s s e g u i n d o 
a m a r g e m a u s t r a l . Pe las dez d a n o u t e a t ravessamos para. 
<a p o n t a i n f e r i o r d a i l h a A r a m a ç á aonde d e s c a n ç a i n o s . 



D A C A P I T A N I A D O R I O N E G R O . 69" 

C C X V . 12 . D e m a n h ã p r i n c i p i a m o s a n a v e g a r cos* 
t e a n d o a s o b r e d i t a i l h a , q u e p e l o m e i o d i a t í n h a m o s d e i ­
x a d o . H e esta i l h a de e x t e n ç ã o n ã o menos de q u a t r o p a -

' r a c i n c o l e g o a s , e t ã o a b u n d a n t e e m c a c á o , q u e t o d a h e 
h u m c a ç o a i . N a m a r g e m a u s t r a l d o nosso A m a z o n a s nos 
f i c a v a a b o c a d o r i o Y a v a r í , c h a m a d o p o r c o r r u p ç ã o J a -
v a r í . H e este r i o f é r t i l e m c a c á o , e salsa p a r r i l h a . O c a ­
b e d a l das suas á g u a s he i g u a l ao dos g r a n d e s q u e t r i b u -
t ã o ao A m a z o n a s , n o q u a l d e s e m b o c a c o r r e n d o d o s u l a 
n o r t e , na a l t u r a a u s t r a l de q u a t r o g r á o s . H a b i t ã o n e l l e d i v e r ­
sas n a ç õ e s , sendo as ma i s c o n h e c i d a s M a r a u á , U a r a i c ú , 
P á n o , C h a i a u i t á , C h i m a á n a , Y a m è o s & c . 

C C X V I . P o r e m a m a i s c e l e b r e de todas h e a M a y u -
r ú n a , de aspecto t ã o m e d o n h o , c o m o d e b á r b a r o s c o s t u ­
m e s . T r a z e m os c a b e l l o s c r e s c i d o s , e n o a l t o d a c a b e ç a 
h u m a c o r o a a b e r t a . Os b e i ç o s , e n a r i z che ios d e d i v e r s o s 
f u r o s , nos quaes i n t r o d u z e m espinhos d e a r v o r e s , e nos 
can tos das bocas penas de a r á r a . N o s b u r a c o s d o nar iz - , 
b e i ç o i n f e r i o r , e o r e l h a s , p e n d u r ã o chapas de c o n c h a s . 
A b a r b a r i d a d e dos seus cos tumes consiste p r i n c i p a l m e n t e 
n a d e s h u m a n a p r a t i c a d a a n t r o p o f a g i a . N ã o semente c o ­
m e m os seus i n i m i g o s , mas t a m b é m os v e l h o s , e e n f e r m o s 
d a sua n a ç ã o sem e x c e p ç ã o d e p a i s , e f i l h o s . 

C C X V I I . T e n d o passado p a r a a. m a r g e m sep ten -
t r i o n a l , p e l a s t res d a t a r d e c h e g a m o s ao l u g a r de «S. 
Francisco Xavier da Tabatinga, s i t u a d o na m e s m a m a r ­
g e m . 

C C X V I I I . H e e l e g a n t í s s i m a a s i t u a ç ã o deste l u g a r ; 
p o r q u e sem e l e v a ç ã o i n c o m m o d a d o m i n a i n t e i r a m e n t e o 
A m a z o n a s , d e s c o b r i n d o p e l a p a r t e i n f e r i o r a t é á b a r r a d o 
J a v a r í , na d i s t a n c i a de d u a s l e g o a s , e p e l a s u p e r i o r a t é 
á s i l h a s d e X a n a r i é na d e l e g o a e m e i a . Coangusta-se a q u i 
o r i o de t a l s o r t e , q u e i m p e d e a passagem p o r e l l e s e m 
q u e se o b s e r v e das g o r i t a s d a T a b a t i n g a , e se p o d e i m ­
p e d i r . H e e x c e l l e n t e o t e r r e n o p o r causa d a p l a n í c i e , q u e 
se estende e m g r a n d e d i s t a n c i a pe los f u n d o s , q u e a d m i t t e 
h t i m a l a r g a p o v o a ç ã o , p a r a a q u a l t e m todas as c o m m o -
d i d a d e s . A t e r r a , e o r i o a nada se p o d e c o m p a r a r na p r o ­
d i g i o s a f e r t i l i d a d e . H e c o m t u d o s o g e i t a esta p o v o a ç ã o á 
i n c r í v e l p r a g a de c a r a p a n á , p i u m , m a r i u í m , ,e B j U í u c a 4 
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q u e t a l v e z cesse d e p o i s de r e d u z i d o i n t e i r a m e n t e o mato) 
, a c a m p i n a c o m o se p e r t e n d e . 

C C X I X . Neste l u g a r r e s ide h u m o f f i c i a l c o m m a n d a n -
t e d o d e s t a c a m e n t o m i l i t a r p a r a g u a r n e c e r a f o r t a l e z a , e 
as f r o n t e i r a s , f i c a n d o p r ó x i m a s as p o v o a ç õ e s c a s t e l h a n a s , 
sendo a p r i m e i r a nossa S e n h o r a d o L o r e t o , d o g o v e r n o s u ­
b a l t e r n o de M a y n a s , e d o g e r a l d e Q u i t o . 

C C X X . Deve-se á ze losa , e a c t i v a v i g i l â n c i a d o g o ­
v e r n a d o r , e c a p i t ã o g e n e r a l o I l l u s t r i s s i m o , e E x c e l l e n -
í i s s i m o F e r n a n d o d a Costa d e A t a i d e T e i v e , a f u n d a ç ã o , 
e e s t a b e l e c i m e n t o des ta p o v o a ç ã o , f a z e n d o p a r a e l l a m u ­
d a r o d e s t a c a m e n t o d a J a v a r í , e i m p e d i n d o ass im o passo 
aos cas t e lhanos c o m a o c c u p a ç ã o d a q u e l l e i m p o r t a n t e p o s t o . 

C C X X I . T a b a t i n g a h e a u l t i m a c o l ô n i a p o r t u g u e z a 
n o r i o A m a z o n a s , n ã o q u e a l i s e j ã o os l i m i t e s d o d o m í ­
n i o de Sua M a g e s t a d e ; p o r q u e estes se e s t e n d e m , c o m o j á 
d i s s e m o s , p e l o r i o N á p o a c i m a a t é d e f r o n t e d a b a r r a d o 
A g u a r í c o , o n d e o nosso i n c l i t o c a p i t ã o P e d r o T e i x e i r a p l a n ­
t o u os m a r c o s , q u e h a v i ã o s e r v i r d e d i v i s ã o e n t r e as c o ­
l ô n i a s d e P o r t u g a l , e C a s t e l l a . 

C C X X I I . Desce o r i o N á p o das c o r d i l h e i r a s d e Q u i - . 
t o c o m d i r e c ç ã o p a r a l l e l a ao I ç á . A sua b a r r a , c o n f o r m e 
o c a l c u l o d e M r . d e l a C o n d a m i n e , n ã o t e m m e n o s q u e 
m i l e o jua t rocen tas v a r a s espanholas d e l a r g u r a . A g r a n d e ­
z a de suas c o r r e n t e s f e z m u i t o t e m p o d u v i d a r , se e l l e e r a 
t r o n c o , o u r a m o d o A m a z o n a s . N o N á p o d e s a g o ã o , e n t r e 
o u t r o s r i o s , o C ó c a f a m o z o , p o r q u e n a sua f o z c o n s t r u í a 
O r e l h a n a o b e r g a n t i m , e m q u e n a v e g o u ao d e s c o b r i m e n ­
t o d o A m a z o n a s , b e r g a n t i m , e m q u e se h a v i ã o - c a r r e g a d o 
c e m m i l l i b r a s de o u r o ; o q u e n ã o h& d e a d m i r a r n a des-
c u b e r t a d a A m e r i c a . 

C C X X I I I . Os cas te lhanos t e m a t é á b a r r a d o N á p o , 
c o n t a n d o d e b a i x o , as s egu in t e s p o v o a ç õ e s : nossa S e n h o r a 
d o L o r e t o , Santo I g n a c i o d e P e v a s , S. P a u l o de N a p i a -
nos . N o N á p o : Capecu i e s , E í l n o m b r e de Jesus . A s p o v o a ­
ç õ e s d a b a r r a d o N á p o p a r a c i m a s ã o as s e g u i n t e s : San ta 
M a r i a de I q u í t o s , S. J o a q u i m d e ü m a u á s , S. R e g i s , U r a -
r i n a s , C h a m i o u r o s , L a g u n a ( r e s i d ê n c i a d o g o v e r n o ) C h a y a -
v i t o s , C a h u a p á n a s , Y u r i m á u á s , B o r j a , A n d ò a s , M u n i x í s , 
Pes tas p o v o a ç õ e s se c o m p õ e o g o v e r n o d e M a y n a s . 
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C C X X I V . Os r io s , q u e d e s a g o ã o n o A m a z o n a s nos? 
d o m í n i o s hespanhocs , s ã o os s e g u i n t e s : N a n a y , T i g r e , C h a m -
foíra , P a s t a ç a , M o r o n a , S a n t i a g o , p e l o n o r t e : E p e l o s u l 
U c a y a l e , G u a l l a g a , A p é n a , Cahuapanas . 

C C X X V . D o P a r á á T a b a t i n g a s ã o q u a t r o c e n t a s e 
n o v e n t a e t res l e g o a s f r a n c e z a s , pe las quaes se a c h ã o ~ d i s ­
persas as nossas c o l ô n i a s n o r i o A m a z o n a s , c o l ô n i a s i m p o r -
t an t i s s imas p e l a sua g r a n d e z a , p e l a sua r i q u e z a , p e l a f a ­
m a d o m a i o r r i o d o m u n d o , e p o r m i l o u t r a s t ã o s i n g u l a ­
res c i r c u m s t a n c i a s , q u e , q u a n d o S. M a g e s t a d e n ã o fosse 
t ã o p o d e r o z o p e l o d o m í n i o de seus vastos e s t ados , basta- ' 
v a p o s s u i r o p a i z d o A m a z o n a s , p a r a ser s enhor de h u m 
g r a n d e i m p é r i o , o q u a l s ó c o n c o r r e r i a a d a r - l h e h u m i n i -
m e n s o p o d e r , e g l o r i a . 

C C X X V I . 12 . 13 , 14 . 15 . E m T a b a t i n g a m e d i l a ­
t e i o d i a doze , t r eze , e p a r t e d o q u a t o r z e no q u a l s a h i p e ­
l a s d u a s d a t a r d e . 

C C X X V I I . D e p o i s de e x p e r i m e n t a r i n n a r r a v e l t r a b a ­
l h o , c h e i o de sustos , e p e r i g o s na n a v e g a ç ã o a g u a a c i m a 
d o r i o A m a z o n a s , t u d o se nos p r i n c i p i o u a s u a v i z a r , des­
c e n d o p o r e l l e a b a i x o . A q u e l l a s m u l t i p l i c a d a s , e rapidasr 
c o r r e n t e z a s , q u e t an to nos i m p e d i ã o a s u b i d a , a g o r a nos 
s e r v i ã o p a r a nos a r r o j a r a d i s t anc ia s i n c r í v e i s e m b r e v e s 
h o r a s . O q u e a n d a m o s p a r a c i m a e m q u a t r o d ias e m e i o , 
c o m o f i c a e s c r i p t o , e m v i n t e tres ho ra s de s u a v e n a v e g a * 
c ã o o v e n c e m o s p a r a b a i x o . C o m o se n a v e g a p e l o m e i o 

MDO r i o , n ã o h a p r a g a d e m o s q u i t o s , e m q u e t an to t e m o s 
f a l l a d o . P e l a h u m a h o r a d a t a r d e c h e g a m o s e m f i m á v i l ­
l a de Olivenpa. 

C C X X V 1 I I . P ó d e - s e c h a m a r a esta v i l l a a c o r t e d o 
r i o Sohmõcs. E l l a h e de todas a m a i s p o p u l o s a . H e t a l a 
e m i n ê n c i a d a sua s i t u a ç ã o , q u e o l h a n d o d o p o r t o p a r a c i ­
m a apenas se v ê m os c u m e s das cazas. N o a l t o se f o r m a 
h u m a p l a n í c i e , p e l a q u a l se estende a v i l l a ; mas l o g o q u e 
a c a b a , se s e g u e m de t o d a a p a r t e a l t a s , e escarpadas b a r ­
r e i r a s , q u e a f a z e m m a i s a l e g r e , p o s t o q u e menos s e g u r a ; 
p o r q u e cahe c o n t i n u a m e n t e a t e r r a . O n o m e a n t i g o desta 
p o v o a ç ã o e r a S. P a u l o , b e m c o n h e c i d o na sca r t a s g e o g r á ­
f i c a s . U n i o - s e - l h e a p o v o a ç ã o d e S P e d r o , q u e f i c a v a n a 
m e s m a m a r g e m 3 n o m e q u e a i n d a c o n s e r v a o b a i r r o d e s í a 
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v i l l a , q u e h a b i t a a n a ç ã o T e c u u a . F o r ã o m u i t a s as s i t u a ­
ç õ e s , q u e o c c u p o u esta p o v o a ç ã o , m u d a n d o - s e u l t i m a m e n ­
te d a m a r g e m s e p t e n t r i o n a l p a r a a d o s u l , e m q u e e s t á . 
JNo anno de 1759 f o i e r e c t a e m v i l l a p e l o p r i m e i r o g o v e r ­
n a d o r desta c a p i t a n i a o I l l u s t r i s s i m o , e E x c e l l e n t i s s i m o 
J o a q u i m de M e l l o e P o v o a s . 

C C X X I X . . H e esta v i l l a o p r i n c i p a l d o m i c i l i o d a f a ­
m o s a , e a n t i g a n a ç ã o C a m b é b a , o U m á u á , d a q u a l d a r e i 
b r e v e , mas in teressante n o t i c i a . 

C C X X X . Q u a n d o o c a p i t ã o m ó r P e d r o T e i x e i r a n a ­
v e g o u o A m a z o n a s p a r a c o m p l e t a r a d e z e j a d a d e s c u b e r t a 
des te r i o , o c c u p a v a esta n a ç ã o as suas m a r g e n s , e i l h a s 
n a d i s t a n c i a de duzen tas l egoas . H a t r a d i ç ã o , q u e este n ã a 
h e o p a i z n a t i v o dos U m á u á s , mas q u e se r e f u g i a r ã o a e l ­
l e p a r a f u g i r e m dos Hespanhoes , q u a n d o c o n q u i s t á r ã o a 
t e r r a , a q u e d e r ã o o n o m e de n o v o r e i n o d e G r a n a d a , pas­
s a n d o p e l o J u p u r á ao A m a z o n a s . Este n o m e de U m á u á n a 
s u a l i n g o a , q u e r d i z e r c a b e ç a c h a t a . O m e s m o s i g n i f i c a 
C a m b é b a , n o m e t i r a d o d a l i n g o a g e r a l d o B r a s i l , q u e os 
P o r t u g u e z e s l he s d ã o . C o m e f f e i t o usa esta n a ç ã o c o m p r i ­
m i r as c a b e ç a s dos seus filhos en t r e d u a s t aboas inhas , po s ­
t a h u m a n a testa , o u t r a na c a b e ç a , d e t a l so r te q u e ficão 
c o m a c a b e ç a , e tes ta c h a t a s , c o m a c o n f i g u r a ç ã o d e m i -
t r a s : e a i n d a q u e este c o s t u m e o v ã o p e r d e n d o , n ã o d e i x ã o 
c o m t u d o d e c o m p r i m i r c o m a m ã o ao menos as testas das 
c r i a n ç a s . 

C C X X X I . Os C a m b é b a s s ã o c o m p a r á v e i s á q u e l l e s 
p o v o s c h a m a d o s M a c r o c e f a l o s 5 / o u h o m e n s de c a b e ç a l o n ­
g a f e i t a a r t i f i c i a l m e n t e , dos quaes f a l i a H i p o c r a t e s , c i t a ­
d o p o r T h o m a z B r o w r a ( a ) . A s p a l a v r a s de H i p o c r a t e s 
s ã o as s e g u i n t e s n a t r a d u c ç ã o l a t i n a : C u n i p r i m u m e d i t u s 
i n f a n s , c a p u t e j u s t e n e l l u m m a n i b u s e s f i n g u n t , e t i n l o n -
g i t u d i n e m ado le sce re c o g u n t : h o c i n s t i t u i u m & c . 

C C X X X I I . E n t r e as n a ç õ e s de i n d i o s se p o d e d i z e r , 
q u e s ã 6 os C a m b é b a s os m a i s c i v i l i s a d o s , e r a c i o n a v e i s . 
A m e s m a sua c ô r h e m a i s a l v a , e a f i g u r a e l e g a n t e . S e m ­
p r e u z a r ã o de ves t i dos e m a m b o s os sexos : cousa r a r i s s i -
m a nos i n d i o s d a A m e r i c a M e r i d i o n a l . S ã o estes v e s t i d o s 

(a) Bok 6 chap. i o . 
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d e a l g o d ã o , q u e p l a n t ã o , e f a b r i c ã o as suas m u l h e r e s c o m 
a d m i r á v e l a r t e . T e c e m c u b e r í a s , a q u e c h a m ã o t a p e c i r a -
nas de v á r i o s m a t i z e s , panno p a r a o uso d o m é s t i c o de fio 
finíssimo, e o u t r a s s eme lhan t e s a l f a y a s de a l g o d ã o , c o m 
o q u e f a z e m u t i l i s s i m o c o m m e r c i o . H u m a n a ç ã o d e i n d i o s 
f a b r i c a n t e , e c o m m e r c i a n t e pode-se t e r p o r h u m p r o d í ­
g i o . E n a v e r d a d e s e m p r e d e v ê r ã o os C a m b é b a s p o r estes 
m o t i v o s e s p e c i a l a t t e n ç ã o aos v i a j a n t e s . Os ves t idos p o r e m 
dos C a m b é b a s n ã o t i n h ã o a r t i f i c i o a l g u m . N ã o era m a i s 
q u e h u m p a n n o l a n ç a d o p a r a d i a n t e , e p a r a t r a z , c o m h u m 
b u r a c o , p o r o n d e i n t r o d u z i ã o a c a b e ç a , e d o u s nos l ados pa ­
r a os b r a ç o s . 

C C X X X I I I . Dos C a m b é b a s a p r e n d e r ã o as m a i s na ­
ç õ e s , e i g u a l m e n t e os d o P a r á , a f a b r i c a r e m a c e l e b r e g o m -
m a , o u res ina e l á s t i c a , c h a m a d a v u l g a r m e n t e l e i t e de se­
r i n g a , p o r q u e d a q u e l l a g o m m a se f a z e m ; e t a m b é m o u ­
t ras ob ra s c o m o botas , sapatos , c h a p é o s , ves t idos & c . , 
q u e t u d o he i m p e n e t r á v e l á a g u a . 

C C X X X I V . O s C a m b é b a s s ã o g u e r r e i r o s . Os seus an ­
t i g o s i n i m i g o s e r ã o os T e c ú n a s , e os M a y u r u n a s , das quaes 
n a ç õ e s j á f a l í a m o s . N a g u e r r a e r ã o c r u é i s . C o r t a v ã o as ca­
b e ç a s dos i n i m i g o s , e as p e n d u r a v ã o c o m o t r o f e o s nas suas 
c a z a s , e a r r a n c a n d o - l h e os d e n t e s , f a z i ã o d e l l e s g a r g a n t i -
Ihas p a r a seu a d o r n o . A sua a r m a he a f r e c h a , a q u a l n ã o 
l a n ç ã o c o m o a r c o mas c o m h u m a p a l h e t a de dous p a l ­
m o s e m e i o d e c o m p r i m e n t o , e m q u e c r a v ã o e m h u m a 
das e x t r e m i d a d e s o den te de a l g u m a n i m a l de m e i o d e d o 
d e c o m p r i d o , e v i r a d o pa ra a o u t r a e x t r e m i d a d e . T o m a n d o 
a p a l h e t a na m ã o , en t r e os dous dedos p o l e g a r , e i n d e x , 
a p p l i c ã o a f r e c h a á p o n t a a g u d a d o den te ( q u e t a m b é m 
h o j e u z ã o d e f e r r o ) e l o g o f a z e n d o a p o n t a r i a ao o b j e c t o 
a r r e m e ç ã o a f r e c h a a g r a n d e s d i s tanc ias , e c o m a d m i r á v e l 
c e r t e z a , e d e x t e r i d a d e . Es ta a r m a he a e s t o l i c a , e m q u e 
e r ã o d é s t r o s os so ldados dos í n c a s d o P e r ú , c o m o o mos ­
t r a a h i s t o r i a d a q u e l l e i m p é r i o . 

C C X X X V . H a d u v i d a se os C a m b é b a s e r ã o a n t r o ­
p ó f a g o s . C r ê m m u i t o s , q u e o e r ã o , e o s ã o a i n d a os q u e v i -
v e r n nos matos . T o d o s os desta n a ç ã o , q u e e x a m i n e i neste 
p a r t i c u l a r , m e a f f i r m a r ã o , q u e era f a l s a s e m e l h a n t e i m p u -
t a ç ã o . A n t e s d i z e m , os q u e d e s c e n d e m dos C a m b é b a s , q u e 
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e l l e s u s a v ã o d o a r t i f i c i o das suas c a b e ç a s p a r a m o s t r a r e m 
q u e n ã o c o m i ã o ca rne h u m a n a , e p o d e r e m assim escapar 
á e s c r a v i d ã o , a q u e p o r i g u a l d e l i c t o os s u b m e t i ã o o s E u -
ropeos . 

C C X X X V I . E n t r e v á r i o s c o s t u m e s dos C a m b é b a s h e 
h u m d e l l e s a f e i t i ç a r i a , no q u e s ã o i n s ignes osseus P a g é s , 
o u f e i t i c e i r o s p a r a f a z e r e m c u r a s , e o u t r a s impos turas . . A l e m 
dos C a m b é b a s h a b i t ã o nesta v i l l a T e c ú n a s , P a s s é s , J ú r i s , 
e X u m a u a s . 

C C X X X V 1 I . D e 15 a t é 19 m e d e m o r e i e m Oliven-
pa. A s C a m b é b a s , e T e c u n a s d i s p u t a r ã o e n t r e s i , a q u e m 
m a i s m e h a v i a l i z o n g e a r c o m os seus prezentes . C o n s i s t i ã o 
estes e m g a l i n h a s , r a i z de m a c a x ê r a , f r u t a s , p r i n c i p a l m e n ­
t e a b i o s de e x t r e m a d a g r a n d e z a , b e r i b a z e s , abaca tes . 

C C X X X V 1 I I . O a b i o t e m m u i t a a p p a r e n c i a c o m a 
m a ç a â : a sua massa p o r e m h e b r a n d a , e o r d i n a r i a m e n t e 
se c o m e c o m c o l h é r . I n c l u e d e n t r o d e l i a d o u s c a r o ç o s d e 
g r a n d e z a de a m e x a s . O q u e f a z m a i s d e l i c i o s o este b e l l i s -
s i m o p o m o he a sua f r e s c u r a , e d o ç u r a . O b e r i b á z se p o ­
d e c h a m a r n a t a , e t a m b é m se c o m e c o m c o l h é r . O a b a -
c á t e passa p o r n i m i a m e n t e c a l i d o , 

C C X X X I X . INão somen te he esta v i l l a f é r t i l e m f r u ­
tas , mas t a m b é m a b u n d a e m o u t r o s g ê n e r o s d e a g r i c u l t u ­
r a . A s t e r ras e i l h a s d o seu c i r c u i t o e s t ã o che ias de c a c á o 
s i l v e s t r e , d o q u a l a n n u a l m e n t e se f a z e m g r a n d e s c a r r e g a ­
ç õ e s pe lo s i n d i o s des ta v i l l a , q u e o t r a n s p o r t ã o ao P a r á . 
O a r r o z cresce a d m i r a v e l m e n t e . O r i o h e a b u n d a n t i s s i m o 
e m t o d o o g ê n e r o de p e i x e s ; mas p r i n c i p a l m e n t e d e p e i ­
x e b o i no t e m p o da e n c h e n t e . 

C C X L . A q u i a c h e i h u m a e s p é c i e de a n i l , c h a m a d o 
v u l g a r m e n t e c a r t e l h a n a , d i f f e r e n t e d o o r d i n á r i o p o r cres­
c e r e m a r v o r e a l t a , e de g r a n d e f o l h a . A sua í l o r h e m o -
l i o p e t a l a , e t e m h u m p i s t i l l o , e q u a t r o e s t á m e s . F i z c o n ­
d u z i r a l g u m a s p l an t a s p a r a p r o p a g a r nas nossas c o l ô n i a s . 

C C X L I . 19. Pe las c i n c o e m e i a d a t a r d e s e g u i v i a ­
g e m , e a n d a n d o t o d a a n o u t e , pe l a s t res d a m a d r u g a d a ao 
s e g u i n t e d i a c h e g u e i a Castro de Avelãs. 

C C X L I I . 2 0 . O u v i d a m i s s a , p a r t i m o s , e p o r dez h o ­
ras c h e g a m o s ao I ç á , e nos d e m o r a m o s n a p o v o a ç ã o d e 
S. Fernando p r ó x i m o á q u e l l e r i o . 



D A C A P I T A N I A D Ó R I O N E G R O . 7$r 

C C X L I I I . V e n d o e u , q u e no p e q u e n o r i o T o n a t í h a ­
b i t a v a a n a ç ã o C a y u v i ú n a , e P a r i á n a , das quaes e rao os 
i n d i o s f u n d a d o r e s de S. Fernando , m e r e s o l v i , q u a n d o pas­
sei p a r a c i m a , a m a n d a r - l h e s f a z e r p r a t i c a s , c o m a e x p o s i ­
ç ã o das razoes e m seme lhan te s cazos ma i s c o n v e n i e n t e s , e 
adap tadas aos cos tumes , e g ê n i o s dos i n d i o s , p a r a q u e v i e s ­
sem h a b i t a r p a r a a r e f e r i d a p o v o a ç ã o , e q u e e u p r ó p r i o 
v i n h a r e c e b e r a resposta na v o l t a d a m i n h a v i a g e m . A es­
t a n e g o c i a ç ã o m a n d e i t res i n d i o s de Castro de Avelãs, 
sendo d o u s d a p r ó p r i a n a ç ã o P a r i á n a . A o m e u d e z e j o c o r ­
r e s p o n d e © i n t e i r a m e n t e o successo ; p o r q u e a c h e i a q u i t res 
i n d i o s , e h u m a i n d i a , q u e o p r i n c i p a l d a n a ç ã o m a n d o u 
j á a f a i l a r m e c o m promessa de de sce r os seus v a s s a l l o s , 
e q u e os d i t o s i n d i o s v i n h ã o p a r a f i c a r e m a d a r p r i n c i p i o 
ao seu e s t a b e l e c i m e n t o de casas , e rossas , e q u e m e p e ­
d i a h u m m a c h a d o p a r a a b r i r o c a m i n h o , q u e desse l u g a r 
a e n t r a d a d e canoas ma io res , q u e as pequenas de q u e u s ã o . 

C C X L I V . R e c e b i estes d e p u t a d o s c o m s a t i s f a ç ã o i g u a l 
ao in t e re s se , q u e e u t o m a v a neste n e g o c i o . Os i n d i o s e r ã o 
d e n a t u r e z a a l e g r e . A m i n h a canoa f o i p a r a e l les de g r a n ­
d e a d m i r a ç ã o . A s a rmas de f o g o os f ez p a s m a r . V e s t i d o s , 
v i d r o s , e causas seme lhan te s lhes c a u s a v ã o r e p a r o s , e 
r e f l e x õ e s e x t r a o r d i n á r i a s , q u e a c a b a v ã o c o m r izadas . D o 
q u e l h e s o í F e r e c i p a r a c o m e r , u n i c a m e n t e q u i z e r ã o f r u t a s , 
e assucar . B e b e r ã o a g u a r d e n t e mas e m p o u c a q u a n t i d a d e . 
A s s i m os d e s p e d i contentes d a n d o - l h e s a s s u c a r , sal , espe­
l h o s , f a c a s , anzoes , e f i t a s , de q u e e l l e s f i c a r ã o m u i t o 
a g r a d e c i d o s . E l o g o s e g u i v i a g e m d e i x a n d o - o s r e C o m m e n -
dados ao d i r e c t o r de Castro de Avelãs, q u e c o n d u z i e m 
m i n h a c o m p a n h i a p a r a esse f i m . 

C C X L V . Pelas dez horas da n o u t e c h e g u e i ao l u g a r 
de Fonte boa. E s t a v a esta p o v o a ç ã o a l l a r m a d a , e t e m e r o -
za p o r cauza d o g e n t i o M u r a , q u e t i n h a a c c o m c t i d o . C o n ­
t a v a esta p o v o a ç ã o p o r f e l i c i d a d e n ã o ser c o m b a t i d a dos 
M u r a s , e t r a t a v a das suas c u l t u r a s c o m socego . A g o r a p r i n ­
c i p i a a e x p e r i m e n t a r os rece ios 4 q u e p a d e c i ã o as ma i s d a ­
q u i pa ra b a i x o , e q u e t a n t o p e r j u i z o c a U s ã o á a g r i c u l t u ­
r a , e c o m m e r c i o desta c a p i t a n i a , q u e sem s e g u r a n ç a n ã o 
p o d e f l o r e c e r . • 

C C X L V I . C o n j e c t u r o , q u e se se n ã o d á p r o m p t o e e f -
K 2 
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. f i c az r e m é d i o pa ra i n t e i r a m e n t e p r o f l i g a r , e d e s t r u i r esta 
n a ç ã o , q u e p o r sua na ro reza c o n s e r v a c r u e l , e i r r e c o n s i -
l i a v e l i n i m i z a d e c o m todas as ma is n a ç õ e s , n ã o e x c e p t u a n -
d o os i n d i o s : Q u e p ro fessa p o r i n s t i t u t o a p i r a t a r i a , g r a s ­
sando p o r todos os l u g a r e s de p u b l i c o t r a n s i t o , e m q u e d e ­
v e h a v e r m a i o r s e g u r a n ç a : Q u e nas suas g u e r r a s , e assal­
tos usa a ma is b a r b a r a t i r a n n i a , n ã o p e r d o a n d o aos mesmos 
m o r t o s , era q u e m c o r n m e t e m i n n a r r a v e i s c r u e l d a d e s , es-
f o l a n d o , e r o m p e n d o os c a d á v e r e s : Q u e apenas d á q u a r ­
t e l a a l g u m r a p a z , q u e d e p o i s de f e r i d o , e i m p o s s i b i l i t a ­
d o a f u g i r , c h e g a a c a p t i v a r ; e a i n d a ass im p a r a o r e d u ­
z i r a e s c r a v i d ã o : M o t i v o s estes q u e n ã o somen te j u s t i f i c ã o 
c o n t r a esta n a ç ã o a ma i s i n f u r e c i d a g u e r r a , mas q u e a p e r -
s ú a d e h u m a i n d e s p e n s a v e l o b r i g a ç ã o f u n d a d a n o in t e r e s ­
s e , b e m d a p a z , e s e g u r a n ç a d a s o c i e d a d e u n i v e r s a l das 
n a ç õ e s A m e r i c a n a s , e c o l ô n i a s deste c o n t i n e n t e : se s e n ã o 
d á , d i g o , r e m é d i o a t a n t o s , e t ã o u n i v e r s a e s d a m n o s , o u 
se r e d u z i r ã o a n a d a as c o l ô n i a s , e e s t a b e l e c i m e n t o s dos r i o s 
A m a z o n a s , N e g r o , M a d e i r a , e J u p u r á , o u e x p e r i m e n t a ­
r ã o o es tado de l a n g u i d e z , e d i m i n u i ç ã o , q u e necessar ia­
m e n t e l he s causa o t e m o r dos M u r a s , e p o r h u m c a l c u l o 
b e m m o d e r a d o se p o d e i n f e r i r , q u e o a u g m e n t o , q u e t e m , 
se r i a q u a d r u p l i c a d o , e se s egu ros os m o r a d o r e s se a p p l i -
cassem á a g r i c u l t u r a , ao c o m m e r c i o , e a n a v e g a ç ã o essen­
c i a l m e n t e n e c e s s á r i a neste p a i z , p a r a a d i a n t a r h u m a , e o u t r o . 

C C X L V I I . 2 2 . S a h i m o s deste l u g a r á s o i t o ho ra s d a 
m a n h ã , e e n t r a m o s a n a v e g a r o A m a z o n a s p a r a c i m a a i r 
p r o c u r a r o c a n a l M a n h á n a p a r a e n t r a r n o J u p u r á . Pe la s 
dez a t ravessamos o A m a z o n a s r o d e a n d o h u m a i l h a b a i x a 
c e r c a d a de p r a i a s , a o n d e e r ã o i n n u m e r a v e i s as m a r r e c a s , 
das quaes se m a t o u h u m a b o a p o r ç ã o . A ' s c i n c o d a t a r d e 
c h e g a m o s á b o c a d o s o b r e d i t o c a n a l , q u e e n t r a m o s a n a ­
v e g a r . H e este c a n a l e s p a ç o s i s s i m o , e s e m e l h a n t e a h u m 
g r a n d e r i o , seu e u r s o h e s o c e g a d o . A v e r d u r a dos f r o n d o ­
sos a r v o r e d o s , q u e o c e r c ã o , r e f l e c t i d a na a g u a , l i z o n g e a 
a g r a d a v e l m e n t e a v i s t a . A n a v e g a ç ã o p o r e l l e h e sem p e ­
r i g o , e t r a b a l h o ; p o r q u e n ã o c o r r e n d o cora r a p i d e z cede 
f a c i l m e n t e á f o r ç a d o r e m o . Pelas o i t o e m e i a d e i x a m o s , 
este c a n a l , e e n t r a m o s p o r o u t r o m a i s e s t r e i to c h a m a d o 
U a i ú p i á . 
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C C X L V I U . 2 3 . N a m a d r u g a d a l a r g a m o s s e g u i n d o 
o r e f e r i d o - e s t r e i to c a n a l , e os seus m u l t i p l i c a d o s g i r o s , 
A s a r v o r e s e s t a v ã o c u b e r t a s d e p a t o s b r a v o s , e o u t r a s m u i ­
tas aves , q u e c a u s a v ã o a l e g r e d i v e r s ã o . Pelas n o v e e m e i a 
en t r amos p e l o A u a t í p a r a n á , o u r i o d o m i l h o , q u e h e o u - , 
t r o l a r g o c a n a l , q u e sahe d o A m a z o n a s p a r a o J u p u r á . 

C C X L I X . F o m o s p o r t o d o este d i a c o n t i n u a n d o a 
v i a g e m p e l o r e f e r i d o c a n a l , s e g u i n d o a sua t r a n q ü i l a c o r ­
r e n t e . S ã o tantos os g i r o s q u e f a z , q u e se n ã o n a v e g ã o 
t r ezen tos passos sem m u d a r de r u m o . H e p o r e m v i s tos i s s i -
m o ; p o r q u e a l a r g a e m p a r t e s , e m o u t r a s o r o d e i ã o p ra ias , 
q u e a g o r a e s t a v ã o che ias de o v o s de t a r t a r u g a s . E r ã o t a m ­
b é m i m m e n s o s os b o t o s , q u e h i ã o r o d e a n d o a canoa . A^s 
dez h o r a s d a n o u t e e m fim d e i x a m o s este e e l e b r e c a n a l , 
e s u r g i m o s ao J u p u r á , o n d e a p o r t a m o s a d e s c a n ç a r . 

C C L . A s p o v o a ç õ e s , q u e e u t i n h a de v i s i t a r neste r i o ] 
ficavão i n f e r i o r e s á sah ida deste c a n a l , p o r essa cauza p r i n ­
c i p i a m o s a n a v e g a r p a r a b a i x o , s e g u i n d o a p l á c i d a , e so-
c e g a d a c o r r e n t e d o J u p u r á , e r ã o i n n u m e r a v e i s as i l h a s { 
q u e p o r a q u i se e x t e n d i ã o , e de d ive r sas g randezas . T i n h a -
m o s p r i n c i p i a d o a n a v e g a r pe las c i n c o e m e i a d a m a n h a , 
á s dez passamos a b o c a d o g r a n d e l a g o A y a m á , q u e p e ­
l o n o r t e d e s á g u a no J u p u r á , e l o g o c h e g a m o s á p o v o a ç ã o 
d e S. Mathias. 

C C L I . F o i esta p o v o a ç ã o f o r m a d a o anno passado c o m 
os i n d i o s das n a ç õ e s A n i á n a , e Y u c ú n a , q u e c o m d o u s 
p r i n c i p a e s , t e n d o s i d o desc idos p a r a a p o v o a ç ã o de Sajito 
Antônio i n f e r i o r á m e s m a m e i a l e g o a , e s c o l h e r ã o a q u e l l a 
s i t u a ç ã o p a r a h a b i t a r e m . A s i t u a ç ã o h e a g r a d á v e l , n ã o se 
a c h a a i n d a c o m cazas f o r m a d a s . A d o p r i n c i p a l he d e ce ­
l e b r e a r c h i t e t u r a f o r m a n d o h u m a p y r a m i d e de figura c ó -
n i c a . Os m o v e i s d e l i a a l e m dos per tencentes a e c o n o m i a 
d o m e s t i c a , c o n s i s t i ã o e m o r n a m e n t o s das suas festas , q u e 
e r ã o penachos das c a b e ç a s , f l a u t a s d e osso h u m a n o , v á r i o s 
c a s c a v é i s de f r u t a s , os i n s t r u m e n t o s m i l i t a r e s , l a n ç a s h e r -
vadas a g u d i s s i m a s , b r o q u e i s de c o u r o de an ta & c . O q u e 
m e r e c i a m a i o r a t t e n ç ã o e r ã o os t a m b o r e s , o u t i m b a l e s c h a ­
m a d o s v u l g a r m e n t e t r o c a n o s , e q u e l h e s e r v e m p a r a os 
a v i s o s de g u e r r a , e paz f a b r i c a d o s estes i n s t r u m e n t o s d e 
hum g ros so t r o n c o , q u e c a v ã o i n t e r i o r m e n t e , ficando as-
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sim* o c o , e depo i s tapados os dous l a d o s , a b r i n d o - l h e n o 
m e i o duas b o c a s , nesse l u g a r t o c ã o c o m h u m a s m a ç a s , 
c u j a s c a b e ç a s s ã o c o n g l u t i n a d a s de r e z i n a e l á s t i c a , o u de 
s e r i n g a , de q u e j á f a l í a m o s , e l a n ç a d e s i v o z t ã o sono ra 
este i n s t r u m e n t o , q u e se c o m m u n i c a e m l u g a r e s de d i s t a n ­
c i a d e duas , e tres l e g o a s , q u e f a z a d m i r a r , e c o m t o q u e s 
d i fFe ren t e s c o n f o r m e os f i n s d e l l e s p a r a d a r e m a v i z o á s p o ­
v o a ç õ e s r e m o t a s , d o q u e se passa. 

C C L I I . Os i n d i o s d a n a ç ã o Y c ú n a t e m p o r d i s t i n t i v o 
o t r a z e r e m penden tes nas o r e l h a s h u m a s chapas de a r a m e , 
o u l a t ã o , q u e a d q u i r e m a t o d a a d e s p e z a , e d i l i g e n c i a . 
H e esta n a ç ã o a g r i c u l t o r a , e usa p o r c o n s e q ü ê n c i a d e d o ­
m i c í l i o s ce r tos , e p o v o a ç õ e s . N ã o c o m e m a m a n d i o c a , mas 
s i m o e x t r a c t o d e l i a c h a m a d o t a p i ó c a . O b s e r v a a m o n o g a -
m i a , a d m i t i n d o p o r e m o r e p u d i o . C a s t i g ã o o a d u l t é r i o . 
C o s t u m ã o f a z e r os seus cazamentos nas n a ç õ e s v i s i n h a s . F o i 
n a ç ã o g u e r r e i r a , p o r e m h o j e d e r r o t a d a . 

C C L 1 1 I . D a n a ç ã o A n i á n a n ã o h a v i a a t é g o r a i n d i o s 
d e s c i d o s nas nossas p o v o a ç õ e s . E l l a h a b i t a o r i o A p o a p e r í , 
q u e desagoa p e l o n o r t e no J u p u r á . 

C C L I V . F e i t a e m b r e v e a v i s i t a desta p o v o a ç ã o p a r ­
t i l o g o p a r a Santo Antônio, q u e f i c a p r ó x i m a ao p e q u e ­
n o r i a c h o J a r a q u í p a r a n á . E s t á s i t u a d a n a m e s m a m a r g e m 
s e p t e n t r i o n a l , e h e c o m p o s t a das n a ç õ e s M e p u r í , X e m á n a , 
M a r i á r á n a , M a c ú , B a r é , e P a s s é . E s t a ^ p o v o a ç ã o esteve i f o u -
t r o t e m p o na m a r g e m a u s t r a l o i t o d ias d e v i a g e m d a b o ­
c a deste r i o p a r a c i m a , c u j o l u g a r o c c u p a n o v a m e n t e o u ­
t r a p o v o a ç ã o f o r m a d a p e l o p r i n c i p a l M a c u p u r í , c o m p o s t a 
das n a ç õ e s , C o e r ú n a , e J u r í . 

C C L V . D e todas estas n a ç õ e s a m a i s c e l e b r e h e a Pas­
s é . E l l a h e n u m e r o s í s s i m a , a m a a a g r i c u l t u r a , e t r a b a ­
l h o . O seu d i s t i n t i v o consis te e m h u m a m a l h a n e g r a q u a ­
d r a d a , q u e t o m a p a r t e d o n a r i z , r o s t o , e b a r b a , c o m m a i s 
d o u s r i scos , q u e s a h e m d o n a r i z p o r en t r e os o l h o s a t é á 
r a i z d o c a b e l l o . Das f o n t e s d a c a b e ç a d e s c e m v á r i o s r i scos 
c r u z a d o s p o r o u t r o s , q u e c h e g ã o á s o b r e d i t a m a l h a n e ­
g r a . A s o r e l h a s s ã o f u r a d a s c o m v á r i o s o r i f í c i o s , e l a r g o s , 
e m q u e c o s t u m ã o i n t r o d u z i r p e d a ç o s de f r e c h a s . O b e i ç o 
i n f e r i o r t e m o u t r o l a r g o o r i f í c i o , e m q u e t r a z e m h u m a 
c h a p a e s f é r i c a d e p á o p r e t o finíssimo, a q u a l t i r ã o - q u a n v 
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d o q u e r e m , c o m s i n g u l a r l i g e i r e z a . E i s a q u i e m q u e esta 
n a ç ã o p õ e a i d é a d a b e l e z a , p a r e c e n d o - l h e , q u e somente s ã o 
f o r m o s o s , os q u e na v e r d a d e assim se d e s f e ã o , c o r r o m p e n ­
d o , as f e i ç õ e s , q u e a n a t u r e z a l he s i m p r i m i o . F a z pena v e r 
p r i n c i p a l m e n t e m u l h e r e s de n o b r e e s t a t u r a , e f e i ç õ e s d e ­
l i c a d a s , c o m o s ã o q u a s i todas , m a c u l a d a s p e l a a b o m i n á v e l 
a r t e de suas p r ó p r i a s m ã o s . Estes r i scos s ã o f e i t o s n a i n f â n ­
c i a , e de annos e m annos c o m espinhos a g u d o s , c u j a s ras-
g a d u r a s e n c h e m de t in tas p r e t a s , c o m q u e ficão d e f o r m a ­
dos p a r a t o d a a v i d a . 

C C L V I . A f i l o s o f i a desta n a ç ã o ens ina , q u e h á h u m 
ente c r e a d o r d o u n i v e r s o . C r ê m , q u e as a l m a s , dos q u e v i ­
v e m b e m , s ã o p r e m i a d a s , e q u e v ã o v i v e r c o m o c r e a d o r , 
e as dos q u e v i v e m m a l , a s s i g n a l ã o p o r c a s t i g o ficarem es­
p í r i t o s m a l é v o l o s . O p i n i ã o c o n f o r m e a o s y s t h e m a de a l g u n s 
filósofos a n t i g o s . 

C C L V I Í . O sys therna , q u e p õ e o sol fixo, e a t e r r a 
e m m o v i m e n t o á r o d a d e l l e , q u e m a i s de q u i n h e n t o s a n ­
nos antes de C h r i s t o e n s i n a r ã o m y s t e r i o s a m e n t e os p y t a g o -
r i c o s , e depo i s F i l o l á o , A r i s t a r c o , e p r i n c i p a l m e n t e C l e a n -
te d e Samos , r e n o v a d o p e l o C a r d e a l de Cusa , e e x p l i c a ­
d o p e r f e i t a m e n t e p o r C o p e r n i c o , he p o r e l l e s a d o p t a d o . 

C C L V 1 I I . D i z e m , q u e d o m o v i m e n t o d a t e r r a p r o v e m 
a c o r r e n t e z a dos r i o s , o q u e c h a m ã o a r t é r i a s d a t e r r a , e 
aos r i a c h o s ve ias . Assen tando q u e o so l e s t á i m m o v e l , q u e ­
r e m , q u e a t e r r a se m o v a , p a r a q u e e m todas as suas p a r ­
tes r e c e b a a f e c u n d i d a d e , q u e p r o d u z o c a l o r d o s o l . 

C C L I X . A o s o l , e l u a d ã o os mesmos m i n i s t é r i o s , 
q u e a E s c r i p t u r a lhes ass igna- la . A s s i m c o m o os A s t r ô n o ­
m o s a n t i g o s d i v i d i ã o a es fe ra s u p e r i o r e m v á r i o s ceos : e l ­
l es a c o r t ã o em duas par tes s u p e r i o r , e i n f e r i o r , separadas 
p o r h u m a a b o b a d a t r a n s p a r e n t e , p o r o n d e e m a n ã o os r a io s 
d a l u z d a p a r t e s u p e r i o r , t o d a l u m i n o s a c o m o h a b i t a d a 
p o r Deos , c u j o s r a ios s ã o as es t re l las , q u e d a p a r t e i n f e ­
r i o r se p e r c e b e m . 

C C L X . C o s t u m ã o e n t e r r a r os ossos dos seus d e f u n t a s 
e m t a lhas g r a n d e s , das quaes os t r e s l a d ã o p a r a o u t r a s m a i s 
p e q u e n a s c o m v á r i o s r i t o s , e festas . 

C C L X 1 . Nos seus cazamentos o b s e r v ã o h u m uso q u a ­
s i s e m e l h a n t e ao dos Samni t e s , q u e c o s t u m ã o . d a r por . p r e -
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m i o , á o s q u e se d i s t i n g u i ã o n a g u e r r a , a e s c o l h a das d o n * 
ze l l a s , q u e mais l he s agradassem na sua r e p u b l i c a . Os Passes 
u s ã o p o r e m , p a r a a l c a n ç a r t ã o g l o r i o s o p r ê m i o , c o m b a t e r 
e n t r e s i , c o m o e m j u s t a s , e t o r n e o s , q u e se f a z e m na p r e -
z e n ç a d o p r i n c i p a l , e das d o n z e l l a s , f i c a n d o ao v e n c e d o r 
a f e l i z e s c o l h a . 

C C L X Í I . Os i n d i o s d a n a ç ã o M a c ú s ã o v a g o s , n ã o 
U s ã o d e a g r i c u l t u r a , e s e v s u s t e n t ã o de c a ç a , p e s c a , f r u ­
tas , e d o q u e r o u b ã o , e p o r isso nas n o v a s p o v o a ç õ e s s ã o 
a b o r r e c i d o s ; p o r q u e n e l l a s n ã o p e r d e m os seus c o s t u m e s , 
sendo p o u c o o q u e se p l a n t a , p a r a e l l e s f u r t a r e m . 

C C L X I I I . Os da n a ç ã o X u m á n a , t e m t a m b é m h u m a 
m a l h a n e g r a ; p o r e m somente l he s c o b r e os b e i ç o s , e dos 
can tos d a b o c a l h e sahe h u m r i s c o , mas q u e n ã o c h e g a 
á s o r e l h a s , nas quaes t r a z e m os h o m e n s g r a n d e s a n é i s d a 
f r u t a t u c u m á , e as m u l h e r e s pennas d e aves . 

C C L X 1 V . A l i n g o a des ta n a ç ã o t e m n o m e s d e p r o -
p r i i s s i m a e t y m o l o g i a , e a n a l o g i a . C h a m a ao s o l ~ S i m á r z 
q u e q u e r d i z e r , as t ro c a l i d o . A l u a ~ U a n i ú ~ i s to h e , 

\ a s t r o f r i o . A s es t re l l as ~ U ú e t é = r q u e s i g n i f i c a , as t ro l u -
z e n t e . A o r a i o — Y u ú i r r o u e s t rondo . A o t r o v ã o z z Q u i -
r i u á r r q u e s i g n i f i c a i n d i c i o de c h u v a . A o r e l â m p a g o r r P e -
l ú r z i s to h e , c o u z a p a v o r o s a . A a u r o r a zz: S a m a t á c a zzz 
q u e q u e r d i z e r p r i n c i p i o d o d i a . 

C C L X V . S ã o c e l e b r e s nas suas s u p e r s t i ç õ e s . Q u e i m ã o 
os ossos dos d e f u n t o s , e l he s b e b e m as c inzas , na i n t e l i ­
g ê n c i a , d e q u e as a l m a s assistem nos ossos; p a r a ass im f a ­
z e r e m r e v i v e r os d e f u n t o s e m si p r ó p r i o s . 

C C L X V I . A n a ç ã o X u m a n a n ã o he menos a p p l i c a -
d a ao t r a b a l h o , e o c c u p a ç ã o d o q u e a Passe: e p o r esta 
causa estas duas n a ç õ e s s ã o as ma i s e s t imadas nas nossas 
p o v o a ç õ e s . A X u m a n a p o r e m t e m g ê n i o m a i s s u a v e , e m a i s 
l i z u r a q u e a P a s s é , q u e c o s t u m a c o m m e t t e r seus e n g a n o s , 
d i z e n d o , q u e q u e r e m descer p a r a as nossas p o v o a ç õ e s , e 
p a r a o p e r s u a d i r m a n d ã o a l g u m a s pessoas , i s to he , v a r õ e s , 
e poucas m u l h e r e s , e l o g o q u e r e c e b e m os p r ê m i o s se r e -
t i r ã o p a r a as suas t e r ras . 

C C L X V I I . A n a ç ã o J u r i t e m t a m b é m m a l h a s p re tas , 
q u e c o b r e m os b e i ç o s , e h u m r i s c o d o c a n t o d a b o c a a t é 
As o r e lha s . Estas as t r a z e m f u r a d a s . A n a ç ã o J u r í he s eme-
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l h a n t e n o g ê n i o , e nos c o s t u m e s á P a s s é , e a l i n g o a d e 
a m b a s t e m p o u c a d i f f e r e n ç a . 

C C L X V I I I . A n a ç ã o M e p u r í n ã o t e m d e f o r m i d a d e 
a l g u m a . A sua l i n g o a he s e m e l h a n t e , o u h u m d i a l e c t o d a 
B a r é . A l e m das m e n c i o n a d a s n a ç õ e s se c o n h e c e m n o J u ­
p u r á as s e g u i n t e s . Y u p u r á , C a u i y a r í , C a y u v i c e n a , X á -
m a , T a m u á n a , M u r u u a , P e r i d á , P e r i a t í , P a r a u a m á , G e -
p u á , P u r e n n m á , P o y á n a , C l i t u á , C o r e t ú , T u m b i r a , A m -
b u á , M a u a y á , P a r i á n a , A r a r u á , Y u p i u á , ü m a u á , M i -
r á n h a , sendo estas duas u l t i m a s a n t r o p ó f a g a s . 

C C L X I X . Os d i s t i n t i v o s d a m a i o r p a r t e destas n a ç õ e s 
s ã o os s egu in t e s . Os d a n a ç ã o T a m u á n a t r a z e m os b e i ç o s 
i n t e i r a m e n t e n e g r o s , e o m e s m o os das n a ç õ e s P u r e n u m á , 
e P o y a n a . Os d a n a ç ã o X á m a s ã o i g u a e s aos J u r í s . Os d a 
n a ç ã o " T u m b i r a t e m t o d o o r o s t o n e g r o , e t r a z e m no b e i ­
ç o i n f e r i o r h u m b u r a c o , t a p a d o c o m h u m a c h a p a n e g r a , 
e e s f é r i c a . Os das n a ç õ e s P e r i a t í , Y u p i u á , M a u a y á , A r a ­
r u á , t r a z e m as e x t r e m i d a d e s i n f e r i o r e s das o re lhas f u r a ­
das , q u e o r n ã o c o m pennas de t o c â n o s . 

C C L X X . Taes os m o d o s de p e n s a r , e c a p r i c h o s dos 
h o m e n s , q u e h u n s c h a m ã o f e i o ao q u e os o u t r o s c o n s i -
d e r ã o c o m o f o r m o s o . T o d a s estas n a ç õ e s o b s e r v ã o os mes­
m o s cos tumes geraes , d i v e r s i f i c a n d o somen te e m a l g u m a s 
c i r c u m s t a n c i a s p a r t i c u l a r e s . N e l l a s a r e l i g i ã o he n e n h u m a . 
A soc i edade i m p e r f e i t i s s i m a , e p o r c o n s e q ü ê n c i a p o u c o fir­
m e a o b e d i ê n c i a aos che fe s , o u p r i n c i p a e s . V e r d a d e i r a m e n ­
te s e n ã o p o d e m c h a m a r n a ç õ e s , mas s i m f a m í l i a s , o u . t r i -
b u s , sem m a i s l e i s , q u e h u m a s d e t e r m i n a ç õ e s m o m e n t â ­
n e a s , expressadas de v i v a v o z , q u a n d o a necessidade o 
p e d e p a r a c o n s e r v a r a h a r m o n i a en t re s i . 

C C L X X I . — N ã o he p r e c i s o , d i z M r . d e B u f f o n (a) , 
i r p r o c u r a r ma is l o n g e a causa d a v i d a d i spersa dcs se l ­
v a g e n s , e d a sua i n d i f f e r e n ç a p a r a f o r m a r e m a soc iedade 
c i v i l . F o i - l h e d e n e g a d a a m a i s p r e c i o s a s c i n í i l l a d o f o g o 
d a n a t u r e z a ; po i s l h e f a l t a o a r d o r p a r a a u n i ã o d o sexo , 
e p o r c o n s e q ü ê n c i a o a m o r d o seu s e m e l h a n t e . E c o m o n ã o 
c o n h e c e m a ma i s v i v a , e t e rna de todas as u n i õ e s , s ã o 
n e l l e s f r i a s , e l a n g u i d a s as m a i s s e n s a ç õ e s deste g ê n e r o : 

(a") Histoire Nat. tom. 18 pag, 147 da ediç. em 12 Paris 17.64. 



o 2 D I Á R I O D A V I A G E M 

a m ã o f r a c a m e n t e os p a i s , e f i l h o s ; a m a i s i n t i m a de t o ­
das as s o c i e d a d e s , q u e he a d a m e s m a f a m í l i a , he sus ten­
t a d a p o r d é b e i s p r i z õ e s ; a soc i edade d e h u m a s f a m í l i a s c o m 
as o u t r a s n ã o t e m v i n c u l o a l g u m : d a q u i se s egue , q u e 
n ã o p o d e h a v e r r e u n i ã o . , r e p u b l i c a , e estado s o c i a l . = : 

C C L X X I I . N a g u e r r a p o r e m , a q u e d á m o t i v o q u a l ­
q u e r l e v e d i f f ê r e n ç a , m o s t r ã o g r a n d e e s f o r ç o , e c o n s e r v ã o 
os r ancores de n a ç ã o a n a ç ã o p e r p e t u a m e n t e , q u e m u i t a s 
vezes somen te se t e r m i n ã o c o m a i n t e i r a d e s t r u i ç ã o de a l ­
g u m a d e l l a s . U s ã o de e s g r a v a t a n a , e d e l a n ç a h e r v a n d o 
as pon tas d a m e s m a c o m venenos a c t i v o s . T a m b é m u s ã o 
d o c o i d a r í i , s e m e l h a n t e á t a m a r â n a , q u e j á d e s c r e v e m o s . 
C o b r e m - s e na p e l e j a c o m escudos f e i t o s d e c o u r o de a n t a , 
o u p e i t o de j a c a r é . D e todas estas a r m a s m e f i z e r ã o p r e -
zentes . P a r t i d a p o v o a ç ã o de Santo Antônio pe las c i n c o h o ­
ras d a t a r d e , s e g u i n d o v i a g e m t o d a a n o u t e p o r e n t r e i n -
n u m e r a v e i s i l h a s . 

C C L X X I I I . 2 6 . N a m a d r u g a d a t í n h a m o s passado p r ó ­
x i m o s á b o c a d o c a n a l U a r a n á p ú , q u e c o m m u n i c a o A m a ­
zonas c o m o J u p u r á , e l h e t u r b a as suas á g u a s , t i n g i n -
d o - a d a c o r d o Amazonas . 

C C L X X I V . Pelas o i t o d a m a n h ã a v i s t a m o s a p r i m e i ­
r a b o c a d o f a m o s o l a g o A m a n á , q u e se, c o m m u n i c a c o m 
o u t r o n ã o menos f a m o s o , C u d a y á s , e a m b o s h a b i t a d o s d o 
g e n t i o M u r a . Pelas c i n c o d a t a r d e passamos j u n t o d a se­
g u n d a b o c a d o r e f e r i d o l a g o , q u e f i c a na m a r g e m d o n o r ­
t e d o J u p u r á . N a v e g a m o s t o d a esta n o u t e , a t é q , u e c h e g a ­
m o s á g r a n d e b a r r a deste r i o . " 

C C L X X V . A s s i m c o m p l e t e i h u m a n a v e g a ç ã o , q u e 
n e n h u m dos m e u s antecessores e m p r e n d e o , e a q u e e u m e 
r e s o l v i m o v i d o d a necess idade , q u e j u l g u e i h a v e r d e se 
v i s i t a r e m a q u e l l a s p o v o a ç õ e s , e d a c u r i o s i d a d e d e v e r , 
e e x a m i n a r h u m r i o de t a n t a f a m a , e c e l e b r i d a d e . 

C C L X X V I . P o r c e r t o h e o J u p u r á o m a i o r d e p o i s 
d o R i o N e g r o , dos q u e d e s a g u ã o n o A m a z o n a s . O i m m e n - ' 
so pezo das suas á g u a s o f a r i a i n n a v e g a v e l , se as m u l t i ­
p l i c a d a s i l h a s , q u e p o r e l l e e s t ã o dispersas , n ã o r eba te s ­
sem a f ú r i a das suas c o r r e n t e s . A c t u a l m e n t e c o r r i a soce-
g a d o p o r estar v a z i o . O n o m e d e J u p u r á l h e v e m d a na ­
ç ã o d a m e s m a d e n o m i n a ç ã o ( s e n d o q u e a p r o n u n c i a dos 
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í n d i o s h e Y u p u r á ) e t a m b é m d a f r u t a y u p u r á , d e q u e 
f a z e m h u m a massa b r a n d a n e g r a , e f é t i d a , q u e c o m e m . 

C C L X X V I I . Os cas te lhanos na p a r t e s u p e r i o r l h e d ã o 
o n o m e de g r ã o C a q u e t á . A s suas f o n t e s s ã o nas c o r d i l h e i ­
ras de P o p a y á n . D i r i g i n d o o seu d i l a t a d o c u r s o de oeste 
a leste p a r a l l e l o ao R i o N e g r o , e A m a z o n a s , e m c u j a e n ­
t r a d a se i n c l i n a p a r a o s u l n a a l t u r a de i res g r ã o s , e a l ­
g u n s m i n u t o s d o m e s m o p o l o . A h u m mez de v i a g e m d a 
sua b a r r a t e m c a c h o e i r a s , sal tos , o u ca t adupas de g r a n d e 
a l t u r a . A s á g u a s deste r i o s ã o c r i s t a l i n a s , e t ransparen tes 
a t é o l u g a r , e m q u e as t u r b a o c a n a l n o m e a d o U a r a n a p ú . 
A s suas m a r g e n s a b u n d ã o e m salsa p a r r i l h a , c a c á o , ó l e o 
d e c u p a í b a , b a u n i l h a s , e p u x i r í s . 

C C L X X V I I L C o n c o r r e m a f o r m a r este g r a n d e r i o 
o u t r o s m u i t o s c o n s i d e r á v e i s . , P e l o s u l desde a b a r r a a t é as 
c a c h o e i r a s os s e g u i n t e s : A c u n a u í , M a u a r a p í , Y u à m i a ç ú , 
Y u a r a é m e r í m , P u r é u p o v o a d i s s i m o de g e n t i o , e c o m m u - , 
n i c a d o c o m o I ç á , v e n c i d a p o u c a d i s t a n c i a de t e r r a : C u -
n a c u á , A r a p á , das c a c h o e i r a s p a r a c i m a a t é o n d e he n a ­
v e g a d o p e l o s p o r t u g u e z e s : C a u i n a r í , e M u t ú c o m m u n i c a -
d o c o m o I ç á p o r m e i o d o P e r i d á . 

C C L X X I X . P e l a m a r g e m d o n o r t e d e s e m b o c ã o n o 
J u p u r á os s e g u i n t e s , M a r u á p e q u e n o r i o , e ao q u a l M r . d e 
l a C o n d a m i n e e r r a d a m e n t e c h a m a l a g o , e c o m i g u a l e n ­
g a n o o f a z c o m m u n i c a d o c o m o U r u b a x í , q u e d e s á g u a n o 
R i o N e g r o : O l a g o C u m a p í , o r i a c h o M e u a á , este s i m 
c o m m u n i c a d o c o m o U r u b a x í , m e d i a n d o s e m p r e h u m a p e ­
q u e n a p o r ç ã o de t e r r a en t re as cabece i ras de a m b o s : P u a -
p u á , A m a n i y ú p a r a n á , c u j a s f o n t e s s ã o c o n t í g u a s as d o 
I n u u i x í . , q u e t a m b é m d e s á g u a no R i o N e g r o : U a c a p ú p a -
r a n á , Y u c a r a p í , A p-uaperf . p o v o a d i s s i m o de g e n t i o T e c o m ­
m u n i c a d o c o m o U a o p é s , q u e d e s á g u a no R i o N e g r o : M u -
r u t í p a r a n á , U a n i á , I r a p a r a n á , e Y a r í , q u e he a t é o n d e 
t e m n a v e g a d o os p o r t u g u e z e s , e f i c ã o estes q u a t r o ú l t i m o s 
p a r a c i m a das c a c h o e i r a s . 

C C L X X X . Estava-se a t é g o r a na i n t e l l i g e n c i a d e 
q u e o J u p u r á d e s a g o a v a n o A m a z o n a s p o r o i t o d i í F e r e n t e s 
bocas , as quaes t e n h o h i d o r e f e r i n d o . P o r e m v e r d a d e i r a ­
m e n t e n ã o t e m ma i s , q u e a sua p r i n c i p a l . A s supe r io r e s 
á b a r r a deste f a m o s o r i o s ã o canaes , q u e sahem d o A m a -
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zonas p a r a e l l e , a s s i m c o m o o A u a t í p a r a n á , e o U r a n a -
p ú , o M a n h á n a sahe d o A m a z o n a s , e n e l l e t o r n a a e n t r a r , 
c o m m u n i c a n d o - s e s i m p o r h u m b r e v e t r a n s i t o c o m o A u a -
t i p a r a n á . I s t o he o q u e e u pessoa lmente v i , e e x a m i n e i . 
A s q u a t r o bocas i n f e r i o r e s á d i t a b a r r a s ã o á g u a s , q u e p r o ­
v e m dos l a g o s A m a n á , e C u d a y á s , os quaes as n ã o r e c e ­
b e m d o J u p u r á . F i c a ass im d e s v a n e c i d o h u m e n g a n o , q u e 
p r e v a l e c e o p r i n c i p a l m e n t e d e p o i s d a v i a g e m de M r . d e l a 
C o n d a m i n e , q u e c o m t o m d e c i s i v o nos d á p o r cer tas a q u e l ­
l a s bocas ( a ) . A este c e l e b r e - v i a j a n t e s e g u i r ã o t o d o s , e 
ass im se a r r u m o u nas car tas g e o g r á f i c a s . 

C C L X X X I . O q u e m a i s f e z c o n h e c e r este r i o f o r ã o 
as m u l t i p l i c a d a s n a v e g a ç õ e s , q u e p o r e l l e se fizerão a o 
t r a t o d e escravos , an tesque j u s t a m e n t e se abo l i s se h u m a 
p e r m i s s ã o t ã o i n j u r i o s a á n a t u r e z a h u m a n a , e t ã o s u j e i t a 
a i n d a nas c o n d i ç õ e s f a c u l t a d a s á s m a i s i m p u d e n t e s , e f r a u ­
d u l e n t a s i n i q u i d a d e s . A b o l i ç ã o q u e b e m c a r a t e r i s a o nos­
so s é c u l o , e d a q u a l r e s u l t a i m m o r t a l g l o r i a ao p i o , e 
m a g n í f i c o c o r a ç ã o d o nosso a u g u s t o S o b e r a n o : devendo- se 
i m p r i m i r c o m l e t r a s d e o u r o a santa l e i d e 6 d e J u n h o d e 
1 7 5 5 , q u e r e s t i t u e os i n d i o s á sua n a t u r a l l i b e r d a d e , e m 
r e c o n h e c i m e n t o d a sua j u s t i ç a ; e e s c u l p i r - s e e m taboas d e 
b r o n z e p a r a f a z e r i n d e l é v e l a sua m e m ó r i a . Estas t aboas 
d e v e r ã o ser a f f i x a d a s nas p r a ç a s d o g r ã o P a r á , e e r i g i d o s 
p a d r õ e s e m todos os r i o s d a c a p i t a n i a d o R i o N e g r o , q u e 
se rv i s sem de s i g n a l as i n n u m e r a v e i s n a ç õ e s d e i n d i o s , q u e 
h a b i t ã o os seus vastos c e r t õ e s , q u e a i n d a p e r g u n t ã o , s e h e 
c e r t o a b o l i r - s e e n t r e n ó s a e s c r a v i d ã o ; p a r a q u e t r o c a n d o 
e m s i n c e r a a m i z a d e o o d i o e n t r a n h a d o , q u e c o n t r a n ó s 
c o n c e b e r ã o p o r a q u e l l e m o t i v o , o lhassem p a r a os m e s m o s 
p a d r õ e s c o m o m e m o r i a e s e te rnos d a g r a n d e z a , e r e l i g i ã o 
d e S. M a g e s t a d e , e p r o c u r a s s e m es t abe lece r en t r e n ó s h u ­
m a u n i ã o , e soc i edade f u n d a d a n a b o a f é , d e q u e d e v e m 
nasce r e n t r e e l l e s , e n ó s r e c i p r o c a s u t i l i d a d e s . 

C C L X X X I I . 2 7 . Pe las c i n c o horas d a m a n h a e n t r e i 
n o l u g a r d e Alvaraes, aonde m e d e m o r e i a t é o m e i o d i a , 
e m q u e s e g u i m o s v i a g e m . N o p e q u e n o r i o U r a u á , q u e c o ­
m o j á disse b a n h a este l u g a r , se v i a p o r t e r v a z a d o m a i s 

0 0 O citad. Estracto do Diário pag. 50* 
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i n c r í v e l m u l t i d ã o de j a c a r é s , este t r e m e n d o , e sagac iss i -
m o m o n s t r o , q u e he h u m dos f l a g e l o s d o A m a z o n a s , d o 
q u a l d i r e i a g o r a , o q u e t e n h o o b s e r v a d o , e o u v i d o p o r es­
te r i o . 

C C L X X X I I I . H e o j a c a r é a q u e l l e t e r r i v e l a n i m a l 
c o n h e c i d o na h i s t o r i a p r i n c i p a l m e n t e d o E g y p t o c o m o n o -
me d e c r o c o d i l o : sabe-se p o r e m q u e o c r o c o d i l o a m e r i ­
c a n o e x c e d e e m g r a n d e z a aos de Á f r i c a , q u e h a b i t ã o o 
N i l o , e N i g e r . Os d o A m a z o n a s c h e g ã o a t r i n t a p a l m o s 
de c o m p r i m e n t o . 

C C L X X X I V . P a r a se p i n t a r este d r a g ã o a q u á t i c o , 
este l e v i a t h a n , n ã o h a t e r m o s , q u e s e j ã o s u f i c i e n t e s . A sua 
c a b e ç a h e v e r r u g o s a . Os swis q u e i x o s c o s t u m ã o e x c e d e r q u a ­
t r o p a l m o s de c o m p r i m e n t o , e c o m h u m l a b i r i n t h o de m o s , 
e d u p l i c a d a s fileiras de dentes f o r m ã o a g u d a s serras. Os 
o l h o s s u p e r i o r e s á s u p e r f í c i e d o casco , e m q u e e s t ã o m o s ­
t r a n d o a m a l í c i a , de q u e he d o t a d o . O c o r p o sus ten tado e m 
q u a t r o p é s , e todos che ios de i m p e n e t r á v e i s c o n c h a s ; e h u ­
m a c a u d a , q u e q u a n d o c o r r e , e l e v a c o m espantozo m o ­
d o . E i s - a q u i h u m a p i n t u r a , p o s t o q u e e m b o r r ã o , deste h e ­
d i o n d o , e f e r o s i s s i m o a n i m a l . 

C C L X X X V . A s suas conchas f a z e m , c o m q u e d i f i c u l -
t ozamen te o p e n e t r e a b a i l a , sendo nos o l h o s o t i r o m a i s 
c e r t o p a r a o m a t a r . E m t e r r a he m u i t o m a i s f e r ó z d o q u e 
na a g u a . D e p o i s d e c o s t u m a d o s a ca rne h u m a n a s ã o p e r i -
gos i s s imos ; p o r q u e a s s a l t ã o c o m a m a i o r t e m e r i d a d e . P o ­
r e m o r d i n a r i a m e n t e o m o d o de f a z e r as suas prezas he p o r 
i n d u s t r i a . T e m a a r t e de e n c o b r i r t o d o o c o r p o d e b a i x o 
d a a g u a , ficando-lhe somente os o l h o s p r ó x i m o s á supe r ­
fície d e l i a p a r a o b s e r v a r e m os o b j e c t o s , e desta sorte s e m 
s e r e m v i s t o s , f a z e m prezas nas pessoas, q u e d e s c u i d a d a -
m e n t e se b a n h ã o á b o r d a dos r io s , p r i n c i p a l m e n t e r a p a ­
zes. A t é c h e g a d o a t i r a r os r e m e i r o s d á s canoas , sendo d e 
n o u t e , q u a n d o e s t ã o apar tadas . O l u g a r q u e m a i s f r e q ü e n ­
t a o j a c a r é he o p o r t o das p o v o a ç õ e s . Q u a n d o p r o c u r a a 
f ê m e a , o u g u a r d a os o v o s , q u e p õ e á m a r g e m dos r i o s , 
en t r e a espessura das p l a n t a s , e c o b r e de f o l h a s secas , f i ­
c a n d o de f o r a á m i r a e m q u a n t o n ã o sahem dos ovos os 
j a c a r é s i n h o s , he q u e a n d a m a i s e n f u r e c i d o . E x h a í a de s i 
h u m t a l a l m i s c a r , q u e m u i s t o s a c h ã o a g r a d á v e l ; p o s t o q u e 
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e u c o m o u t r o s o n ã o possa s u p o r t a r . O i n i m i g o m a i o r d o j a ­
c a r é he a o n ç a . N ã o se e n c o n t r a a q u i o i c h n e u m o n , q u e 
se d i z ser d e s t r u i d o r dos c r o c o d i l o s d o N i l o ( a ) . O i c h n e u ­
m o n he h u m a n i m a l d a g r a n d e z a de h u m f a r ã o , e ao q u a l 
se d á t a m b é m o n o m e de m o n g o u s t a , m a n g o , o u r a t o d e 
F a r a ó . V i d . B u f f o n . H . N . t o m . 2 6 . 

C C L X X X 7 1 . 2 9 . F o m o s nestes d ias s e g u i n d o a v i a ­
g e m pe las cor rentezas d o nosso A m a z o n a s , e a v i s t a n d o e x ­
tensas p r a i a s , q u e e s t a v ã o che ias de g e n t e , q u e t i n h ã o v i n ­
d o a e l l a s f a b r i c a r m a n t e i g a s de o v o s de t a r t a r u g a . J á f a l ­
í a m o s e m h u m a e s p é c i e de t a r t a r u g a s c h a m a d a s t a r a c a j á s : 
a g o r a d i r e m o s a l g u m a c o u z a sob re a t a r t a r u g a v e r d a d e i ­
r a . • 

C C L X X X V I I . N o s mezes de O u t u b r o , e N o v e m b r o 
s a h e m as t a r t a r u g a s a d e s o v a r e e m t ã o g r a n d e n u m e r o , 
q u e e n c h e m h u m a p r a i a , e a i n d a fieão m u i t a s á b o r d a d a 
a g u a , e sperando , q u e as o u t r a s s e r e c o l h ã o p a r a e l l a s s a h i -
r e m . A b r e m h u m a c o v a na a r ê a , e l o g o q u e a h i l a r g ã o 
os o v o s , q u e c o s t u m ã o ser a t é o n u m e r o de sessenta e q u a ­
t r o c a d a n i n h a d a , os c o b r e m d a m e s m a a r ê a , e c o m t a l a r ­
t e , q u e a l i z ã o a s u p e r f í c i e , p a r a q u e n ã o possa ser c o n h e ­
c i d o o l u g a r . E m q u i n z e d ias s a h e m as t a r t a r u g u i n h a s , e 
v ã o d i r e i t a s á a g u a p o r h u m s i n g u l a r i n s t i n t o . 

C C L X X X V I I I . N o t e m p o , e m q u e as t a r t a r u g a s es­
t ã o nas p r a i a s , h e q u e se f a z o m a i o r p r o v i m e n t o , p o r q u e 
se l a n ç a m ã o d e l l a s , e se v i r ã o c o m as costas p a r a a t e r ­
r a , ficando assim i m p o s s i b i l i t a d a s a m o v e r e m - s e , e se c a r -
r e g ã o p a r a as e m b a r c a ç õ e s . 

C C L X X X I X . Os o v o s n ã o s ó s e r v e m p a r a se c o m e ­
r e m , mas t a m b é m d e l l e s se f a b r i c a o a z e i t e , o u - m a n t e i ­
g a , q u e c o n s t i t u e h u m i m p o r t a n t e r a m o d o c o m m e r c i o en­
t r e as c a p i t a n i a s d o P a r á , e R i o N e g r o . Este azei te se p u ­
r i f i c a ao f o g o . Das b a n h a s d a t a r t a r u g a se e x t r a h e t a m ­
b é m o u t r a m a n t e i g a , q u e he na v e r d a d e e x c e l l e n t e . E m 
f i m a t a r t a r u g a he s a d i a , n u t r i t i v a , e de f á c i l d i g e s t ã o . 
Os i n d i o s a p r e f e r e m a t o d o o o u t r o g ê n e r o de c o m i d a , e 
os nossos e u r o p e o s , c o s t u m a d o s a e l l a , l h e d ã o a m e s m a 
p r e f e r e n c i a . 

• 
(a) Pluch, Spetacle de la nature tom. i . entr. i j . 
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C C L X X X X . A l e m d i s to t a m b é m h a a t a r t a r u g a d a 
t e r r a , c h a m a d a j a b o b í , c u j o f í g a d o passa p o r l u n n b o c a d o 
d e l i c a d o . A sua c o n c h a s u p e r i o r he m u i t o c u r v a . O m a t á -
m a t a he o u t r a q u a l i d a d e de t a r t a r u g a , de figura h o r r e n ­
d a , p o r causa da sua c o n c h a c h e i a d e t u b e r o s i d a d e s , e 
e x c r e c e n c i a s escabrozas , pescoso , e c a b e ç a de l o n g u r a des* 
p r o p o r c i o n a d a . V i v e nos l a g o s . 

C C L X X X X L 3 0 . P o u c o depo i s da m e i a n o u t e des­
te d i a c h e g a m o s n ã o m ü i t o l o n g e d a f o z d o R i o N e g r o . 

C C L X X X X 1 Í . Dezembro 1 . Pelas c i n c o d a m a n h ã 
e n t r a m o s a n a v e g a r o R i o N e g r o . A s s i m se v ê c o m p l e t a 
e m tres d ias e m e i o c o m as suas r e s p e c t i v a s n o u t e s , a v i a ­
g e m q u e p a r a c i m a nos l e v o u t reze d ias t a m b é m c o m h u ­
m a g r a n d e p a r t e das n o u t e s . A x a p i d a c o r r e n t e z a d o A m a ­
zonas p o d e a este r e s p e i t o ser c o m p a r a d a á d o C l i t u n o r i o 
d a O m b r i a , q u e P l i n i o o m o ç o e l e g a n t e m e n t e d e s c r e v e ( 0 ) . 
— P r e c i p i t a - s e , d i z o c i t a d o a u t o r , o C l i t u n o c o m t ã o i g u a l 
d e s c i d a , q u e p a r a o n a v e g a r p a r a b a i x o se p o d e passar 
sem o s o c c o r r o dos r e m o s , e c o m r e m o s de q u a l q u e r q u a ­
l i d a d e q u e s e j ã o , he t r a b a l h o s o s u b i - l o . H u m a , e o u t r a 
destas couzas causa e x t r e m o p r a z e r , aos q u e o n a v e g ã o so­
m e n t e p o r se d e v e r t i r , o u q u e v ã o c o n t r a o fio d a a g u a , 
o u q u e o s i g ã o , f a z e m s u c e d e r o d e s c a n ç o ao t r a b a l h o , 
e o t r a b a l h o ao d e s c a n ç o . 

C C L X X X X 1 I I . A p e n a s os i n d i o s ( s e n d o a m a i o r p a r ­
te d o R i o N e g r o ) a v i s t a r ã o as a l e g r e s ç o l l i n a s , q u e r o d e ã o 
a m a r g e m s e p t e n t r i o n a l deste r i o ; q u e t a n t o a f o r m o s e ã o a 
sua s o b e r b a e n t r a d a n o A m a z o n a s , e q u e m e t e r ã o o r e m o 
n a a g f t a p r e t a , n ã o se p o d e expressar a a l e g r i a , c o m q u e 
l o g o c l a m a r ã o ao seu m o d o , a p l a u d i n d o esta e n t r a d a ao 
s o m d o m e m b y i n s t r u m e n t o de f ô l e g o , f o r t e , e s o n o r o , 
mas de f á c i l f a b r i c a . E u p r ó p r i o s en t i c o n t e n t a m e n t o v e n ­
d o - m e l i v r e dos c o n t í n u o s p e r i g o s d a . n a v e g a ç ã o d o A m a ­
zonas ; p o s t o q u e m e restassem n ã o p o u c o s , c o m t u d o m e ­
nos a t emor i zan t e s , q u e o r i s c o dos passados. E a g o r a p r i n ­
c i p i a r e i a d a r n o t i c i a s d o R i o N e g r o , q u e r e s e r v e i p a r a 
este l u g a r . 

• 

(») Liv. 8. carta 8. 
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Descobrimento do Rio Negro, origem do seu nome, limites dos 
domínios portuguezes neste rio. 

CCLXXXXIV. Bem se deixa ver, que a cór das 
á g u a s d o R i o N e g r o deo m o t i v o a i m p o s i ç ã o d o seu n o ­
m e . E l l a s v is tas n o r i o s ã o d e h u m escuro t ã o f e c h a d o , 
q u e p a r e c e m h u m l a g o de t i n t a p r e t a ; p o r e m a sua v e r ­
d a d e i r a c o r he d e a l a m b r e , c o m o se c o n h e c e , q u a n d o se 
t o m ã o e m h u m c o p o . P è l a s o b s e r v a ç õ e s o p t i c o - f y s i c a s se 
v e m n o c l a r o c o n h e c i m e n t o d a q u e l l a c ô r p r e t a , q u e se de ­
v e p r o c u r a r nas r a z õ e s , d o n d e se t i r ã o ascauzas d a o p a c i ­
d a d e dos c o r p o s . H u m a s ó s u p e r f í c i e , o u l a m i n a d a q u e l l a 
a g u a he d a c ô r de a l a m b r e , e t r a n s p a r e n t e , mas u n i n d o -
se d i v e r s a s l â m i n a s , e s u p e r f í c i e s t u r b ã o a t r a n s p a r ê n c i a , 
e c a u s ã o a o p a c i d a d e , e p o r c o n s e q ü ê n c i a q u a n t o m a i o r 
f u n d o , t a n t o m a i o r s e r á o e scu ro . O q u e b e m se o b s e r v a , 
r e p a r a n d o - s e , q u e â b o r d a da a g u a a t é tres p a l m o s d e e x -
t e n ç ã o , e m q u e o f u n d o n ã o c h e g a a h u m , m o s t r a a a g u a 

-a c ò r de a l a m b r e . A causa desta c ô r de a l a m b r e c o n j e c t u -
ra-se p o r v i r dos b i t u m e s , q u e e n c o n t r a o r i o nos g r a n d e s 
e m u l t i p l i c a d o s rochedos , p o r o n d e passa e m q u a s i t o d o o 
s e u c u r s o descendo das a l tas c o r d i l h e i r a s d e P o p a y a n . O u ­
t r o s q u e r e m , q u e esta c ô r p r o v e n h a das a r v o r e s , q u e i n u n ­
d a , p o r ser t o d o c h e i o d e i l h a s a l a g a d i ç a s : o q u e n ã o p a ­
r e c e i m p r o v á v e l . 

C C L X X X X V". O a n t i g o n o m e d o R i o N e g r o e ra Q u i a -
r i . N a p a r t e s u p e r i o r c o n s e r v a o d e ü é n e y á . E n t r a no A m a ­
zonas n a l a t i t u d e a u s t r a l de t res g r á o s e n o v e m i n u t o s , 
sendo o seu m a i o r t r i b u t á r i o . 

C C L X X X X V I . Nes te l u g a r se c o a n g u s t a p r o d i g i o ­
samen te á p r o p o r ç ã o da sua l a r g u r a : p o r q u e c h e g a n d o es­
t a e m p a r t e a sete p a r a o i t o l egoas , a q u i t e r á h u m q u a r ­
t o d e l e g o a . H e e s p e c t a c u l o a d m i r á v e l o seu e n c o n t r o c o m 
o A m a z o n a s , l u t a n d o a m b o s c o m o e m p o r f i a p a r a f a z e r e m 
p r e d o m i n a r a c ô r das suas á g u a s : mas fica o A m a z o n a s v e n ­
c e d o r , a r r o j a n d o v a l e n t e o n e g r o p a r a a m a r g e m o p p o s t a , 
o q u a l i m p e r c e p t i v e l m e n t e se v a i m i s t u r a n d o c o m © A m a ­
zonas , a t é q u e e m b r e v e e s p a ç o se f a z d o m i n a n t e a c ô r es-
b r a n q u i ç a d a das á g u a s deste. 
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C C L X X X X V Í I . N ã o t e m s ido p o s s í v e l a l c a n ç a r n o « 
í i c i a c e r t a d o anno d o d e s c o b r i m e n t o d o R i o N e g r o . O a n * 
n a l i s t a d o P a r á n ã o nos disse n a d a neste p a r t i c u l a r , ass im* 
c o m o o m i t t i o o u t r a s n o t i c i a s interessantes desta c a p i t a n i a , 
q u e l h e e r a f á c i l a v e r i g u a r no t e m p o , e m q u e esc reveo . 
O q u e se sabe h e , q u e o seu d e s c o b r i d o r f o i P e d r o d a Cos­
ta F a v e l l a : f a m o s o p o r ser h u m dos o f f i c i a e s d a a r m a d a 
d a v i a g e m de Q u i t o , f a m o s o p o r ficar nesta o c c a s i ã o c o m -
m a n d a n d o o des t acamen to na p r o v í n c i a dos e n c a b e l a d o s , 
e f a m o s o p e l a e x p e d i ç ã o d o U r u b u , de q u e j á f a l í a m o s . 
D e p o i s destg, e x p e d i ç ã o , e m q u e se c a s t i g a r ã o as r e b e l d e s 
n a ç õ e s d a q u e l l e r i o , t o r n o u a e l l e o m e s m o P e d r o d a Cos­
t a , e ç o m o t e v e n o t i c i a p a r t i c i p a d a p e l o s i n d i o s , de q u e 
n o Q u i a r i o u R i o N e g r o h a b i t a v a a n a ç ã o d o s T a r u m á s , a 
f o i p r o c u r a r c o m o p a d r e F r e i T h e o d o s i o r e l i g i o s o M e r c e ­
n á r i o , e p o r v i a dos A r u a q u í s , j á m e n c i o n a d o s p e l o mes­
m o p a d r e , f o i a d m e t i d a a p r a t i c a , e se f u n d o u a p r i m e i -
j a p o v o a ç ã o d o R i o N e g r o . 

C C L X X X X V Í 1 I . O g e n e r a l d o estado A n t ô n i o d e 
A l b u q u e r q u e C o e l h o m a n d o u e d i f i c a r a f o r t a l e z a d a b a r ­
r a deste r i o p o r F r a n c i s c o d a M o t t a F a l c ã o , e f o i o seu 
p r i m e i r o c o m m a n d a n t e A n g é l i c o de B a r r o s . O r a sendo ce r ­
t o , q u e a e x p e d i ç ã o d o U r u b ú f o i no anno de 1665 , m e 
p e r s u a d o , q u e o d e s c o b r i m e n t o d o R i o N e g r o , q u e l h e f o i 
p o s t e r i o r , v i r i a a ser pe los annos de 1668 , e 1 6 6 9 , d a n ­
d o l u g a r a esta c o n j e c t u r a a c e r t e z a , de q u e nesses annos 
a n d a v a P e d r o d a Costa o c c u p a d o nas t ropas de resgates n o 
A m a z o n a s (a). 

C C L X X X X I X . Q u a n d o f a l l o e m d e s c o b r i m e n t o , q u e ­
r o d i z e r d a e n t r a d a i n t e r i o r , e r e d u c ç ã o das n a ç õ e s ; p o r ­
q u e a sua b a r r a j á a n t e c e d e n t e m e n t e e r a c o n h e c i d a ; po i s -
q u e d e l i a se d á n o t i c i a na v i a g e m do nosso P e d r o T e i x e i ­
r a , m e n c i o n a n d o a l g u m a s n a ç õ e s h a b i t a n t e s d o m e s m o r i o , 
c o m o s ã o os U a r a n á c u a c é n a s , q u e depo i s r e d u z i m o s . T i ­
n h a v i n d o p a r a a g u a r n i ç ã o da f o r t a l e z a o sa rgen to G u i ­
l h e r m e V a l e n t e , o q u a l c o m h e r ó i c o e s f o r ç o e n t r o u n a 
e m p r e z a de p e n e t r a r o r i o , c o n h e c e r , e d o m e s t i c a r as m u i ­
tas n a ç õ e s , q u e l h e d i z i ã o h a b i t a v ã o n e l l e , e c o m e f f e i t o 

(<0 Bèrred Ann. liv. 17 § 1166. s seg. 
M 
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c h e g a n d o á b o c a d o r i o C a b u r i z íVz a m i z a d e c o m cs Ca-
b u r i c e n a s , d e p o i s c o m os C a r a y a í s , e u l t i m a m e n t e c o m os 
M a n á o s c o m os' quaes se a í l i o u r e c e b e n d o p o r m u l h e r a 
f i l h a de h u m dos seus p r i n c i p a e s . A estas n a ç õ e s v i e r ã o 
c a t h e c h i z a r os r e l i g i o s o s d o C a r m o , q u e r e d u z i r ã o m a i s 
o u t r a s , q u e h a b i t a v ã o nos r io s , q u e d e s e m b o c ã o no N e ­
g r o . 

CCC. P o r e m o t o t a l , e u l t i m o d e s c o b r i m e n t o d o R i o 
N e g r o se d e v e á s t ropas c h a m a d a s de r e s g a t e , q u e a u -
t h o r i s a d a s c o m as l e i s , e o r d e n s n e c e s s á r i a s h i ã o a p r o c u ­
r a r escravos á q u e l l a s n a ç õ e s , e j u n t a m e n t e descer i n d i o s 
p a r a as nossas a l d e i a s de sor te q u e nos annos d e 1743 , e 
1 7 4 4 se p e n e t r o u p e l o R i o N e g r o ao O r i n o c o d e s c o b r i n d o -
se o b r a ç o d e l l e c h a m a d o P a r a u á , e o c a n a l C a c i q u i a r í , 
q u e o c o m m u n i c a i m m e d i a t a m e n t e c o m o R i o N e g r o : i s to 
a n t e s q u e os cas te lhanos t i v e s s e m n e m ao menos n o t i c i a d o 
d i t o P a r a u á , e C a c i q u i a r í : p e l o c o n t r a r i o d u v i d a n d o seus 
e s c r i p t o r e s d a m e s m a c o m m u n i c a ç ã o , c o m o se p o d e v e r 
d a o b r a d o J e s u í t a G u m i l l a , s u p e r i o r das m i s s õ e s d o O r i ­
n o c o , i n t i t u l a d a O r i n o c o i l l u s t r a d o ( « ) . E s c r e v e r e i as suas 
p a l a v r a s p o r s e r e m m u i t o e x p r e s s i v a s neste p a r t i c u l a r : 
zrr N i y o ( d i z o c i t a d o a u t h o r ) n i M i s s i o n e r o a l g u n o d e l o s 
c jue c o n t i n u a m e n t e n a v e g a n cos teando e l O r i n o c o , h e m o s 
v i s t o e n t r a r , n i s a l i r a l t a l R i o N e g r o . D i g o n i e n t r a r , n i 
s a l i r ; p o r q u e s u p u e s t a l a d i c h a u n i o n d e r i o s , r e s t a b â p o r 
a v e r i g u a r de los d o s , q u i e n d a b a d e b e b e r a q u i e n ? P e r o 
l a g r a n d e , y d i l a t a d a c o r d i l l e r a , q u e m e d i a e n t r e M a r a n -
h o n , y O r i n o c o , escuza a los r i o s d e este c u m p l i m e n t o % 

y n ó s o u t r o s de esta d u d a . r r 
C C C I . E n a m e s m a o b r a fazendo-se h u m a e x a c t a d i s -

c r i p ç ã o d o O r i n o c o , n u m e r a n d o - s e os r i o s , q u e l h e s ã o t r i ­
b u t á r i o s , se n ã o d i z p a l a v r a d a p a r t e s u p e r i o r , o u b r a ç o 
d o P a r a u á , n e m menos d o C a c i q u i a r í . 

C C C I I . N o d i t o anno de 1744 e n t r o u F r a n c i s c o X a ­
v i e r d e M o r a e s e m c o m p a n h i a d e o u t r o s p o r t u g u e z e s c o m 
h u m a p u b l i c a , e a u t h o r i z a d a b a n d e i r a p e l o r i o C a c i q u i a ­
r í , e s a h i n d o depo i s p e l o P a r a u á e n c o n t r o u q u a s i j u n t o ao 
O r i n o c o v e r d a d e i r o ao J e s u í t a M a n o e l R o m ã o , q u e p o r 

(<í) I . pari, cap. 2 pag. 17. 
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h u m a c a s u a l i d a d e n a v e g a v a p o r a q u e l l e r i o , o q u a l t r o u * 
x e c o n s i g o p a r a o â r r a i a l d e A v i d á . Essa f o i a p r i m e i r a 
o c c a z i a o , e m q u e cas te lhanos v i r ã o a q u e l l e s r i o s : e e n t ã o 
disse o m e s m o J e s u i t a , q u e h i a d e s e n g a n a r cs m o r a d o r e s 
d o O r i n o c o , de q u e este se c o m m u n i c a v a c o m o R i o N e ­
g r o , e t ã o r e m o t a s e r ã o as n o t i c i a s desta c o m m u n i c a ç ã o , 
q u e n o O r i n o c o se c r i a , q u e os h a b i t a n t e s d o R i o N e g r o 
e r ã o g i g a n t e s . 

C C C Í I I . P o r o n d e fica p a t e n t e , q u e todas as d esc l i ­
b e r t a s f e i t a s a t é a q u e l l e l u g a r s ã o dos p o r t u g u e z e s , q u e 
p e l a sua i n d u s t r i a , e t r a b a l h o s as c o n c l u i r ã o : p o i s q u e os 
cas te lhanos n ã o s ó i g n o r a v ã o a q u e l l e s p a i z e s , mas a t é os 
t i n h ã o p o r f a b u l o z o s . 

C C C Í V . M a s t a m b é m antes d o d i t o anno d e 1744 j á 
os p o r t u g u e z e s c o n h e c i ã o a m a i o r p a r t e d o R i o N e g r o das 
c a c h o e i r a s p a r a c i m a ; p o r q u e nos annos de 1 7 2 5 , e 2 6 s u -
b i ã o v a r i a s t r o p a s s u p e r i o r m e n t e aos d i t o s d e s t r i c t o s , c h e ­
g a n d o ao Y a u i t á , q u e de sagoa q u a s i nas cabece i r a s d o 
R i o N e g r o , e n ã o menos q u e v i n t e d ias de v i a g e m s u p e ­
r i o r á f o z d a C a c i q u i a r í . N o a n n o d e 1740 c o n t i n u o u o mes­
m o a r r a i a l n o Y a c e i t á . N o s annos s egu in t e s c o n t i n u a r ã o 
os a r ra iaes das t ropas n o p o r t o d o p r i n c i p a l C o u c í , p r ó x i ­
m o a M a r a b i t á n a s . Destes a r r a i ae s se d e s p e d i r ã o co rpos d e 
g e n t e p o r todos os r i o s , q u e d e s a g o ã o no R i o N e g r o , a t é 
c h e g a r e m ao I n i r i d á , e o u t r o s m u i t o s , d e s c e n d o , e r e sga ­
t a n d o i n d i o s nos mesmos . T o d a s estas descube r t a s e r ã o f e i ­
tas p o r cabos a u t h o r i s a d o s , e os a r r a i ae s f o r m a d o s á c o n t a 
d a f a z e n d a de S. M a g e s t a d e . 

CCCV". Estes f ac to s se a c h ã o l e g a l m e n t e p r o v a d o s ; e 
j u s t i f i c a d o s p o r o r d e m d o g o v e r n a d o r , e c a p i t ã o g e n e r a l , 
q u e f o i deste estado o i l l u s t r i s s i m o e e x c e l l e n t i s s i m o M a ­
n o e l B e r n a r d o de M e l l o de Cas t ro , d i r i g i d a e m o f í i c i o d e 
n o v e de S e t e m b r o de 1763 ao o u v i d o r g e r a l do P a r á , p a -
r a q ü e procedesse á m e s m a j u s t i f i c a ç ã o j a q u a l se c o n t i n u o u 
n a o u v i d o r i a desta c a p i t a n i a : m o s t r a n d o a q u e l l e g e n e r a l 
n e s t e , e i f o u t r o s p a r t i c u l a r e s o seu i n i m i t á v e l ze lo no ser­
v i ç o de S.. M a g e s t a d e , e n a c o n s e r v a ç ã o , e d e f e z a dos seus 
Reaes d o m í n i o s . 

C C C V I . N ã o obs tan te p o r e m a i n d i s p u t á v e l c e r t e z a , 
e n o t o r i e d a d e dos mesmos f a c t o s , e da sua n e c e s s á r i a c o n -
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c l u d e n e i a , e s q u e c i d o d e l l e s D . Joze de I t u r r i a g a c o m m i s -
sa r io de S. M a g e s t a d e c a t h o l i c a p a r a a e x e c u ç ã o dos l i ­
m i t e s d a A m e r i c a e n t r e P o r t u g a l , e H e s p a n h a , d i r i g i o 
h u m a c a r t a e m v i n t e de M a i o de 1763 ao nosso d i t o g e ­
n e r a l , r o g a n d o - l h e a e v a c u a ç ã o dos des tacamentos p o r t u ­
guezes dos d e s t r i c t o s das cachoe i r a s d o R i o N e g r o , ass i» 
g n a n d o - n o s p o r l i m i t e a c a c h o e i r a d o C o r o c o b i . Ca r t a q u e 
p r o d u z i o a e l e g a n t e , s o l i d a , e i r r e p l i c a v e l r e s p o s t a , q u e 
t e n h o o g o s t o de c o p i a r neste l u g a r . 

Resposta. 

CCCVII. — Excellentissimo Sr. Mui senhor meu. Em 
c o n s e q ü ê n c i a d o a m o r , c o m q u e S. M a g e s t a d e c a t h o l i c a 
firmou a paz c o m a c o r o a F i d e l i s s i m a , r e c e b i a c a r t a d e 
V . E x . a e m da t a de v i n t e d e M a i o d o a n n o c o r r e n t e , c o ­
m o h u m a p r o d u c ç ã o d o c o r d i a l a f f è c t o , e s i n c e r a a l i a n ç a 
d e a m i z a d e n o v a m e n t e e s t a b e l e c i d a e n t r e os a u g u s t o s p r í n ­
c i p e s nossos a m o s , e p o r e l l e s m a n d a d a a l t e r n a r e n t r e os 
vassa l los d e a m b a s estas a m a b i l i s s i m a s c o r o a s : c o r r e s p o n ­
d ê n c i a , q u e m e he t ã o a g r a d á v e l , c o m o s e n s i v è l a m a t é ­
r i a , q u e c o n t e m a c a r t a d e V . E x . a ; p o i s t r a n s c e n d e n d o o 
p o d e r das nossas j u r i s d i ç õ e s i n t e i r a m e n t e nos p r i v a de a 
t r a t a r , q u a n t o ma i s d e a r e s o l v e r , sobre h u m i m p o r t a n t e 
a s s u m p t o r e s e r v a d o aos nossos m o n a r c h a s , q u e fizerão a p a z , 
e as p o t ê n c i a s , q u e a g a r a n t i r ã o . P e r t e n d e V . E x . a , q u e e u 
m a n d e r e t i r a r os des t acamen tos das t ropas , q u e g u a r n e c e m 
as m a r g e n s d o R i o N e g r o desde a c a c h o e i r a d o C o r o c o b i 
p a r a c i m a , e r e s t i t u i r os i n d i o s das p o v o a ç õ e s , c o m o abso­
l u t o m o t i v o d e s e rem estes d a d e v o ç ã o d e H e s p a n h a , e 
a q u e l l a s t e r ras dos seus mesmos d o m í n i o s . P e r m i t a - m e V . 
E x . a , q u e e m d e f e z a d a v e r d a d e d ê a V . E x . a as n o t i c i a s , 
q u e q u a l i f i c ã o esta c a u s a , a i n d a q u e n ã o s u p o n h o novas 
ao c o n h e c i m e n t o , e i n s t r u c ç ã o de V . E x . a ; po i s as t e r á a d ­
q u i r i d o e m t o d o o t e m p o , q u e s e rve a S. M a g e s t a d e ca ­
t h o l i c a nesta p a r t e d a A m e r i c a , 

C C C V I Í I . A p o s s e s s ã o d o R i o N e g r o h e t ã o a n t i g a 
n a c o r o a p o r t u g u e z a , q u e p r i n c i p i o u l o g o c o m o d o m í n i o 
das mais c o l ô n i a s , q u e t e m neste estado , sendo todos os 
vassa l los d e l l e os q u e d e t e m p o i m m e m o r a v e l o n a v e g a -
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r ã o s e m p r e , d e s f r u t a n d o todos os anncs os h a v e r e s , q u e 
p r o d u z i ã o os s e r t õ e s de a m b a s as suas m a r g e n s , c o m t ã o 
e f f i c a z c u r i o s i d a d e , q u e c o n t i n u a m e n t e e s t e n d i ã o a sua 
n a v e g a ç ã o p e l a m ã i d o r i o m u i t o s d ias de v i a g e m a c i m a 
d a b o c a d a C a c i q u i a r í , e p o r va r i a s ou t r a s bocas , q u e t e m 
o m e s m o r i o , de sor te q u e e m t o d o este t e m p o f o i o R i o 
. N e g r o e n c u b e r t o , n ã o s ó ao d o m í n i o , mas t a m b é m ao c o ­
n h e c i m e n t o h e s p a n h o l , q u e i g n o r a n d o t o t a l m e n t e a sua 
s i t u a ç ã o h y d r o g r a f i c a , q u e s t i o n a v ã o a sua o r i g e m , e a 
sua d i r e c ç ã o a t é o anno de 1 7 4 4 , e m q u e c u r i o s a m e n t e a 
q u i z i n d a g a r o P . M a n o e l R o m ã o r e l i g i o z o d a C o m p a n h i a 
c h a m a d a de J e s u s , e s u p e r i o r das m i s s õ e s , q u e d i r i g i a a 
sua c o n g r e g a ç ã o no r i o O r i n o c o , v i n d o p o r e l l e a e n t r a r 
n o r i o C a c i q u i a r í , aonde e n c o n t r o u h u m a t r o p a p o r t u g u e ­
z a ; n a sua c o m p a n h i a desceo a t é o R i o N e g r o , aonde f e z 
p o u c a d e m o r a , e d o n d e l o g o v o l t o u , d i z e n d o , q u e h i a 
d e s e n g a n a r os m o r a d o r e s d o O r i n o c o , de q u e as suas á g u a s 
p a g a v ã o f e u d o á s co r r en t e s d o R i o N e g r o , a t é e n t ã o des­
c o n h e c i d o dos c a s t e l h a n o s , n ã o s ó p e l a v i a d o C a c i q u i a r í , 
mas p e l a dos r i o s I n i r i d á , P a s s a v i c á , T u m b ú , A ^ e , q u e 
t a m b é m d o C r í n c c o c o r r e m a e n t r a r n o R i o N e g r o , c u j a s 
d i í f e r e n t e s á g u a s s u l c a r ã o s e m p r e as canoas p o r t u g u e z a s , 
p o r s e r em u ç u a e s á sua pos se , e i n c ó g n i t a á n o t i c i a hes-
p a n h o l a , 

C C C I X . Des ta e x p e r i ê n c i a , q u e f e z o d i t o r e l i g i o z o , 
n ã o s u r t i o a c ç ã o a l g u m a d a p a r t e de H e s p a n h a , c o m q u e 
p r e s u m i s s e l e g i t i m a r a sua posse i m a g i n a r i a , a t é o a n n o 
d e 1759 , e m q u e c o m o m o t i v o das Reaes d e m a r c a ç õ e s 
m a n d o u V . E x . a ao R i o N e g r o o a l f e r e s D o m i n g o s S i m ã o 
L o p e s , o s a r g e n t o F r a n c i s c o F e r n a n d e s B o b a d i l h a , e o u ­
t r o s h e s p a n h o e s , a s abe rem d o a r r a i a l p o r t u g u e z des t ina ­
d o p a r a as c o n f e r ê n c i a s das Reaes d i v i s õ e s , e e l les de ca ­
m i n h o v i e r ã o c o m c landes t inas p r a t i c a s p e r s u a d i n d o os í n ­
d i o s á s u a c o m m u n h ã o , e f o r m a n d o e m a l g u m a s p o v o a ç õ e s 
dos p r i n c i p a e s , c aza s , c o m o p r e t e x t o de p r e v i n i r e m a r ­
m a z é n s , e m q u e r e c o l h e s s e m as b a g a g e n s d o seu r e s p e c t i ­
v o c o r p o , q u a n d o descesse p a r a o a r r a i a l das c o n f e r ê n c i a s . 
C o m esta o c ç a s i ã o - s e e s t a b e l e c e r ã o ; na p o v o a ç ã o de S. Car ­
l o s , e de l á se es tendeo o sa rgen to F r a n c i s c o F e r n a n d e s 
B o b a d i l h a p e l a b a r r a d o R i o N e g r o a t é a p r i m e i r a p o v o a -
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ç ã o dos M a r a b i t a n a s , q u e h a p o u c o t e m p o a b a n d o n o u , 
q u e i m a n d o os i n d i o s as suas mesmas r ú s t i c a s h a b i t a ç õ e s . 
Estes s ã o os p r i n c í p i o s , de q u e V . E x . a q u e r d e d u z i r a p e r -
t e n ç ã o ao R i o N e g r o , e estas s ã o as r a z õ e s d a nossa p a r ­
t e , a q u e V. E x . a c h a m a v i o l ê n c i a s p r a t i c a d a s no t e m p o 
d a b o a a m i z a d e . 

C C C X . A 1 v i s t a de h u m a , e o u t r a j u s t i ç a p a r e c e , 
•que V . E x . a n ã o s ó m e d e s c u l p a , mas j u n t a m e n t e m e o b r i ­
g a a f a z e r - l h e a r e c o n v e n ç ã o , p a r a q u e V . E x . a m a n d e r e ­
t i r a r os des tacamentos das p o v o a ç õ e s de S. C a r l o s , S. F i -
l i p p e , e m a i s p o v o a ç õ e s p r a t i c a d a s do C a c i q u i a r í p a r a b a i ­
x o , p o r se t e r e m i n t r o d u z i d o todas nas d e p e n d ê n c i a s d o R i o 
N e g r o . Este r e q u e r i m e n t o , q u e l i g i t i m a m e n t e f a ç o a V . 
E x . a a c o m p a n h a r á a c o n t a , q u e p r o x i m a m e n t e d a r e i a S. 
M a g e s t a d e F i d e l i s s i m a p a r a a c o m m u n i c a r a S. M a g e s t a ­
d e c a t h o l i c a . 

C C C X I . C o m q u e h o r r o r , e e s c â n d a l o d a r a z ã o n ã o 
o u v i r i a V . E x . a o u t r a s e m e l h a n t e p r o p o s t a , se e u l h a f i ­
zesse , p a r a q u e mandasse e v a c u a r de t ropas , e i n d i o s os des-
t r i c t o s d o O r i n o c o ? H e c e r t o , q u e este pensamen to p o r i n ­
j u s t o c a u s a r i a e m V. E x . a h u m a d m i r á v e l a s sombro ; po i s 
a f f e c t a v a q u e r e r d i s p o r , e g o v e r n a r o p r e s i d i o a l h e i o . 

C C C X I I . N o t r a t a d o a n n u l a t o r i o dos l i m i t e s , e neste 
u l t i m o das pazes , c o n v i e r ã o os nossos p r í n c i p e s , q u e as 
c o u z a s se conservassem no estado an teceden te , i s to he , a n ­
tes d a n e g o c i a ç ã o dos l i m i t e s , e antes d o r o m p i m e n t o d a 
g u e r r a , e a o b s e r v â n c i a de a m b o s estes t r a t a d o s , he o u ­
t r a r a z ã o , p a r a nos c o n s e r v a r - m o s n a m e s m a f o r m a , e m q u e 
e s t i v e m o s s e m p r e antes destas duas assignadas é p o c a s . 

C C C X I I I . Se estas duas r a z õ e s , a s s i m c o m o c o n v e n ­
c e m o e n t e n d i m e n t o , p e r s u a d i r e m a v o n t a d e de V . E x . a ; 
e s t o u c e r t o , q u e V . E x . a d e s i s t i r á da e m p r e z a , q u e p o r 
t o d o s os t í t u l o s e s t á r e c o m m e n d a d a s ó ao p o d e r R e a l , e 
a m i g á v e l c o n v e n ç ã o dos nossos r e s p e c t i v o s m o n a r c h a s , e m 
C u j a sobe rana e F i d e l i s s i m a p r e z e n ç a p o r e i na p r i m e i r a 
f r o t a a c a r t a d e V . E x . a , p a r a q u e v i s t a a sua m a t é r i a a 
t r a t e Sua M a g e s t a d e F i d e l i s s i m a c o m a c o r t e de C a s t e l l a ; 
e a d e l i b e r a ç ã o , q u e sob re e l l a as duas Mages t ades f o ­
r e m s e r v i d o s á c o r d a r , as p a r t i c i p a r e m o s r e c i p r o c a m e n t e 
e x e c u t a n d o as o rdens 3 q u e nos d i r i g i r e m a este res -
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p e i t o , e p o r e l l a s t e r e i e u m a i s o c c a z i õ e s de p o s s u i r a h o n ­
r a , e c o r r e s p o n d ê n c i a de V . E x . a , e de l h e v o t a r r e n d i d a , 
e fiel v o n t a d e , c o m q u e o d e z e j o s e r v i r . Deos g u a r d e a V . 
E x . a m u i t o s annos. G r ã o P a r á v i n t e seis de A g o s t o de 1763 
— M a n o e l B e r n a r d o de M e l l o de Cas t ro z z E x c e l l e n t i s s i -
m o Sr. D . Joze de I t u r r i a g a . 

C C C X 1 V . Es t a resposta s e r á s e m p r e t i d a n ã o s ó c o ­
m o m o n u m e n t o p e r p e t u o d o j á l o u v a d o z e l o , mas t a m b é m 
dos i n c o m p a r a v e i s t a l en tos d a q u e l l e e s c l a r e c i d o g e n e r a l » 

C C C X V . P o r o n d e se c o n h e c e , q u a n t o b e m f u n d a d o s 
s e j ã o os d i r e i t o s d e P o r t u g a l sobre o d o m i n i o d o m e s m o 
P a r a u á , C a c i q u i a r í , p a r t e s u p e r i o r d o R i o N e g r o , de t o ­
dos os r i o s co la te raes de h u n s , e o u t r o s , e te r ras a d j a c e n ­
tes : d o m i n i o f u n d a d o i n c o n t r a s t a v e l m e n t e e m todos os d i ­
r e i t o s d e i n v e n ç ã o , o c c u p a ç ã o , e posse , e todos os m a i s 
q u e se c o s t u m ã o a l l e g a r p a r a p r o v a s d a l e g i t i m i d a d e d a 
p o s s e s s ã o das te r ras n o v a m e n t e d e s c u b e r t a s , e f u n d a d o e m 
f a c t o s d e e v i d e n t e ce r teza , e q u e e x i s t e m e m d o c u m e n t o s 
i n d i s p u t á v e i s , e c o n c l u d e n t e s . M o s t r a n d o - s e ass im c l a r a ­
m e n t e sem f o m e n t o , e r a z ã o a l g u m a de d i r e i t o a f u n d a ç ã o 
dos cas te lhanos d o seu p r e s i d i o de S. Car los na m a r g e m d o 
R i o N e g r o , e j u n t a m e n t e as m a i s p o v o a ç õ e s d o P a r a u á f e i ­
tas p o r i a m a b u s o d a b o a f é , c o m q u e e n t r a r ã o p o r a q u e l ­
l es d e s t r i c t o s n a o c c a z i ã o , e m q u e se l h e f a c u l t o u o t r a n ­
s i t o p o r causa d a e x e c u ç ã o dos t r a t ados dos l i m i t e s d a 
A m e r i c a e n t r e as duas c o r o a s ; p o i s q u e sendo n e c e s s á r i o 
t r a n s p o r t a r e m as b a g a g e n s dos seus c o m m i s s a r i o s , e p a r a 
c o m m o d i d a d e d a passagem p r i n c i p i a r e m a l e v a n t a r h u m a s 
cabanas , e d a h i a r r o g a r e m a s i a posse d a q u e l l e s l u g a r e s : 
conhecendo-se p o r esta f o r m a , q u e sendo a q u e l l e t r a n s i t o 
c o n c e d i d o p o r h u m m o d o p r e c á r i o , e m e r a f a c u l d a d e , 
n ã o s ã o estes m e i o s l í c i t o s e m d i r e i t o p a r a p o r e l l e s esta­
b e l e c e r posse , e a d q u i r i r d o m i n i o . P o r e m v a m o s c o n t i n u a n ­
d o a nossa v i a g e m . 

C C C X V I . Dezembro 1 . Pe las n o v e d a m a n h ã deste 
d i a c h e g a m o s d Fortaleza da barra d o nosso R i o N e g r o , 
a o n d e m e d e m o r e i p o r t o d o e l l e p a r a d a r d e s c a n ç o aos i n ­
d i o s . J u n t o a esta f o r t a l e z a e s t á h u m a n ã o p e q u e n a p o v o a ­
ç ã o de i n d i o s , na q u a l h a b i t ã o j u n t a m e n t e v á r i o s m o r a d o ­
r e s b r a n c o s , fica n a m a r g e m o r i e n t a l d o r i o e m h u m te r -
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r e n o e n x u t o , e e l e v a d o , a i n d a q u e e m p a r t e s , d e s i g u a l . 
E x i s t e a q u i h u m o f í i c i a l c o m m a n d a n t e da m e s m a f o r t a l e ­
za c o m a sua g u a r n i ç ã o m i l i t a r . Es ta f o r t a l e z a s e rve de r e ­
sisto , e d e f e z a á e n t r a d a d o m e s m o r i o . 

C C C X V í í . A s n a ç õ e s de i n d i o s , q u e h a b i t ã o a p o ­
v o a ç ã o , s ã o B a n i b á , B a r é , e P a s s é de sc ida u l t i m a m e n t e 
d o J u p u r á . Os M u r a s i n f e s t ã o as suas v i s i n h a n ç a s , p e l o q u e 
h e p e r i g o s a a passagem p a r a a m a r g e m o p p o s t a , q u e sen­
d o as terras m a i s f é r t e i s , ficão sem c u l t u r a p o r causa d a ­
q u e l l e g e n t i o . 

C C C X V I I I . 2 . N a m a d r u g a d a deste d i a s e g u i m o s 
v i a g e m c o n t i n u a n d o - a s e m p r e p e l a m a r g e m s e p t e n t r i o n a l . 
A o a m a n h e c e r en t r amos a r o d e a r h u m a e s p a ç o s i s s i m a e n ­
seada , a v i s t a m o s o l u g a r d a a n t i g a , e p r i m e i r a p o v o a ç ã o , 
q u e h o u v e neste r i o , de q u e j á f a l í a m o s . P o v o a ç ã o , q u e c h e ­
g o u a t e r o u t o c e n t o s h o m e n s d e g u e r r a , a m a i o r p a r t e d a 
n a ç ã o T a r u m á , h o j e e x t i n c t a . M u d o u - s e esta p o v o a ç ã o p a ­
r a o l u g a r de Ayrão, de q u e a d i a n t e f a l l a r e m o s . A ' s o i t o 
d a n o u t e t í n h a m o s c h e g a d o á s p r i m e i r a s i l h a s c h a m a d a s 
v u l g a r m e n t e d e A n a v i l h a n a s , c o r r u p ç ã o d o n o m e d o r i o 
A n a u é n e , q u e d e s e m b o c a no R i o N e g r o p e l a p a r t e d o n o r ­
t e . H e este T Í O h a b i t a d o d a n a ç ã o A r u a q u í , m u i t o g u e r ­
r e i r a , e a n t r o p ó f a g a , mas sem d e f o r m i d a d e a l g u m a a r t i ­
ficial, das q u e c o s t u m ã o p r a t i c a r as n a ç õ e s d o A m a z o n a s . 

C C C X I X . 3 . 4 . Nestes d o u s d ias c o n t i n u a m o s s e m ­
p r e a n a v e g a ç ã o p o r en t r e canaes compos tos p e l o i n e x t r i -
c a v e l l a b i r i n t o d e i l h a s de d ive r sa s g r a n d e z a s , s e g u i n d o v a ­
r i a s d i r e c ç õ e s de r u m o s . 

C C C X X . 5 . T í n h a m o s c o n t i n u a d o a v i a g e m a t r a v e s ­
sando a p r o c u r a r a m a r g e m m e r i d i o n a l d o nosso r i o , e 
p o r seis horas e m e i a c h e g a m o s ao l u g a r de Ayrão. F i c a 
este l u g a r ba s t an t emen te e m m i n e n t e ao r i o . P e l o poen te o 
b a n h a h u m p e q u e n o r i a c h o . N o a l t o c o r r e h u m a b e m f o r ­
m a d a p l a n í c i e , e m q u e e s t ã o dispostas as ruas . A s n a ç õ e s , 
d e q u e se c o m p õ e este l u g a r , p r ezen t emen te s ã o A r u a q u í , 
M a n á o , e T a c ú , desc idos estes p r o x i m á m e n t e p a r a o mes­
m o l u g a r , n a ç ã o de q u e n ã o h a v i a n o t i c i a an t eceden t e . O 
n o m e a n t i g o desta p o v o a ç ã o e ra J a ú , d e n o m i n a ç ã o , q u e 
t i r a d o r i o , q u e l h e fica v i s i n h o p e l a p a r t e d o poen te , f r e ­
q ü e n t a d o d o g e n t i o M u r a , q u e U e l l e c o m m e t e m u i t a s hos -
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t i l i d a d e s * A c b a - s e esta p o v o a ç ã o e m bas tan te d e c a d ê n c i a j 
p o r q u e sendo c o m p o s t a p e l a m a i o r p a r t e dos i n d i o s h a b i ­
tantes na m a r g e m oppos ta a este l u g a r , l h e s ã o f á c e i s as 
f u g i d a s p a r a as suas p r ó p r i a s t e r ras , aonde c h e g ã o e m m e ­
nos de h u m d i a . JNas v i s i n h a n ç a s deste l u g a r he a b u n d a n ­
te o b r e u . H a t a m b é m v a r i a s m a d e i r a s f i n i s s i m a s , e c o m 
e s p e c i a l i d a d e p á o r o x o . 

C C C X X I . F o m o s neste d i a c o n t i n u a n d o a v i a g e m pe-« 
l a m a r g e m a u s t r a l ; p o r e m a p o u c a d i s t a n c i a nos i n t r o d u ­
z i m o s pe las i l h a s , q u e s ã o i n n u m e r a v e i s . N a m e s m a m a r ­
g e m d e s e m b o c a o r i o U n i n í , q u e c o r r e p a r a l l e l o ao J a ú , 
e q u e c o m o este , he t a m b é m f r e q ü e n t a d o dos M u r a s . A b u n ­
d a e m t a r t a r u g a s , e c u p a i v a , a m b o s t e m as suas f o n t e s 
p r ó x i m a s ao l a g o C u d a y á s , de q u e j á t r a t a m o s . 

C C C X X I I . 6 . A ^ o i t o horas d a m a n h ã c h e g a m o s 
a v i l l a d e Moura. F i c a esta v i l l a na m a r g e m a u s t r a l d o 
R i o N e g r o e m h u m b a i x o , mas e n x u t o , f o r m a d o sob re 
h u m a p e d r e i r a , q u e se estende á r o d a d a m e s m a . N a e n ­
t r a d a f o r m a h u m a e s p a ç o s a p r a ç a , e m q u e depo i s d a i g r e ­
j a c o r r e h u m a r u a . Segue-se l o g o o u t r a d i r i g i n d o - s e p a r a 
o nascente , c o m m u n i c a d a c o m o u t r a m a i s e x t e n s a , q u e 
v a i d a r ao poen te . Es t a r u a h e m u i t o a g r a d á v e l ; p o r q u e 
e s t á t o d a c h e i a d e l a r a n j e i r a s , q u e f azendo -a a p r a z í v e l c o m 
a f r e s c u r a d a s o m b r a , a f a z e m t a m b é m de b e l l a v i s t a . F o i 
e r e c t a e m v i l l a n o anno de 1758 p e l o g o v e r n a d o r e c a p i ­
t ã o g e n e r a l F r a n c i s c o X a v i e r d e M e n d o n ç a F u r t a d o , i m ­
p o n d o - l h e o n o m e , q u e a g o r a c o n s e r v a . 

C C C X X 1 I I . C o m p õ e - s e esta v i l l a das n a ç õ e s M a n á o , ' 
C a r a y á s , C o e u á n a , e J ú m a , e d e v á r i o s m o r a d o r e s b r a n ­
cos , q u e se a p l i c ã o á c u l t u r a d o c a f é , e c a c á o , sendo 
e l l a h u m a das m a i s b e m p o v o a d a s desta c a p i t a n i a . Destas 
n a ç õ e s he m u i t o f a m o s a a C a r a y á s , a n t i g a m e n t e g u e r r e i r a , 
a n í a g o n i s t a d a n a ç ã o M a n ô a . A l e m d o res to desta n a ç ã o , 
q u e h a b i t a v a nesta v i l l a , i g n o r a v a - s e q u e houvesse m a i s 
a l g u m a p a r t e e n t r a n h a d a nos bosques : p o r e m o anuo pas­
sado r e p e n t i n a m e n t e e n t r o u n e l l a h u m a p o r ç ã o d e g e n t e , 
q u e v e i o f u g i n d o á s h o s t i l i d a d e s d o g e n t i o M u r a , q u e e n ­
t r a n d o nas suas t e r ras os f ez d e s p e j a r depo i s da m o r t e d e 
m u i t o s , de sor te q u e v i e r ã o p r o c u r a r o a s y l o d a nossa p o ­
v o a ç ã o , e e n t r a r n a nossa s o c i e d a d e . Os q u e t e m a v e r i g u a -
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d o a o r i g e m d a s o c i e d a d e c i v i l , a t t r i b u i n d o - a a d i v e r s a s 
eauzas , e sendo h u m a d e l l a s a d e f e z a das f o r ç a s e x t e r n a s , 
a c h ã o a q u i h u m a p r o v a d a s u a a s s e r ç ã o ; p o r q u e v i v e n d o 
estes i n d i o s nos ma tos c o m o s e l v a g e R S , somente d e p o i s q u e 
se v i r ã o p e r s e g u i d o s dos seus i n i m i g o s , he q u e p r o c u r a ­
r ã o o r e f u g i o n o b e m d a m e s m a soc i edade c i v i l . 

C C C X X I V . Q u a s i f r o n t e i r o a esta v i l l a d e s á g u a p e ­
l a p a r t e d o n o r t e o Y a u a p i r í , q u e desce d a f a m o s a c o r ­
d i l h e i r a d e G u y a n a , r e c e b e n d o e m s i o u t r o s p e q u e n o s r i o s . 
H e l a r g o , de a g u a b r a n c a , e d e s e m b o c a p o r d u a s b a r ­
ras . H e h a b i t a d o das n a ç õ e s A r u a q u í , C a r i p u n á , e C e r i -
c u m á . A b u n d a e m m a d e i r a d e a n g e l i m , c e d r o , e c u p a í -
ba* H o u v e n e l l e a n t i g a m e n t e h u m a p o v o a ç ã o de i n d i o s . 

C C C X X V . Nes te m e s m o d i a c o n t i n u a m o s a v i a g e m 
S e g u i n d o a m a r g e m a u s t r a l d o nosso r i o , n a v e g a n d o c o m 
b o m v e n t o , depo i s de d a r a l g u m d e s c a n ç o ao m e i o d i a , 
e n t r a m o s a a t ravessa r o r i o p a r a a sua m a r g e m d o n o r t e , 
t e n d o h u m a f a v o r á v e l t r a v e s i a p o r c a u z a d o v e n t o , q u e 
nos s e r v i o á b o l i n a . 

C C C X X V I . Passamos d e f r o n t e d a p r i n c i p a l b a r r a d o 
tio Q u e c e u é n e , c h a m a d o v u l g a r m e n t e Branco p o r causa 
d e c ô r das suas á g u a s , e e m c o n t r a p o s i ç ã o d o n e g r o , n o 
q u a l d e s á g u a p o r q u a t r o boeas . T a m b é m se d á a este r i o 
o n o m e d e P a r a v i a n a t i r a d o d a n a ç ã o d o m i n a n t e n e l l e . 

C C C X X V I I . A r r o j a o r i o B r a n c o bas tan te c a b e d a l 
d e á g u a s , q u e l h e c o m m u n i c ã o m u i t o s r i o s , e l a g o s d e 
g r a n d e e x t e n s ã o , q u e n e l l e d e a g u ã o , e sendo os p r i u c i -
paes p e l a p a r t e d o nascente o M a c o a r é , os l a g o s U a d ú a ú , 
e C u r i ú c ú , U a r í c u r í , e o r i o U a n a ú a ú , s e g u i n d o - s e o m a i o r 
d e l l e s , q u e h e o T a c u t ú , q u e d i r i g e as suas c o r r e n t e s d o 
n a s c e n t e , e n o q u a l d e s e m b o c a o M á h o , e neste o P i r á r a , 
p o r o n d e passado m e i o d i a de v i a g e m p o r t e r r a se e n t r a n o 
R u p u m o n i . P a r a l l e l o ao m e s m o T a c u t ú c o r r e o r i o R u p u -
m o u i , q u e d e s a g u a n d o n o E s s i q u í b e d á c o m m u n i c a ç ã o á s 
c o l ô n i a s de G u y a n a h o l a n d e z a , m e d i a n d o t a m b é m u n i c a ­
m e n t e m e i o d i a de v i a g e m p o r t e r r a d o T a c u t ú ao d i t o R u ­
p u m o n i ; o q u e d e o m o t i v o a c o m m u n i c a ç ã o a n t i g a dos 
i n d i o s d o R i o N e g r o c o m as mesmas c o l ô n i a s . P e l o o c c i -
d e n t e d e s a g u ã o n o r i o B r a n c o os r i o s C o r a t i r í m a n í . O b r a ­
ç o d o o c c i d e n t e , q u e se u n e ao T a c u t ú t e m o n o m e d e 
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U r a r í c o ê r a , o q u a l h e q u e se j u l g a o r i o B r a n c o c o n t i * 
n u a d o , e n e l l e d e s á g u a p e l o n o r t e o P a r i m á , f a m o s o pe* 
l o n o m e , mas n ã o p e l a g r a n d e z a ; p o i s h e d e p e q u e n a c o n ­
s i d e r a ç ã o . 

C C C X X V T I I . O U r a r í c o ê r a h e c a u d a l o s o , e l l e b a n h a 
as m a i s b e l l a s c a m p a n h a s , q u e se p o d e m i m a g i n a r . Es t e 
r i o s e m p r e f o i n a v e g a d o p e l o s p o r t u g u e z e s , q u e e m d i v e r ­
sas e x p e d i ç õ e s e n t r a r ã o n e l l e . N o a n n o de 1740 g o v e r n a n ­
d o este es tado J o ã o d e A b r e u C a s t e l l o B r a n c o e n t r o u n e l ­
l e p o r c a b o F r a n c i s c o X a v i e r d e A n d r a d e , n a q u a l o c c a -
s i ã o s u b i r ã o as b a n d e i r a s , q u e e l l e m a n d o u , q u a s i d o u s 
mezes de v i a g e m . 

C C C X X I X . E m t o d o s estes r i o s h a b i t ã o m u i t a s n a « 
ç õ e s d e i n d i o s , s endo as p r i n c i p a e s P a r a v i á n a , v u l g a r m e n ­
t e c h a m a d a P a r a v i l hana , M a c u x í , U a p i x á n a , S a p a r á , P a -
x i á n a , U a y u r ú , T a p i c a r í , X a p e r ú . , C a r i p o n á ; esta b e l l i -
cos i s s ima n a ç ã o c o n h e c i d a c o m o n o m e d e C a r í b e s na h i s ­
t o r i a d a A m e r i c a . Os q u e v i v e m n o r i o B r a n c o u s ã o d e a r ­
m a s d e f o g o , q u e l he s v e n d e m os h o l a n d e z e s , sendo e n t r e 
e l l e s d e m a i o r e s t i m a ç ã o o uso dos b a c a m a r t e s . 

C C C X X X . Os p o r t u g u e z e s t e m n a v e g a d o o r i o B r a n ­
c o , e t odos os seus r i o s c o l a t e r a e s , d e s c u b r i n d o , e o c c u -
p a n d o as t e r r a s , q u e os m e s m o s b a n h ã o , q u e s ã o e x t e n -
sissimos c a m p o s c o m pastos t ã o p r ó p r i o s p a r a a c r i a ç ã o d o 
g a d o v a c u m , q u e p o d e m c o n t r i b u i r p a r a os m a i s b e m f u n ­
d a d o s e s t a b e l e c i m e n t o s , e a v u l t a d o s in te resses , c o m o a i n ­
d a se espera d a m e r e c i d a a t t e n ç ã o , q u e este o b j e c t o a l ­
c a n ç a r á dos nossos s u p e r i o r e s . 

C C C X X X I . H e o r i o B r a n c o f e c u n d i s s i m o e m t o d o 
o g ê n e r o de p e i x e , suas m a r g e n s f é r t e i s p a r a t o d a a q u a ­
l i d a d e d e p l a n t a ç ã o , e o c a c á o l h e he n a t u r a l i s s i m o . A 
sua a b u n d â n c i a c o n d u z i n f i n i t a m e n t e p a r a a s u b s i s t ê n c i a 
das p o v o a ç õ e s d o R i o N e g r o , p r i n c i p a l m e n t e d a c a p i t a l j 
p o r q u e a n n u a l m e n t e se v ã o a e l l e f a z e r pescar ias de p e i x e , 
e t a r t a r u g a s , q u e a b u n d ã o , e s u p r e m as f a l t a s . E m f i m 
se as l a r g a s c a m p i n a s d o r i o B r a n c o fossem p o v o a d a s d e 
g a d o , e n o m e s m o r i o se es tabelecessem a l g u m a s p o v o a ­
ç õ e s , o b j e c t o s a m b o s , q u e n ã o s ã o de i n s u p e r á v e l d i f i c u l ­
d a d e , e s tou c e r t o , q u e esta c a p i t a n i a c h e g a r i a a h u m i n r 
c r i v e i a u g m e n t o n a p o p u l a ç ã o - , e r i q u e z a s : n ã o sendo m e -
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nos essencia l a f o r t i f i c a ç ã o d a q u e l l e r i o , c o m o o m o s t r a 
a v i s i n h a n ç a d o m e s m o , de q u e j á f a l í a m o s . 

Breve noticia do lago Parimá , ou dourado. 

CCCXXXII. Na divisão , que temos feito do rio Bran* 
t i o , i n c l u í m o s o p e q u e n o r i o P a r i m á , q u e d e p o i s d a des-
c u b e r t a d a A m e r i c a t e m d a d o c o r p o a d e c a n t a d a f á b u l a 
d o l a g o d o u r a d o , q u e t a n t o t e m i n f l a m m a d o as i m a g i n a ç õ e s 
h e s p a n h o l a s . F i n g i o - s e q u e h u m g r a n d e l a g o e s t á s i t u a d o 
n o i n t e r i o r de G u y a n a , e q u e nas suas m a r g e n s e s t á e d i f i -
c a d a a s o b e r b a , e r i c a c i d a d e c h a m a d a — M a n ó a d e i D o -
r a d o — , e q u e a q u i he t ã o v u l g a r o o u r o , q u e t u d o h e 
o u r o ; q u e esta c i d a d e f o i e d i f i c a d a p e l o s P e r u v i a n o s , q u e 
p a r a a l i se r e f u g i a r ã o p a r a se l i v r a r e m d a d o m i n a ç ã o hes-
p a n h o l a . Os e s c r i p t o r e s cas te lhanos d ã o esta h i s t o r i a p o r 
t ã o c e r t a , q u e t e m gas to i m m e n s o c a b e d a l e m e m p r e z a s , 
e v i a g e n s p a r a d e s c o b r i r este f a m o s o l a g o , s e m q u e a t é -
g o r a pudesse a l g u m dos seus d e s c o b r i d o r e s a l c a n ç a r o p r ê ­
m i o d e t ã o f e l i z d e s c u b e r t a . A s v i a g e n s d e P i s s a r r o , O r e ­
l h a n a , O r s u a , Qu e sa d a , U t r e , B e m e , e o u t r a s m u i t a s , 
q u e c o n t ã o a t é o n u m e r o de sessenta, d i r i g i d a s todas a 
este fim se i n u t i l i s a r ã o . P o d e n a v e r d a d e chamar - se a es­
t a t e i m o s a d i l i g e n c i a dos hespanhoes a p e d r a filosofal das, 
d e s c u b e r t a s . 

C C C X X X 1 I I . Os hespanhoes v i v e m t ã o p e r s u a d i d o s 
d a e x i s t ê n c i a d a q u e l l e r i q u í s s i m o l a g o , e c i d a d e , q u e a t é 
c h e g á r ã o a d a r o t i t u l o d e g o v e r n a d o r d o m e s m o l a g o ao 
d e G u j a n a , c o m o cons ta dos d e s p a c h o s , q u e se a c h a r ã o 
e m h u m a p reza , q u e f e z o c a v a l l e i r o W a l t e r R a l e i g h , 
q u a n d o p r o c u r a v a f a z e r h u m a d e s c i d a na G u y a n a . O s o b r e -
s c r i p t o destes despachos o r e f i r o p e l a sua c u r i o s i d a d e . D i z 
ass im : z z A D i e g o d e P a l a m e c a , g o v e r n a d o r y c a p i t a n 
g e n e r a l de G u y a n a , d e i D o r a d o , y d e l a T r i n i d a d . z z 

C C C X X X I V . O ma i s h e , q u e a t é o s i n g l e z e s se p e r ­
s u a d i r ã o d a q u e l l a m e s m a e x i s t ê n c i a ; p o r q u e se a c r e d i t a r ­
m o s a l g u n s a u t h o r e s , as v i a g e n s de R a l e i g h se n ã o d i r i ­
g i r ã o á o u t r o fim, t ã o i n u t i l i s a d a s q u e n a e x p e d i ç ã o p e r -
d e o a seu f i l h o , c s e r v i o a m e s m a d e p r e t e x t o ao R e i Ja^ 



E A C A P I T A N I A D O R I O N E G R O . I O Í 

c o b I . p a r a m a n d a r d e g o l a r ao i n f e l i z R a l e i g h , c o m o s u g -
g e s t o r de emprezas f r i v o l a s , e c h i m e r i c a s . 

C C C X X X V . Os g e ó g r a f o s na f a n t á s t i c a a r r u m a ç ã o 
dos seus m a p p a s d e s c r e v e m este l a g o nas f o n t e s d o nosso 
r i o B r a n c o , c o m o se p o d e v e r no A t l a s , q u e se i m p r i m i o 
p a r a a c o m p a n h a r a g e o g r a f i a de M r . F r a n c o i s , aonde se 
a c h a o m a p p a d a A m e r i c a m e r i d i o n a l f e i t o p o r M r . B r i o n 
c o m a d e s c r i p ç ã o d o nosso l a g o . O m e s m o se o b s e r v a n o 
m a p p a d e G o m i l l a , e o u t r o s . M a s n ã o s ó he spanhoes , e i n -
g lezes e n t r a r ã o n o p r o j e c t o de d e s c o b r i r o l a g o D o u r a d o ; 
p o r q u e t a m b é m os h o l a n d e z e s , c o m o i m a g i n á r i o s v i s i n h o s 
d o m e s m o , e n t r a r ã o nessa d i l i g e n c i a . 

C C C X X X V J . P e l o r i o E s s i q u í b e s u b i o das c o l ô n i a s 
d a G u y a n a h o l a n d e z a n o anno de 1741 N i c o l á o H o r s t m a n 
a p r o c u r a r o m e s m o l a g o , e depo i s de m u i t o s t r a b a l h o s , 
e n t r o u f e l i s m e n t e o nosso r i o B r a n c o , e en t regando-se a 
sua c o r r e n t e z a v e i o s a h i r ao N e g r o , d o n d e passou p a r a a 
v i l l a d e C a m e t á , aonde a i n d a e x i s t i a n o anno de 1 7 7 3 , 
e m q u e e u f u i e m d i l i g e n c i a á m e s m a v i l l a , l a m e n t a n d o 
a i n u t i l i d a d e d a sua e m p r e z a . 

C C C X X X V I I . N o d i a dezeseis de M a r ç o d o anno c o r ­
r e n t e d e 1775 , e m q u e es tou e s c r e v e n d o este d i á r i o , c h e ­
g o u a esta v i l l a de Barcellos c a p i t a l desta c a p i t a n i a G e r -
v a z i o l e C l e r e , n a t u r a l d o b i s p a d o de L i e g e , q u e s e r v i a 
á r e p u b l i c a de H o l a n d a na m e n c i o n a d a G u y a n a , e s t ando 
d e g u a r n i ç ã o n o f o r t e de E s s e q u í b e , e de g u a r d a e m h u m 
pos to d o r i o d o m e s m o n o m e , d o q u a l d e s e r t o u ( se b e m 
q u e disse e l l e n ã o a p r o c u r a r o l a g o D o u r a d o ) e e n t r a n ­
d o no nosso r i o B r a n c o c o n d u z i d o pe los i n d i o s P a r a i u á n a s , 
v e i o d a r a h u m a f e i t o r i a nossa de p e s c a r i a , d o n d e f o i t r ans ­
p o r t a d o p a r a esta v i l l a . 

•J- C C C X X X V 1 I I . E m f i m o l a g o D o u r a d o , se ex i s te m e 
p e r s u a d o , q u e h e somente nas i m a g i n a ç õ e s dos hespanhoes , 
q u e t e n h o n o t i c i a c e r t a a i n d a a c í u a l m e n t e f a z e m d i l i g e n ­
c i a p e l o a c h a r : mas na v e r d a d e esta m a t é r i a s ó d e v e ser 
t r a t a d a p e l o m o d o a l l e g o r i c o , e i r ô n i c o , c o m q u e d t d i a 
c s c r e v e o h u m a u t h o r f a m o z o (a). 

(a) Mr. de Vol ta i r : candide ou Poptimisme, 
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C C C X X X I X . 6. V a m o s c o n t i n u a n d o a nossa v i a g e m , 
a q u a l f i z e m o s s e g u i n d o a m e s m a m a r g e m s e p t e n t r i o n a l , 
e i n d o passando as bocas s u p e r i o r e s d o m e s m o r i o B r a n c o . 
A s s e i s ho ras c h e g a m o s ao l u g a r d e Carvoeiro , t e n d o a t r a ­
vessado o R i o N e g r o p a r a a m a r g e m m e r i d i o n a l , e m q u e 
e l l e e s t á s i t u a d o , o c c u p a n d o h u m a l i n g o a d e t e r r a , q u a ­
s i r o d e a d a de a g u a . 

C C C X L . H e c o m p o s t o este l u g a r das n a ç õ e s M a n á o , 
P a r a v i á n a , e U a r a n á c o a c é n a , e de a l g u n s m o r a d o r e s b r a n ­
cos . O seu a n t i g o n o m e e r a A r a c a r í , as suas v i s i n h a n ç a s 
s ã o in fe s t adas d o g e n t i o M u r a , e p o r isso c o m bas tan te 
i n c o m m o d o v ã o os m o r a d o r e s f a z e r as suas c u l t u r a s á m a r ­
g e m o p p o s t a d o r i o , e m q u e cresce a d m i r a v e l m e n t e o c a ­
c á o . F r o n t e i r o a este l u g à r d e s e m b o c a o r i o U a n a n á c o á , 
h a b i t a d o a n t i g a m e n t e d a n a ç ã o U a r a n á c o a c é n a , q u e f o i a 
t e r c e i r a q u e se d o m e s t i c o u no R i o N e g r o , f o r m a n d o - s e 
n e l l e h u m a p o v o a ç ã o , q u e h o j e n ã o e x i s t e . Nes ta n o u t e 
a p r o v e i t a m o s a v i a g e m p e l o b e l l o c l a r ã o d o d i a , q u e a 
f a z i a a g r a d á v e l . 

C C C X L T . A d e h o j e f o i s e g u i n d o a p r o x i m i d a d e d a 
m a r g e m a u s t r a l , n a v e g a n d o c o m t u d o en t r e i l h a s , o u p a r a 
m e l h o r d i z e r , e n t r e matos a l a g a d o s . F i c a v a - n o s na m e s m a 
m a r g e m o r i o C a u a u a r í , c h a m a d o v u l g a r m e n t e p o r c o r ­
r u p ç ã o C a b u r i s , q u e d e s e m b o c a n a m e s m a m a r g e m supe­
r i o r q u a t r o l egoas a Carvoeiro. Nes te r i o se f u n d o u a se­
g u n d a m i s s ã o , q u e n e l l e h o u v e , t e n d o a b r a ç a d o o E v a n ­
g e l h o , a n a ç ã o C a b u r i c é n a h a b i t a d o r a d o m e s m o , d o q u a l 
d e p o i s se m u d o u , d o C a r m o das C a l d a s . 

C C C X L I I . 8. P r i n c i p i a m o s a n a v e g a r na m a d r u g a ­
d a , p o r e m h u m a m e d o n h a t r o v o a d a nos o b r i g o u a r e c o l h e r 
p o r m a i s d e duas h o r a s , e l o g o q u e cessou , c o n t i n u a m o s , 
e ao m e i o d i a c h e g a m o s ao l u g a r de Poiares s i t u a d o n a m a r ­
g e m d o s u l d o R i o N e g r o , s o b r e h u m a e l e v a d a e m i n ê n ­
c i a . H e esta h u m a das boas s i t u a ç õ e s , q u e o c c u p ã o as p o ­
v o a ç õ e s deste r i o ; p o r q u e a l e m de se es tender p o r h u m a 
d i l a t a d a p l a n í c i e , a l c a n ç a l a r g a , e a g r a d á v e l v i s t a p a r a o 
r i o , q u e neste l u g a r se a c h a p a r t e d e s p i d o de i l h a s , e f ô r ­
m a t a l l a r g u e z a , q u e de m a r g e m a m a r g e m c h e g a a sete 
p a r a o i t o l e g o a s . O a n t i g o n o m e deste l u g a r e r a C u m a r u ; . 
T a m b é m l h e c h a m a v ã o J u r u p a r i p o r a c e i t á u a , i s t o h e , l u -
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g a r das d a n ç a s d o d i a b o ; p o r q u e a q u i os i n d i o s f a z i ã o as 
suas n o t e m p o d o p a g a n i s m o . 

C C C X L Í 1 I . T e m este l u g a r m u i t o s m o r a d o r e s b r a n ­
cos , e b e m e s t a b e l e c i d o s , q u e c o m os i n d i o s f o r m ã o h u ­
m a n u m e r o s a p o v o a ç ã o . P r o d u z a q u i a d m i r a v e l m e n t e o c a ­
f é , de q u e h a j a rendosas fazendas . A s n a ç õ e s de i n d i o s } 

q u e h a b i t ã o este l u g a r , s ã o M a n á o , e M a r é d o seu es tabe­
l e c i m e n t o , e t a m b é m P a s s é s desc idos d o J u p u r á . 

C C C X L I V . F o m o s l o g o s e g u i n d o a v i a g e m p e l a m e s ­
m a m a r g e m . E n t r a m o s a n a v e g a r h u m c a n a l e s t r e i t o , sa-
h i n d o d e l l e o u t r a vez a p r o c u r a r a m e s m a m a r g e m , e p e ­
las n o v e horas d a n o u t e a p o r t a m o s n a v i l l a de BarceU 
los c a b e ç a des ta c a p i t a n i a 3 s i t u a d a n a d i t a m a r g e m aus­
t r a l . 

C C C X L V . E s t á esta v i l l a f o r m a d a sobre t res o u t e i -
r o s . P e l o nascente c o r r e h u m a b o a c a m p i n a , em q u e se 
e d i f i c o u a caza d a p ó l v o r a . Segue-se l o g o o a q u a r t e l a m e m -
t o m i l i t a r , os q u a r t é i s dos o f f i c i a e s , e c o n t i n u a n d o a r u a 
á m a r g e m d o r i o , e s t ã o dispostas as r e s i d ê n c i a s d o o u v i ­
d o r , e v i g á r i o g e r a l , e l o g o a i g r e j a m a t r i z , e p r ó x i m o 
á m e s m a o p a l á c i o d o g o v e r n o , e nos f u n d o s h u m b a i r r o 
d e i n d i o s . N a b a i x a deste p r i m e i r o o u t e i r o fica o a r m a z é m 
R e a l d e b e l l a a r c h i t e t u r a r Seguem-se as cazas dos r o o r a d o -
r e s b r a n c o s c o r r e n d o e m h u m a r u a d i r e i t a a t é o p e q u e n o 
r i a c h o , q u e b a n h a , e f e c h a esta v i l l a p e l a p a r t e d o o c c i * 
den t e , N o s f u n d o s desta r u a ficão as cazas dos i n d i o s o c -
c u p a n d o os d o u s s e g u i n t e s o u t e i r o s p a r a o m e s m o r u m o , 
d o s quaes s a h e m o u t r a s r u a s , q u e d e s e m b o c ã o no r i o . Pas* 
sado o m e n c i o n a d o r i a c h o fica e m a l e g r e s i t u a ç ã o o u t r o 
b a i r r o d e i n d i o s c h a m a d o c o m m u m m e n t e a A l d e i n h a . O 
a n t i g o n o m e des ta v i l l a e ra M a r i u á , d a q u a l f o i p r i n c i ­
p a l o f a m o z o C a m a n d r e M a n á o de n a ç ã o , h u m dos q u e 
a b r a ç o u a f é c o m m a i o r d e z e j o , q u e r e c o l h e o h u m m i s ­
s i o n á r i o p a r a a sua a l d e i a , q u e p o r acaso a n d a n d o á pes­
c a e n c o n t r o u , o q u a l c o n s e r v o u n a m e s m a a l d e i a , c o n c o r ­
r e n d o m u i t o p a r a isso as i n s t â n c i a s d a m ã i d o m e s m o p r i n ­
c i p a l . 

C C C X L V I . F o i e r ec t a e m v i l l a e o m o n o m e d e B a r -
c e l l o s p e l o g o v e r n a d o r e c a p i t ã o g e n e r a l d o estado F r a n ­
c i s c o X a v i e r de M e n d o ç a F u r t a d o , q u e d e v e m e r e c e s 
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o t i t u l o de f u n d a d o r desta c a p i t a n i a , á q u a l s u b i o e m q u a ­
l i d a d e de p l e n i p o t e n c i a r i o , e p r i m e i r o c o m m i s s a r i o de S. 
M a g e s t a d e p a r a a e x e c u ç ã o dos t r a t ados dos l i m i t e s . 

C C C X L V í í . H a b i t ã o esta v i l l a os i n d i o s das n a ç õ e s 
M a n á o , B a r é , B a y â n a , U a r i q u é n a , e P a s s é s u l t i m a m e n t e 
d e s c i d o s d o J u p u r á . H a t a m b é m m u i t o s m o r a d o r e s b r a n ­
cos , q u e c o m os i n d i o s f a z e m a ma i s n u m e r o s a p o v o a ç ã o 
d e t o d a a c a p i t a n i a , n ã o ^ f a l l a n d o a i n d a na g u a r n i ç ã o m i ­
l i t a r . A s suas te r ras s ã o m u i t o p r ó p r i a s p a r a a s c u l t u r a s d o 
c a f é , e a n i l : e s t a b e l e c i m e n t o s , q u e v ã o c o n t i n u a n d o c o m 
g r a n d e a c t i v i d a d e p e l a p r o t e c ç ã o , c o m q u e os a n i m ã o as 
o r d e n s , e p r o v i d e n c i a s d o I l l u s t r i s s i m o , e E x c e l l e n t i s s i m o 
J o ã o P e r e i r a Caldas , nosso e s c l a r e c i d o g e n e r a l , i n c a n ç a -
v e l e m p r o m o v e r as f e l i c i d a d e s d o i m p o r t a n t e d e p o s i t o , 
t j u e l h e e s t á c o n f i a d o no g o v e r n o deste es tado. S ã o t a m b é m 
d e l i c i o s a s , e a b u n d a n t e s as f r u t a s desta v i l l a , p r i n c i p a l ­
m e n t e l a r a n j a s , a n a n á z e s , sorvas , m a r a c u j á s , a r a ç a z e s 
& c . 

C C C X L V I I I . Este l u g a r f o i e s c o l h i d o p a r a n e l l e se 
j u n t a r e m os c o m m i s s a r i o s p a r a as c o n f e r ê n c i a s sob re a e x e ­
c u ç ã o d o t r a t a d o dos l i m i t e s : p o r c u j o m o t i v o a q u i se f o r ­
m o u o c a m p o , e a r r a i a l d a t r o p a , e se e d i f i c a r ã o a l o j a ­
m e n t o s , e cazas n e c e s s á r i a s p a r a as pessoas e m p r e g a d a s na -
q u e l l a d i l i g e n c i a , q u e f o i a p r i m e i r a o r i g e m d o m a i s b e m 
f u n d a d o e s t a b e l e c i m e n t o desta v i l l a . 

C C C X L I X . C r i o u - s e e m c a b e ç a des ta c a p i t a n i a , d e 
q u e f o i p r i m e i r o g o v e r n a d o r o I l l u s t r i s s i m o e E x c e l l e n t i s -
« i m o J o a q u i m . d e M e l l o e P o v o a s , q u e e n t r o u a g o v e r n a r 
e m 7 de M a i o de 1758. S u c c e d e o - l h e G a b r i e l de Souza F i l -
g u e i r a s , e p o r m o r t e deste ficou i n t e r i n a m e n t e g o v e r n a n ­
d o o c o r o n e l N u n o d a C u n h a de A t a i d e V a r o n a , ao q u a l 
r e n d e o t a m b é m i n t e r i n a m e n t e o t enente c o r o n e l V a l e r i o 
C o r r ê a B o t e l h o de A n d r a d e : v i n d o d e p o i s a g o v e r n a r e m 
p r o p r i e d a d e esta m e s m a c a p i t a n i a J o a q u i m T i n o c o V a l e n ­
t e , q u e p r e z e n t e m e n t e e x i s t e . 

C C C L . C r i o u - s e t a m b é m o u v i d o r p a r a a m e s m a c a ­
p i t a n i a n o anno de 1760 v i n d o despachado p a r a o m e s m o 
l u g a r L o u r e n ç o P e r e i r a da C o s t a , ao q u a l s u c c e d e o A n t ô ­
n i o Joze Pestana e S i l v a , e a este e u . 

C C C L I . T e m t a m b é m esta c a p i t a n i a v i g á r i o g e r a l l u -
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g a r , q u e d o seu p r i n c i p i o t e m o c c u p a d o o R e v e r e n d o d o u ­
t o r «Toze M o n t e i r o de N o r o n h a . 

C C G L I Í . T e m o s d a d o fim á p a r t e d a nossa v i a g e m ,~ 
v e n c i d a c o m t an t a b r e v i d a d e , è f e l i c i d a d e , q u e n a d a fica 
m a i s q u e ape t ece r neste o b j e c t o . E l l a d e v e r i a c o n t i n u a r 
i m m e d i a t a m e n t e p a r a as p o v o a ç õ e s s u p e r i o r e s a esta c a p i ­
t a l , se o e n c o m m o d o de h u m a m o l é s t i a m e n ã o o b r i g a s s e 
a o c c u p a r o l e i t o p o r t o d o o res to d o p r e z e n t e r n e z , e p a r ­
te d o d e J a n e i r o s e g u i n t e , q u e c o m ma i s a l g u m a s o c c u -
p a ç õ e s d o o f f i c i o m e s u s p e n d e r ã o a p a r t i d a a t é dezesete 
d e F e v e r e i r o d o anno c o r r e n t e d e 1775. 

C C C L I I L Fevereiro 17. A^s sete horas e m e i a d a m a ­
n h ã e m b a r q u e i , e f u i n a v e g a n d o s e g u i n d o a m a r g e m m e ­
r i d i o n a l d o nosso R i o N e g r o , v e n c e n d o c o m bas tante d i f i ­
c u l d a d e a n ã o p o u c o r á p i d a c o r r e n t e z a d o r i o , q u e a e n ­
c h e n t e t i n h a a u g m e n t a d o . A n a v e g a ç ã o de t a r d e f o i t o d a 
p o r e n t r e i l h a s p o u c o a g r a d á v e i s . N a m a r g e m d o n o r t e nos 
f i c a v a o r i o U a r a c á , aonde a n t i g a m e n t e h a b i t a v ã o os C a -
r a i a i s estendendo-se p o r e l l e , e p e l o R i o N e g r o a t é o r i o 
U a r i r á , d e q u e a d i a n t e f a l l a r e m o s . 

C C C L 1 V . H a n o t i c i a , d e q u e a i n d a nas suas c a b e c e i ­
ras ex i s t e res to d a n a ç ã o G u a r i b a . H e a b u n d a n t e d e t o d a 
a q u a l i d a d e de p e i x e , e as suas t e r ras s ã o f é r t e i s p a r a t o ­
d o g ê n e r o de c u l t u r a s , neste d e s á g u a o r i o Demeuasse 
d e a g u a b r a n c a e n t r a n d o p e l a sua m a r g e m o r i e n t a l . 

C C C L V . A 1 h u m a d a t a r d e c h e g a m o s á s ter ras firmes, 
q u e p r i n c i p i ã o a e l eva r - se p e l a sua m a r g e m m e r i d i o n a l , 
e na v e r d a d e s ã o m u i t o a g r a d á v e i s p o r todas es ta rem che i a s 
d e rossas , q u e c o n t i n u ã o a t é o l u g a r de Moreira, ao q u a l 
c h e g a m o s pe las o i t o horas da n o u t e . O c c u p a este l u g a r b u r 
m a b e l í s s i m a s i t u a ç ã o n a m e s m a m a r g e m a u s t r a l d o R i o 
N e g r o . C o n c o r r e p a r a a f a z e r v i s toza a l a r g u r a d o r i o des­
p i d o de i l h a s . H e h a b i t a d o de m u i t o s m o r a d o r e s b r a n c o s , 
q u e se a p p í i c ã o á c u l t u r a d o c a f é , e c a c á o , de q u e j á t e m 
b e m es t abe l ec idas f azendas . A s n a ç õ e s d e i n d i o s , q u e o h a ­
b i t ã o , s ã o M a n á o , e B a r é . A s te r ras das suas v i s j n h a n ç a s 
s ã o t a m b é m m u i t o p r ó p r i a s p a r a a m a n d i o c a ; p o s t o q u e 
p r e z e n t e m e n t e h u m a i n c r í v e l m u l t i d ã o de p o r c o s d o m a ­
t o dest ruisse q u a s i i n t e i r a m e n t e as rossas , sem se l h e p o ­
d e r a t a l h a r , Este p o r c o he o t a y a ç ú , o u p e c a r í d e s c r i p t o 
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e x c e l l e n t e m e n t e p o r M r . B u f f o n na sua h i s t o r i a u a t u r a l ( a ) . 
C C C L V J . O n o m e t i n t i g o deste l u g a r e ra C a b u q u e n a , 

a p p e l i d o d o p r i n c i p a l seu f u n d a d o r , q u e p a r a o f o r m a r se 
s e g r e g o u de o u t r a p o v o a ç ã o , q u e l h e ficava s u p e r i o r , q u e 
h o j e he v i l l a de M o u r a . E r a este p r i n c i p a l m u i t o a m a n t e 
dos b r a n c o s , p e l a q u a l r a z ã o o m a t a r ã o os i n d i o s d e o u t r a s 
a l d e i a s , q u e fizerão o f o r m i d á v e l m o t i m d o anno de 1 7 5 7 , 
d o q u a l a g o r a d a r e i h u m a b r e v e r e l a ç ã o . 

C C C L V l f . O i n d i o D o m i n g o s d o l u g a r d e L a m a l o n ­
g a , i n f l a m a d o c o n t r a o seu m i s s i o n á r i o e m v i n g a n ç a d e es­
te t e r f e i t o separa r d a sua c o m p a n h i a h u m a c o n c u b i n a , 
f o i a p r i m e i r a o r i g e m , e f a i s c a deste v o r a c i s s i m o i n c ê n ­
d i o , q u e c h e g a r i a a r e d u z i r a c inzas todas as c o l ô n i a s p o r ­
t u g u e z a s d o R i o N e g r o , s e n ã o fosse b r e v e m e n t e a t a l h a r 
d o . C o n j u r o u - s e o d i t o i n d i o c o m os p r i n c i p a e s J o ã o D a -
m a s c e n o , A m b r o z i o , e M a n o e l , e n o p r i m e i r o d e J u n h o 
d o d i t o anno de 1757 a c o m e t e r ã o a caza d o d i t o m i s s i o n á ­
r i o , e n ã o o a c h a n d o a r r o m b a r ã o a c a z a , f u r t a r ã o , e des­
t r u i r ã o todos os.seus m o v e i s . P a s s a r ã o os a m o t i n a d o s i m -
m e d i a t a m e n t e á i g r e j a , d e r r a m a r ã o os s a n t ò s ó l e o s p o r t e r ­
r a , r o u b a r ã o os o r n a m e n t o s e vasos s a g r a d o s , a r r u i n a r ã o 
a c a p e l l a m ó r , e finalmente b o t a r ã o f o g o á p o v o a ç ã o . N o 
i n t e r v a l l o , q u e c o r r e d o p r i m e i r o de J u n h o a t é v i n t e q u a -
t r o de S e t e m b r o d o d i t o a n n o , c o n t i n u a r ã o os a m o t i n a d o s 
a engrossa r a l i s t a dos seus a l l i a d o s c o m m u i t o s i n d i o s , 
c o m o p r i n c i p a l U a n o c a ç a r í , c o m o p r i n c i p a l M a b é d o l u ­
g a r d e P o i a r e s , e neste u l t i m o d i a v i e r ã o s o b r e o d i t o l u ­
g a r de M o r e i r a , m a t a r ã o o m i s s i o n á r i o F r . R a y m u n d o d e 
S. E l i s e u C a r m e l i t a , o p r i n c i p a l C a b u q u é n a , d e q u e a q u i 
t r a t a m o s , e o u t r a s pessoas , r o u b a r ã o , e q u e i m a r ã o a i g r e ­
j a . 

C C C L V I I I . N o d i a v i n t e s e i s d o d i t o m e z v i e r ã o os 
l e v a n t a d o s sob re a a l d e i a de B a r a r o á , h o j e v i l l a d e T h o -
m a r . P o s t o q u e n e l l a houvesse h u m des t acamen to m i l i t a r 
d e v i n t e h o m e n s , c o m m a n d a d o p e l o c a p i t ã o d e g r a n a d e i -
ros J o ã o T e l l e s de Menezes e M e l l o , este c a b o n ã o sei se 
p o r p r u d e n e i a , o u p o r m e d o a b a n d o n o u a a l d e i a , e c o m o 
os c o n j u r a d o s a a c h a r ã o d e s g u a r n e c i d a , f o r ã o d i r e i t o s á 

jÇa) T o m . 20. pag. 2$ da ediç . em 12 de Paris 1765. 
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i g r e j a , r o u b a r ã o os m o v e i s p rec iosos d e l i a , c o r t a r ã o a c a ­
b e ç a d a i m a g e m de santa Roza p a r a u s a r e m d e l i a n a p r o a 
d e h u m a das suas canoas , q u e i m a r ã o o c o r p o da m e s m a 
i m a g e m s o b r e o a l t a r , e a b r a z a r ã o a m a i o r p a r t e d a a l d e i a . 
P a s s a r ã o á m a r g e m f r o n t e i r a d o r i o , aonde m a t a r ã o d o u s 
so ldados , e scapando o u t r o s , q u e a h i se a c h a v ã o c o m m a i s 
pessoas , e se r e t i r a r ã o p a r a a i l h a d e T i m o n i . Des te pos ­
t o t r a t a r ã o de c o n f e d e r a r - s e c o r n o s m a i s i n d i o s das c a c h o e i ­
ras deste r i o , c o m o f i m d e engrossar c o m e l l es o c o r p o d o 
seu e x e r c i t o , e v i r e m a t a c a r , c o m o p r e m e d i t a v ã o , a c a p i ­
t a l desta c a p i t a n i a , a p r o v e i t a n d o - s e d a o p o r t u n a o c c a z i ã o , 
s u p p o n d o e n f r a q u e c i d a s as f o r ç a s d e l i a c o m a a u z e n c i a dos 
so ldados d o seu d e s t a c a m e n t o , q u e a p o u c o se h a v i ã o s u b -
l e v a d o c o n t r a o s a r g e n t o m ó r , q u e os c o m m a n d a v a G a ­
b r i e l d e Souza F i l g u e i r a s , e q u e p o r esse m o t i v o h a v i ã o 
dese r t ado p a r a Cas t e l l a . 

C C C L I X . Este b e m f o r m a d o d i s i g n i o dos c o n j u r a d o s 
t e r i a o p e r t e n d i d o , e f u n e s t o e f f e i t o , se o d i t o s a r g e n t o 
m ó r n ã o fizesse l o g o os mais p r o m p t o s a v i s o s , c o m a f i e l . 
p i n t u r a d a c r i t i c a s i t u a ç ã o , e m q u e se a c h a v a a c a p i t a l , ao 
g o v e r n a d o r e c a p i t ã o g e n e r a l d o estado F r a n c i s c o X a v i e r 
d e M e n d o n ç a F u r t a d o , o q u a l d e s p e d i o sem p e r d a a l g u ­
m a d e t e m p o o c a p i t ã o M i g u e l de S i q u e i r a c o m h u m c o r ­
p o d e i n f a n t e r i a . E r a ' e s t e c a b o de c o n h e c i d o v a l o r , e e x ­
p e r i ê n c i a , p r i n c i p a l m e n t e na g u e r r a c o n t r a os i n d i o s . A p e ­
nas e l l e c h e g o u á c a p i t a l de B a r c e l l o s , n ã o f o i n e c e s s á r i o 
m a i s p a r a s o c e g â r os â n i m o s a t e m o r i z a d o s dos seus h a b i ­
tantes , q u e q u a s i todos t i n h ã o d e s a m p a r a d o a v i l l a , pas­
sando p r i n c i p a l m e n t e as nou te s f o r a d e l i a , c o m o r e c e i o 
d e a l g u m a i n v a s ã o r e p e n t i n a . T e v e M i g u e l de S i q u e i r a 
p e q u e n a d e m o r a na c a p i t a l . Passou l o g o apos ta r - se e m h u ­
m a i l h a , q u e f i c a q u a s i f r o n t e i r a á b a r r a d o r i o A p e a n á , 
l u g a r p r ó p r i o e de c o n h e c i d a v a n t a g e m p a r a d i s p u t a r o 
passo a o r e b e l d e , e c o n j t i r a d o g e n t i o . A p e n a s este c a p i t ã o 
t i n h a f o r m a d o o seu c a m p o , q u a n d o as s e n t i n e l a s , q u e j á 
h a v i ã o a v a n ç a d o , o a v i s a r ã o r e p e n t i n a m e n t e , de q u e d e s c i a . 
o g e n t i o c o m e x t r a o r d i n á r i o p o d e r . D i v i d e l o g o o c a p i t ã o 
a sua g e n t e e m tres c o r p o s ; g u a r n e c e c o m h u m a i l h a , 
m u n i ç õ e s e b a g a g e n s , e m a n d a os d o u s p a r a cada m a r g e m 
d o r i o . A o a m a n h e c e r d o d i a s e g u i n t e a v i s t ã o « s e os i n d i o s , j 

O 2 



I o 8 D I Á R I O D A . V I A G E M 

e se p r i n c i p i a r o g o h u m e n c a r n i ç a d o , e e n f u r e c i d o a t a ­
q u e c o m taes v a n t a g e n s da nossa p a r t e , q u e fazendo-se 
i n c r í v e l m o r t a n d a d e nos mesmos i n d i o s , apenas a c h o u dos 
nossos g l o r i o s a m o r t e n o seu v a l o r , e i n t r e p i d e z o s a r g e n ­
t o A g o s t i n h o Joze F r a n c o , e h u m s o l d a d o . 

C C C L X . D a q u i c o n t i n u o u a g u e r r a c o m os i n d i o s r e ­
b e l d e s das mesmas cachoe i r a s , q u e c o n d u z i o a t é a u l t i m a , 
e m a i s c o m p l e t a v i c t o r i a o m e s m o v a l o r o s o c a p i t ã o M i g u e l 
d e S i q u e i r a , e x e c u t a n d o a c ç ô e s de m u i t o v a l o r n e l l a o u ­
t r o s o f f i c i a e s , e so ldados . 

C C C L X I . N o anno s e g u i n t e de 1758 s u b i o a s e g u n ­
d a , e u l t i m a vez a esta c a p i t a n i a o g o v e r n a d o r , e c a p i t ã o 
g e n e r a l F r a n c i s c o X a v i e r de M e n d o n ç a F u r t a d o . T r o u x e 
e m sua c o m p a n h i a ao o u v i d o r g e r a l o d e s e m b a r g a d o r P á s ­
c o a ! d e A b r a n c h e s M a d e i r a c o m o d e s t i n o d e se f o r m a r e m 
processos legaes d a q u e l l a t e r r í v e l c o n j u r a ç ã o , e r e b e l i ã o , 
e se d a r o m e r e c i d o , e i n d i s p e n s á v e l c a s t i g o aos c u l p a d o s 
e m t ã o a t r o c i s s i m o s - d e l i c t o s . O p r i m e i r o passo, q u e deo a q u e l ­
l e m i n i s t r o , f o i o f o r m a l i z a r os c o r p o s de d e l i c i o nos mes ­
m o s l u g a r e s d e l l e , e p r o c e d e n d o a h u m a e x a c t a d e v a ç a , 
f o r ã o e m j u n t a sen tenc iados os c u l p a d o s , c o n f o r m e os d i ­
versos g r á o s das suas c u l p a s , e se e n f o r c a r ã o neste l u g a r 
d e Moreira t res í n d i o s dos p r i n c i p a e s c a b e ç a s , e s u c e d e o 
a este e x e m p l a r c a s t i g o h u m a paz , e s o c e g o , e m q u e a t é 
o p rezen te se t e m v i v i d o nesta c a p i t a n i a . 

C C C L X I I . 19 . Pelas o i t o ho ra s d a m a n h ã s a h i m o s 
des te l u g a r , e c o n t i n u a m o s a v i a g e m s e g u i n d o a d i t a m a r ­
g e m a u s t r a l , t a m b é m m u i t o vis tosa p o r se a c h a r c h e i a d e 
f a z e n d a s de c a f é , e c a e á o ; d e p o i s de m e i o d i a d e i x a m o s a 
m a r g e m , e e n t r a m o s a n a v e g a r p o r h u m c a n a l d e r a p i d í s ­
s i m a c o r r e n t e z a . T í n h a m o s d e i x a d o á m e s m a m a r g e m o 
r i o U a r i r á , q u e t e m as1 suas f o n t e s p r ó x i m a s ao r i o J u p u ­
r á , e he c o m p o s t o de m u i t o s , e extensos l a g o s . F o i a n t i ­
g a m e n t e h a b i t a d o d a n a ç ã o M a n á o , e d a q u i p r i n c i p i a v a a 
estender-se p o r h u m a , e g u t r a m a r g e m d o r i o a t é á i l h a 
f i e T i m o n í . 

C C C L X I I I . 2 0 . C o m f e l i z v i a g e m , c o n t i n u a d a a i n d a 
p o r en t r e i l h a s , c h e g a m o s ao m e i o d i a á v i l l a d e Thomar. 
F o r m a - s e esta v i l l a sobre h u m a e x t e n s a , e a l e g r e p l a n í ­
c i e . P e l o nascente h e a t e r r a b a i x a 7 e a q u i p r i n c i p i a a v i l -
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I a , q u e v a i c o r r e n d o p e l a m a r g e m m e r i d i o n a l d o r i o , e 
p o u c o a p o u c o se v a i e l e v a n d o a t e r r a e m a l tas b a r r e i r a s . 
H u m a das suas r u a s m a i s p r ó x i m a s ao r i o t e m p a d e c i d o 
g r a n d e r u i n a p o r cauza d o c o m b a t e das á g u a s n o c o n c a -
v o de h u m a enseada. Chamava- se a n t i g a m e n t e B a r a r o á , e 
n o anno d e 1758 f o i e r ec t a e m v i l l a p e l o g o v e r n a d o r , e 
c a p i t ã o g e n e r a l o i l l u s t r i s s i m o e e x c e l l e n t i s s i m o F r a n c i s c o 
X a v i e r de M e n d o n ç a F u r t a d o . C o m p õ e - s e dos i n d i o s das 
n a ç õ e s M a n á o , B a r é , U a y u a n a , e Passe. H a b i t ã o t a m b é m . 
n e l l a m u i t o s m o r a d o r e s b r a n c o s a p p l i c a d o s a l uc rosa s c u l ­
t u r a s d e c a f é , e c a c á o . A s suas te r ras p r o d u z e m a d m i r a -
v e l m e n t e a m a n d i o c a , e f r u t a s p r i n c i p a l m e n t e a n a n a z e s , 
e a b í o s de p r o d i g i o s a g r a n d e z a . 

C C C L X I V . Pode-se c h a m a r a esta v i l l a a c o r t e d o s 
M a n á o s j a n a ç ã o m a i s f a m o s a de t o d o este r i o p e l o s e u 
v a l o r , n u m e r o , l i n g o a g e m , e c o s t u m e s . S e m p r e f e z g u e r r a 
c o m p a r t i d o s u p e r i o r á s m a i s n a ç õ e s , d e s t r u i o os C a r a i a í s } 

e sus t en tou i n t r é p i d a f r e n t e aos B a r é s . N o s seus c o s t u m e s 
p r a t i c a v a a a n t r o p o f a g i a . N a sua filosofia a d m e t i a o m a n i -
c h e i s m o , i s to h e , os d o u s p r i n c í p i o s d e b e m , e m a l . A o 
p r i n c i p i o d o b e m c h a m a v ã o M a u a r í , e ao d o m a l S a r á u a . 

C C C L X V . F r o n t e i r o á v i l l a d e Thomar d e s e m b o c a 
o r i o P a d a u a r í de l a r g o c u r s o , e bas tan te c a b e d a l de á g u a s , 
d e s a g u a n d o n e l l e o u t r o s r i o s , p o s t o q u e de m e d i a n a g r a n ­
d e z a , c o m o s ã o : A t a u í , M a r a r í , e I x i e m e r i m . O A t a u í 
c o m p õ e - s e d e d e z e s e t e l a g o s b a s t á n t e m e n t e e x t e n s o s , e m a i s 
t res p e q u e n o s r i o s . A s suas f o n t e s s ã o nas ser ranias de M a -
d u a c a x e s , p r ó x i m a s ao r i o O r i n o c o . H a b i t a v ã o n e l l e a n t i ­
g a m e n t e o s O r u m a n á o s , A ^ n a s , e G u a r i b a s . H o j e p o r e m 
se a c h a deser to , e somen te c u l t i v a d o pe lo s m o r a d o r e s des­
t a v i l l a , e de Lama longa-, p o r q u e as suas t e r ras s ã o m u i ­
t o p r o d u c t i v a s e m t o d o o g ê n e r o de p l a n t a ç õ e s , e c u l t u ­
ras . A b u n d a t a m b é m e m salsa p a r r i l h a , e c u p a i b a . D i l a -
t e i m e nesta v i l l a o d i a de h o j e , e o s e g u i n t e . 

C C C L X V I . 2 2 . N a m a n h ã de h o j e p a r t i a p r o c u r a r 
o l u g a r d e Lama longa , d i s t an te desta v i l l a t res l egoas , 
e s i t u a d o n a m e s m a m a r g e m a u s t r a l , c o m p o s t o das n a ç õ e s 
M a n á o , B a r é , e B a n i v a . O seu a n t i g o n o m e e ra D a r í , a p p e l ­
l i d o d o p r i n c i p a l , q u e o f o r m o u , desagregando-se d a v i l ­
l a d e Thomar, em q u e e r a m o r a d o r ( p o r d i f f e r e n ç a s , q u e 
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t e v e cor r i o p r i n c i p a l C a b á c a b a r i seu i r m ã o ) se s i t u o u n a í 
q u e l l e l u g a r , j u n t a n d o - s e ao m e s m o os i n d i o s d a a l d e i a 
d e A v i d á , q u e M r . d e l a C o n d a m i n e e r r a d a m e n t e c h a m a 
A r a v i d á . 

C C C L X V I I . E m t o d o o R i o N e g r o n ã o h a s i t u a ç ã o 
m a i s p r ó p r i a p a r a a f o r m a t u r a de h u m a g r a n d e p o v o a ç ã o 
c o m o a de L a m a l o n g a ; p o r q u e a p l a n i c i e se estende m u i ­
t o p o r todos os l ados , a e l e v a ç ã o ao r i o sem a l t u r a i n -
c o m m o d a , e o t e r r e n o a r e o s o , q u a l i d a d e s q u e f a l t ã o e m 
as m a i s p o v o a ç õ e s . 

C C C L X V I I I . Este o t e r m o aonde t e m c h e g a d o os 
m e u s antecessores e m c o r r e i ç ã o , e o q u a l e u v o l u n t a r i a ­
m e n t e t r a n s g r e d e r i a passando a v i s i t a r os e s t a b e l e c i m e n t o s 
s u p e r i o r e s , se a e n c h e n t e d o r i o m e n ã o e m b a r a ç a s s e i n t e i ­
r a m e n t e ; mas c o m o p e l o p l a n o , a t é q u i s e g u i d o , t e n h o 
d a d o i n f o r m a ç ã o d e t o d a esta c a p i t a n i a , t a m b é m n ã o de ­
v o o m j t t i r o f a z e r m e n ç ã o , d o q u e a i n d a f a l t a , p o r m e m ó ­
r i a s e x a c t a s , q u e a l c a n c e i . 

C C C l i X I X . Segue-se dezesete l egoas a c i m a d e L a m a 
l o n g a a p e q u e n a p o v o a ç ã o de Santa Isabel, s i t u a d a na m a r ­
g e m a u s t r a l d o R i o N e g r o , c o m p o s t a p e l a m a i o r p a r t e d a 
n a ç ã o U a u p é . 

C C C L X X . E n t r e L a m a l o n g a , e Santa I s a b e l d e s á ­
g u a o p e q u e n o r i o H i y a á p o v o a d i s s i m o a n t i g a m e n t e d e M a -
n á o s , e ao q u a l deo f a m a a h a b i t a ç ã o d o f a c i n o r o s o , e 
f o r m i d á v e l A j u r i c á b a , d o q u a l f a r e i e m b r e v e s p a l a v r a s 
a sua c e l e b r e , e in te ressante h i s t o r i a . 

C C C L X X I . E r a o A j u r i c á b a M a n á o de n a ç ã o , e h u m 
d o s ma i s poderosos p r i n c i p a e s d e l i a . A n a t u r e z a o t i n h a 
d o t a d o c o m a n i m o v a l e n t e , i n t r é p i d o , e g u e r r e i r o . T i n h a 
f e i t o h u m a a l l i a n ç a c o m os ho landezes d a G u y a n a , c o m os 
q u a e s c o m m e r c i a v a p e l o r i o B r a n c o , d e q u e j á f a l í a m o s . 
A p r i n c i p a l d r o g a deste c o m m e r c i o e r ã o escravos , a c u j a 
c o n d i ç ã o r e d u z i a os i n d i o s das nossas a l d e i a s , f a z e n d o n e l -
l a s poderosas i n v a s õ e s . C o r r i a o R i o N e g r o c o m a m a i o r 
l i b e r d a d e , u sando nas suas canoas d a m e s m a b a n d e i r a h o -
l a n d e z a d e s o r t e , q u e se f a z i a t e r r í v e l u n i v e r s a l m e n t e , e 
e r a o f l a g e l o dos i n d i o s , e dos b r a n c o s . 

C C C L X X 1 I . G o v e r n a v a o estado d o P a r á o g e n e r a l 
J o ã o d a M a i a d a G a m a , e c h e g a n d o aos seus o u v i d o s as 
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r e p e t i d a s q u e i x a s das c a l a m i d a d e s , e m q u e se a c h a v ã o os 
p o v o s , causadas pe las v i o l ê n c i a s d o A j u r i c á b a , d e o n e ­
c e s s á r i o r e m é d i o á q u e l l a s desordens : m a n d a n d o h B e l c h i o r 
M e n d e s de M o r a e s c o m h u m c o r p o de i n f a n t a r i a a g u a r -
n e c e r as p o v o a ç õ e s i n v a d i d a s , e i n f o r m a r - s e l e g a l m e n t e 
p e l o m e i o de h u m a d e v a ç a das r e f e r i d a s v i o l ê n c i a s , e c r u e l ­
d a d e s , t r a z e n d o p a r a este f i m c o m m i s s ã o d o o u v i d o r g e ­
r a l d o P a r á Joze B o r g e s V a l c r i o . 

C C C L X X I I I . Q u a n d o B e l c h i o r M e n d e s c h e g o u á s nos ­
sas p o v o a ç õ e s , a c h o u a i n f e l i z n o t i c i a de q u e h a p o u c o 
t e m p o o A j u r i c á b a t i n h a i n v a d i d o C a r v o e i r o , e p r e s i o n a -
d o n e l l e bastantes i n d i o s . F o i l o g o e m seu s e g u i m e n t o , 
e passados tres d ias e n c o n t r o u a a r m a d a d o A j u r i c á b a c o m ­
pos ta d e v i n t e c i n c o canoas , c o m o q u a l n ã o t e v e o u t r o p r o ­
c e d i m e n t o , c o n f o r m e as o rdens q u e l e v a v a , d o q u e r e p r e -
h e n d e - l o s e v e r a , e a s p e r a m e n t e , e f a z e r - l h e e n t r e g a r os 
p r i s i o n e i r o s . 

C C C L X X I V . C u i d o u B e l c h i o r , M e n d e s e m g u a r n e c e r 
as m a i s p o v o a ç õ e s , e e n t r o u l o g o a p r o c e d e r á d e v a ç a , 
e c o n c l u í d a a r e m e t t e o ao g e n e r a l d o es tado . R e p r e s e n t o u 
a S u a M a g e s t a d e o m e s m o g e n e r a l as v i o l ê n c i a s d o A j u ­
r i c á b a , p r o v a d a s p e l a d e v a ç a , c o m q u e i n s t r u i o a sua r e -
p r e z e n t a ç ã o , e j u n t a m e n t e as d e o u t r o s p r i n c i p a e s f a c i n o -
r o s o s , c o m o e r ã o as dos i r m ã o s os p r i n c i p a e s B e b a r í , e 
B e j a r í , m a t a d o r e s d o p r i n c i p a l C a r a n u m á . S o b r e esta j u s ­
t a r e p r e z e n t a ç ã o d e t e r m i n o u S. M a g e s t a d e se fizesse g u e r ­
r a a q u e l l e s n o m e a d o s p r i n c i p a e s . E n t r o u l o g o o g e n e r a l à 
e x e c u t a r esta o r d e m , d i s p o z h u m a l u z i d a t r o p a , d e q u e 
e l e g e o c o m m a n d a n t e o c a p i t ã o J o ã o Paes d e A m a r a l , c o m 
o r d e m d e se u n i r a B e l c h i o r M e n d e s . C o n c l u i r ã o estes d o u s 
c a b o s a m a i s a f o r t u n a d a g u e r r a , p r i s i o n a r ã o o A j u r i c á b a 
c o m m a i s de d o u s m i l i n d i o s , e sendo r e m e t t i d o o m e s m o 
A j u r i c á b a p a r a o P a r á , t e v e a i n t r e p i d e z de causa r n a c a ­
n o a h u m a s o b l e v a ç ã o u n i d o e c o n j u r a d o c o m os m a i s p r i ­
s i one i ro s q u e n e l l a h i ã o , de sor te q u e , a i n d a assim p r e ­
zo m o s t r o u t a l a n i m o , e e s f o r ç o , q u e f o i n e c e s s á r i o g r a n ­
d e f o r t u n a , p a r a se a p a z i g u a r o m o t i m : p o r e m o A j u r i c á ­
b a v e n d o i m p o s s i b i l i t a d o s cs m e i o s de se v e r l i v r e d a p r i ­
s ã o , e o b r i g a d o a c e d e r á sua i n f e l i c i d a d e , c o m i n c r í v e l 
r e s o l u ç ã o , e a n i m o se l a n ç a c o m o s m e s m o s f e r r o s , q u e 
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l e v a v a ao r i o , aonde a c h o u na sua o p i n i ã o m o r t e m a i s h e ­
r ó i c a , d o q u e a q u e a l c a n ç a r i a no p a t i b u l o , q u e o espera­
v a . 

C C C L X X V . 0 q u e na v e r d a d e he m a i s c e l e b r e n a 
h i s t o r i a d o A j u r i c á b a , he , q u e todos os seus v a s s a l l o s , e 
os m a i s d a sua n a ç ã o , q u e l h e t r i b u t a v ã o o r n a i s f i e l a m o r , 
e o b e d i ê n c i a , c o m a i l l u z ã o , q u e f a z e m n a f a n t a z i a estas 
razoes , p a r e c e n d o - l h e q u a s i i m p o s s í v e l q u e e l l e m o r r e s ­
se , p e l o d e z e j o q u e c o n s e r v a v ã o d a sua v i d a , e s p e r a v ã o 
p o r e l l e , c o m o p e l a v i n d a d e E I R e i D . S e b a s t i ã o e s p e r ã o 
os nossos sebast ianis tas . 

C C C L X X V I . O A j u r i c á b a e m t o d o o p rog re s so d a 
s u a v i d a f o i c e r t a m e n t e h u m heroe e n t r e os i n d i o s : n o m e 
q u e m u i t a s vezes m e r e c e m pelas suas a c ç õ e s , e q u e s o m e n ­
t e f a z d i v e r s i f i c a r dos o u t r o s h e r o e s , e h o m e n s f amosos ^ 
a d i í f e r e n ç a dos o b j e c t o s , e n ã o o p r i n c i p i o , e o r i g e m das 
m e s í n a s a c ç õ e s . E p o r isso disse b e m M r . d e M a u p e r t u i s , 
n o seu ensaio de filosofia m o r a l ( a ) ~ Se f o r e i s ao n o r ­
t e d a A m e r i c a a c h a r e i s p o v o s s e l v a g e n s , q u e vos f a r ã o 
v e r , q u e os S c e v o l a s , os Curs ios , e os Spcrates n ã o e r ã o 
m a i s q u e m u l h e r e s j u n t o d e l l e s ; nos m a i s c r u é i s t o r m e n -
tos os v e r e i s i m m o v e i s c a n t a r , e m o r r e r . O u t r o s , q u e 
apenas nos p a r e c e m h o m e n s , e q u e t r a t a m o s c o m o c a v a l -
l o s , e b o i s , l o g o q u e l h e c h e g a o a b o r r e c i m e n t o d a v i d a , 
e l l e s s a b e m t e r m i n a - l a & c . ~ 

C C C L X X V Í I . D a q u i p a r a d i a n t e se e n c o n t r ã o p o r 
t o d o o R i o N e g r o c a c h o p o s p e r i g o s i s s i m o s , s a l t o s , e c a ­
c h o e i r a s , e m q u e e l l e se d e s p e n h a , q u e f a z e m a sua n a ­
v e g a ç ã o t ã o a r r i s c a d a , c o m o m o s t r ã o os c o n t í n u o s n a u f r á ­
g i o s , q u e n a sua passagem d i a r i a m e n t e e s t ã o s u c e d e n d o . 
P o r h u m a e o u t r a m a r g e m d o r i o d e s e m b o c ã o n e l l e o u t r o s 
m u i t o s d e c e l e b r i d a d e , e f a m a . P e l a d o s u l o M a b á , o 
U r u b a x í c o m m u n i c a d o c o m o J u p u r á , e h a b i t a d o d a n a ­
ç ã o M a c ú d e p o i s q u e a b a n d o n a r ã o os M a n á o s , o A j u a n á , 
a b u n d a n t e n a c e l e b r e f r u t a a r o m a t i c a c h a m a d a p u x i r í , 
e m q u e se e n c o n t r ã o espec ia l i s s imas q u a l i d a d e s , e v i r t u ­
des . A f r u t a d o p u x i r í e m v e r d e h e h u m a g r a n d e n o z , 

0 0 GEuvres de Mr. de Maupertuis. T o m . I . p. 28 e 22$ de l edic. 
de Lyon. 1756. 
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c o m Cor n a casca e x t e r i o r d a m e s m a noz . D e n t r o i n c l u é 
duas c o m o a m ê n d o a s u n i d a s d e s u s t â n c i a f a r i n h o s a , e de a c t i -
v o a r o m a . P a r a o uzo se c o s t u m ã o secar ao f o g o estas f r u ­
tas , p a r a l he s f a z e r e x h a l l a r o m u i t o o l e o , o u b a l s a m o , ' 
q u e c o n t é m . Crescem , e p r o d u z e m estas a r v o r e s s e m p r e a-
m a r g e m dos r i o s , es tando a m a i o r p a r t e d o t e m p o d o a n ­
n o a l a g a d a s , e s ã o raras n a t e r r a e n c h u t a . 

C G C L X X V I I I . H a t a m b é m neste r i o , e o u t r o s a cas­
c a c h a m a d a v u l g a r m e n t e p r e c i o s a , de finíssimo, e a c t i v o 
a r o m a . P e l a l i n g o a B a r é se c h a m a a d i t a c a s c a , e a r v o r e j 
h i n i d á o . A f r u t a destas a r v o r e s , q u e este anno f o i o p r i ­
m e i r o e m q u e se c o l h e o , h e i g u a l ao p u x i r í n a figura r 

m a s c o m a d i f f e r e n ç a de ser m u i t o i n c o m p a r a v e l m e n t e m a i s 
p e q u e n a , e d e a r o m a , e g o s t o m a i s d e l i c a d o q u e o p u ­
x i r í . 

C C C L X X I X . Segue-se n a m e s m a m a r g e m d o s u l d o 
nosso R i o N e g r o o I n u i x í aonde es teve a a l d e i a d o p r i n c i ­
p a l C a m a n d r i , q u e depo i s se m u d o u p a r a o l u g a r , o n d e 
e s t á h o j e a v i l l a d e B a r c e l l o s c a p i t a l des ta c a p i t a n i a . Se­
g u e - s e o X i u a r á , h a b i t a ç ã o d o c e l e b r e p r i n c i p a l C a r u n á -
m á a m a n t i s s i m o dos p o r t u g u e z e s , e p o r esta c a u z a s a c r i f i ­
c a d o á t i r a n n a i n v e j a dos p r i n c i p a e s D e b a r i , e B e j a r i d a 
i l h a d e T o m a n í , d e q u e j á f a l í a m o s . Segue-se m a i s a d i a n ­
t e o M a i u y x í , o M e r i á , o C u r i u r i a ú , o C u b a t í , e o C u « 
l i i a b ú , nos quaes todos h a b i t ã o a i n d a i n d i o s das n a ç õ e s M e -
p u r í , e M a u í . 

C C C L X X X . M a i s a d i a n t e f a z b a r r a o f a m o s o U c a y a -
j r l , p o r o u t r o n o m e ü a u p é s , d i r i v a d o d a n a ç ã o ass im c h a ­
m a d a , q u e p r i n c i p a l m e n t e o p o v o a . D e s á g u a o ü a u p é s p o r 
d u a s b o c a s , q u e l h e f o r m a a i n t e r p o s i ç ã o d e h u m a i l h a 
d e figura t r i a n g u l a r , e q u e t e r á v i n t e l e g o a s d e c i r c u i t o . 
O c u r s o deste r i o h e p r o l o n g a d o , e i m p e d i d o c o m i n n u -
m e r a v e i s c a c h o p o s , e c a c h o e i r a s pe r igos i s s imas , p o r c a u ­
sa d e m e d o n h o s v ó r t i c e s , q u e f o r m ã o . E n t r ã o n e l l e o u t r o s 
m u i t o s r i o s . P e l o s u l o T i q u i é , e C a p u r í , q u e s ã o os p r i n ­
c i p a e s . P e l o n o r t e c o r r e p a r a e l l e h u m c a n a l de c o m m u n i ­
c a ç ã o c o m o r i o G u a b i á r i , q u e desce das v i s i n h a n ç a s d e 
S a n t a F é d e B o g o t á . Os i n d i o s D e ç á n a s , T a r i á n a s , e ü a u ­
p é s , q u e c o m m u n i c ã o c o m os i n d i o s d o m e s m o G u a b i á r i , 
se t e m v i s t o c o m penden te s de o r e l h a s de o u r o finíssimo, 

P 
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q n e se c o n j e c t u r a ser e x t r a h i d o das m i n a s d a n o v a G r a n a ­
d a . 

C C C L X X X I . H e o Ü a u p é s h a b i t a d o d e m u i t a s n a ç õ e s , 
das quaes as p r i n c i p a e s s ã o C o e u á n a , M a c ú , M a c ú c o e n a , 
U a n a n á , T a r i á n a , D e ç á c a , U r i n a n á , T i m a n a r á , B o a r i a r í , M a -
m e n g á , P a n e n u á : p o r e m a m a i s c e l e b r e he a ü a u p é s , p o r c a u ­
sa d a d i í F e r e n ç a , q u e en t r e s i a d m i t t e m de v á r i o s g r á o s d e 
n o b r e z a , a q u e se rve d e d i s t i n t i v o , c o m o d e h u m a o r d e m 
m i l i t a r , h u m a p e d r a b r a n c a m u i t o l i z a , d e f i g u r a c y l i n -
d r i c a , e f u r a d a p a r a l h e passarem h u m c o r d ã o , c o m q u e 
a t r a z e m p e n d e n t e ao p e s c o ç o . A s dos p r i n c i p a e s c h e g ã o a 
t e r m e i o p a l m o d e c o m p r i d o . S ã o m e n o r e s as dos n o b r e s , 
e m u i t o menores as dos p l e b e o s . T r a z e m t a m b é m os ü a u ­
p é s as o r e l h a s , e b e i ç o i n f e r i o r f u r a d o s . 

C C C L X X X I I . F i c a a d i a n t e o r i o I ç â n a h a b i t a d o de 
m u i t a s n a ç õ e s , sendo a p r i n c i p a l a B a n í b a . H a b i t a neste 
r i o t a m b é m a n a ç ã o U u r e q u é n a , c e l e b r e p e l a c o m m u n i c a ­
ç ã o , q u e a n t e c e d e n t e m e n t e t i v e r ã o c o m os b r a n c o s , e usa­
r e m de nomes h e b r a i c o s , c o m o s ã o : J o a b , J a c o b , J a c o -
b í , T h o m é , T h o m e q u í , D a v i d ú , J o a n a ú , e M a r i a n a ú . 
H e esta n a ç ã o a n t r o p ó f a g a , e c e l e b r e p o r usa r d e e s e r i p t a 
d e c o r d õ e s , n a f o r m a dos q u i p ó s dos . an t igos P e r u v i a n n o s , 
c o m o q u e t r a n s m i t e m os seus pensamentos a pessoas d i s ­
t a n t e s , q u e e n t e n d e m , e s a b e m d e c i f r a r a q u e l l e s n ó s , e 
c o r d õ e s , q u e t a m b é m l h e s e r v e m p a r a o uso a r i t h m e t i c o . 

C C C L X X X I I [ . C o r r e a d i a n t e o r i o I x i é , q u e h a b i ­
t a a n a ç ã o A s s a u í n a u í . Os m a i s r i o s , q u e se s e g u e m , s ã o 
T ú m o , A k é , I t a c a p ú , h a b i t a d o s d e v a r i a s n a ç õ e s . 

C C C L X X X I V . P e l a p a r t e do n o r t e e n t r ã o n o R i o N e ­
g r o s u p e r i o r m e n t e ao d i t o l u g a r d e Lamalonga, o D a r a á , 
M a r a v i á , I n a b ú , C a b a b u r i s , c h e i o este de cachoe i r a s d e 
m e d i a n a g r a n d e z a , e a b u n d a n t e e m casca p r e c i o s a . Es te 
r i o , p o s t o q u e d i s c u b e r t o , e o c c u p a d o s e m p r e pe los p o r ­
t u g u e z e s , a g o r a n o v a m e n t e se f o r t i f i c a p o r o r d e m d o nos­
so g e n e r a l o i l l u s t r i s s i m o e e x c e l l e n t i s s i m o J o ã o P e r e i r a 
C a l d a s . 

C C C L X X X V . Seguem-se m a i s a d i a n t e os r i o s M i u á , 
C a u á , D i m i t í , o f a m o s o C a c i q u i a r í , q u e h e v e r d a d e i r a ­
m e n t e h u m c a n a l , o T i n i u i n í , e o Y a u i t á , e o u t r o s d e 
p e q u e n a c o n s i d e r a ç ã o . 
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C C C L X X X V I . P o r t o d a esta e x t e n s ã o e s t ã o d i s p e r ­
sas as nossas p o v o a ç õ e s , q u e f a z e m o n u m e r o de q u a t o r ­
ze a t é a f o r t a l e z a de S. Joze dos Morabitdnas. A d i t a f o r ­
t a l eza , e p o v o a ç ã o f o i m a n d a d a f u n d a r p e l o g o v e r n a d o r ' 
e c a p i t ã o g e n e r a l d o estado M a n o e l B e r n a r d o de M e l l o d e 
C a s t r o , ao q u a l se d e v e t o d o o p rogres so dos nossos esta­
b e l e c i m e n t o s d a q u e l l e s de s t r i c t o s . Es te g e n e r a l f o i h u m 
dos m a i s f o r t e s defensores dos d o m i n i o s d e S. M a g e s t a d e 
n a q u e l l a s f r o n t e i r a s , c o n t r a as p r e t e n ç õ e s h e s p a n h o l a s , d o 
q u e d e v e s e r v i r de p r o v a c o n c l u d e n t e a d i s p u t a , q u e c o m 
os mesmos t e v e , e q u e j á r e l a t e i . 

C C C L X X X V I I . T r e s d ias d e v i a g e m a c i m a d e M a -
r a b i t a n a s f i c a a p r i m e i r a p o v o a ç ã o ca s t e lhana c h a m a d a S. 
C a r l o s , s i t u a d a n a m a r g e m s e p t e n t r i o n a l d o R i o N e g r o , e 
p o u c o d i s t an te d a b a r r a d o C a c i q u i a r í , q u e l h e f i c a s u ­
p e r i o r . Nes t a p o v o a ç ã o t e m e d i f i c a d o h u m f o r t e , q u e g u a r -
nece h u m des t acamen to m i l i t a r . T e m f e i t o o u t r o s es tabe­
l e c i m e n t o s n a P a r a u á , e C u n ú c u n ú m á , a q u e c h a m ã o das 
e s m e r a l d a s , p o r n e l l e d e s c o b r i r e m a l g u m a s . O q u e m a i s 
p o s s u e m os hespanhoes nas nossas f r o n t e i r a s p o r esta p a r t e , 
s ã o as p o v o a ç õ e s d o a l t o O r i n o c o , e t u d o s u g e i t o ao g o ­
v e r n o g e r a l d o n o v o r e i n o d e G r a n a d a , d e q u e h e c a p i t a l 
San ta F é de B o g o t á r e s i d ê n c i a d o V i c e r e i ; R e i n o p o p u ­
l o s o , e r i q u í s s i m o e m m i n a s d e t o d o o g ê n e r o , e s u b d i ­
v i d i d o e m v á r i o s g o v e r n o s s u b a l t e r n o s , h u m dos quaes h e 
o d o O r i n o c o . 

C C C L X X X V I 1 I . 22 , 2 3 . Pelas seis d a t a r d e d o mes ­
m o d i a v i n t e d o u s d e i x e i o l u g a r de Lamalonga , e c o n ­
t i n u e i a v i a g e m a r e c o l h e r - m e á v i l l a de B a r c e l l o s , a o n ­
d e c h e g u e i n o d i a s e g u i n t e v i n t e tres pe las dez horas d a 
n o u t e , t e n d o assim c o n c l u í d o a m i n h a c o r r e i ç ã o , e via-* 
g e m . 
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iDas Clras impressas, e mandadas publicar pela Academia IReal 
dai bciências de Lisboa; com os preços, por que cada uma 

dellas se vende brochada. 

I . J L ^ R E V E S Instrucções aos Correspondentes da Academia , 
sobre as remessas dos productos naturaes, para formar um 
Museu Nacional, folhcio em 8.° 

I I . Memórias sobre o modo de aperfeiçoar a manufactura do 
Azeite em Portugal, remettidas á Academia por João A n ­
tôn io Dali a Bella, Sócio da mesma, 1 vo l . em 4 . 0 . . . 480 

I I I . Memórias sobre a Cultura das Oliveiras em Portugal, pe­
lo mesmo. Segunda Edição accrescentada pelo Sócio da Aca­
demia Sebastião Francisco de Mendo Tr igozo , 1 v o l . e m 4 . ° 480 

I V . Memórias de Agricultura premiadas pela Academia, 2 
vo l . em 8.° 960 

V . Paschalis Josephi Mel l i i Freirii Historiae Júris Civi l i s Lusi-
tani Liber singularis, 1 vo l . em 4 ° 640 

V I . Ejusdem Institutiones Jur-is Civi l is et Criminalis Lusita-
n i , 5 vo l . em 4 . 0 . 24OO 

V I I . O s m i a , Tragédia coroada pela Academia , folheto em 4 . 0 540 
V I I I . Vida do Infante D. Duarte , por André de Rezende , 

folheto em 4.' 0 JÓO 
I X . Vestigios da Lingoa Arábica em Portugal, ou Lexicon 

Etymologico das palavras ; e nomes Portuguezes , que tem 
origem Arábica , composto por ordem da Academia , por 
Fr. J o ã o de Sousa, 1 vo l . em 4 . 0 . . 48c 

X . Dominic i Vandelli Vir idar ium Grysley Lusitanicum L i n - * 
naeanis nominibus i l lustratum, 1 vo l . em 8.° . . . . . zOO 

X I . Ephemerides Náut icas , ou Diário Astronômico para os an­
nos de 1789 -até 1798 inclusivamente, calculado para o 
Meridiano de Lisboa, e publicado por ordem da Academia: 
para cada anno 1 vo l . « m 4 . 0 . 360 
O mesmo para o anno de 1826 4?O 

X I I . Memórias Econômicas da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa , para o adiantamento da Agricultura , das Artes , 
e da Industria em P o r t u g a l s u a s Conquistas , 5 vo l . em 4 . 0 4000 

X I I I . Collecqão de Livros inéditos de Historia Portugueza, 
desde o Reinado do Senhor Re i D. D i n i z , a té o do Senhor 
Re i D. João I I , $ v o l . em folio . . 9000 

X I V . Avisos interessantes sobre as mortes apparentes, manda­
dos recopilar por ordem da Academia , folheto e m i ° . . g r . 

X V . Tratado de Educação Fysica para uso da Nação Vor tu-
gueza, publicado por ordem da Academia "Real das Scien­
cias, por Francisco de Mello Franco, 1 vol . em 4 . 0 . . %So 

X V I . Documentos Arab'c6s da Historia Tortuírueza , copia­
dos dos Ori^inaes da Torre do T o m b o <om permissão <te 

3S. -Magestade , * vertidos * m Portuguez, --de «ordem -da Aca- ' 
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de mia, por Fr. João de Sousa, i vol . em 4 . 0 . . . . 48.0 
X V I I . Observações sobre as principaes causas da decadência. 

dos Portuguezes na Asia , escriptas por Diogo de Couto em 
forma de Dialogo , com o t i tu lo de Soldado Pratico , pu­
blicadas por ordem-da Academia Real das Sciencias, por 
A n t ô n i o Caetano do Amaral , Sócio Effect ivo da mesma, 

i t om. em 8.° 480 
X V I I I . Flora Cóchinchinensis , sistens Plantas in Regno Co-

chinchinae nascentes. Quibus accedunt aliae observatae in 
, Sinensi Impér io y África Or ien ta l i , Indiaeque locis var i i s ; 

labore ac studio Joannis de Loureiro<, Regiae Scientiarum 
Academiae Ulyssiponensis Soc i i : Jussu Academiae i a lucem 
edita y 2 vo l . em 4 . 0 maior 2400 

X I X . Synopsis Chronologica de Subsídios , ainda os-mais ra­
ros , para a Historia, e Estudo critico da Legislação Por­
tugueza; mandada publicar pela Academia Real das Scien­
cias, e ordenada por José Anastasio de Figueiredo, Corres­
pondente do Numero da mesma Academia, 2 vo l . em 4 . 0 1800 

X X . Tratado de Educação Fysica para uso da Nação Portu­
gueza, publicado por ordem da Academia Real das Scien­
cias, por Francisco José de Almeida , 1 vo l . em 4 . 0 . . 3 60 

X X I ; Obras Poéticas de Pedro de Andrade Caminha , publ i ­
cadas de ordem da Academia, 1 vo l . em 8.° 600 

X X I I . Advertências sobre os abusos, e legit imo uso das Agoas 
mineraes das Caldas da Rainha, publicadas de ordem da 
Academia Real das Sciencias, por Francisco Tavares, Só ­
cio Livre da mesma Academia , folheto em 4 . 0 . . . . Í 2 0 

X X I I I . Memórias de Litteratura Portugueza, 8 vo l . em 4 . 0 , 6400 
X X I V . Fontes Próximas do Código Fil ippino , por Joaquim 

José Ferreira Gordo , 1 vo l . em 4 . 0 400 
X X V . Diccionario da Lingoa Portugueza, 1 vo l . em folio maior-, 4800 
X X V I . Compêndio da Theorica dos Limites , ou In t roducção 

ao Methodo das F luxões , por Francisco de Borja Garção 
Stockler , Sócio da Academia, em 8.° 24Q' 

X X V I I . Ensaio Econômico sobre o Commercio de Portugal, e 
suas Colônias , offerecido ao Serenissimo Príncipe da Beira 
o Senhor D. Pedro, e publicado de ordem da Academia 
Real das Sciencias, pelo seu Sócio D.José Joaquim da Cu­
nha de Azeredo Coutinho. Segunda Edição corrigida, e ac 
çrescentada pelo mesmo Auctor , 1 vol. em 4 . 0 . . . . 4 8 0 

X X V I I I . Tratado de Agrimensura, por Estevão Cabral, Só­
cio da Academia, em 8.° . 240 

X X I X . Analyse Chymica da Agoa das Caldas , par Guilher­
me Witherhig , em Portuguez e Inglez , folheto em 4 . 0 . 240 

X X X . Princípios de Tactica Naval , por Manoel do Espirito 
Santo Limpo , Correspondente do numero da Academia, 
I . v o l . e m ' 8 . ° 4&> 
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X X X I . Memórias da Academia Real das Sciencias, 9 vo l . 
em folio 18000 

X X X I I . Memórias para a Historia da Capitania de S. Vicen* 
t e , 1 vo l . em 4 . 0 . . 480 

XXXÍI I . Observações Históricas e Criticas par» servirem de 
Memórias ao systema da Diplomática Portugueza, por João 
Pedro R ibe i ro , Sócio da Academia, Part. I . em 4 . 0 . . 480 

X X X I V . J. H . Lambert Supplementa Tabularum Logarithmi-
caruna, et Trigonometricarum, 1. vo l . em 4 . 0 . . . 960 

X X X V . Obras Poéticas de Francisco Dias Gomes, 1 vo l . 
em 4 . 0 . . . 800 

X X X V L Compilação de Reflexões de Sanches y Pringle &c . 
sobre as Causas e Prevenções das Doenças dos Exérc i tos , 
por Alexandre Antôn io das Neves: para distribuir-se ao 
Exercito Portuguez, folheto em 12 . 0 . . . . . . . gr* 

X X X V I I . Advertências dos meios para preservar da Peste. 
Segunda edição accrescentada com o Opusculo de Thomaz 
Alvares sobre a Peste de 15 69 , folheto em 12° . . . 120 

X X X V I I I . Hippolyto , Tragédia de Euripides , vertida do 
Grego em Portuguez, pelo Director de uma das Classes 
da Academia; com o texto, 1 vo l . em 4 . 0 480 

X X X I X . Taboas Logarithmicas , calculadas até á sét ima 
casa decimal , publicadas de ordem da Real Academia da» 
Sciencias por J. M . D. P . , 1 vol . em 8.° . . . . . 480 

X L . índ ice Chronologico Kemissivo da Legislação Portugue­
za posterior á publicação do Código Filippino-, por J o ã o 
Pedro R i b e i r o , 6 vol. em 4 . 0 5400 

X L I . Obras de Francisco de Borja Garção Stockler, Secreta­
rio da Academia Real das Sciencias, i . ° vo l . em 8.° . . 800 

X L I I . Collecçao dos principaes Auctores da Historia Portu­
gueza-, publicada com notas pelo Director da Classe de 
Litteratura da, Academia Real das Sciencias, 8 T o m . em 8.° 4800 

X L I I I . Dissertações Chronologicas, e Criticas, por João Pe­
dro R ibe i ro , 3 vo l . em 4 ° 2400 
O T o m o I V . Parte I . 400 

X L I V . Collecção de Noticias para a Historia e Geografia das 
Nações Ultramarinas, T o m . I . Números 2 . 0 , « 4 . ° 600 
O T o m o I I 800 

X L V . Hippo ly to , Tragédia de Seneca; e Phedra, Tragédia 
de Racine : traduzidas em verso, pelo Sócio da Academia 
Sebast ião Francisco de Mendo Trigozo , com os textos , em 4 . 0 600 

X L V I . Opusculos sobre a Vaccina : Números I . até X I I I . em 4 . 0 300 
X L V I I . Elementos de Hygiene, por Francisco de Mello Fran­

co , Sócio da Academia. Terceira edição corrigida , e au-
gmentada pelo mesmo Auctor , 1 voh em 4 . 0 ÇÓQ 

X L V I I I . Memória sobre a necessidade e utilidades do Plantio 
de novos bosques em Portugal, por José Bonifácio de A n -
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drada e Silva , Secretario da Academia Real das Sciencias \ 
i vo l . em 4 . 0 400 

X L I X . Taboadas Perpétuas Astronômicas para uso da Navega­
ção Portugueza, 1 vo l . em 4 . 0 . . 600 

L. Elementos de Geometr ia , por Francisco Vil lela Barbosa, 
Sócio da Academia Real das Sciencias. Segunda edição, 1 
vo l . em 8.° 960 

L I . Memória para servir de índice dos Foraes das Terras do 
Reino de Portugal, e seus domínios , por Francisco Nunes 
Franklin. Segunda edição, 1 vol . em 4.° 600 

L U . Tratado de Policia Medica, no qual se còmprehendem 
todas as matérias , que podem servir para organizar um 
Regimento de Policia de Saúde pa-a o interior do Reino 
de Portugal, por José Pinheiro de Freitas Soares, em 4 . 0 800 

L I I I . Tratado de Hygiene Mili tar e Naval , pelo Sócio Joa­
quim Xavier da Silva , 1 vo l . em 4. - 400 

L I V . Princípios de Musica, ou Exposição Methodica das dou­
trinas da sua composição e e x e c u ç ã o , pelo Sócio Rodrigo 
Ferreira da Costa, 2 vo l . em 4 . 0 . 2400. 

L V . Tratado de Trigonometria Rectilinea e Spherica , por 
Mattheus Valente do Couto. Segunda edição, 1 vol. em 4 . 0 

L V I . Ensaio Dermosographico, ou Succinta e Systematica De-
scripção das Doenças Cu tâneas , & c , por Bernardino A n t ô n i o 
Gomes , 1 vo l . em 4 . 0 1200 

L V I I . Memórias para a Historia da Medicina Lusitana, por Jo­
sé Maria Soares, 1 voL em 4 . 0 j oO 

L V I I I . Ensaio sobre alguns Synonymos da Lingua Portugue­
za, por D. Fr. Francisco de S. Luiz. Segunda edição, 1 
v o l . em 4 . 0 . • 7 20 

L I X . Grammatica Philosophica da Lingua Portugueza, ou 
principios da Grammatica geral applicados á nossa Lingua­
gem , por Jeronymo Soares Barboza , i v o l . em 4 . 0 . . 060 

L X . Collecção de Cortes. Congresso do Braço da Nobreza nas 
de 1697 e 1698 , 1 vol. f o i . bom papel 600 

. L X I . Diário da vjagem que em v i s i t a , e correição das povoa­
ções da capitania de S, Joze do R i o Negro fez o O u v i d o r , 
e Intendente geral da mesma Francisco Xavier Ribeiro de 
Sampaio, 1 vo l . em 4 . 0 » , . . . , -}60 

L X l I . Flora Farmacêutica e alimentar Portugueza, ou tratado 
daquelles vegetaes indígenas de Portugal , e outros nelle cul­
t ivados, por je ronimo Joaquim de Figueiredo, 1 vol . em 4 . 0 1 4 4 ° 

Nova Carta do Brazil e da America Portugueza . . . 1200 

Vendem-se em Lisboa nas lojas dos Mercadores de l ivros na rua 
das Portas de Santa Catharina j * em Coimbra , e no f o r t o 4ambem 
yehi mesmos preços. 










